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PREFACIO DA lO.f EDIÇÃO

O Qparecimetúo da 10" edição do 1 " volume de Práticas Escolares
dcmonslra, por si só. a inlcgral accilação de um Uvro, único no gênero e
pioneiro de publicações congêneres, a que c/e deu norma e feiíio.

Consagraram o volume o professorado em geral e os estudiosos dos
problemas de educação e didática, como consagraram a série de irês volu
mes, que Saraiva S. A. — LivrcfVos Editores publicaram em conjunto.

A obra completa Práticas Escolares compreende o essencial do assunto
que normalistas e professores primários devem conhecer, publicado junta
mente com copiosa bibliografia, modelos de exercícios, de testes e de
trabalhos práticos.

Estruturada assim e alicerçada no que há de melhor no terreno da
metodologia, nesta edição, embora revista e atualizada, o livro consei"va
«s características com que apareceu, na /.' edição. Mas vem hoje enri
quecido de novas referências e dados bibliográficos.

São Paulo, janeiro de / 965 ■

O S E D I T O R E S



A ESCOLA. O MOBILIÁRIO. O MATERIAL

Leitura. — 'Tazcm-so luxuosos edifícios, verdadeiros palácios escolares que custam
fortunas. l-.ntrelanio. as crianças (|ue niles deven» ediicar-sc precisam estar rígidas
durante horas e horas em bancos-carteiras. construídos segundo tôda espécie de requi
sitos anlropométricos. mas que não deixam de ser instrumentos de tortura, com os quais
se condenam à imobilidade. Pazcm-se cl.isscs denominadas higiênicas, cubicadas e
iluminadas de acordo com as recomendações científicas, porem, n.ão podem as crianças
respirar o ar livro, receber a luz direta, permanecendo sumidas em ambiente inadequado,
privadas das atividades verdadeiramente formadoras."

A escola cm seu aspecto material. — Muito embora não caiba ao professor senão
em casos excepcionais, opinar a respeito de construções escolares, necessita cie, mais do
que nunca, de conhecimentos relativos ao assunto, de noticias sobre exigências cicmcn-
lares da higiene e da pedagogia, no tocante a essas construções. Talvez munido desses
conhecimentos possa o mestre, levado a uma escola qualquer, concorrer para melhorar
o ambiente em que vai desenvolver a obra de educação.

Das exigências fundamentais a que aludimos podemos apresentar as seguintes:
Terreno. — Cuidados especiais requer a escolha do terreno para a construção

escolar. A sua salubridade, a sua situação, a sua finalidade devem ser bem consideradas,
para que sirva realmente à população escolar. Só mesmo quem precisou de lecionar em
classes úmidas e excessivamente frias, pode avaliar os danos que esse fato produz no
ânimo e na saúde dos alunos. Aquele que lecionou cm classes chegadas a ruas ba
rulhentas, e sofreu todas as conseqüências dessa circunstância, obrigado a gritar para
lecionar, pode avaliar a desvantagem de classes mal colocadas, junto a vias movimen
tadas. a fábricas, c a oficinas ruidosas.

Além do barulho, é preciso evitar que a escola se localize cm lugares sujeitos a
poeira e a resíduos trazidos pelas chaminés de fábricas.

O terreno deve ser de preferência sólido, "cm cuja composição entre uma propor
ção suficiente de areia, pedregulho ou calcáreos, favoráveis à conservação da permea
bilidade. à água e ao ar, pois os terrenos em que predominam húmus c argila impedem
a circulação do ar e retêm a água. estabelecendo assim a estagnação de ambos, o que
não só é desfavorável à saúde das crianças, como à conservação das paredes c dos
móveis". (Dr, Vieira nr. Mello).

Vizinhanças há que não convém a escola: mercados, feiras permanentes, depósitos
de materiais de desagradável emanação.

Não fiquem esquecidas áreas para recreios num terreno escolhido com os cuidados
acima lembrados. Quanto mais acessíveis forem os preços dos terrenos, tanto maiores
devem ser os espaços destinados as construções escolares. Neles, terão as crianças a
desejndn I.Trgurrn pnrti n siin mnviniputnçSo.

A escola c suas dependências. — Em obediência às modernas exigências da educa
ção, a escola não deve esquecer a necessidade de diversas dependências que a com
pletem. O edifício escolar, não pode ser apenas o conjunto de salas dc aula e da sala
da diretoria. Precisa ler, alem disso, salas para biblioteca, para leitura, para auditório,
chuveiros, salas de jogos, de cantos e de trabalhos manuais, dc festas, dc cinema educa
tivo, gabinetes dentários, consultórios médicos, etc. Para tanto seria conveniente que as
edificações se erguessem cm áreas espaçosas, a fim de que nelas as exigências da mo
derna educação tivessem acolhida.
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As dimensões das janelas devem estar em relação à luz c ao calor que desejamos
na sala de aula. E "quanto .1 luz necessária, mensurável cm lux, os autores fixam
um mínimo abaixo do qual não se deve descer, mínimo que para Cohn. Javal, Goriel
e True, seria de 10 luxes; para a American Engineering Standard Comillee. de 50
luxes. .Admitamos, prudentemente, como aclaramcnto mínimo, essa última cifra:
50 luxes, e façamos mesmo o possível a fim de conservar a iluminação em qualquer
parte da snl.i acima de 100 luxes". (3)

Praticamente, porém, calcula-se a dimensão total da superfície iluminanie da
janela, cm função da superfície do pavimento da sala. CoitN pedia Im^ de abertura
para cada 5m'- de pavimcnio: a escola prussiana, cm 1869 reclamava Im- para dois
de sala: a escola americana dos fins do século passado. Im- de janela por lm2 de
assoalho. Modernamente aceita-se n relação de 1/4 ou 1/3 da área do chão para a
abertura das janelas. O Código Sanitário paulista fixa a relação de l/Ó. Em uma
sala de 8m de comprimento por 6 de largura, as janelas devem ter mais ou menos
S m - d e a b e r t u r a .

Disposição das janelas. — Na sala de aula a existência de janelas muito separadas
umas das outras provoca sombras prejudiciais ao trabalho escolar. O ideal seria que
não houvesse qualquer intervalo entre as .aberturas, o que quer dizer, que a parede
fôsse tóda tomada por janelas, reservado apenas um espaço de lm.8 entre a janela
e a parede d.i frente da sala. Com isto se evitará o reflexo dc luz. no quadro negro,
prejudicial h percepção visual do aluno.

A parte superior das jnnel.as, conhecida por vêrgn. Icm merecido, quanto à sua
altura, a maior atenção dos higicnistas. A opinião geral c a dc que seja o mais alto
possível essa verga, junto mesmo h linlm do fnrro. para permitir que haja maior e
mais livre entrada de luz. \'indo assim bem do alto, a luz alcança os alunos mais
afastados da parede dc janelas; é-lbcs dado íi;.Tr os olhos num pedaço de céu, o
que descansa a vista c diverte a atenção.

Rosenau dizia: "Quanto mais altas .as janchas, maior a intensidade da iluminação,
mais uniforme a sua distribuição, mais completa a iluminação, mais completa a elimi-
naçião dc reflexos".

A altura do pciloril d.i janela também é assunto estudado pelos pedagogos c higic
nistas. Os raios que penetram pela parle superior d.as janelas são os melhores ilumi-
nantcs; os que vêm por baixo, prejudicam a visão sensivelmente, o mesmo acontecendo
com OB horizontais. Na prática, o pcitoril deve ser dc lm,2 a lm.5 acima do pavimento.

A cor das paredes da sala dc aula. — .A pintura da sala de aula merece por sua
vez cuidados especiais. £ sabido que certas superfícies coloridas produzem forte re
flexão da luz motivo por que devem ser evitadas. Dc outro lado, os estudos de
psicologia experimental têm mostrado, no capítulo da emotividade, o papel excitante de
certas cores sobre o sistema nervoso do indivíduo. As cores indicadas para a pintura
da sala são o creme, o verde claro, etc.

Dimensões da sala de aula. — As dimensões da sala de aula estão em função
dos alunos que ela comporta. O que se tem como pacífico c a relação de 2/3 entre o
comprimento e a largura.

Leitura. — "A escola tradicional, construída para instruir mais do que para educar,
contentava-se, no mais otimista dos casos, com propor ideais. A escola progressiva não
só estabelece, como oferece oportunidade para a prática real desses ideais. E o faz
movida pelo senso da necessidade de que os alunos sintam as limitações que o meio
impõe aos nossos fins, c para que compreend.im que os ideais devem ser modificados,
a fim dc que possam servir dc fato. A escola conhece a urgência dc integrar o aluno
em ambiente social complexo, e ofrrecer-lhc oportunidade para assembléias, onde os
planos comuns das classes sejam resolvidos em conjunto. Compreende o valor da ini
ciação do aluno cm organizações, cujos membros visem um alvo comum e lutem por êle.

(3) Da publicação — Navits prédios para grupo tscoler, já citada. CentribuioS# do
DB. Almeis.A JÚNI»R.
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solução, diz respeito a todas as escolas, mesmo àquelas de ideologias as mais opostas,
lemos, pois, todos o dever dc cooperar lealmente para a sua imediata solução." (JuAN
Comas).

O banco escolar. — Uma das preocupações do professor, ao assumir a direção de
su.a classe, deve scr a dc ajustar o banco e a c>artcirn escolar ao uso de seus alunos,
l̂ r.àticamcnle. inspecionando as crianças, podcr.á o mestre ajustar essas peças ao tamanho
delas, entregando a cada criança o banco que lhe convcnha. (5)

Nesse trabalho o professor observará que a carteira escolar deve servir ao corpo
do aluno que a usa. permitindo-lhe liberdade dc movimento ao levantar-se, ao escrever
ou desenhar. Especialmente não deve o banco escolar causar prejuízos ao aluno. C®)

A limpeza da sala não deve ser prejudicada pela colocação das carteiras e a
movimentação necessária dos alunos c do professor.

Preço, durabilidade, beleza, tamanho do mobiliário são outras tantas questões que
devem preocupar os organizadores escolares.

Recomendável c que o professor intercale nas horas de trabalhos escolares, alguns
minutos para que o aluno ande. passeie pela sala, use o quadro negro, a fim de neu
tralizar os longos períodos dc imobilidade.

Em escolas de grande número de salas mobiliadas não é difícil o arranjo dc car
teiras para classes dc alunos menores, médios c maiores. Em muitas há bancos gra-
duáveis, mesas ou espaldnrcs. £ conveniente que tais graduações se façam sem
mecanismos complicados e perigosos.

Das diversas partes da carteira escolar. — Observe o professor o banco de seus
alunos e veja se estes tem, quando sentados, a perna caída verticalmente, plantas dos
pés assentados no chão. É. a altura recomendável do banco. Observe casos em que o
aluno, sentado, tem as pernas esticadas para a frente, postas para o lado. ou curvadas
sob o banco. Veja se não c devida à pouca altura do banco essa posição da criança.
E finalmente observo alunos sentados cm bancos muito altos.

O assento do banco deve ler dimensões c posições adequadas à criança; asseníos
pequenos, assentos inclinados para a frente, assentos curvos, etc., tudo isso se relaciona
com a higiene da posição. A relação entre a altura do banco c a da mesa é comu-
mcnte assim regulada: quando a pessoa está sentada c com os braços caídos, a borda
da mesa, que faz frente ao corpo, deve corresponder à altura do cotovelo.

O professor precisa, pràticamcntc, observar a validade dessa recomendação.
Mesas muito baixas, muito altas, inclinadas para o aluno, horizontais, são faces do

problema que dentro da saia de nula devem ser estudadas.
Problema de importância c o que se refere à distância de separação entre o banco

e a mesa escolar. Três distâncias podem aparecer, no caso: positiva, negativa e nula.
As linhas abaixo esclarecem o assunto.

V. M . Negr.

(5) Tipos de bancos: banco do sistema l.ickroth (assento móvel): banco do sistema Kunze
e Lickroth com as mesas dc cobertura móvel; mcsQ-banco dc Zaini; mcsa-banco Pompce;
mesa-banco Sandhere, de mesa móvel; mesa Feret — de elevação facultativa, permitindo ao
aliii in escrever de pé.

(ü) São especialmente lembrados neste ponto as defotmações da coluna vertebral e os
casos lie miopia.
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o la .ce eskelico. A idéia do índice eskélico é do antropólogo francé? MaNO-
j proporção existente entre dois segmentos em que se pode consiclerArivi 1 a a estatura de um indivíduo. Acha-se o índice cskéÜco d.i scjuinlc forma:
Estatura do aluno sentado, que compreende tronco, pescoço c cabcç.i = B (Inislo).
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P
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que Burcerstein fixouversando, são curiosas as seciiinles medidas^ mesa-banco das escolas viencnses:

Idade do aluno . r r, fi o o «EsUtura em cm .. 1 fõ, f;® «0-11 ||.12 12-13 13-14Altura da mesa em cm"" i n i? '35 145 155 165
' 2 5 1 3 4 1 4 4 1 5 4 1 6 4 1 7 4

C : J LT T Z Z I t i 2 1 7 5™ ™ ' -
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l z S d"r',ir10 — wnsistê, pròpriamp'","" '̂'"''" •"'«nljnídis ãT, '•"'f''. mobiliário escolar?

Trabalhos prálicos. ^ "açao da carteira escolar?

■> n - o b , „ v c u .

?oT" ' í " ^"«nhc. , n , , "■ escola ( ru.so pr imár io) ,rclaçao à pt.siça'̂ "̂ ,̂';"; S-álicos, cana, '"M».ovisa.ulo mobilifnio para
O „ ( ' ^^ntadL'"''" possa inte.ossnr n c.iança" professor e r, ^ i-...

l "b sua guard^ n " n r
r ' fcheio de dizcrcs v is i ia. i sob a ' - ° deposi tár io

Pro f i« iona l do m*esur ' - ' - ° ' " 'a m dos a lunos .p«s,„„ impressão nos î '̂ '̂ -̂.̂ rlado a canivete.- B o r e s , é d a r d a f o r m a ç ã o

Por eulre lado nada impede que. em benefício coletivo, es alunos sejam levados
.5 restauração do mobiliário c do material escolar: a colocação de chaves, de vidros,
de doliradiçns, de parafusos; o cnvcmizamcnlo e a pintura, etc., são atividades que *ó
darão a ci.issc prova de zelo, dc economia e de bom gosto.

A constância de recomendações sobre a conservação do mobiliário e do material
escolar, cria hábitos invejáveis de ordem e de respeito, no aluno. Tal o zelo que êle
demonstrar na escola primária, pela mobília c pelo material, tal será o cuidado que,
posteriormente, terá pelo que fór seu ou estiver confiado à sua guarda.

Sufífsiõíí para tducar o alune da e;ro/a primária ao uso e conservafão do material —
C.artnzos ou eonsi-llios orais. Dizercs jiara exercícios de redação, caligráficos ou dc desenho.

1 — .\ mobília que uso n.i escola nâo c minha. Cabe-me conservá-b para outros que virão
dr j io is .

2 — Todo o esiiago qitc cu fizer na mobília escolar, revelará somente a minha péssima
cdiiraç.nu.

.1 — Moliilia tisc.vcl.-t, borr.vd.v, ctnporirada: sinal dc gente pouco asscada.
4 — A bfia conserv.nç.io do mobiliário cscol.vr rcílclc uma parte da educação que tenho.— Ctoin a ccunurní.a (pie faço dc inatcrial cscobr auxilio a educação dc oiiiras crianças

c o m o c u .

C — Ci.Lbie jtouco matei ial. O que íôr economizado rcverferá cm benefício dc ouiras crianças
n . n c s r o l . v . . . . .

7 — M.ais vale o pouco aproveitado que o muito desperdiçado.
0 — .Nossa cí.xssc tem o seu mobiliário limpo e asseado.
íl — Chego seiiiprc nf> iiorárío. £ conservo o mobiliário.

10 — Não ri.sco a minlia carteira.
Não estrago o mobil iário.
N ã o d e i t o t i n t a n o c h ã o .
Não sujo o lugar cm que trabalho.

11 — Com um giz economizado posso aprender muita «oisa.

Trabalhos práticos.
1 — Realizar com es alunos da escola primária um trabalhe de grande utilidade: calcular o

preço do material c.icolar bem como o do mobiliário.2 — D a r - l h e s p r o b l e m a s a s s i m , u m a c a i x a d c g i z c u s t a Q u a l o
p r e ç o d e c a i x a s ?

3 — razer o mc.suio cálculo com relação ao preço de carteiras, rcgux«, verniz, tinta, lápis,
b o r r a c l i a , e t c . , . , ,

4 Organizar com a criança o inventário do matcnal escolar, para que conheça o valor
d a s c o i s a s .

5 — Calcular o valor das coisas que estão na classe e pertencentes ao Estado.
6 — Calcular com as crianças o seguinte: Quanto custa uma alíabetização ao Estado? Quanto

custa um aluno reprovado? Quanto custa por mês, por dia, durante o curso primário?
7 — Dar problemas da vida real, sôbrc mobiliário cscobr. para conhecer o seu custo.

Mobiliário renovado. — O próprio mobiliário da escola tradicional, dizem os esco-
Innovistas, concorre para isolar prejudicialmente o aluno dos demais colegas, roubando-lhes
preciosa oportunidade de Ireino social, de cooperação e de entendimento afetivo. Daí
o novo mobiliário — mesas e cadeiras, para grupos de alunos, transportáveis para o
recreio, para o jardim, para o canto da sala onde. agrupados, servem de palcos
improvisados.

Mobiliário de renovação escolar, que permite a conservação, o auxílio mútuo, a
co-educação, a vida social e escolar enfim.

Ler e comenlar a respeito do assunto o seguinte trecho:
"Está passado, felizmente o tempo da idolatria pelo mobiliário escolar, graças ao

espírito da nova educação. Em lugar de estudar a altura do banco, do espaldar e da
carteira, o moderno educador volta suas vistas para o trabalho do aluno, procurando
fazc-lo aprender em atitude de permanente interesse e de satisfação."

Material escolar. — Não exprime, evidentemente, a qualidade de seu ensino, a
riqueza do material escolar de um educandário. Material pode haver c abundante,caro e de boa qualidade e o ensino padecer da falta de mélodo e de organização.
Não quer dizer, porém que o material que ao professor é dado confeccionar em suas
classes, e sem dizer da riqueza de oulros que os alunos mesmos podem preparar para
a aprendizagem nada represente como expressão de trabalho, tudo dependendo da boa
vontade c da iniciativa de docentes e discentes. Aqui apenas consideramos outros
aspectos do assunto, fornecendo informações de utilidade para praticantes de escola
normal e professores novatos na carreira.
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O equipamenlo de uma escola. — Além do mobiliário, sobre cujo conslruçSs já
oferecemos algumas linhas, a escola deve ser equipada dc malcrial escolar indispensável
ao bom andamento de seus trabalhos. (*) Que material deve ter uma escola, quanto,
como usá-lo, são questões que muito de perto devem interessar os administradores esco
lares. O pedidô  de material escolar é feito pelo professor ou diretor do cst.abclccimento
e encaminhado à Delegacia dc Ensino. É de lôda conveniência f|uc nesse pedido o
professor discrimine com clareza o tipo dc material que pretende c a quantidade
n e c e s s á r i a .

nrda do

necessária.
É ainda digno de lembrança que o material escolar deve ficar sob a gu

pro essor ou iretor, que evitarão perda de peças ou estragos que o inutilizem.

nem e rnaterial didático. — A presente relação não tem caráter oficial,
de tefcrênri ̂  de ser completa. Organizamo-la apenas para servir dc ponto

Abecedários
Alfinetes
Mnhavos cm cartão
Anatomia (atlas anatômico)
Anel de Gravcsandi

Aparelho para lavatório

Aparelhos ginásticos
Apontadores dc lápisAquarela (caixa dc)
Argojas para cortinasArmário desdobrado
Armano dc uma poria
Arte (quadro de)
A^orc do cálculoAlias .geográfico
Azulejos (para desenho)

B

Bdança dc Roberval
de ágata

balde de zincoBanco para recreioBanco traseiro duplo
teeir̂ nJ'" '"̂ '̂ idual
B - ^ e u

Barôraetro

ST"
BSÍ-"® ̂ lunoBoletins mensaisBorracha dupla
Borraĉ  de lápúBorracha de tinu
Brinquedos
BfaolL*'™"'»"")

Cabides
^delra giratória■■ È p i d •

«.boÍdiLd? dTeSntíVe'- P-lUtos È r

Cadcir.i simples
Caderno dc cálculo
Ciulcrno dc cuiigraíi.a
Caderno <lc c.artogr.nfi.i
Caderno dc desenho
Caderno dc liimiiageiii
C.aderno de música
Cadenio <le cjimdi iciibdos
Caixa de sólitlos geniiiétricos
Caix,as de letras
Caixas de nicditlas
Caixas de tipos di; bnrraclia
Campa dr sinais
C a n e c a
Cat i ive ie
Cnntonei ias
Capacho
Car imbo
Carla cie Parker
Carlao de protnoerio
v. a r l a z e s
Carteira diqda
Carlcira individual
Carteira gradiiável
Car to l ina
CalúloRos
Cavalctes
"Celotex"

para papéis
V.have ni.glêsa
Chave tlc parafuso
Cl ips"

Coleções de códigosCo eçocs dc gravuras
Coliíçoes de postaisCo cçücs de retratos
Co eçocs dc selo.,

o cçoes de sólidos geométricos
Compasso
Congóle iun

Copos
Corda

_Crayon"
Cronôme t ro
Cronoscóplo

''"'etins
F o i . " " c i o

simples
Bsc.nMi''"'

E s c a d a
E s c a l a d e a l t i i i a
E s c a l a d c l e t r a s
Escala dc i>cso
]'.s))atiadur
l'.sc|uailri>
E s t a d i a
E s t a n t e
Est i ' jo

F

E a n u . i c i . i e s c o l a r
Eauiui biasileira ((luadins de)
E e i i a u i e t i t . r s
E i c l i á i I o
E i c h a s e m b i a n c o
Eigiir.as
E i h n e s
E i l t r n
F io de p ju inu
F i l . a i n é l i i c . a
Floi.i brasileira (quadios dc)
F o l l i i u l i a
F u r a d o r
Fusos lioiáüos (quadiü de)

G . i b i i i c t c d c f í s i c a
Gabinete tie química
G i z c t i i n t i m b r a n e o
G i z r o n i n i u d e r ô i e s
Giz especial jwia desenho
Globo geogiáfieo aiiiiilar
Globo geogiáfico cm lelévo
G n ô n i o n
G o m a - a i á b i e a
Grntie de liiiip.ar os pés
G r á f i c o s d i v e i . s o s
G r. a v u r. a s d i v c r s . i s
Guia de c.mto
Guia de estradas dc ferro
G u i a d e t u a s

H

H c i b á r i o

Higiene {quadros dc)
H i n á r i o
His tór ia do l l ias i t
História da Civilização (quadros de)
História natural (quadros de)
História sagrada (cjuadros de)
H o r á r i o

I

I m ã

"■ftoiiff do Aínicria!, repartição

,Jogos de Dccroly c Moncliatnp
jogos educativos diversos

Lâin|)ad. i
Lan ie rua -mág i ca
Lápis bicolor
LápLs dc cópia
Lápis de côr
Láp is p re to
Leitura (quadros dc)
L e n t e
L e t r a s
L impa-pcnas
Linsuagcm (quadros dc)
L i v r o e m b r a n c o

L i v r o d e r h a m a d a
I . i v r o d e r n n l . i s - c o r i c n t c »
Livro dc endereços
I . i v r o d e l e i t u r a
I . i v i o d e i i i a t r í c i i L )
L i v r o d e t e x t o
L u u s a

M

Mat lc i ias (coleção dc)
Mapa tia .Africa
.Níajm d.i -América
Ntap.i d.a .Asia
.Mapa do Bi.asll
M.ajia tie clima
M.ip.i comercial
Map.v dc cttmunitaçõcs
Mapa econóinico
AÍap.a etnográfico
Mapa da Europa
M a p a - m ú n d i
M.apa da Oceania
Maj i . i jHi l i t ico
Majia de produção mincr.tl
Mapa tie picduçocs agrícolas
M.tí)3 this regiões da Terra
Af.qia em relevo
M.ip.i de S. Faulo
Máquina dc .apontar lápis
M.iqtiina de costura
Máquina de escrever
Máquina de furar
Máquina de grampear
^ias.-a para modcbgcm
Mata-borrãn
M. i lc t ia l Decro ly
.AÍalcii.il de escolas para débeis
Aluterial de Jardim da Infância
Mater ia l Montcssor i
Material de testes
Mesa para alunos
Mesa para cálculo
Mi;sa para professor
Mesa para traballios manuais
M e t r o
Microscóp io
Mimcógr.aío
Minerais (coleções de)
. M o b í l i a
Modelos para desenhos
Modelos para trabalhos
Mosaico (desenho ornamental)
M u s ü u á r i o d c s e m e n t e
Mosiiuários dc f.azcndas
Afosiruárlos de madeiras
Mosiruários dc óleos
Museu Deyro l le

Panos diversos
Papel de caligrafia
Paijcl-carbono
Papel de desenho
Papel dc linguagem
Papel tlc música
Papel quadriculado
Pasta para aluno
Pasta para arquivo
Pasta para mesa
P a s s a d c i r a
P e n a
P e s o s
Pinç.a
P i n c é i s
P in tu ra (mate r ia l de )
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Pjrômetro dc quadranie
Plastilina
P o n t e i r o
Poria-canetas
Porta-chapéui
Porta-toalha
Prendcdor de livro
Prendedor dc papel
Prensa

ProgramasProjeção (aparelhos de)
Pubücaçoes diversas

Quadro negro
Quadros de ensino intuitivo
Quadros de flora e fauna
Quadros dc história
Quadros murais
Quadro dc raçasQuímica (gabinete de)

R
Recortes (jogos de)
Regua
Regulamento

RdS'""» ™)
Retratos
Rosa-dos-venios

S a b ã o
S e r r o t e
Serviço dc café
S m i ç o d c l a v a l ó r i o
S i s t e m a n i é l i i c o
Sólidos guoiuétiicos
Supor te

T
Ta b t d fi r o
Ta l h a
Tecelagem (material dc)
1 cmtôinctro
Tesoura
1 jrita de carimbo
Tinta de escrever
Tinta tiaiujiiiiti
Tin ta ver i i ie l l ia
Tintciios para carteiras
Tintciros dui>tus
To a l h a
Tornos
Trans fe r i do r
Tr c i t a

V
Vasos
Vassoura
Vela para filtro
V e r n i z

r i . i d i d i r u 3 i ' : r ; " d : ; : ' : ; , ' : " '
Trabalhos práticos.

3 _ < ' « n » í / i c a ^ v i -4 ̂ 'Siene escolar — Bur» M®n«esiOri

rancisco Venâncio Filho.

a n i -

m a t c -

'í'- PrVríS„Í"̂ ntbe «̂ udar c
• - u c « t t d a o e i i a .

11

ORNAMENTAÇÃO ESCOLAR

Leitura. "A decoração mural d.as clatscs ê fator muito importante no que se
refere U educação estética. A decor.ação deve ser diferente nas diversas classes, va
riando cm motivos c em disposição. Indispensável é ainda que a ornamentação não
seja permanente. Convém mudar, substituir do quando cm quando os objetos bonitos
que adornam a sala." {MkoiNA IjfiAVO c Ll.'is C. RaMOS).

O sentido visual da educação. — -N'.io só como via aquisitiva de conhecimentos
deve a vista ser considerada na educação. Ela é também o sentido artístico por
excelência, o caminho por onde o cspíiito recebe do mundo exterior as impressões
que lhe permitem conhecer a cór. a forma, a proporç.ão. a medida, o belo. c com as
quais h sensibilidade é dado o gôzo csici co.

Ar cores são par.i a criança o que há tie mais sensível na natureza, disse Mme.
PAPr.-CARi'UNTir.R, c a escola por isso mesmo, d zcmos nt>3. tbve aproprinr-sc dessa lição,
proporcionando íi criança ambientes dccor.ados. arlislicos, jogos de cores vivas, ensino
vciciiliitio pelo dcfcnho matizado e oportunidades de sentir o colorido.

Além dess.a verificação da ilustre educadora, outra hã rcl.-tiva à influência das
cores nos estados emotivos: cores de efeito exaltativo, dc efeito depressivo.

Pode, pois. n educação formar o senso artístico da ctinnçn em grande parle pelo
sentido visual: a bon disposiçã<i do mobiliário de cores sóbrias, n harmonia do ambiente
escolar, o equilíbrio dc ativid.idc que exigem trabrlho dos oliios a ornamentação das
paredes da sala com barras decorativas e quadros, o contato da criança com figuras
artísticas, tudo isso c alimento para a sensibilidade c para o gosto.

Restrições que devem ser feitas. — 1 odo êssc plano educativo, porém, poderá
converter-se cm instrumento de dcscducação da crianç.i, se cia não for levada a sentir
Intimamente a beleza, através dos sentimentos do mestre, e da própria vida escolar.
Paredes repletas de quadros mal escolhidos, postos diante dos olhos da criança do
começo ao fim do ano letivo, córcs l-crrantos cm figuras, c em desenhos, arte pelas
paredes, mas cadernos cm coníus.ão, roupas mal arranjad.is. etc.. são contradições que
p r c j u c l i r a m a o b r a e d u c a t i v . T . ^ i - i - • » i

Educação, no verdadeiro sentido da palavra, c conceito integral, valido em todas
as atividades da escola.

A ornamentação escolar considerada na prática. — Há um só gôslo para decorar
a sala, manifestado por ocasião das festas que nela são realizadas. Festões. escudos,
bandeirolas. . . são os elementos comuns que a arte descobre para tornar diverso o
ambiente escolar. Entretanto, quantos outros elementos ficam esquecidos na escola e
que aproveitados dariam às salas feições novas, agradáveis!

Quadros escolhidos, dispostos com gosto, desenhos sugestivos distribuídos pelas
lousas. iclrciros educativos sugerindo atitudes, lembrando ações elevadas, coleções de
gravuras, aproveitamento dc motivos de nossa flora, nas alegorias e nas simbolizaçoes,
arranjo dc móveis, carteiras ornamentadas, tudo são motivos de beleza c estimulo ao
gozo espiritual.

Dos traballios oscolore, ornamootados. - A prilicj, Jo oroamonUor Irabolhos gráficos i sempre cdoeoliv.a. e conslüui uma oportonrrlarle para rfesenvolver-se o gosto
arti.tico rio alono, ao mesmo lempr, que II,e eoseja repousar o esp.rrto em at.v.dades
interessantas.
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o profesToT'vli ̂ suoTr'i'T'' cores, o j6ga harmonioso de Ünhas que
em delrimeSm do^Sho gía îco''''FoÍd'[''''r ''-■"'I'""mente e ilustre os seus problemas' as c^J^T N'"' ''■ canções que canta, a composição i|uc redige.

Campo variado de motivos Pde motivos, de assuntos oan « estranho, que. campo enorme d«? suucstücs.»bido e.pi„,á.,o, o i?" d/ r"-tcniia a decorarão escolar
frisos ornamentais, a flora e a (^<V' "i' colunas, as barras liecoraiivas, «sdas histórias, que enchem a imaoina"rL " «s'ilizaqno. o folclore, o conteóJr.
folhas, hnhas paisagens, oferecem ao ei» í pinúcvú aridiides como
encher a escola de bclez.a. carvão, elementos p.ir.i

O fato, o ambiente, a classp
comemorado, os assuntos ornamentais Dodêr̂  ®*-ação. Sc e histórico o acontecimentofra..., exp,„.5„, coMu J, d? «P'"v̂ lar „,o,ivo, „ ílc ariicl.ndo,: r.lra-
acompanharia sua significação. ̂  outro, a ornament ação podemotivos que se â slat nsrê oirfuLrh ̂ -f̂ ncia. com

A v i n d i m a . n a ' e n l u m m e i o r u r a l o u,1... escolar não" ó irtí. lu "
arraío dw ""'"rio, é na escolha de ° professor realize às escondidas doramcnte a educac" c da^ distribuição de ornamentos, noe de fazír k 1 ^ criança. Deve esf-, n • realiza, vcidadci-bela a sua escola P''' '"o- 'er liberdade de sugerir, de criar.

Algumas sugestões A 1
n õ d v L " ' ; ' : P " « ' X i t < !■= i " > = -

Estas decorac' j ^P'"^®Ç5o. nbalho. as matérias do programa-""'os escolhido '̂ escolas rurais ou urh . - .
OU urbanas de acordo com os

*

2 - Orientai uma classe.

' — Orientar a crim.-. ""'a festa «c-„i
p " '■ " i n t e n t a r ã o d o s i ^ d e s c o b r i m e n t o d oPrcbUmo, para estudo.

l=êíEfc
«- co^sii t >-ijàrrf°/= Soi„,- S r ' H p s

Biblioeralia.
Ariosto ESP.̂ U,,̂

Popular e edu -' «aarafâo — n- .
Cdufira Nacional.

I I I

DOS ALUNOS. SUA SELEÇÃO. EXAMES DIVERSOS.
FICHA ESCOLAR

Leitura — "Dadas as diferenças individuais das crianças, o ideal da escola seb
medida (como pede Claparcdc) seria o ensino individual à mofa de Rousseau. Sem
nrocurar atingir essa utopi.a. tem-se procurado obter a classificação homogênea dos
escolares, que podem ser submetidos, assim, aos processos educativos que mais conve-
nham aos indivíduos dc um mesmo tipo mental. Esses grupos de alunos nao devem
ser' constituídos ao acaso, segundo os caprichos ou o gosto aparente das crianças, mas
dc acordo com os "perfis" mcnt.vis. obtidos cxpcrimcnlnlmcnte. o que permitira favoreceras disposições e aptidões naturais, com o fim de obter o maior rendimento social
possível, por parte de cada indivíduo." (H. PiÉRON).

Histórico do trabalho de seleção dc alunos. — Embora não incorporada à legisla
ção do ensino paulista a obrigatoriedade dc selecionar alunos nas classes do ensino
primário, c dc interesse lembrar que. desde 1931. esse trabalho vem sendo realizado
em maior ou menor proporção em São Paulo.

Não se praticava a seleção de alunos, em São Paulo, antes de 1931. Ao assumir
cm outubro de 1930. o cargo de diretor do Ensino. Dr. LoURENÇO Filho voltou suas
vistas para o gravíssimo problema dos repelentes na escola primária, e procurou dar
remédio adequado ao mal, com a organização das classes seletivas. (1)

A aplicação dos testes ABC foi realizada em 1931. em 54 grupos escolares da
Capital, num total de 15.605 alunos. Os testes foram aferidos em 814 crianças de 5
a 11 anos, analfabetos (1927-1929). Ocuparam-sc com a aplicação 375 professores.

Com a saída do professor LoureNço Filho do cargo de Diretor do Ensino deixou
de ser fcil.i a seleção de alunos por estes testes, a não ser por professores entusiastas
da nova medida ou no Instituto dc Educação.

Em 1934 a circular n.° 2. de 16 de janeiro, da Diretoria do Ensino, punha nova
mente cm foco'a questão das classes homogêneas. Permitiu-se então aos diretores demente ^ alcgmas restrições, a classificação dos alunos por meio de

,Ss° crlSio dc pestal habilitado d SepAço de Psicologia do Instituto "Caetanode Campos" ou por processos empíricos de seleção dentro do I. mes letivo. Nos 2. .3" e A» arlos a seleção e classificação poderiam ser feitas pelas notas de promoção
do ano anterior.

Em 1935 continuou n vigor-nr a circular ji citaria. acr«ci<ia da recomenriaçao do
cmpríco dos testes >1 B C na seleção dos alunos de I. ano.° ■ • j f .acul tnt iva dessa seleção, bem como nos anos dc

, TTqS ̂ Diretoria do Serviço de Orientação Pedagógica do Depar-1937 c 1938. Em J 939 a Laboratório de Psicologia do extinto Instituto de
lamento de Educação, auxilia a p ^ grupos escolares da Capital.
™tToS'de'r5°95" rLts?°co,„°o emprego dos' testes eoletivos KuHUMaNN-ANtrEnsON.

,, j. „,naiiisa(ão de classes seletivas do If firau,
(!) Var a respeito o DirHoria-C.er.íl do Ensino do Estado dc Sao Paulo —

eor« o fiiiprêco dos lestes .'I " L"
outubro de 1931.



2 0 ANTÔNIO D'Ani.A r iSÃTU-AS KSCOI.AI IKS
2 1

da rírHnl?^V*p'"" ~ 21 dc janeiro de 1934.iguínte p"ocÍf̂  -emendava a ,clc,5o empírica do. ainnos de 1.- ano. pelo
lério rniciaí̂ da'''̂  •"'PÓs n malrícida os aUmos pelo crl-classes de fort mtios rodis.ribuídos em
tiajam feito os professores. ® ̂  c fevereiro, pda observação que a seu respeito

"b) Nas classes de 2.® 3® .. 40 r . l • »
media de promoção do an« I » • ' os alunos de acordo com aÇSo de «dieZ^l "t "r" ' '=/■?"" 'I ' " ' i ' i--
de fortes, médios c fracos aindv " 15 de fevereiro, em classes

"0 Durant o cntério dc observação dos professores.rcajustamenlos dos mal"̂  citificadí ̂
A seleção pelos lestes A B C. (*) "Q» r .

maturidade para o aprendizado d-» l̂ i t- ^ correlação entre a idade mental c a
posdjvo, fácil seria resolver o nrobleinn'̂ '̂  oŝ c sempre positiva, ou melhor. /orfc;ncn/c
lonava-se uma escala de testes dp int»!'" 1 !̂"* do primeiro grau: esca-uma escala de testes de grupos Dearbon '"dividuais. Binet-Simon. por ex.. ou

U v ® f r a c . a . D . a í . v n e c c s s i -foi q„. o D'''üwÊ$TluioTrplo'sr' ' P"'" i">P0"3nci,-, do problemn,
n"n 1"' ■'"teminosícmT: |"vcst.soç5c.s quo a l.abili.assem a o.qanizar,0 Dr. Louraaço Filho tevê a "r '""'"'"'«t "™»"i„ h lei.ura e à «cila.

" - " i ". . * n e c e s s á r i a a p a d r o n a g e m d o

,.3a n a„o., doja..

F l r X a t o ' / . i ' r ^ - ° " • »ogivas, avaliação J " j tabuhoem ® grupo escolar da Barra
os característicos d' ® provou medida d 1 coeficientes dc va-
. R«tav P rt "r P-SidadeTReuluada, divr,r'pc êL? '"'-«7 » «fcdção.

f-5c. c J,'■ '̂ °°"'"»Ç3o vi.u.|.„„,„.

3- Memorização visual
Coordenação audi,ivo.„„,a,, . , , '
Capacidade dc p.olação
''""'«ncia à ccolalia

[ r e c o r -
'̂'̂ l̂ d̂e i'Sur.ns): teste 3 (repro

f"-virn7oê7°°" 7'dê77.™""̂."" 7 fiauras aprcscnde

b o s n ã o

\IL jã citado.
P'of. Loi-t.» alunos dc escol-.

M e G f , p o r 3 0 " V
PolisalIaLc

t e s t e 4 6 fi r . ie não usuís) pnlavms usu.iis
t e s t e 4 , • '■

correnTe'̂ '̂ "̂ ^̂  P'̂ l-ras de uso

'"iSdora " do livro r• "'Pm., dc tõdàs ° n- ^ 'í®
^ 'U' pc.-iqmsas sôbrc os

t

7. Memorização auditiva

8. índice de íatig.nbilid.idc

9. índice dc ntcnçno dirigida

10. Vocabulário c compreensão geral

teste 8 (pontilhaçio em papel quadricula
do).

teste 7 (recorte cm papel),
teste 2 (denominação de figuras),
teste 5 (reprodução de narrativa),
teste 7 (recorte): teste 8 (ponlilh.ação).
teste 2 (determinação de figuras) : teste 5

(reprodução de uma narrativa: todas
as provas pelo que envolvem de exe
cução a uma ordem dada).

As provas dos testes ABC
Testes ABC (Formulário)

T E S T E I

FÓRMULA VERBAL — Tome cslc lá
pis. Faça. ncslc papel, uma figura Igual a
esta (Tempo máximo dc espera, para re
produção a vista do modelo, um minuto).Muilo bem! Agora, faça ouiro. igual a
esla. (Tempo máximo, um minuto). Agora.
csfa ú/fima. (Tempo máximo, um minuto).
Mui lo bem!

TESTE II

FÓRMULA VERBAL — (Aprcsenlan-
do o cartão, pelo verso): Do oulro lado
dêsle cartão, eslão umas figuras mu.lo bo
nitas. Eu vou virar o cartão c voce vm
olhar as figuras, sem cUzcr nada. Depots
que cii esconder os figuras, voce vm d.-cr
os nomes das coisas que voce viii. (Depoisde expor o cartaz por trinta segundos, e dc
haver voltado dc novo. escondendo as fi
guras): Que foi que voce viu. (se a
criança fôr tímida, acrescente), ̂ ue
müís.3... (se a criança imcia aração à viria do oarlaz) i S« d.go
quando eu mandaf.

teste 111

FÓRMULA VERBAL - (O examina-
dor ao lado direito da criança.o dedo indicador. Pf" a frentê  lendo o
braço um pouco dobrado): e raduzir
que meu dedo vai fazer aqut.
no ar o movimento 1). Foça ag .
o s e u d e d i n h o , o q u e ° .
dedo. Agora faça isto. (Reproduz no aro movimento 2). Agora isto. (Movimen

to 3). Muito bem! Agora pegue êste /á-
pts. e faça no papel as figuras que voeé
fez no ar. com o seu dedinho. Faça uma
de cada vez. (Quando a criança fizer lon
ga pausa, ou mostrar-se tímida): Muilo
bem. Agora faça a outra... .<4gora, a
ú l t i m a .

T E S T E I V

FÓRMULA VERBAL — Kou dizer
sete palavras. Kocê preste muita atenção,
porque depots vai dize-las lambem. Escute.
árvore — cadeira — pedra — cachorro

flor — casa — pcteca. Repita agora o
que eu disse. (Se a criança parar na enu
meração); Muito bem! Que mais? (As pa
lavras devem ser pronunciadas em voz na
tural. sem cadência ou sublinhação de qual
quer delas).

T E S T E V

FÓRMULA VERBAL — Você gosta dc
lúslórias? Vou contar uma. Preste aten
ção porque depois você vai me contar esla
mesma história: (Pausa) Maria comprou
umo boneca. Era uma linda boneca dc
louça. A boneca linha os olhos azuis e
um vestido amarelo. Mas, no mesmo dia
em que a Maria a comprou, a boneca
cflíu c paríiu-sc. Maria chorou muito
(Pausa). Agora V. me conte esta historia.
(Sc a criança iniciar a narração e hesitar):
Que mois.̂

TESTE VI

FÓRMUU VERBAL — Diga alto:
Cavalheiro! (pronuncie devagar mas sem
cscandir as sílabas). Ma,to bem. Agora cu
vou dizer outras palavras e voce as vai
repetindo: Tombadouro - Pindamonhan.
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gafcfl Nahücoáonoior — Desengonçado~ òardmafialo ~ Constantinopla — In
grediente - CosmopolHhmo - FamiUari-
dade — Hapelminga (Depois de cada pa
lavra. o «ammador aguarda a repeliçãoda criança, anolando as palavras que fo-
rem mal reproduzidas. Se a criança falarem voz baixa deve-se dizer: Mais alto! Se

teste VI I

fórmula VERBAI r/ -

u m i g e i r o c o r t i » n . % d a n d ocolocai. ;ro:rxí
começar. (Marm .» ® mesa). Pode
Muito 6cm í̂ora corte no outro risco.

Pode começar. (Marc.i-$c um minuto).
Pare. Multo bem. (Sc nc.uo, dc início
a criança não compreendeu a ordem deve
mos repetir a fórmula verbal, sem alterá-la).

TESTE VIU

Fórmula verbal - Você vai ia-«r um pontinho bem forte, cm cada qua-
drtn/w destes, o mais depressa que Vocc
pu er.̂  Assim. (Fazcm-sc três pontinhos,
nas trcs quadrículas da linha superior. Põe-
-se o papel, na posição conveniente para a
crmnça. e cntrcga-sc o lápis). Comece.
(Marcam-se 30 segundos). Pare.

Observação — Sc a criança fizer trn-
cinhos. ou cruzinhas. ao invés de pontos.

micrrompcr o Irabn-
.0/ 'í""" risquinhos, quero um pon-Itn/io cm cada casinha, como cu ensinei.

Teste. ABC (AvaUação)

t e s t e I

avaliação _ Ouandn
fo do quadrado estiv„ pj?do i s l ados apenas com
vados. e a terceir» L «^ser-
^ p o n t o s ; '■e c o n h e c í v e l

ângulos relo'l 'demai'̂ '̂ f̂ "
reconhecíveis — 2 pontos ' foietn

células, três simples rabi< trêsdesenhos qS ̂  Japresenta!îm balão. poTex? ("«n®
r C A . ;

teste II
avaliação — Tdito, pela criança T'" no-muitas vãxes ,Sbre 1 "defi"-"®' *"f°"nará.

'^'=3 criança disser8^^" ~ 2 pontes; ° de setc fi.

2 p Z Í T ' ° ^ -
— 1= dl?," 2 a 3 - /
— xcro, ®P®"3S ' ou não disser nada

c=çãô«;rdfV,;°'"= «"O. ">0» a ovo-
t e s t e I I I

avaliação — a 1- -apenas pelas f i ®^®l'®Çao se fara
înte foÍ̂  desenhadas, c da se-

7onts" T" figuras _ 3
dução regÍUr̂ "Jg° figuras, repro-
e u l a r d e t r ê s r e p r o d u ç ã o r e -— má , — 2 pontos;de modô l° duJÍ ®= figuras, mas

de duas '' j®" reproduçãof ponto; invertida de uma —

«produção" fdêmica n®"'"""<^® para as três - zero.

teste IV
ava l i ação aforem ditas peU . P®í®vrasde pronúncia em oue "ros

vjj f'^^ra subsídio' ®oaso. venha a
numérica: ̂  ®VaI,ação é apenas

r u . v n c . x s i : . < c o i . A t : t : s ;
2 3

— reprodução das sete palavras 3 pon-
l o s ;— reprodução de 4 a 6 palavras - pon
tos :— reprodução de 2 a 3 palavras ' pon
t o ; . .— reprodução de uma só palavra, ausência
de reprodução, ou enumeração de serie
completamente diversa — zcfo.

t e s t e V

avaliação — Anotar a narração
da criança.
— Sc a reprodução indicar as três ações
capitais (comprou, partiu c chorou) c. bem
assim, as três minúcias (dc louça, olhos
azuis, vestido amarelo) — 3 pontos;

SC as três ações c uma minúcia 2
p o n t o s ; _ j
— se tão-sòmcnte as três ações, ou duas
ações e minúcias — / ponto;— se duas ações apenas, ou uma ação e
m i n ú c i a s — z e r o .

TESTE VI

AVALIAÇÃO — Pelas palavras repro
duzidas accrtadamcnte:
— nove ou dez palavras — 3 pontos;
—• de cinco a oito — 2 pontos;
— de duas a quatro — / ponto;

uma ou nenhuma — zero.

T E S T E V I I

.AV.ALIAÇÃO — A avaliação terá cm
vista a quantidade c a qualidade do tra
b a l h o . A s s i m :
— cortado mais de metade de cada dese
nho. no tempo marcado de um minuto,
para cada. sem que tenha saído do traço
— 3 pontos:

cortado mais de metade, saindo do tra
ço: ou. embora respeitando o traço, menos
da metade — 2 pontos;
— cortado com regularidade relativa, até
metade, num dos desenhos e parte do ou
tro — / ponto;
— não respeitando dc modo algum o de
s e n h o — z e r o .

TESTE VII I

AV.ALI.AÇÃO — Contam-se os ponti
nhos. exceto aqueles que tiverem sido feitos
pelo examlnador. para demonstração inicial
da técnica. Todos os pontinhos serão con
tados, mesmo quando mais de um tenha
caído na mesma qundrícula. Os tracinhos
serão desprezados. A notação é a seguinte:
— mais de 50 pontinhos — 3 pontos;
— de 26 a 50 — 2 pontos;
— de 10 a 25 — / ponto;
— menos de 10 — zero.

AVALIAÇÃO GERAL - O rc.ult.do loul é obtido p.la .imples »ma d»» P™«°'obtido, otn cada prova. O atimcro dc poato, lad.ca o o.vcl dc motor,dodc (N. M.).
A «(eriçio «tatístlca estabelece a seeuttitc avaliaçao geral.

_ até II pontos — Quoríííío inferior;
_ de 12 a 16 pontos — Quarííííos nicdios;
_ 17 pontos ou mais — Quarlilio superior.

Registro do, re,oU.dos d. eaame. - O, resultado, d= aada exame são afixado,„o p!icCma do aluno, cujo tnodãlo reproduz,mos. (Quadro n. 1).
Testes ABC

Perfil do aluno .

Idade em meses

Filiação
Profissão do pai

Resultado

C ô r Nacionalidade
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Observnndo os psicogramns de cada aluno, anota-sc a freqüência, com um (raco
p.ira cada nola. Ass:m. cm face do psicograma do quadro n. 2. teríamos a freqüência

Quadro n.® |

Da conslruçio do perfil d. cla.se. - O n..f l 4 .
tnj que representamos o valor do gruoo en, A Klstogramada, íonçõe, mentais examinadas

O preparo do perfil A. ,1
«er usado o'quaẐ r"" ̂ -Í'' 'o'"' de quadros

c o r r e s p o n d e m à t a . q u a a r o d o m o d e l o n ® ? • « . j - ■ «I » V 6 s 4 n o t a s q u e n » \ r J r . ■ ' > a s d i v i s õ e s t r a n s v e r s a i s

1lc&uí(a.do
A 2. i 4 5 4 7 8

m a r c a d a d e s t a f arma. (CQuadro n

5 #

/ \ •

/
)

1 2 3 4 5 6 7 6

2 m y
— \

\
\

. /
/

3 / /

i
\

\
1 •

\ 2 / / / /

0 i 1 / /

d o
E tAmm

1
0

Quad ro n.® 2

Quadro n.® 3

Prosscguindo-sc no tr.abalho vai-se marcando em cada quadro de pontos o re
sultado obtido por cada aluno da classe, podendo agrupar-se os casos de cinco, assim:
.j.|.L|.|.|, o que facilita a Icilur.. dos pontos.

A freqüência e o valor médio. — "Somando-se os valores obtidos na 1.̂  prova, por
todos os alunos da classe, c dividindo-se o resultado pelo número de alunos, obtém-se
o valor médio da prova considerada". (Lourenço FtLHO).

Ou "Multiplicando-se a freqüência de cada nota em cada teste pelo valor da
nola e somando-se os resultados tem-se o total dos pontos obtidos pela classe no teste.
Dividc-sc êssc total pelo número dc cxaminandos (número de casos) e tem-se o valor
médio por examinando, cm cada teste . (Damasco PeNNa).

Z (f. V.)

Neste caso a fórmula para valor médio e em que:

2 — s o m a

f z=: freqüência
V — valor obtido no leste

N =r número de casos.

A cnslrução do bistogrom.. - "Pot. . aptotoolaçâo do, tosuh.do, om H,,o-
gromn dovom o, valoro, médio, .or Iramporlado, pata a escala centcmal. l̂oslata
muiliplieat coda um dê.se, valore, por 100 e div.d.t o produio por qualto, que e o
número de graus de notação parcial de cada prova.

No histograma encontram-se a linha ordenada (vertical) e a abc.ssa (ĥonul).Na primeira figura a escala centesimal e na segunda figuram os testes (Ver quadro n. 4).
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De acordo com as indicações anleriores. Icriamos o valor medio assim:

Provas:

27 + 20 + 6
I = 2 . 1 2 21 + 2-1 + 6

25
2 5

11! -
42+14 + 4

= 2 . 4 I V
2 4 + 24 + 5

25
25

V -
33 + 12 + 8

= 2 . 1 2
2 4 + 22 + 6

2 5
V I .

2 5

V I I
33+18 + 5

■ = 2.24 33 + 12 + 8
V l i l

= 2 . 0 4

= 2 . 1 2

= 2 , 0 3

= 2 , 1 2
2 5

Os valores médios passados

Provas:

p a r a a escala centésima 1. dariam :

I
2.12 X 100

4
— 53 11

i . U O X

4

11!
2.4 X IDO

2.12 X 100
4

- _ 6 0
I V

V
2.04 X 100

4

4
- = 51

V I
2.12 X ICO

V I I -
2'24 X 100

4

2.12 X
4

— 56
v m

1 0 0

= 5 2

= 5 3

= 5 3

= 5 3

El finalmente con.i... • •
d o q u a d r o n . ® 4 . o h i" " p ™ . d . J

s acordo com o modelo

r i t . v i U ' A s
2 9

TESTES A 0 C PEfiflL

Nota — A Rcvhia dc Educcção, de setembro e dezembro de 1959 publicou
excelente estudo sôbrc os lestes ABC. realizado pela Comissão de Estudos do b. 1. A. E..
do Dcp.Trtamcnto de Educarão.

Testes Binet-Simon. Notícia bistórica. — A primeira esrala métrica de mtcl.qcncm.
organizada por BiNET c SiMOK. apareceu em 190̂: em 908 apareceu nova escala com
alterações da primitiva e em 191! foi ela novamente publicadaA escala métrica de BlNET-SlMON foi pouco apreciada na França. Lm ĉ pcnsa-ção. tSm nmreccu na Bélgica a maior atenção do Dr. DecHOEV e Ml e. Decano,auc a consideravam bom instrumento para distinguir as diversas categorias de anorma.s.L Siiiç» hí usacl,. por Mllo. Alice Descoeudres; no Insloler̂ro por Mr.s YoHNSTON;
na Alemanha por BoDERTAG; na Italia por Treves c Safhoti.E»cciolmcnt» nos Esiodos Unidos í qno so mull.pl.corom os tonlanva, com a escala
de Binet-Simon. Goddard ali a aplicou em crianças anormais.A Laia sofreu no estrangeiro certo número de revisões. cHando-se entre elas asde BobertAG, na Alemanha: de C. Burt. na Inglaterra; de GoddaRD, dc kUMLMANN' S'tê ô̂ oo a so«nln,o o..ssifio.,ao dos individoos, de ac.rdo
com o seu quociente de inteligência.

O 1 acima de 1,40 = gênio ou quase gênio;
entre 120 c 1.40= inteligência muito superior;

j . lO e 1.20 = " superior;• • 0 9 0 o i . i o = "
• • 0 Í 7 O e 0 . 8 0 = • • . l "
abaixo dc 0.70 = debilidade mental.
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As provas da escala Binct-Simon.
Nome
Filiação
Profissão paterna
N a s c i d o a
D a t a d o e x a m e .

C ô r
Escolaridade

3 a n o s

Mostrar olhos, nariz e bôca.
Repetir 2 números.
Enumeração numa gravura.
Dar o nome e sobrenome.
Repelir frase de 6 sílabas.

4 a n o s

D i z e r o s e x o .
Nomear objetos usuais.
Repelir 3 números.
Comparar 2 linhas.

5 a n o s

Comparar 2 pesos.
Copiar um quadrado.
Repetir frase de 10 sílabas.
C o n t a r 4 t o s t õ e s .

Jogo de paciência.
6 a n o s

Distinguir manhã c tarde.
Definir pelo uso.
Copiar um losango.
C o n t a r 1 3 t o s t õ e s .
Comparações estéticas.

Observações
Idade real
Idade mental

+ - 7 a n o s

Mão direita, orelha esquerda.
Descrever uma gravura.
Ordem tríplice.
Contar Cr$0.90.
N o m e a r 4 c ô r c s .

8 a n o s

2 objetos de memória.
D e 2 0 a 0 .
Lacunas de figuras.
D a r a d a t a d n d i a .

Repetir 5 números.
9 a n o s

Dar tróco em Cr$ 2,00.
Definir melhor que pelo uso.
R e c o n h e c e r a m o e d a .
Enumera r os meses .
Perguntas fáceis.

1 0 a n o s
Ordenar 5 pesos.
2 desenhos de memória.
F rases absu rdas .

Perguntas difíceis.
3 palavras cm 2 sentenças.

Q- I.

- 4 - 1 2

Resistir â iügcslào de linhas.
3 palavras cm I sentença.
Mais dc 60 palavras cm 3 minutos.
Explicar conceitos.
Reconstruir frases cm desordem.

15 anos

Repelir 7 números.
Achar 3 rimas,
líepelir frases cie 26 sílabas.
Intcrpret.ar uma gravura,
halos diversos.

Adu l t os

Teste do recorte.
Reconstruir triângulo.
D i f . e n t r e i d é i a s a b s t r a t a s .
Rei, Presidente.
Pensamento de Hcrvieu.

+ -

Examinado por
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Em seguida a cada pergunta deve-se escrever n resposta completa da criancn, acom
panhada do sinal -|- $c íór errada.

Se a própria criança se corrige imediatamente, sem a inlcrvcncâo do pr.oícsfcr.
c o n s i d e r a - s c b o a a r e s p o s t a . '

Questões.

2 — Mostre o teto.
3 — Mostre seus ombros. (Os dois).
4 — De que cór c o leite?
J — De que côr é o sangue?
7 ~ S"® ̂  ÍP^Pagnio)./ — Que é isto? (besouro).
« — Que c isto? (sapo).

10 - oT"" • '"'"t " (açougueiro).11 - Q m é í" : 7 - (—-tico).
13 — Volte.

\ t Z A n " - " 1 - ( n o v a !Aqui esta uma fazenda fina. cMa c i Z \Aqui esta uma linha reta. esta õ... :>"(curva)
Q u a n d o u m o b m i n . . . í . • . k c u r v a ) .

16

22 ~~ o ""í® ' ̂ eulha? (aço). '
23ZST'" ' '°- " 'n cinto).

MI f r'?. °
3 0 Z R ° " ' ° a 0 °

- 1 ' » e c n i u S " ' " b o l i -

§ - Í 3 m = S ° ° " " ■= " " "

tâucia (U drcuíoí) ^ "^nquim/cheior *1
• A cm de d i âmt

Aprcciniào das respostas.

3 - Levantar ou ® ««o - c«
^ — Branca. t^ois ombros
2 ■"• Vermelha.
7 — |®Pasaio.
í B e s o u r o .
y - Açougueiro ou carniceiro.

'

" u i r o m e n o r .cm de diâmetro e a 1 cm dc dis-

um, inexata.
e x . a t a .

e x a t a .

i - i t . v i i i A - i > r o i . A : : ; ; s

i n —
1 1 —
1 2 —

i . í —

i t —
i r » —
1(3 —
1 7 —
i n
m
211

2 1
2.7
2 fi

F ; i i m . i c i . i o i l í . i n u . a c ê i i l i r d .
•M f . i i . iU ' .
Si- .A núincn si - « l i i iur para a poi ta. e\a!a. Sc .a cr ia i i ra i i .ão rxrc i i ta a ordem, coi is i -
ilna-sf «•ii.ula a ir>i>ii.'-la. ]n'ii''iii. i'\pl.ca-ic cm s'-guitl.i o que devia faicr para que sc

i l . t r a u u l i - m M * e u i u t c .
i i uN . i i . t M- j i f i i a i i ça \ t i l t . t i i nec i í j i amc i i i c . No ta : . \ o ídem deve se r d . i d .a an tes dc a
« li.iiiça ciu-g.ii .'i jiiiim.
N i i v a .

( ! u i v . i .

l ' i ú . .
Cm i. ' i .
T i i s i c .
« l i - v i í i l l l .
dr aço.
d l ' r o í i i i ) .
.Sei,IS.
I.iv: i i. i.
N ( i i \ : . S l e s i i o - i a " f ò l t i . t "
C i t i / fi i l . i < m e i i i / . i .
.Mo't iar .1 i iu' l l ia esqiiei i t . j
. M e i i m .
(àmlai .ate 11 l in l inJn» i imi tar afml i tmul

2 f t
29
;Ul — Hejiel i l di lci l i i o t | l le l '>i

p r r g i i n l a r : " Q u e m a i s ? "

1'ONTÜS I n A D i ; M i S T i i . P ü M O - í luNDi : MK.NTAL

1 3 : 3 0 4 ;6
0 3 :fi í 4 : 9
3 3 ; H n : i a n o s

4 4 am>s 9 .5:3
5 ! :3 J. i 5 : 6

11 (1:9 1(1 / a n o s

12 ( > a n o s 17 7 : 3
13 (1:3 l í l 7 : 6
1-1 (i:(> 19 7 : 1 0
í ã (i:(> 2(1 0 :2
21 U : ( i 2(1 10:2
' i ' j » : l i l 2 7 10;6
2 3 9 : 2 2 K lOj lO
2 4 9:( i 29 11:12
2 5 9 ;10 3 0 1 I ; 6

Trabalhos prát icos.
1 — Reali /ar a pi i iva de vurabi ihi i io i i i i i i i l .u ano |>i i i i i . i i io.
2 — Oijí.aiii/ar nin caiia/ cimi as questões dé-sc teste.
3 — I'lepaiar o iiiaieiial de leste e d<<á-l>> aii Miiscii Did.itico.

Teste dc Ballard. Instruções 'gerais. (*) — "\'ou fazer umns perguntas muito
f.áccis a que vocês elevem responder. Muitas s.io tão fáceis «[ue vocês até vão ficar
admirados. Prestem muil.i atenção, porém, para não responderem uma tolice. Vou
dnr uns exemplos para vocês verem como é fácil: "Se eu perguntar, quantos rabos têm
cinco gatos, que ê que vocês rcsjjondcm". (Espera-se a rcrpostn: cinco). Muito bem!
Qual é a côr de um tomate maduro que eu mergulhasse na água? Espera-sc a resposta:
(vermelho). Muito bem! As perguntas que eu vou fazer são tão fáceis como estas.
Esta fôlha de papel que vocês tem nt na carteira está numerada do 1 a 100. Cada
ntimero é o da pergunta que eu vou fazer; portanto, em cada linha escrevam uma res
posta. Vocês devem escrever só a resposta. A resposta c sempre iima ou duas palavras.
Quando vocês não souberem responder ou porque não entenderam ou mesmo porque
não ouviram bem. passem um traço diante do n.° da pergunta. Não deixem nunca
nenhuma liniia cm branco e não porgunlc-m nada a ninguém. Não sabendo responder

{*) Téiiiicíi lio .Sciri'(" ilr 1'iii ol.-niii .tplifiiilii ilii Dircloriii'i !t ml iln F.ii\iiii> — Orga-
i i i /a i i i ' i - la .apôs i -c t iu l " a i - i i ia t i " i l . is t . - i i i i i - .s i l . - Dk.u iu.v. .Antu-o i f , I ' iuxamiu 'c ino c I I i kno d i í

.\|iiovi-íiaiiKi-. a> siigrsiõcs qu.' nos p.iM-cciain iin-Iliuii-s. K iiitciraiiu-iiti* expciiiiUMi-tal. Ubainov im'inii'm> caiia/,-s. i-iii Mili'.iiiitic.m à <-sciii,i ;«• i|m:u1mi iicgi". que niis p.ireda
cimdicioiiacla a vaiiávehi niuilu giamli-N. .\s {liiiiintas iiiriusas iiiiticaiii o piocesio do einprcRO
dc cartazes. Cfiiiáv.ainos com afciiçãn a iiticiada no ano atiteiior, e a coutinuai-sc em 19Í2,
para dar-llie cai.átcr dcíinilivii (P.il.avias déstc Seiviço).

j à
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Só escrpvnm i]iiand<> ni m.indnr. Nóo
r e s p o n Te ^ r t a n l " s S - . b . r o n , d e■ps assim. (Indica-sc com o colovclo apoiado na carteira).

AraÇÃO! _ Vou „po,iH
2' M-° P^^o f̂lcm nada a ninguém
jo ~ conversem.4> - QuTdc" z r r''"

,""«™ q„.„d" oTll̂ j"™ ''»5" •""»"'■• <•" " ° <!■>
5-jU.an,o.olópU,5do.,W.q„o,o™„,.,rc..

Os ="rir» pwõ̂djjT ">"» 'la.lsás pás. (TrOs).
"a linii.T n® T /n ' . ^ prctn. Qual é a côr do leite de iimn v.tc.t preta;

S ó

ido .

^ — P a r a f a z ' " ' " " " " "
'̂ °nccâ  luva!*̂  k escolherá você: (apresentando o c.art.al

na I; -i"" 'uvas ou Ii ° U abrindo o cronômetro) uma corda de pul.ar.
4 M\ 1™pIv, d' '5" vir.- o carr.-). F.sccvam,
5 ' - s c r c v a m q u a l e o c o n t r a r i o d e m o l n

"«a " "b- r n ' " '® ' margar ida — in ic lan-Paiavra que ̂  v. ̂ izer coisa /• apnlavr.as <niercm dizer a mesma

al'aixar o brarn '\7 ^Js^ns números ° que o aluno faça o mesmo come todos na m deverão cscrev escreverão (luando eu tiver acabado c
2. 7. 4. 5 'mha: (O profes, °v «a mesma ordem que forem d'"o«^ - ( A p r e s e ' P ° ' s e g u n d o )

15'"̂  cão livro, cavalo, carneiro — e iniciando
Coisa diferente fl \ 'crminar o » P®'*''̂ '"as querem dizer a mesma coisa, uma
, ® ~ (Apib'"'- aí p„l„vra que quer d.zcr
'empo,5-.̂  « "̂Î ndo o cartaz) _ D , ,■í u e P a u l o , j a n t a r — e i n i c i a n d o a m a r c a ç ã o

7" "• - '■"■■■ - - -
Za- '5")- Qua^ í enlinha. pato. lóbo - c ini«Sa coisa 'ermin P^'avras querem dizer a mesma

marcação

e

q u e r

l̂ mpo iŝ '̂ '̂ '̂ ntando o'car̂ *""'
V'erminalV^.! ^"'a ê mal. Ana - iniciando

d o
d o

antes

inic ian-
coisa

q i i c

E l
"izl"!',™!"-';',™!":" f ">=ir «irv""'' - i"ivi.-"«i°»

'rr'eirinlio "rienino nlk" '-̂ rrevam aí °,̂ "rr Elza e Ana é mais moça t'«■ Eicm ̂  r.i fia ja„e|â J' ̂ "''' « •r ->»!= moça das liís. (Aaa)13 »i OU.::::-,®'- irmã oihít"" ™ T
'4 r A qual . ^"^""OS há no "icsma janela e v6 também 6
-r|jí;P«fnlaS : - "nlráiia °l »).'5 \ T>- O cartaz f^c ^ (Acordado).

n . ' ® ' s o , v e r f l . - , ^ » : . - . . . , m n r c a ç a o
'empo

d o

do qu<^

êlè está vendo
c a r n e i -

• - u í s S i l v ^ • ' • i J i z - s e - M — f a U e . ( A c o r d a d o ) . . j „
faiso> perdeu Z «'nva' — e iniciando a m.arcaçao

,. 15 J)̂  "̂ rminar 1̂ ° e nuncn \ c° ° ̂ '̂ Suinlc - "aqui jaz o corpo dccada r ̂ -fĵ n'cs Escreva" ZZÍ°'- 9 ̂ lue eu disse 6 verdadc.ro
São pTuToV̂&ievam quantos

qual í ^®"'rario de U
cm cima. fFm

d e v e r á ^ 1 2 q u ü ô ^ ! 2 c o i s a s . ( F a l s o ) . •
rfedrado""»... «quf n °í'" P"« 1= São Paulo.- Escrevam quanlos qu.E - Sc,"" 3ueC E,""' ' o .oe„„,"Ef. ° ̂ âo P,a„|u. (|2 c„ilómclios). ̂necessários para forin

- • \ * w a i ü ^ ,

cima. (Em baixo).

i ' i t . v T i c . \ s E s c o r . . \ i ; f c : . ' j 3 5

19 — Escrevam qual é o contrário tie estreito. (Largo).
20 — Por que alguns homens usam rclógio-pulr.eir.i ? (Mostrando o cartaz —

n.ão têm bolsos, são tolos, mais fácil .— c começando a niarc.nr o tempo). Scr«á por
que não têm bolsos> Por serem tolos? Ou por que é mais fácil? (Ao terminar o
tempo — 15"). Escrevam ai a resposta em uma palavra só. (Fácil).21 — (.Apresentando o ciiríaz — 5 passos. 30 p.usos. 5(W passos, 1.000 passos —
e começando .a notar o tempo — 15 ). Qu.antos passos um homem pode dar andando
durante IO minutos? (Ao terminar o tempo). Escrevam aí. (1.000 passos).

22 — O cx.iminador diz — agóslo. A seguir soletrará a pal.nvra: a-g-ô-s-t-o.
Depois dirá: Escrevam aí as duas letras do meio da palavra agosto, (ôs).

23 — (Apresentando o cartaz — cachimbo, bicicleta, cigarros, braceiete — ini
ciando a marcação do tempo — 13"). Seu pai não fuma. Qual desses objetos você
escolheria para fazer um presente a seu pai? (.Ao terminar o tempo). Escrevam ai.
(Bicicleta).

24 — (Apresentado o I.® cartaz — maçã. come, uma. Luís — e iniciando a
marcação do tempo — 15"). Aqui está uma sentença cm desordem. \'amos experi
mentar colocar as suas palavras em ordem. — Luís come uma maçã — Muito bem!
Agora faça o mesmo com estas palavras. (.Apresentando o cartaz — relógio, marca,
horas, duas — c sentença feita agora). (Horas).

25 — (Apresentando o cartaz — escorrer, ver. desastres, mais bonito — iniciando
a marcação do tempo — 15"). Por que será que as estradas são mais altas no centro
do que dos lados? Será que é para que a água possa escorrer? Ou será para que
os condutores dc veículos possam ver bem ou será ainda por que é para impedir desas
tres? Ou por que é mais bonito? (Ao terminar o tempo). Escrevam aí. (Escorrer).

26 — (O professor deve seguir a mesma técnica do n.° 6). Escrevam aí os nú
m e r o s : 4 - 8 - 1 - 9 - 2 .

27 — (Apresentando o í.° cartaz diz: — .Aqui está uma serie dc números
4-5-6-7... Falta um número para completar esta série. Que número que falta nesta
outra série (apresentando o cartaz: 9. 8, 7. 6. , . c iniciando a marcação do tempo —
15"). Escrevam qual é o número seguinte nesta série. (5).

28 — (Mostrando o cartaz — cabeça, pés. mãos — e dizendo ao iniciar a mar
cação do tempo 15 ). Do outro lado da terra os homens andam com a cabeça, com
os pés ou com as mãos? (Ao terminar o tempo.) Escrevam aí. (Pés).

29 — Quando na venda lhe derem troco demais, o que vocês devem fazer: (Ini
ciando a marcação c mostrando o cartaz — comprar, dizer, trazer — 15") comprar
chocolate, dizer ao caixciro que se enganou ou trazer o dinheiro para casa? (Ao ter
minar o tempo). Escrevam a resposta aí cora uma palavra só. (Dizer).

30 — Escrevam a palavra do meio da sentença seguinte: o Pcdrinho ganhou um
presente. (Ganhou).31 — Por que é que o capim é bom alimento para as vacas? (Mostrando o
cartaz — verde, barato, natural e começando a cronomctragcm — 15"). Por que é
verde, por que é barato ou por que é o alimento natural delas? (Ao terminar o
tempo). Escrevam aí. (Natural).

32 — (Mostrando o cartaz — feliz, divertido, alegre, triste, sorridente — e íni-
ciando a marcação do tempo — 15"). Quatro dessas palavras — lêem-se as palavras— signitî am a mesma espccie de coisas e uma delas coisa diferente. Ao terminar o
tempo). Escrevam a palavra que significa a coisa diferente. (Triste).

33 — Escrevam quantos pés tem um avestruz. (Dois).
34 — (Apresentando o cartaz — instrumento, rapaz, pedra, planta — e iniciando

a marcaçao do tempo — 15 ) Diz-se: instrumento, rapaz, pedra, planta". (Ao termi-
nar a rnarcaçao do tempo). Escrevam aí a palavra que melhor indique o que é uma
e r v a . ( P l a n t a ) . ^

35 — (Levantando-se o braço). Prestem atenção às letras que eu vou ditar Só
escrevam quando eu abaixar o braço. Atenção! F. H. P. T. R. (Abaixa-se o braço)
E s c r e v a m a í .

36 — (Apresentando o cartaz — pão. carne, batatinhas, água. queijo — e ini
ciando a marcação do tempo — 15"). Quatro dessas palavras querem dizer a mesma
coisa, mas uma delas quer dizer coisa diferente. (Ao terminar o tempo). Escrevam ai
a palavra que quer dizer essa coisa diferente. (Água).
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tia. irmã. sobrinha — c iniciando a
Tas significam a mesma coisa i""'I—- cartaz). Escrevam l i m a

a í a

(Apresentando o cart-i»marcação do tempo — 13") o. , i J ^delas coisa diferente ÍAo i ̂  ° palavras signific
palavra que quer dizer ° tempo, escondendo o ,.,muxí.j. l-si-.c......

3 8 — Í A ( P a i )^0 — (Apresentando o cart-,r • j
pegam — |5")̂  Façam co »n'ciando a marcação do tempo — Os gatos os ralos
tempo). Escrevam aeon -i P^mvras uma sentença correta. (/Xo terminar o3 9 - ( A p r c s c n r a n d o o ,
a marcação do tempo |5") p P'̂ 9ucna. uma. João, irmã. tom — c iniciando
terminar o tempo). Escrevam •, ,',1.°'̂ ™ P'̂ '̂̂ r̂as uma sentença correta. Ao
. . . (Apresentando o cartaz""̂  Palavra da sentença que vocês fizeram. (Irmã),iniciando a marcação do tempo cavalos, casa, fumaça — c

3s cidades ÍA , é n palavra que indique uma(Casa) (Ao terminar o tempo). Escrevam aí essa— (Apresentando o cartaz .
larcarãr. J- . \«dc. vermelho, prêto. amarelo, azul —

v J l i . n l c i - k ^ ^ _ I « .

pai:
cianrl^ '''aposentando o
coisa ^ "'^Oação do tempo — 15"\ P*viu. .amarcio. azuiw.sa e uma n,... j:. . Q";tro dessa» palavras querem dizer

- • ' ' ^ a
■ - | » w a v r a s q u c i

(Ao terminar o tempo).

c i m -
a m e s m a

E s c r e v a m q u e

coisa • '""'"Çao do tempo — 15")

4 4 I í o s S V 6 . 3 . 5 - 0 - 7 - 2 .oxtafeira.^'^r ^ o dia'qí f'5-po ,5") V^Presenta-se o cartaz J n .:.T'r P"'° domingo? Quinta-feira o"
i - fAn '''• (Scxta-íciri)''"'"''' ^«'^-íeira — c marca-sc o tem-

m p r e s e n l a n r l r . » . .

c inician
do

^"'«rías^Ttelh '"T" colmeias. flores — c inician-EUcrevam aí *1° ncctar, das colm • ^ primeiro o mol (Icndo-sc c
^ 6 - - f l ° o s ? ( A o f i n d a r o t e m p o )

nteros: 1-3.1 A o caria,

F . , » C o e l h a s , d o«crevam aí. ffvi-., ^
— í A n U . ( A o f i n d a r o t e m ;

m e r o s : 1 - 3 . 1 < ; 7 o c a r t a z

'̂̂ P'̂ enlando novo ̂  ° \ue ■'̂ 9'" "océs têm uma série de nú-- 20"). Qual n - '0. 8 6 T 4 9 ^ - muito bemi
crevam aí. (5) """«ero que não dcv^ ^ iniciando a marcação do tempo
4 (Apresen, 4 "«ar aqm? (Ao terminar o tempo). Es-'J'» tempo 20'T n- 3 ív 7 o° 'Tíl p 3̂ (7)° ""'""O que nao'devil̂ i'̂  ~ ® iniciando a marcação

E s c r e v a m p , i i ' ' i g u r a r n e s t a s é r i e ? ( A oY , , . . ' . " I a s l e t r a s . . .

I I « » . « • V *

fi n d a rg, -.aiu a,

iniciand '""'"='>l»ndo o esta. com ns quo ncnbci dc■C B P " ' ' p ' - - a i . ( A m e i x a ) .
" ' n i c i a n d f t . . " ' « n d o o

tempo) F do te^ Estavam'Z*""51 L n p •; - 25"). trcs. árvore, corvos, sôbr
P̂̂ '̂ '̂ niando o P̂ -lavr̂ dT''Patavras. (A'""cação do ? ^ ^ Pode u™ (Três. árvore).

Ser ::"""r o temoô -̂P,? 15"). T̂ -JoUo, bare o. excursão, fazer, de52 (Zr* barcoV a prim^"* sentença correta com estas
i^P^-cnUndo c a illlma palavra da scatcnçaZ B a n ? a r » l 1 5 , 2 0 _ . J o

icmpf_
® ncesas ao rn^ P®do f ; " sér ie. (Ao terminar

-PO podem
.r «cria há .J- f- 5. 6, 8 10 ■ • • am n . . _ , l u — X . i n i c i a n d o a

fici i r duasA U ) . j r ^ c a r t a z o > • ' • ^

.em - -TÁprS';- (J)' l'' >"0'â  "Í »• 'O - e iniciando a marca«otapo _ «do o 1"o não „,â bem. (Ao terminar <
■-'""nm.nn. (9).'̂ "" «íric "T «• 9, 7, 5 4

" " m e r o ® i n i c i a n d o a m a r c a ç ã o d c
®sta bem. (Ao terminar o tempo)

i ' i : . \ i i C A . - < J : s L . i i , A n i ; s

- z t "

56 — (.Aprcscnt.indo o cartaz — 81, 64. 15. 99. 42 — e iniciando a marcação
do tempo — 30 '). .Aqui estão ésles números. Imaginem que nós os arranjamos do menor
para o maior. (.Ao terminar o tempo). Escrevam o número do meio. (42).

37 — (Apresentando o cartaz — I. 2, 3 — e iniciando a marcação do tempo
— 15"). Um rapazinho leve que e.vperimenl.ar 2 vêzes (.apontando o cartaz) para
.acender um foguete no dia de São João. (.Ao terminar o tempo). Escrevam quando o
foguete subiu, se nn 1.'. na 2."' ou na 3." vez. (3.*').

38 — (Apresentando o cartaz -— Pos-ívcl. impossível — c iniciando a marcação
do tempo — 15'). Luís \ iana morou cm 4 cidades, uma depois da outra, ficando 10
anos cm cada um.i delas. Pensem se é possível ou impossivci. (.Apontando o cartaz;
00 terminar o tempo): Escrevam aí. (Possível).

59 — Levantando o braço o professor ordenará que o aluno faça o mesmo com
o lápis — \'ou dizer alguns números e vocês só escreverão quando eu tiver acabado
e nba'xnr o braço. Vocês deverão escrever os números na mesma ordem em que eu
disser c Iodos na mesma linha. Escrcv.am os números: 1-4-7-3-9-6-0.

60 — (Apresentando o cartaz — fila. camp.-iinh.i. pólo. rato. leite — e iniciando a
marcação do tempo — 15"). \ ejam 'uml é a palavra que indica uma coisa que o gato
tem sempre. (Ao terminar o tempo). Escrevam aí cst.a pahavra. (Pê-lo).

61 — (Aprescn'ando o cartaz — 1. 3. 5. 7. 8. 9 — c iniciando a marcação do
tempo — 20"). Diz-se: Nesta série há um número que não devia estar aí c quedeveríamos tirar. (Ao terminar o tempo). Escrevam aí este número. (8).

62 Tempo 30 . Numa rua as cnsns todas tem a mesma largura, os números
ímpares estão dc um lado c os pares dc outro lado e as duas séries de números come
çam no mesmo ponto da rua. f'.screvam qual é o número que fica cm frente ao
número seis. (3).

63 ^ (Apresentando o cartaz ^ Do primeira alfabeto a escreva letra ^ e ini
ciando a marcnçao do tempo — 15 ). l aç.tm com estas palavras uma sentença correta.
(Ao terminar o tempo), f'.ac.nn ai no papel o que a sentença manda. (A).

64̂  — (Apresentando o cartaz — 2. 4. 6. 8 — e iniciando a marcação do tempo•— 20"). Vejam qual é o número seguinte nesta série. (Ao terminar o tempo).
Escrevam éssc n.® aí. (10).

65 — (Apresentando o cartaz — couro, m.adcira, assento, escultura — e iniciando
a marcação do tempo — 15'). Qual c a p.ilavra aqui que indica uma coisa que
tõdas as cadeiras tem? (Ao terminar o tempo). Escrevam aí. (.Assento).

66 — (Apresentando o cartaz — fVpci. cruz. no. uma. seu, faça — e iniciando
a marcação do tempo ̂  15 ). j-eçam uma sentença correta com estas palavras. (Ao
terminar o tempo). Façam agora o que a sentença mandou fazer. (-f).

67 — (Apresentando o cartaz — .As crianç.as... se comportam mal devem ser
castigadas — c iniciando a m.ircarão do tempo — 13"). Falta uma palavra aqui.
(Ao terminar o tempo). Escrcv.nm essa palavra que falt.i. (que).

63 — (/ycsenl'indo o cartaz — I. 2. 3. 4. 8. 5 — c iniciando a marcação do
tempo — 20"). Flá nesta série um número que não devia estar aqui. (Ao terminar
o tempo). Escrevam esse n.® aí. (8).

69 — (O cartaz — provável, possível, impossível — deve estar visível). Diz-se:
(Iniciando a marcação do tempo — 13"). Ontem de manhã começou a chover e a
chuva durou três dias sem parar. (Apresentando o caitai). Escrevam se isso é possí
vel, impossível, ou provável. (Impossível).

° — L 3. 5. 7 — c iniciando a marcacão do tempo— 20'). Vejam qual é o número seguinte nesta série. (Ao terminar o tempo). Es
crevam aí . (9) .

71 — (Apresentando o cartaz — março, dezembro, julho, outubro — e começando
a anotar o tempo — 13"). Qual é em geral o mais quente destes quatro meses?
(Ao terminar o tempo). Escrevam aí. (Dezembro).

72 — (O cartaz — possível, impossível — í» vista, diz-se iniciando a marcação
do tempo — 15"): O Sr. Campos morou sucessivamente em três cidades, isto é. uma
depois da outra c cm cada uma delas esteve 3 anos mais que nas outras. (Apontando o
cartaz, sempre com a atenção prêsa ao cronômetro, para que as últimas palavras acabem
ao terminar o tempo). Escrevam se isso é possível ou Impossível. (Impossível).
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■ c a ç ã o c . " ^ V - ' ~ I m ^ i a n d o a^ .cnninar o tempo). Escrevam aí. Oonh") °marcaçao do tempo - 15"). Qual 6 cm çcral(Ao terminar o tempo). Escrevam ai. (Junho).
ciando a mirti°ç/o''dT!Ímpo°— "̂■■'clros — e ini
bais se Darerp mrt, /• a ^ cjam qual c n pnlavr.a do qu.idro cujo sentido

pião, boneca. Ao lerniinar
1 ( ' A p r e s e n t a n d o o c a r t a z r k n m i • • • »do tempo — 15"). Diz-se- O 1 penas, mesmo — c iniciando n marcaçno
chumbo ou um quilo de ° Pcsado apontando o cartaz: meio (luilo de- (Ap,ese„u„r:c„,lf°j"r" °
caçao do tempo 15"^ p . nuvens, fraca, Indo — c iniciando a mar-
Porquc estão atrás do céu do ̂ 'cmos as estrelas de dia (apori.ando o cartaz):
^0 que 0 sol ou norouA' nuvens as escondem, porque a luz õ mais írncaEscrevam aí. (Fraca), ° ° terra? (Ao terminar o tempo).

^̂ -~~,̂ ^P"senlando o riri-.,marcaçao do tempo I5'") ij i Pcxc, passaro. réptil, inseto — e iniciando nterminar o tempo). Escrevam (̂ 'il/'
78 — (Apresentando o canl, i •

sn o a marcação do tempo lã'") ^^uva. árvore, alcatrão, fogo — c ini-

(AÇTJ ae,
a ~ ™ • ' = " "
coisa ̂ nuê h'̂ ° tempo — 15") Veiam"̂ °' '"'Sitação, satisfação — e iniciandoa sempre na felicidade (Ao ̂  P-̂ lavra do quadro que indica uma
ciando ~ ('Apresentando o cartaz o tempo). Escrevam aí. (Satisfação).— 15") '"n"?' felicidade, sono — e iní-
(Indolência) P^Suiça. (Ao tcnninar ° palavra cjue indica oQ 2 p ' e m p o ) . E s c r e v a m a í e s t a p a l a v r a .

linha u^c'arn ■'■ Iclra da . .
83 _ ^^neinnho. (N). ■"'"'epenuliima palavra da sentença!

^>^16 raios quatro rod..
®'ras, mesmo
^ carro 7 ■^"'^Penuli.ma palavra da sentença! —
® ' r á s . m e s m o t r á s E m c a d a r o d a d a f r e n t equais os raios quç a marcação do "1"°̂  (-Apresentando o cartaz — diante.
(Mesmo). -«uvem mais depressa? 7^ ~ °
j ■— ('^presentand ° terminar o tempo). Escrevam aí.
£pcl"rt°ctdlr''i m„mo, zco - c Inician-que sao rguais escrevâm clásiicôí '"So. apontando o cartaz).

(Zero). ® P^luvra mesmò! se ° ° Sc acharem
j_ (^PresentanJ Puderem dizer sem ver escrevamPu a n»arcacão%t . ®"Po o cartaz i-
P a r e c i d o c o m — 1 5 " ) n 1 ^ ' ° ' " ^ ^ ^ e ç a , c a s a b 1 • • "
vala). três (pronunV ^7 " « Palavra do gravata — e mician-

85 as pülavriA. quadro que tem o sent ido mais
t e m p o _ « c a n ' s a p a t o s . ( G r a -"evam aí. (4 48"®' ® o número^ 6. 6.. • • • i - do

87 ^)- seguinte nesi- . . - a mic iando a marcaçao do
• ^ a ç ã o d o t e o r t e r m i n a r o t e m p o ) . E s -

87

: r u c a r t a z - - "88^ t̂ rmin r̂̂ ^o 7 a p '̂ur"̂ 'd ~ iniciando a mar-89 - (Ap'r^" P®^^ute ^screvam"aí °do teLpr7!"l®"do o canaz ° f'lho do rm̂ ô lj ■ , ,p - v
carvao? (A. , . 'M- Di, . .-v carvão 'rmao de minha mae. (Primo).

e s c r e ^ a c h a r e m ° p e d a ç o d ezero. (7 \9"® suo iguais escrevam "mesmo

- - « s - i 4 | M n 1 C / / V ^ a |

carvao? (Ao ... • ^ )• Di,.se não puderem 77''' ° 'empo7 ̂  *uaior, 'ui777d' "'j ~ ® iniciando a mar-
sem ver °chare7 o7 1°

zero. (Zero) escrevam "mesmo

90 — (Apresentando o cart.iz — amei.va, batata, pêssego, cereja, abacaxi — e
iniciando a marcaç.âo do tempo — 15"). Qu.atro dessas palavras querem dizer a mesma
espécie de coisa c uma delas coisa diferente. (.Ao tcrmin.ir o tempo). Escrevam a
palavra que quer dizer essa coisa diferente. (Batata).

91 — (.Apresentando o c.artaz — bom, mau — c iniciando a marcação do tempo
— 15"). Vejam se o conselho que eu vou dar: As batatas devem ser cozidas na água
fria (apontando o cartaz) é um bom ou mau conselho? (Ao terminar o tempo).
Escrevam aí . (Mau).

92 — (Apresentando o cartaz — I. 2. 4. 8... — e iniciando a marcação do
tempo — 20"). Qual é o número seguinte nesta serie. (Ao terminar o tempo). Es
crevam aí . ( IC).

93 — (Apresentando o cartaz — canto, poema, conto, novela — e iniciando a
marcação do tempo — 15"). Qual e a palavra do quadro que indica melhor o que c
um soneto. (Ao terminar o tempo). Escrevam a: essa palavra. (Poema).

94 — Atenção! Numa f.imílin há 3 irmãos, cada um dêlcs tem somente uma
irmã. (Quantos são no lodo entre irmãos c irmãs? Escrevam aí. (3 -|- 1 =4).

95 — Que pnrenta minha é a filha de minha irmã? Escrevam aí. (Sobrinha),
96 — (Apresentando o cartaz — I, 2. 4. 8, 10. 16... — c iniciando a marcação

do tempo — 20"). Nesta série há um número que não devia estar aí. Ao terminar
o tempo). Escrevam aí esse número. (10).

97 — (Apresentando o cartaz — 1. 2, 4. 7... — e iniciando a marcação do
tempo — 15"). Qual é o número seguinte nesta série? (Ao terminar o tempo). Es
crevam a í . ( I I ) .

98 — Escrevam aí quantas bisavós vocês teriam, sc lôdas estivessem vivas. (4).
99 — (Apresentando o cartaz — prisão, peixe, cólera, museu — e iniciando a

marcação do tempo — 15"). Vejam destas palavras do quadro qual delas indica melhor
o que é irritação. (Ao terminar o tempo). Escrevam aí esta palavra. (Cólera).

100 — (Apresentando o c.irlaz — metálico, feliz, florestal, límpido — iniciando
a marcação do tempo — 15"). Vejam qual destas palavras do quadro, indica melhor
o que quer dizer silvestre. (Ao terminar o tempo). Escrevam aí essa palavra. (Florestal).

Notas: 1 — A respeito dos testes tie B.nilaid o profossor procurará ler o livro Tcsles, de
C c l s i n a d l - F a r i a R o c h a e U u c o o d e A n d r a d e .

2 — No niosino livro çticoiiirai á copiosos dados a respeito do teste de dc.senlio, de Mr.
Florence Goodenougli. destinado a medir o desenvolvimento intelectual da criança por mcÍo
de desenhos espontâneos.-

3 — Nos Arquivos do Instituto de F.Hucação. da Universidade de São Paulo — Ano II,
n.® 2. encontrará lauibéin informações sólire o teste Dearbon, pi ova coletiva não verbal para
a verificação do nível .geral da inteli.gència.

4 — è coiis-eniente salientar que esse teste na sua serie I. exame .\, foi aferido peto
Laboratóiio de Psicologia daquele Instiiuto. Noiíci.as sobre o .a.ssuntu achará o professor no
1.® número dos Ar{|uivos citados.

Exames de audição. — Para melhor distribuição dos alunos na classe, aqui repro
duzimos um tipo de exame coletivo de audição, de acordo com a técnica de I h. Simon.

Material necessário. — Uma prancheta de pinho, de 20 X 10 centímetros e de
7 a 8 milímetros dc cspessur.a; um pequeno prisma de madeira e uma caixa que
contenha diversos objetos. O prisma deve ler exatamente 10 cm de comprimento
por 6 de largura e 6 dc espessura, e ser coberto dc feltro, para que sobre êle possam
ser colocados objetos sem barulho, A sua colocação é numa das extremidades da
prancheta.

Preparo do exame. — Cada aluno deve munir-se de papel e lápis, escrevendo:
nome, sobrenome, data do nascimento e data do exame.

Cada papel precisa estar enumerado de I a 9 em sentido vertical: 2

Direção. — Dirigir-se o examinador às crianças, assim: "Estamos procurando
saber se vocês têm bons ouvidos. Para isso vamos jogar do prisma à prancheta um
níquel de tostão, um pedaço dc vidro e mesmo coisa nenhuma. Procurem escutar bem
o ruído que fazem êsles objetos na sua queda". (Experimentar primeiro com a moeda,
depois com o pedaço de vidro ç finalmente com o nada).
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Número v i d r o
nada
níquel

v i d r o
n a d a

níquel

êve colocar-se à frente de lodo o malerlal um cartão, um caderno.
Dcdindn L v is las da cr iança. Recomeçar a exper iênc ia
escrevendo ° servem bem o objelo que fôr lançado do prisma à pranchela,escrevendo depo.s o seu nome adiante do número, na fòilia.

e«sim. por exemplo:

4 . n a d a 7 .
5 . n í q u e l 8 .
6 . v i d r o 9

íaz-sc cair enfim o ô Tl"" ̂  cspera-sc a extinção do som da voz e
denunciar ao profcssoi'/r̂ .l'l'̂  visa orientar a criança na técnica ao mesmo tempo quedeve ser praticada com obielOT aind̂ ™ "̂''' ̂  verdadeira exploração da audiçãoinüa menores do que os precedentes.

2 a Expç ••Da altura de 6 cm deix!̂ °r̂ '̂ "°i.'''̂  numerar dc I a 15 (sentido vertical).
- um botão- 2 ' Prancliela os seguintes objetos:

5. — nada. borracha; 3. — um alfinete; 4. — um fósforo;
Podeo material e as crianças, "eabzir °. objetos. Colocada a tela entre
^ ^ realizar a 2. experiência.riência. O examinador diz^ã segunda série da expe-

"> + na resposta certa e um — objetos e o examinando colocará
v n i — n a e r r a d a .

sab «lucidativa de Th Sim
o!i m os cxamimnTll!" T ^ procuramos não é absolutamente
oUc m«mo um vidro de relógio ™ T' fósforo, um alfinete,
coisas- ft das crianças. Na rc-xV \ esses dados apenas paraum aífitiêle"'̂ ! " "metem, porém sã '* ''' '"olhores ouvidos confundem tais"iu nada Lft íòtCo T nT"'! ouvir quando cai
ou fósforo^n'''"*^if"^? " o ruído sur^ botão; imaginar que nãoda inlcnsid.!? são erros perfeitamLf" . 'ilfinêtc por fósforo
do — quando n com indul Trata-se do timbre c não
de fósforo ou vice " ''verem 'ransformcmos em + os sinaisou vice-versa." os examinandos escrito alfinétc no lugar

V p r t í i j ^ K . r _

P»' alfinél., .5o c,,os'pe,fr:í ^ por .o^-"
e. Corriinmft. e toleráveis. Trnta-sc do timbre c não

n o / - . • - . ^ e n r . . . »
vice-versa.

Verificação, —. Q
0 0 m L S i T n T r o n r ' c r i a n ç a sru uma audição suficier.» ' criança, diz SlMON. que comete

n » " - . - - - a c o m p a n h a r s u a c l a s s e .

das ou njjg dcu"°a sabermos se o aluno com-
0^' a atenção, c conveniente realizar

Ê feito

Observações. Nos
os exames individû â ^̂  'bes deu*°a ̂ devi,? ®«bermo5 se o aluno com-
do .f"°"

METUO
ba

cochichada a um e a cinco metros

be
bi
bu

b o

b i

bo
bo
bc

ba

série de"5''melros.'"''''''̂

bi
ba
bi
bi
bii

bo
bu
bo
ba
be

do

m e t r o s

b i b a b e
b o b e b a
b i b a b u
be b o bc
bu b o b u

cometerem mais de 5 erros na
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f

Outro processo de verificação. — "O processo usado no exame comparativo da
acuid.idc auditiva dc analf.ibelos é simplissimo. Põe-se um despertador ou um
metrônomo cm cima de um suporte, cm salão bem silencioso, tendo-se o cuidado de o
cobrir com um caixãozinho ou com manta pesada, p.-ira cscondé-lo à vista e abafar um
tanto as suas pancadas, de modo a torná-las ouvidas numa distância aproximada dc
5 metros. A parlir do suporte marca-se no soalho uma distância de 10 a 12 metros,
dividida cm metros e meios metros. Isto feito lr.iz-se a i.'̂  criança que é colocada no
extremo oposto ao despertador, e, depois de um instante pergunta-se-lhe se ouve algum
barulho. Ela não escutará e. seguramente, dirá que não. .Avança então meio metro,
c escuta; se ainda não o ouvir, aproxima-se mais meio metro; depois mais meio
metro, ate que ouça distintamente c diga que é o liquc-taquc ou são as pancadas
dc um relógio. Êslc aluno, anotada a distância da qual ouve, c mand.ado para casa
ou separado dos outros; não deve comunicar-se com os colegas, antes dc concluída a
verificação. Com todos eles proccdo-se da mesma forma com que se procedeu com
relação ao primeiro. As distâncias das quais ead.i um ouviu o tique-tnquc do relógio,
comparadas entre si. indicam os que ouvem m.iis fàcilmcnic c os que lém dificuldade
cm ouvir. Estes asscnlani-se junto da mestra; e assim remedeia-sc o mal" (J. Toledo
— Didática).

Exames da visão. — Para o exame d.a visão dc crianças analfabetas recomenda-se
a feitura de figurinhas de um centímetro quadrado, a nnnquim, bem traçadas. O exa
minador deve traçar no chão uma distância de 10 metros, e marcar nela todos os
Yl metros. A criança examinada posta no limite dos 10 metros observa a figurinha
que o examinador lhe mostra, para que diga o que representa. Não vendo a figura
no iimilc dos 10 metros o aluno vai-sc aproximando dc meio cm meio metro ate
reconhecê - l a .

Pnra o exame de crianças alfabetizadas, fazem-se cartazes com 10 palavras de
OmOOÔ, escritas a nanquim. Ex.: — còco. raso. começo, vaca, rcíógío, vcriío. cadeira,
livro, régua, iimcacu.

Colocar esses cartazes a distância de 5 metros da criança e calcular a acuidadc
visual: assim: 5m — vista normal; além de 5. vista supernormal; aquém dc 5,
v i s t a s u b n o r m a l .

Da matrícula dos alunos. — A legislação escolar dc São Paulo estabelece que a
matrícula dc alunos nas escolas primárias se realize dc 1.° a 10 dc fevereiro. Apenas
exige que por essa ocasião sejam tomados do aluno os seguintes dados; nome, idade
(dia, mês c ano), residência t- naturalid.nde do aluno. Nome, profissão e nacionalidade
do pai. Contribuição para a caixa escolar. Religião que pretende seguir na escola.

D A I - T C l l A D O A L U . V O

1.*^ PARTE

N o m e
EstabcIfcimplUo
S c x i ) C õ f
D a t a d o n a b c i n u - n l o C i a s M -
K e i i i - l e i i l e ? 1 ' e i í o d o
N a c i o n a l i d a d e M a u i c u i . n d o a ,
E i l i u i n a d u a a n . ®

P A R T E

M ã e I i - I i n i ã s

espécie.,

N u m e d l ) p a i o u l i i t o r
H i s t ó r i c o s o c i a l : A í a i i i i l i a c o n s i s t e d e : P a i
Ü l l i m a j e s i d ê n c i a : c a s . i j a i ú p i i a c o l e t i v a
P i o l i s s ã o d o p a i N n r i o m d i d a d i - d o p a i
P r o f i s s ã o d a m ã e N a c l o n . i t i d a d e d a m ã e . . .
C o n t r i b u i p a r a . - 1 C a i x a 1 ' A C o J a ) ? R e c e b e a u x i l i o , '
E s t u d a e m o u t r a s e t c o i a s l ' H o i á r i o T i u b - d i i a ?
N a l u r e z a d o t r a b a l l i o S a t . n i u l l . u . i i i t )
Horas de recicio e de-camos diáiias

o u t r o s ,

I
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I ' a r t t :

Durios aiiln>pn}Ki'liif<>t

E s t a t u í a d u - p . - , ] „ j j , , , , , .
I ' l ' l U u l l fi o i

O u o . o . . ! : . d
Visão

4.^^ r.MlTK.

r '■•"""'"«•fa): I. M. iid.ul.- inniiah: O. I. , ,,uoci.-tU.-i n t e l i g ê n c i a ) ; I i i d i r e s d i v e o o s . '

I V

RETARDADOS E REPETENTES

Pslrnsraiiia — T.sl.s A li C
Leitura
Obsenacdes do p io fesso i ' i ««"ag . i i )
Freqüência ..
I n te resses espec ia i s ' ! ! ! ! ; iW i i a l i dade
C r ã f i c n d e n o t a s A p t i d i . e s
Comportamento

A]>licai:rni
meras referências sòb^^'lnín™!l!'JA^pela ílciin <l» aluno, ronvtitiieiii
s l u n o . ■ n e s c o l a p o d e o l j t e i p a r a i i i e l l i o r r o í i l i e c í i i i e n t i ) e l "

Trabalhos lirálieos.

2 — Procurar um oculistarnioSi' d'' ""í"' " e.iant;as :iltaiu-ti/a<las c analfabetas.
3-Fazer cartazes c úe
, " c . ° " c u l a r n o i n . a l ; Ó U , , , , „ i „ p e , o t M h o h i p e r i n c^ — Estudar em Binct Let V
5 ^ ntKligao. ' sur les rnlaiils. a parle dedicada aos exames
2-Estudar o mesmo problema a,ticubd7" " T
8-Verificar r. =""="lad„ com o da impressão de livros o de mapas.g y .j. "'■>"10 problema aiiic® B r a u d c a c u i d a d e v i s u i l a . " " " v r o s o i .alunos na classe. al"»"s de um primeiro ano c depois recolocar9 — Es tuda r a ' f i • . í »»» c depo i s r eco loca r

~ <■» ' «■■■ - S . e a v U , . , d o , o i . . . . ® -

B O C K . . H U , . . ,° — POrtu Alegre.

O problema dos rcpctcntcs. — Por ocasião da matrícula anual, que as nossas escolas
rcalizom no início do ano Iclivo, enchem-se as classes de crianças repelentes, alguns
que vêm freqüentando as nulas primárias sem promoções ou com promoções retardadas.
Não c rara a existência dc crianças que há 4 ou 5 anos alisam os bancos do l.° ano,
c o m o a n a l f a b e t a s .

Problema dc grande importância no campo do ensino, nno deverá escapar ao
estudo dos professores ou praticantes das escolas normais, uma vez que envolve questões
de interesse geral.

Orientando êssc estudo, aqui deixamos algumas notas como direção, recomendando
ainda aos praticantes observações diretas no curso primário, para o conhecimento do
grave problema.

O mal das reprovações. O — "Se a porcentagem media dc promoções para o
Elstado deverá ser dc ly/c c se c dc 60'r, scguc-sc haver um "deficit"' cvitávcl dc
ISÇí:. o que significa que o número de reprovações, uma vez que a matrícula efetiva
c dc 340.000 alunos, atinge o total de mais dc 50.000 crianças.

Cada aluno custa por ano nos cofres do Estado ccrca de Cr$ 200,00. Infere-sc
que, sendo reprovados 50.000 alunos, isto c. ISÇó dos 340.000 da matrícula efetiva
do Estado, há um dispêndio anual de mais dc 10 milhões cie cruzeiros cm pura perda
cm conseqüência dc reprovações evitávcis. E esta avaliação está longe de ser pessimista.

Basta dizer que, a calcular-se pelo "deficit" teórico de 40'^'é, já de si um pouco
otimista, essa despesa improfícua atingiria quase o triplo — cerca de 27 milhões
dc c ruze i ros .

£ssc dispêndio ineficaz de dinheiro c inconteslàvclmente um mal impressionante.
Contudo, não é o único, nem, certo, o pior dos males das reprovações inevitáveis.
Ê necessário refletirmos, nas desastrosas coriseqüências psicológicas, morais c so

ciais f2) das reprovações.
A criança, como ser humano em formação, é merecedora de tòda a proteção c

respeito social, maior do que os devidos ao adulto, que é consciente e capaz de
reação conveniente.

Ora, os psicólogos — os da escola psicanalista principalmente — nos falam no
desgosto e no "complexo de inferioridade" que as reprovações provocam nas crianças
suas vítimas. O aluno reprovado tende ao desânimo. Cada reprovação que sofre lhe
diminui a fé em si próprio e a capacidade de esforço.

Enquanto a aprovação, o bom êxito, é fator primordial de elevação da personali
dade, é estímulo poderoso para a obtenção de novos êxitos, as reprovações que se re
pelem acabam transformando a sua vítima em um ser displicente e vencido. O fracasso— sabem-no todos — é causa de depressão moral, de abatimento, de desfibramento da
personalidade — nem seria necessária a autoridade dos psicólogos para prová-lo.

As escolas onde são numerosas as reprovações têm, em grande parle, desvirtuada
a sua finalidade, pois não somente se poderão classificar de pouco eficientes, mas muito
mais que Isso, de coníraproduccníes, porque não se limitam neutramcnte a não educar,
o que já seria uma grave mal, mas contribuem para óeseJucar, isto c. para determinar
a formação dc indivíduos de psicologia mórbid.!, mais ou menos inúteis ou mesmo pre
judiciais a si e à sociedade. Ora, uma estatística, embora parcial, pois atinente apenas

(1) Os (lados SC referem ao ano dc 1935.
(2) Os gi i fos são nossos.
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a uma das delegacias dc ensino, revelou que c de 84,a porccnlagcm do promoção
relativâ  aos alunos que concluíram o curso primário normalmcnfc. isto ó. om 4 anos.e que c de 76,54Ç?:, l̂ Xl'/c c 66.66'',r, respectivamente a porcentagem dos (|uo fizeram
esse curso anormalmente, em 5, 6 e 7 anos — o que indica uma relação inversa entro
o numero dc repetições de ano a que foram sujeitos os alunos c a sua porcentagem dc
promoção nos anos seguintes.

Ndo se pode olvidar ainda que os rcpelcnla são na maioria dos casos, crianças
que tornam na mcama classe lugares que poderiam ser ocupados por novos alunos,
impe in o- es a matrícula, prejudicando-os gravemente, portanto, cm um, dois ou mais
anos na vida.

r.r«íiPj lado, as reprovações, máximc quando numerosas ou repetidas, desgostam
oue -k determinam o descrédito da escola pública primária, descrédito
nos spiií ̂  classe do professorado. que repercute na administração do ensino,nos seus técnicos, no próprio Governo.

nhar eficlenilmi.nf'̂  'migração e a nossa escola pública primária precisa desempc-Nem é nrí-r!̂  a Sua função de orgão assimilndor dos filhos dc estrangeiros,
patentear nual ^ ímn ° lembrado, aliás muito de corrida, paraclinável dc descobrir̂ díiP ° reprovações c evidenciar a necessidade indc-Gonzaga Fleury) causas c de combate-las com segurança e decisão" (LuIs

. Cflujflí das reproduções O Pmf T ...vPrimaria do Departamento dc Kdû kr̂ » Goszsca Fi.f.çbv, Chefe do Scn-iço dc Educaç.ao
anterior publicou as somiintes nom. mesmo Boletim (») de que extraímos o Inchocausas das reprovações; reproduzimos a seguir, sumariando algumas das
2 Núincro excessivo de alímov̂ l̂tí-" Srupns cscolare.-!, máximo nos grupos trcsdobrados.
^ ^ numero. ^ clasn--!, omhora a loi.ação das classes comporte esse
, um pmfesstjr,'̂ '̂  ̂  numero dc alunos não soja excessivo par.a a regcncia5 — Classes hotorogîicasl̂qucr 'qnamônôc

SC" mctice menial. * ^lau de aprcudirado dos alunos, quer quanto ao

lO-Prtkf?''''"""'" ' especialmente de rna-

formação de professor, c defeitor m c i p a l m c n t c o i t a n m . . . í , : . . ,

'''̂ S5?'vSoâ'dos «nd dT"'̂ "̂ ° a""-^■no tninisirado nesses cursos. 'princinalmcnt° "•= proiessor. c s
' ' ""cipalmcntc quanto à pi.íiica pedagógica.

No o„, i„o"rr: """t"p"-"-fo' o seguinte: «'«dual, o movimento escolar de 1942 a 1949

A n o s Matrícula geral ifatrícüla cfct.
Aprovações

1

1942
719.324
726.582
707.113
787.564
824.765
873.421
882.537
939.929

C o n c l u s õ e s

1943

1944
1945
1946
1947
1940

1949

Em 1957
reprovadas 30

571.872
532.258
568.028
636.010
GG-1.021
702.089
709.164
748.614

415.713
426.925
429.782
432.996
471.948
482.770
452.296
517.166

8 6 . 0 3 5

90.992
0 8 . 9 4 9

8 5 . 2 3 1

8 9 . 3 2 4

9 6 . 6 0 8

9 7 . 5 8 0

1 0 5 . 1 2 8

d e k o " " l i ' c o l a
' " • ' • B o l c t ^"" Departamento dc Educaç.ão

.

f l : • . i t e \ - < : - I •

Alunos da 1." série primária que não foram promovidos para a Z.'^ série. — Cratil

.Ano
. M a t : f c t d . i u c i a l

1 . » M ' t u -
.\'.V) foram promo
vi Io-- >! . i l .s MTie

i . 2 r . . : * . i " . 1 873.2:18
l O t l i. . ■, ?t.t i ! ' i k t . 4 2 i i
1 9 : : . 1 . - - 1 [ 9: r. . 'V; i . i
19:í6 M ! ; : . 4 6 2
19.17 1 i . i ; ; -
i 9 ' m I . ' . . " ' • M
I ' l . ' i ' I L * ' ; : • •

1911' 19 . " • . • 1 .12n . ! :32
1911 1 • • ' ! . . • i . n 8 . : - i , 9
19-! 2 1 . 2 : 1 l . " ' "

1"! 5 1 . l . i i ' i j . ' i ' t

191 \
H T .

1.
! . « • ' - 1

\ " y \
1917

j ' i - i . . : . ' i . 7

I 9 - ! n 1. 589.27"
1919 . v . M í . • r :

Distribuição por série dos alunos na escola primária

.Anos
A í a t r í e u l a

T o t a l 1 . " . S é r i e 2 . " S é r i e 3 . " S é r i e 4.=) Séiie C : o n c l u s r i o
d o e u r s o

1944 2.631.4 .31 1.-1112.617 .377.1 50 391.6)11 2 1 9 . 6 7 4 1 2 7 . 6 4 8

1945 2.741.72:3 1 . 4 7 8 . 11 3 .397 .381 3 9 8 . 1 8 " 226.7)77 127 .151

19-16 2 . 8 8 7 . 9 6 0 1 ..383.;3Í5.3 6 i : t . 3 l 9 4 1 9 . 7 7 9 228 .36 .3 133.591

1947 3 . 0 6 3 . 7 7 5 1.67.3.887 662 1 !8 4 4 0 . 3 7 2 2 .31 .137 1-Í9.723

1948 3 . 3 0 1 . 0 8 4 l . 8 6 t . i ) 8 7 6 9 í l . - ; i i 8 4( i2 .4 .39 2:38.53-1 18.3.251

1949 3.479.(1.36 1.960.7 .12 4 8 7 . . 3 a j 279 .90 :5 1 9 3 . 8 2 2

1 9 5 0 3 . 9 0 9 . 8 8 7 2 . 0 8 7 . 9 6 4 781.7)56 .319.911 2 9 9 . 0 0 9 206..380

1951 3.860. .393 2 . 1 8 0 . 1 3 1 RO.í.lHirt 5 1 5 . 7 3 7 310.61.5 2 1 9 . 2 4 1

1 9 5 2 3 . 9 6 4 . 9 0 3 2 . 2 3 9 . 8 5 9 8 : W. 3 2 9 .349 .096 :522.010 2 3 6 . 0 8 9

1953 4 .1 -12 .318 2 . 3 5 2 . 0 9 3 051.-180 ã t n . - i r o :5:56.196 2 4 3 . 6 5 2

Os dac ins r c f c i vn tes ao en .s ino pT Ímá i i o uo B la^ i l f o i . un ex t ra ídos de uma con fc i cnc ia
d t > D r . E i m s l ü L u i z d c O l i v e i r a J ú n i o r .

4
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Rendimento da I.^ série do Ensino Primário no Brasil

Ano de ingresso Ingressaram na 1. ' '
s e r i e

1933

1934

1935

1936

1937

I 9 3 B

1939

1940

1941

1942

1943

1944

1945

1946

1.285.756

1.385.463

1.389.771

1 . 5 2 0 . 9 5 4

1.564.187

1 . 6 2 9 . 0 3 3

1.688.610

1 . 6 9 7 . 3 2 2

1.69-1.262

1 . 6 0 1 . 6 9 9

1.6-15.857

1.685.687
1.758,465

1.889.502

A t u r m a r e d u z i u - s e . a

9 1 . 9 1 5

1 0 3 . 9 8 9

1 2 0 . 7 8 9

135 .721

145 .600

1 5 5 . 0 1 2

1 6 6 . 7 8 3

1 7 0 . 7 8 9

1 7 4 . 5 4 3

175 .046

180 .660

1 9 3 . 8 8 9

210.2.54
2 2 4 . 8 3 9

R e n d i m e n t o T o

7 . 2

7 . 5
8.7
0 . 9

9 .3
9 .6
9 .9

10,1
i n . 3

1 0 . 4

1 1 . 0

11 . 5

12.0
11,9

Rendimento do ensino na 1." série primária —
B r a s i l

A n o M.alrícul.T çcral l.í
s é r i e %

1933

1934

1935

193G

1937

1938
1939

1940

1941

1942

1943

1944

1945

1946

1947

1948

1949

1.285.756
1.388.465
1.389.771
1.520.954
1.564.187
1.629.033
1.688,610
1.697.322
1.694.262
1.681.699
1.645.837
1.685.687
1.758,465
1-889,.502
1-994.340
2.183.731
2-244.342

412.498
417.043
434.373
532.-I92
533.618
560.031
.583.519
576.590
585.29.3
601.170
583.734
610.767
628.333
684.395
730.157
794.461
838.045

32,0
30.8
31,2
35,0
34,0
34.2
3 4 . 6

34 .0
.34.6

35.7
33,4
36.3
33,7
36.2
36,6
36.3
37.1

2 ^
§ ^
A f j

2 io . I

1 -3

• = f í = ■ - - : . - _

,

" 5 I t - s S I f - — I - . = - T i = t . ' c S - n ' . T —• r I S I f - í S i - . r i l í - è " ! I ? . S -F. r i
c r f z ? ; P ! F ' ~ " ! r Í

1

I i 1 I I ! 1 I I 1 r. i « ' F i I 1 I I 1 I I ü

i i m n m m i m m m m m

J - C d
O 2 Q

^ J
íSá íQ r

má :/: O

2 S s

5 - ^ é j —

O í i S i l i S

r- o 'í- c" c p- c eo «n Cl lA {O L-^ c ec líj '.T 3 r-- 56 o o " ei e-i
I n o " t - ~ v C l 5 ^ . « ^ ^ ^ ' • l ®
i r - c i i í - i c V r ó c i i n c i — 5 6 0 — ~ r - ^ ' . c r - ^ - . c c i r - r - - c s * P d ' a - r 4 r - iS S o i - o o c i - f í T u c c ^ o í - i s e o e c — e s - s - c

— c - í — — r » 5 ^ - C — — 5 - I O

|o§
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0 problema dos retardados. Leitura. — -Todo um grupo de indivíduos fica con
denado pelo reslo de sua cxislència. a permanecer em atraso. não av.anc.ar senão
certa distancia da Iinlia media de sua geração. Ora. a alguns dêles éstc modesto p.apcl
de segundos — para nao dizer mais — poderia ser evitado. S.ão vítimas clc um êrro de

T«ocî '° ' J •longo período de sua infância cm que foram negligenciados por
se deve <̂ s'n e igentemcntc mimados pela família, c justamente o ponto cm que
tratamentos o eccr o caratcr exalo c as causas dessas insuficiências, proscreveré ainTa eduS! ' t Pr°^"r.ar tirar o melhor partido <lo quee ainda educavcl nessas pobres crianças.

cuidados mcd̂ Mlm 'njoieclual mctodicamcntc adaptado íis suas f.aculcladcs.RcXacarc ^ r""" «enviados, por ex. a um Centro deo crosso da turma '̂ 1°' P nlguns anos desfazer seu .itrnso menial, alcançar
e Ancles). "nlmuar seus estudos sem grandes dificuldades" (! [oi-EER

a in f luênc ia C n icn la lmcn le anormal é aque la que sobnais de ordem intclecluaV no "'l adquiridas, apresenta defeitos conslitucio-
defeitos físicos capazes de' dirr,' " °j «associadas as mais das vezes alarmenle viver." (Regis e Paul" Boncour) adaptação ao meio no qual deve rcgu-

Os fdisos deficientes cuia 'Ç'
porque não apresentam tara ^ seguir, escapam a essa definição,
tituiçio. hereditaria ou adquirida, nem defeito dc cons-

Falsos deficientes. — fRet i j • . .tuem este grupo os seguintes casos-̂  provisorios ou retardados pedagógicos). Consli-
1 ~ Crianças ignorantes pela irrec,].., í .
S- a. c„a„ç..
Causas da apatia:

U 'n glandular.
d) Meningite cérebro-espinhal.

■'l (Crianç... .moliva.) - "AT.cn.c qaeTTrôfSr""''! ° "" ° páda di«7'fel
(Autora, ai,ad»), ° ■)« "P"»" didr̂ bvadlveirn', """ " 'T"'"'"y " c i n v a r i a v e l m e n t e u m a n o t a m a

mío^rmuitríre'̂ ' educadores. - "Em vir-orientar todo, os classes numerosas ond" progresso na escola. O fenô-cia menos viva" fo"rm!' i® muitas vczea""̂  'empo e vagar para
livro; "As idéias ® i cauda da 1 " brilhantes, dc inteligên-

De.jus.arn.rt;Lf" as crianças" ̂  B.NET em seuou excesŝ v̂menle ptrs?''"'' Peiô prof "ssoí̂ ^̂S""'' f"'''" ®
clplina sistemática.^ Perceberem o '"-l orientados

Outro caso existe u ° rnestre, se entregam à indis-
g r a v e s l a c u n a s à « n e s s e l í i u l o . « iinstruídos, scm'quaiquc7̂o'íma™-'̂ '̂—' «̂ "'reguerâD jue são educadas com

rmaçao técnica. professores novatos, poucoA reeducação pslco-pcdagóeica d a
c i t a d o s o u s e j a m , d c c ! p » # . „ . , i • o e s a i u s t a d o * aolvimenlo normal, prejudicada.» crianças dos grupos já

• porem, por moléstias; as

l ' i : . \ l I c A , < I I S C O I . A U K S
• n t

deficientes psíquicas; .as repelentes por falta de escolaridade: .as emotivas; as viciad.as
por erros clc técnica de professóres. devem ser retiradas das classes comuns e postas
e m c l . i s s c d e r c a j u s t a m c n l o . - i - j -

O trabalho dc rcajust.-mcr.lo deve ser feito com a estreita colaboração dc medicos.
educ.idorcs sanit.irios c professores.

No que loca aos médicos e educadores, cabe-lhes o fich.amento dessas cru-inças.
.apontadas pelos profcssôrcs. e o trabalho de assistência médica, cm que ficam incluídasa .alimentação, a orientação de gin.âslicn. etc. . • i- •

As fichas, em geral, precisam fornecer à escola os dados biologicos, psicológicos,
morais, econômicos c familiares dc cada crianç.a.

A família c a obra dc rcajuslamcnto do aluno. — Não c preciso encarecer a im-
porl.áncia que .assume ncslc tr.abalho .a coopcr.ação da família já n.a questão dc informes
sóbrc a vida da criança, já no auxilio que poderá prest.ar com relação n normalização
do aluno. As condições econômicas do grupo familiar, as físicas, as morais, constituem
dados dc alto valor, uma vez que só por eles pode realmente a escola conhecer a crian
ça c dar às deficiências o remédio adequado.

O rcajustamcnlo. — Os autores que vimos citando, resumem o trabalho de rcajus
lamcnto da criança neste programa conciso: "Contato com a vida, ensino de coisas
pelas coisas, métodos vivos c ativos .

O professor para esse trabalho não precisa dc alta especialização, se tiver o
mínimo de prcdic.ados exigidos no educador comum. Deve, porem, receber orientação
constante, visto trabalhar com .alunos especiais e com problemas especiais. O locai para
os trabalhos dc rcnjust.nmenlo não exige grandes ad.nplações. Ao ar livre esse curso
sempre produziu resultado.Com relação ao material de ensino, sugere a experiência;

a) CoIcfiVs dc cuisas simples, cm qiiadios ou caixas, paia agriipainciilo.s, comparação,
cálculos, dcsêiilios etc.; Lutòes, coiii.is. selos, amostras de p.ípcis coloridos, bastòezinlios,
I j . i i i d e i i i i i h a s , e t c . ; ^ , • i - • • . . j

b) Fipurtis c sólidos eiomelncos — Scnvm de estimulo a exercícios interessantes c educ.a-tlvos- eeicãdnr.as, enfeites, lecortcs. Os sólidos Reométiicos coloridos, cm rpianudade. p<-rini.
tem' a constiução de castelos, tõrrcs, cidades. Os cubos auxiliam a aprendizagem do calculo
e das formas c a constiução de vâiins modelos: . .

Coleções de gravuras tiradas, com modelos de aiumais. cenas diversas, atitudes etc.
Desenhos ilusVrando contos, preceitos de higiene: históiias mudas, comas educativas;//) RfjMcsctit.içãii dc aniiunis cin cera, inassa pUî lica. Re|)ici»cniaçao dc cnanças, Brin-
n n r i l o s n i n % ' i m c n l a d t * s . O b j e t o s d e u s o d i . i r i o . , . - .quedos ni ..,|u„tivos. dedicados à aiirendiraçein do calculo, das qoçoes comuns, da geo-
Ki-iíii "Material de sistema márico. .Aparelluiih.'s de íistca lecrcativa;l \ T l i r o í d e í i u u r a s . p o s u i i s . c i i i e m m l i a e s c o l . u ; . - r .

g) Caiiazefcoin mate.ial colecionado pelos crianças; algodao, cereais, fazendas, metais, etc.
Mobiliário — Com o fim dc desenvolver o espírito dc cooperação entre os alunos,

as carteiras devem ser reunidas de 4 cm 4. com as cadcirmhas livres, de modo a
permitir mudanças rápidas e os .ngrupamenlos necessários a certas ocupações c a mobi-
'"̂'"'o'clshlll'deve ser t|uanto possível individual e adaptado cada caso-probicma e
como é da criança permanente atividade, deve scr-llic propicrado ensejo dc manipular
o b j e t o s , d e c o n s t r u i r , d e c r i a r e d c i m i t a r . . l i u JRecomenda-sc airtda hoje. dc acordo com a rnoderna _ped.-igog.a. o trabalho de
.pr.ndiza8cm s.ja desenvolvido dcnlro de ceniro, de .nteresse e de pro,elo., o qne
não impede a assistência individual aos alunos.
P r o b l f m o s p a r a < - í í i < f / o . . , . ,

j
3 — Ouals as cansas das clcíicicncias psíquicas.— Óiial .a classificação dos dcficii-ntcs.

í .
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Trabalhos prálicos.

não apri-iidi/uHiTii"" '■"""fflt i/iu ifja,,, p,,>hl,->iias, jiuviiii;aii,iii as causas dr.
^ ^.-„u

^ - o l : : : : : : r ; r ; s r t t : ; *
, _ í . " " . " " " " ' " •■ ' ' •■■ " ' • ' ' '

a - Ob,«.„,,. a fill, ' 'i"> ..■nu™,,,.

J - 0 . . U 1 ; . . , a » , ; , , r ' ■) ' . . ™ . , .
í. lULcaiivos dc Duiiifinçâu c cálculu,

o,peci„ i , .

At/ío^irc/in <^|-j
« . . . .

5"o tiíí::'?™"» -â"ntn::rdrt Ednĉ io. co.»perto dc 1.200 OO^alu"'"' "" e»"<íiJ«los n rcpc|i„ eie rcc.pcra-
""VLLTf". j.rc,K"d:
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DA ORGANIZAÇÃO DAS CLASSES, FREQÜÊNCIA E
DISCIPLINA. O TRABALHO DO ALUNO.

Da organização das classes. - organização de uma escola pode oferccer-nos o
«guinte quadro dc classe: a) de alunos selecionados cmp.neamcntc: O de alunosnão selecionados; c) dc alunos selecionados por processos objetivos: d) de alunos for
tes fracos c médios: c) de alunos de ambos os sexos (mulas) ou alunos dc um so
sexo: /) dc rcpclenles fortes ou de repelentes fracos: g) regidas por um professor
ou regidas por diversos professôrcs, clc.

Nas es-olas isoladas a mesma classe costuma apresentar alunos de vários anos
escolares (classe multigraduada). E sob outro aspecto, em qualquer escola, as classes
podem apresentar três níveis de desenvolvimento, dc acordo com a conhecida classi
ficação citada por BiNET: o dos alunos que constituem a cabeça da classe, os que
formam o corpo e os que rcpiescnliim a cauda.

Da seleção empírica. — No 2.® capítulo dêsle livro fizemos referências ao processo
de seleção empírica dos alunos. A rcdistribuição dêlcs após um mês de observações dos
professores oferece vantagem no trabalho escolar. .00

A celeção pelas notas de promoção do ano anterior, nas classes dc ano cm
diante se não constitui medida de rigorosa classificação, pelo menos apresenta certa
vantagem, tanto maior quanto mais perfeitos forem os exames fmais na escola.

Das classes de repelentes. — O problema dos repelentes já o estudamos no capí-
tulo 111 Dos alunos. Aqui é bastante lembrar que a palavra repelente é palavra
cnuívoca que pode dar margem a vários conceitos. O aluno pode ser repelente semi-
-alfabetizado. repelente por qualquer deficiência, repelente analfabeto, etc E preciso
levar em conta tÔdas essas divisões, quando forem organizadas as classes. £ conveniente
ouc os repelentes semi-alfabelizados sejam colocados em classe especial, c. em outra,os simples repelentes. Se, além disso, forem ainda ligeiramente deficientes, deverão

ConvcÍ Icmb̂ifr̂nii'd. qu, repelente, por fnlln de ereolaridade. repelente, por
moléstias, por deficiência dc linguagem, etc.

Das classes fracas. - As chamadas classes fracas devem ser reduzidas. Em certas
"̂̂ inaîs nos üuimos lugarcs pdosf. . , , os reDctcntcs sem base. as estrangeiras que nao conhecem

flinVa: Íc""a1 cE -Í— eon,ldcr.re.o,
O problema dos alunos fracos.

Das classes cscoÍas' p̂ mán!"" S"pa "tlllários "Se
o L ^ e m r d e f e s a d e c l ^

escola c uma miniatura da fc) o contato que se estabelece
ças dc ambos os sexos, para uma ^ favorável à educação humana; c) naentre os dois sexos, desde a escola ^ f,,.o\ávcl à marcha do
própria ordem didatica. a compctiça experimentada e vivida.
ensino; d) a vida moral que. antes atividades escolares e sociais,
só se forma com o contado dos dois sexos nas ativicia
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Os .niin.gos do regime co-edocalivo. por sua vcz. declaram, que no conjunlo. .
co-educaçaô  apresenta graves inconvenientes morais, que exige professôres cxcepci-.n.ai
esbTte^ T características essenciais a cada Lo sc«balem e a dureza sc apossa da mcnma submetida no contato diário com meninos, d .

para a aeãa <-tn r^r^f t*- • . i. e J. ano, o que consli.ui serio embaraçoI.W0 por horário LiSriamtr̂ n- 7F cspccal lambem. Desse hore.no damos modelo no capítulo seguinte.
Classes de vários Drofcssôrp« Q.^L _ . . .há ainda classes de vários mestres Éo I ° I aclminislralivo e docenle;

mente realizado no 4.® ano. chamado desdobramento de inniári.is. conui-
lação"observada nos alunos qi,c."d̂\a""do '̂ '̂°' medida foi sugerida pela clesadap-um só professor, com oucm estão -emnr/> ̂  pnrnaria, liaintuados no regime de
sentem, ao mesmo tempo, confiantes ' coníalo minto íntimo, e diante do qual sc
na escola secundária, rbardonrln» fcsponsa\cis, vêem-se repentinamente .no entrar
então, do professor, senlindo-se en-,̂  mesmos, devido h disl.nneia que os separa,mente nova: a especialî  ̂

Das classes de rcaiuslamento Mi i
ajustados às classes comuns. São'crianr/ ''̂ ""^m-se todos os alunos mal
panhar o ensino ministrado às outras- motivo. não podem ncom-
" t r a n s c o s ) , o u f d , T T i ( a l " n o ,Uma vez postos em condiçõeŝ  ̂  freqüência à escola, etc.dc freqüentar a classe comum í-sscs alunos volt.nm

sinê rloírl̂ ^ P®*" ou"««la'̂  'cS'̂ 'acao escolar estabelece o nómcro m.á-
setam l Prejudica enormcmente l"'^ u" , encontrarem-se classessejam homogêneas, o número clev.ndrSl " Los /

Das se - rr ^"''^'^raço ao rendimento escolar.I ' a s s e ç o e s . J o

Da freqüência escolar. — A ír -- •
- o ^ . e s t a o v a l o r

de natureza cducplivi P°^'|'^os legais, conta o orof ensino. Par.i
Pms- A regularidade aproveitar junto "ma série de recursos

, o a o s d i s n o s i i i v r t . i • ' - ^ ^ c n c i a

p a i s . A — " m a s é r i e d e r e c u r s o s
Ça». é assentada pripcio I quando não nreí f 'j"''"" ® sobretudo junto aos
candos desde cedo F * '?-? de exae" ' ^ P®"" moléstias das crian-
^ E„ u,,„„
f'-'Imso c ele vai ficando -Ia das' 1L- ̂ "7'P '̂mcntc. êssc falo

. - m u d o , m a « u c i o n o d n p o r o o
"f"". ' r"7„oT'"."" - N """■í -™„adoo7"„'°,rr'" "«U-rei"".'.?, ="= '«7. "a p„r,=

■"—"•o relodvo ó = oscolos',o-

- r - _ . ' • ! , . l i u i n a n a c o m . .
* • ' , 1 i P í T í i i ^ , - É . , . ' . I ■ . , * • • • ' ^ S t l i r í i l i s m o

. ( , - í Ve r I I I v o l u i i i p t ' ^ " " v i v ê n c i a í i u i n a n i * " m a t l c p l o -Pnmana c Escola Secund:'.'.ia '^■'^nhrn r " piomisculdade
'■'l". Dotiois ci.T r._-i_ .... - .'""s cia Escola Primáiia e Escola

j d i . í r r e A s i > L ' . ' i . A i t i ; . s 5.1

E S C O L . A S

C R fl A N A S D I f T R I T A l S R L R A I S T O T A L

M a t r í c . i n i c m l 2 5 1 . 1 8 0 1 6 . 0 8 4 9 4 . 5 2 6 3 8 5 . 7 2 7
M n t r í c . d u r . o a n o 4 6 . 5 8 0 3 6 . 0 8 4 6 8 . 8 5 9 1 / 1 . 5 2 3
M a t r í c . g e r a l 2 9 7 . 7 6 0 4 0 . 0 2 1 1 6 3 . 3 8 5 5 1 7 . 2 5 0
E l i m i n d u r . o a n o 6 0 . 1 4 5 1 4 . 1 8 4 5 2 . 8 0 8 1 2 7 . 1 3 7
M a t r í c . e f e t i v a 2 3 7 . 6 1 5 4 1 . 9 2 1 1 1 0 . 5 7 7 3 9 0 . 1 1 3
F r c q . m e d . a n u a l 2 2 9 . 2 6 0 4 0 . 4 2 3 1 0 5 . 5 6 9 3 7 5 . 2 5 2
P o r c c n t . d c í r c < ) 9 5 . 6 2 9 4 . 0 9 9 1 . 7 3 9 3 , 1 7

Nota: O piofessoi de |iiáiic.i conicniniá com o aluno os d.idos da estatística.

Legislação escolar sóbrc a freqüência de alunos. — "São obrigados à freqüência
escolar todas as crianças de oito (8) a c.itorzc (14) anos. (Código dc Educação,
.art. 227).•■ CO

Art. 28. — Os pais. lutôrcs ou responsáveis ficam obrigados n promover a inscrição
c a freqüência da criança à escola primária.

Parág. 1." — Sc o aluno faltar per mais dc três (3) dias consecuti%-o5, o falo deve
ser justificado pcranlc o Diretor ou o professor da escola.

Parág. 2.® Os patrões que tiverem menores em idade escolar a seu serviço.
devem permitir-lhes a freqüência regular às nulas C'̂ )-

Parág. 3.® A infração dêstc artigo ou de qualquer de seus parágrafos, depois
dc notificação com oito (8) dias dc antecedência, acarretará ao pai. tutor, responsável
ou patrão, a pena dc multa dc vinte mil réis (20$000) a duienlos mil réis (200$000)
ou dc prisão, a critério da autoridade competente.

Das retiradas dos alunos. — As instruções emanadas do Departamento dc Educa
ção. proíbem a retirada dc alunos antes do recreio, salvo em casos excepcionais.
As retiradas concedidas a pedido do pai ou responsável pela criança, por escrito ou
pessoalmente, serão assinaladas, no livro, pelo c corícdn. As que forem concedidas
antes do recreio devem ser consignados na coluna Observações, anotando-sc o numero
da matrícula do aluno e a hora oa retirada.

Das causas que prejudicam a regular freqüência dos alunos. — Alem das moléstias
que se propagam no meio escolar c que impedem a cn.-inça dc freqüentar as aulas:sarampo escarlalma, varíola, etc.. há outras causas que alteram o ritmo da frequenc.ae que devem ser conhecidas c remediadas pelo pro cssor Dentre e as podem ser
citadas: u) o trabalho da criança for.a da escola: h) o desinteresse d.a família pelaeducação À criança; c) a falta dc governo d.a cnança pelos pais. \Zpelo trabalho; d) o gazcamento da escola pela criança; c) a perda de hora.
/) as viagens; g) o ciganismo de populações rurais.

Estudemos as causas acima apontadas: _
a) O trabalho da criança. — Na zona rural o emprego da criança nos trabalhosda lavoura c natural aproveitamento dc um trabalhador expedito. Durante certas épocas,n. colLL-, do .-.Igodõo' no co„o do .orro., na apanha do

dores são desviados da escola para a roça. Sofre com isso o trabalho escolar, como
se prejudica o trabalho do professor.

K, TA • 1 r-1 í nc 15 e 16 setembro e dezembro dc 1936, o protessor
GenÉSW Dr%sizLscrevS'interessantes notas a respeito do assunto, sob o título - A
cvUicita do algodão e a frcqüéncfa escolar.

(") Ver liojc a Consoliflafão àas Leis f'® 137, letra k, a proibição dc(•) A Constituição Federal de 193̂  cslabciccc a Constiluiçao Federal dc 1946,
trabalho dc metiorca dc catorze anos. O mesmo csiaoceui.
c n i K u a r t . 1 5 7 . n . ® I X . . _ t • , - 0 4 0 2 4 . d c 2 0 - 1 2 - 1 9 6 1 .

Nota: Sóbrc Diretrizes c Bases da Educação Naci n. ,
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Sobre o Irabalho da criança, cm geral, há um curioso estudo do Dr. SÍLVio DE
Almeida Ioledo. na mesma Revista, ns. 17 e 18. março e junho cie 1937.

Nem sempre a familin manifesta interesse pela escola. Freqüentemente só aconhece quando necessita de atender a chamados de professores ou diretores, p.arare olver casos d.sc.pimares do filho. O boletim escolar é poucas vezes examinado e a
T v o h a s c Z ^ A v e z e ssm QuTis rde?n prejudicam a vida do aluno,sem que isso desperte na família qualquer atenção pela obra da escola.

p o r f a l t a ^ d T l n Í r n ? " ^ r n p o - ^ " ' r a sS e r n c t , " s o s d fl " ? ' p ' ' " n a o uv5zes. é cerrarrondÍÍ ? '"̂ SuUres nas aulas, e como às
pais fora de casa a crianr /̂ rnilia exigem a permanência continua dosa de casa. a cnança cresce ao leu das circunstâncias, na rua ou na casa alheia.

deinais autorfd'ldeT «loIaIeL ̂ "ProdL̂ 'Í,atuÍr̂ r'vld Pr°f"sôres c
instintos de rebeldia, de cicanismo de - • das crianças ern grupos, os
do menor, que foge então das auíic ^ «"autoridade, despertam na alma
nianifest.im as mais baixas inclinações ̂ inflnlir̂ levIdT'"'' '
competição e pelo desejo de saiicntar-se. ' criança pela imitação, pela

minaníe de f'a7o"!prov\lLmÍ^ w"^ ^letcr-rle 2. 3 ou mais quilómc.roT pira v" í -coh 7l
centros, a necessidade de transportar .e d 7 ^ Nos grandesmente matinal, causa desses atrasos IL \ ^-m hora relativn-cmen.o. em geral, prejudicam a criança naŝTnÍraulâ"""̂

d̂mntados. o atrasado por faltas se

tf•-'pTpuhç-- preparo da terra,í e v a l d l " ' a f a i n a n u m l u i r ' « v o u r a08 filhos para outras escolas, f o conhe d "°vos contratos cm outros,
C o m o r e s o l v e r o p r o h l . c ^■« a n i s m o r u r a l . ( 3 )

e«.,cW„ do ca7.Õ p„. NcJl™ r" P>'» "üa. a dccon-
Çod.go de Educaçã̂ ). q";'' "'I", dias, ,e„a„ em „T"T 7''="'«rmmados os trabalhos escola,7°' "'"̂ = 1"" « rellrL̂  d

vo que as determinar ( a faltas in t f - Professores antes deao Auxiliar de Insot̂  E final̂ n,; - -o. conforme oeom a necessária antecedência n dc comn?7 comunicar, por

expedients a favo^^^ ^ (4)'"'""° P°"*vel.P-curando ao mesmoTetpoti;^^ ° ^
_ P mieressar a família «a Ihr de sua necessidade.

(3 ) Para ev i ta r o n educação in fan t i l ,com a vida agrícola. *" íaio „a ,fl„
Ver a respeito a --Onizar a vida escolar

cu de Ensino.

l ' I t . \T t i "A .< K-C ' iLARE;- ;

Cabe. entretanto lembrar que só conscguir.á êsse objetivo a escola que "fcola
boa escola A família que observa o aproveitamento da criança, que conhece a cscotacomo tela de hora ceíta de entrada e de saída, que nela vc sempre o professor a
postos, c. naturalmente, escola que ganha a simpatia das populações.

Para melhorar a freqüência s.ão aconselháveis .as competições entre alunos «os quadros de freqüência; a publicação de dados sobre freqüências de regiões escolares,.a entrega da bandeira à classe de melhor assiduidade, visita de pais a escola, etc.
O "professor \'lCENTE Pei.SOTO (*) lembra uma providência que pós em prática na

direção de grupos por que passou, c que consistia no convite seguinte endereçado aos
pais, para uma visita â escola de seus filho.-:

inlriliiii haiim'.im'r. emii (liieKni.i com o> piote-oiev. __Teniims a<|iii imiito em ni.-li.u-llie loil.'- os liali-allios M le.lli/.adost)oi- M-ii íilii»>. iis-im l omr. em font.n-llo- remo ele pioeede no i-Malielecmu nl»I- o de uur inei'isa p.n.i t"iiiai.Ne ou c.mimiiar e-íoiç.uio. c.-tudioso e li.D.i-Ihadm-. I'.sse giuin. est.ii.i aüeiio a e-sa. Msit.i- .is u-iç.is. qiimias e sab.ulos,
das II .às Ifl f das i:t ."o lá lioia-.

.\lenvio-.as saudações etc."

Uma providência interessante. — O Anuário de 1933-36 reproduz o relato do
Delegado de F.nsino de Piracicaba, com a indicação do meio de que sc utilizou, para
alcançar ótima freqüência, em sua região.

A Delegacia dc F.nsino de Piracicaba, baseada no Código de Educação e no
Códino de Menores, organizou um trabalho em combinação com os juizes dc Direito
das Comarcas existentes na região escolar. A Delegacia, na prática, ofereceu aos juizesaludidos um corpo de colaboradores idôneos — inspetores, diretores e professores deGrupo auxiliarcs de inspeção, para. como comissários gratuitos dc \igilantia e com asatribuiiõcs especificadas no Código dc Menores, cooperarem na obra dc saneamentomS c"a?xecução do Decreto Federal n.« I7.9-;3.A. que consolida as leis de ass.s-
tência c proteção à infância.
Alfiuiiias IIII!I'SIÔÍS I'lira o »m7/toíHnieíi/'J dii linnuncin.
t Cmiviie endereçado às íamílias iiaia \isiiaicin a escola.
0 PTiiieiincão da imiirensa mima rami'aiilia a i.u'or d.i tma froquencia^
4ZÍlsnàçrK7m bZ1ns'de noiâ com'"uges.ões para a boa
5 - Iníricm-,. n™ jtJf̂rsiSíc! pÍi%m0ta"7M;7i'inu-,,io ç,.i,« a Janiília a a «cola,
1 = ãiailíiS- Sàâlnlfc (S. aoStUlvS'jc al.,„«, c „c.iir i...,iíicaçã,.. Es.a prática

puidii/. ótimos lesiiliados.

Da dUcipiiaa. LeUac. - "A
É amda uma outra sua dignidade, seu conceito de justiça c
dn nossa. A cnança tem se ̂ -̂ cebe não merecer o castigo que lhe impõem,
quando a maltratam ou quando P ̂ohTcpoT-%e a êle. perde a confiança, a férevolta-se contra o j, [o.mação moral, ou sedimenta em suas recor-
e a energia, desviando-se do Cc qualquer ocasião, serão o ponto
dações os travos de um proceder T'̂  ■■ Josi de EleizEGUi).de pcriida do desperta, dc '7'="''»=; L o„,e,r„ o de alunos-ntes-

Grande e natural e o J classe, sentem ao vivo o problema da
tres das escolas normais quando. «- , ̂  segredo na direção de crianças e o
disciplina. Sòmcnte o Urocinio vai ^,i,i,rÍo. o grito e a ameaça, vai
Tanl̂r l̂ôr rcc:::ifcuntraproüucen.es e absurdos.
" U.) Ex-Inspc.or Escolar n.a Capital e autor da série O livro escolar brasileiro.

I
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Um simples exame da classe, cm cuja regência se inicia o professor, indica-lhe
uma série dc queslões a que éle deve dar cuid.ído:

(. . A diversidade dos alunos com que conta, na idade, no desenvolvimento psico--nsico, na Imha dc ncredilaricdade.
h) A introdução ou a continuÍd.adc de crianca cm um meio social reduzido (o

meio escolar);

c) A diversidade dc meios sociais c familiares dc que provém a criança;
existência de circunstâncias exteriores múltiplas, .ntuantes sóbre o educando;

c) Certas fases típicas no desenvolvimento psico-físico da criança;
f) U professor c os característicos de sua personalidade.

que jogando com elcmen̂ oŝ lãr t'- esgotam^ a série, fácil c concluir
o professor novalo I I nas origens, nas condições sociais, etc., não pode

a alunos de
numa determinada ascendentes dos mais diversos c encontram-se

integrantes desse "runo- vôm rt - • — ou ja ha tempo são partes
influência de múlliDlos f-íiÃro. ^ sociais e familiares os mais diversos, sofrem a
encontram-se sob a direção de típicas dc crescimento c

(clubes infantis, "gangs" de ruá̂  «ü-""Srcssar num grupo social qualquer
portamento. A conduta individinl ,'t° Y criança novas formas dc com-no seio do grupo, ganha relêvo morlfí '"«'O '̂crlido. egocêntrica, limitada, alarga-sc
volve-se cm riqueza e uso; « limidTr' T <-:tp--'nsôes. A linguagem descn-
c o escolar se apresenta comumente' lugar à coragem, à confiança

Assim, a disciplina of ' diverso do tipo familiar.
1° não pr,atica ^uiiosos à observação do professor; o que

e a ̂ '̂ S'nleressanlc e des"raciosn̂ ^ "«l̂ usadamenlc no seio do grupo; o que
fÍ8Íonomi"'^'"'í' crianca "se vai engraçado e interessantea coletiva, Comum. ' efmindo como pertencente ao ser social, como

^ As habitações colet'
As'̂pertur̂aYdrVd''''"̂ ''"''' «Íoíâ lof'" ~ importância deve ser atri-coletivas. Nelas a provocam a bYkY^ ^ue a criança provem,de tipos sociais' A "'̂ "'d'ldc de espaços mn } d® grupos numerosos nas cnsas
adultos, a precnr rt̂  .P̂ ^̂ sôcs, dc lir.puif, ° '̂ ""quedo da criança, a multiplicidadeser levado etn conl'̂  ̂  •=='PerÍcncia infanH ° freqüente de menores e dc

con j®® de disciplina N
r e g u l a d a p o r d i s c i p l i n a . ^ h i s t ó r i a d a e d u c a ç ã o"ladora aos alunos pTsT"?̂®̂ ' °® diaŝd*̂  ̂  disciplina férrea dos castigos físicos,d'Jciphna reponta em to ?" códigos di. " concede autonomiadc cufemismos. ̂ °dos os regulamentos das várias épocas, a palavra
, De.mÓsteNes fSRno-, «CO ares. matizada de tintas e enfeitadaHomens livres. A I ̂  declaravada agua, aspersão c irners*-̂"̂  expressão viriĵ^̂ '̂ 'i, '"cio disciplinar indigno de
-•>P»?drcW ""="»• "O a,"""" °1- P-conL":: "">» .P=l<> l-uvcr. .c„,tvel à gl6rla,

SÊneca. afirin,.iv r cncia a fineza dos meios disciplinaresmenos somos obrÍG,,fl,?" ̂ «''gar o m
p e r d e m a v e r g o n h a ® « l ' g a r - P o s s í v e l ; n u - m t t o• perderam i.j'.. °'Jpemos k menos castigarmos tantotudo . a honra das crianças". "Quando ela»

Disciplina c sanções. — Um.a velha teoria que Spencf.r defende cm seu livro
"F.diicnção" í"'). c conhccicl.a como di.=clpiinn d.is ío/içúcs naltifais. Aqui não é o
homem o instrumento disciplinador da criança, mas a natureza. Transgredindo uma
regra qualquer dc conduta, rcccbc o transgressor, infalivelmcntc, o castigo de sua falta.
nis como o próprio SpcNCI R esclarece seu pensamento: "Observai, diz élc. que as rea
ções naturais que sucedem às ações erradas d.» criança são constantes, diretas e seguras,
c como delas não pode escapar. Nada dc ameaças! Apenas uma muda c rigorosa
execução. Sc a criança enterra um .ilfinéte no dedo. scgue-sc a dor; se o enterra outra
vez, sente dor. c assim por diante. Km lôdas estas relações com a natureza inorgânica,
ela encontra sempre csla persistência iníalivel. que não aceita qualquer escusa c dc que
a aç<ão c sem apelo; c desde logo, reconhecendo esta disciplina severa, embora bcnfazcja,
a crianca se torna extremamente alenta para não transgredir a Ici .

Prêmios c castigos. — Um velho Irccho de crônica diz a respeito dos castigos
físicos: "Sc alguém espancar seu discípulo com a palmatória ou com a mão. sem san
grá-lo. iscnta-sc dc responsabilidade. Se sangrar só pelo nariz, não se pode atribuir ao
mestre qualquer pena '.

Deixando de lado o problema dos castigos físico*, tão minuciosamente regulado
no trecho acima, é dc considcrar-sc a questão dos castigos morais, na educação. Só
ésles, afirmam os partidários dc uma educação sem violência, são capazes de formar
realmente a personalidade da criança, adoçando-lhc os sentimentos, polindo-lhe os ins
tintos de rebeldia, e dando-lhe a capacidade de tornar-se livre e humana.

Alguém há que censure a distribuição de prêmios nas escolas, como contrária aos
ideais de uma verdadeira educação, prejudicial à formação moral da criança e vexa
tória para os alunos que. cm público, não recebem desses prêmios.

A respeito das recompensas assim se exprime BlNtT ccnsura-sc o hábito dc
recompensas, do estabelecer comparações entre colegas: aquele que é recompensado ou
que alcança o primeiro lugar na redação, não deve sua vitória senão ao abatimento
de seus rivais. Diz-se que êssc sistema seduz sobretudo os sentimentos egoístas e dc
vaidade e não leva o aluno à bondade e ao amor ao próximo. . .

O novo conceito de disciplina. — "Até agora quisemos dominar a criança por
meios exteriores cm lugar dc conquistar sua alma", diz MoXTrsiOR!. Dela e ainda o
novo conceito de disciplina, que aqui transcrevemos, para Icilura c comentário dos
alunos de escola normal:

manifestações esponl.âneas sua verdadeira psicologia... Segundo nosso pensamento, a
discipliim fundada sóbre a liberdade, deve nccess.ãnamenlc ser ativa. Nao se pode
dizer que um indivíduo seja disciplinado simplesmente porque o tornaram, artificialmente
imóvel como um paralítico c silencioso como um morto; será um ser anulado, nao disci
plinado. Chamamos disciplinado aquele que pode dispor de sua pessoa e que desde
cedo é dono de si mesmo, quando se tr.vla dc segilir uma regra de vida .

Liberdade e licença. - Bem que definida no irecho cilado í conveniente recdilar
aqui a restrição de pcdagosos avisados, para que uma t.-,! bbcrdade naono rceimc d.a licença sem limites em que "a l.berd.rde c_ o poder de tarcr o que sequer" A criança é impotente para Sc governar, d,a Fnnnf-itE. c deve ser educada para
adquirir êslc poder Nem a ausência dc intervenção, nem o autorilansmo, porem, sao

:̂íf:̂d<:'c::;;Sl«dut.: Tineftcar ta,„hO,n pam ensmar o .ovêrno de si mesmo.
(*) Hhrdurt Stencf-K — Jüluciiíão física, iaíihclnal •

(**) Les idées aiadcrncs sut Ics cnjanli.
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as mais JIvpk A falla cometida pelo aluno podo provocar no professorc d I , 'T" Z '"'"ií <1.-.. clrc„L,5„ci« ,1c, Imcnlc.que 'rcmcd a," „ td'' 'f",' Pc-dagclsica do "n.aia valo provoni,vadola do L;íL1, , " A aliviei,„l ' ob,o,.
espirito de ordem, tudo discernir causas possíveis de (altas, o seu
sem-número de pequenos erros^de "'"nos de sua classe, urn
sitados castigos. ' P'̂ 'iuctins falhas, provocadoras as vrzos, dc despropo-

q u eM"- se ocupam com esludornÍcan̂Vr "S'«ies disciplinarcs violentos. — Os autores
produzidos por excesso de renr,.»»-̂  ' afirmar o perigo dos distúrbios nervosos
criança. Tais regimes podem exterior sôbre os indivíduos, especialmente sôbrc a
návcis', e outras vezes "nervosos" chamados "sensíveis", "impressio-
exageradas. mas ainda ocrmnn/.ro,r, exteriorizam élcs reações emotivas
-al-estar^psíquico. que s7 Irad ° d-" ínio dc uma espécie deos estadord̂ Ü̂S'!̂  circunstâncias da vida. mesmo nas maisdoentios, de hesitação, de impulsividade'! eTc ' dúvida, dc escrúpulos
Problemas para estudo.

-̂Sv'dbdrdf";*' - Q-i o vatct;"
5 - Qual o valor da teoria
6 - Que papel representa -i naturais?

Lourcnço Filho?
— " ' a t i p i l l

Lourcnço Filho?Trabalhos prólUos.

2 - OÍ"™ "™ Bimária .
3 - Verificar' em T ' ''i-^^'Plina do rerv com rcl.ação à disciplina.
4 V ^ ^ S C S f i r i m ' •

«̂0 primá.ío '"̂ '"' particular de alun
pSriT notas de co ̂  '"'""P"'"'=̂ dns c de alunos jndisciplindos, do

- F^r durante u. de uu.a ou d^ várias classes do curso
- Euui"""' "'""'ns' .Í'' disciplinares adotados numa classe.

^ vida disciplinar
10 - p„.,. - • ^rniicar as '...V""'

procura, conhecer ca^ eatu
^danças d.""'" ' " disciplina. ~em vai.. de cniu,,,,, tan.c.uo excelente na escola, porém.

d® .̂ Í8Í"e''d̂ esthiio"*'r'- - "D '
d"qu?p i r ' ^^ - ^ um^pafdirigir sua vída""? ° sÔbr^^'~ trabalho firine.os que soubeíi ̂ ^̂ uardar e ""'̂®rio, aquêís coisas é um dos males
precisarão de'rT ^®8ular seu trahT^"®^®'" ® 'l"®' P°^ souberamao de recompensas pâ  ? ®umcntlr de seu sistema nervoso,
a car̂  h" ̂  que " ° da' ■ .capacidade de ação, ésscs não1 ! j''" PdmeirasTeL^"'^ ^'f®beli,, (FerriÍRE).uso adequado da escrT,:"'com o entregar ao aluno

atesta o valo^̂ V elementares cálculos e
^ escola não é o domínio das.

i T t . v T i c . v . - i ! : - c i i i . . \ i t i : . s Õ 9

técnicas fundamentais por parte do aluno: é m.ais que isso o desejado. Ê a transfor
mação operada na ainm da crianç.i. a equilibrada formação de seus sentimentos cívicos,morais c religiosos. É a educação do alunn que. sobretudo, deve preocupar a escola
e l e m e n t a r.

(issc nobre objetivo, porém, não será alcançado senão pelo trabalho metódico do
aluno e da escola. F. o trabalho, segundo o trecho de F^URIÈnE. deve ser firme, pa
ciente c regular.

Trabalho e repouso. — Quem considera a soma dc energias despendidas pela
criança no desenvolvimento normal dc sua vida. scnic no vivo a necessidade dc pro-
piciar-lhc repouso iiigicnico e rcstaurador. Dai a fixação de horários no trabalho, cm
cujas linhas o recreio desempenha papel saliente.

Na escola, o recreio deve ser cuidadosamente estabelecido, com duração tal que
permita realmente o descanso da criança.

Com o recreio, criam-se derivativos .às atividades mentais do aluno, e nrcjam-se
as salas de aulas. Por outro lado. a vista do aluno encontra, nessa pausa do trabalho,
oportunidades para fixar-se cm pontos distantes, o que a descansa sobremaneira.O corpo, imobilizado nas carteiras e com os órgãos comprimidos cm posiçocs viciadas,
retoma posições higiênicas, com a livre circulação do sangue.

O recreio da criança, porém, não é simplesmente uma saída da sala por algum
tempo. £ pausa de repouso necessário, convindo por isso que seja fiscalizado peloprofessor e idealizado em lugares arej.ados. higiênicos, sem qualquer ameaça dc perigos.

Trabalho e fadiga. — Ao professor não deve passar despercebido o fenômeno dafadi"a na realização do trabalho escolar. Ela aparece como conseqüência de produçãoe acínmlaçL dc produtos do metabolismo orgânico, cuja presença cm nosso organismo
e q ü i v a l e n u m p e r f e i t o e n v e n e n a m e n t o . , , f v iO organismo animal é. infelizmente, dotado de reflexos de defesa. Na criançaésse ?parr de reflexos funciona e manifcs.a-se pelo bocejo, pela conversação, pelo
d e s a s s o s s ê g o . e t c . , . . .

« respeito, oferece aos professores o seguinte quadro de sinais que carae-
t e r i z a m a f a d i g a d o a l u n o . .

A fadiga, na criança das escolas, tem manifestações externas, umas. internas, outras.
q u e G a L T O N d i s c r i m i n a a s s i m : i i l . .

l,o - C6r anormal d. pele, atonia dos olhos, alteração na forma de olhar, tanto
n a e x p r e s s ã o c o m o n a f i s i o n o m i a . l i i J , .

?,M° otr de" cthtç,rTxhl7d"der7rmI'"urJr nos ouvidos, transpiração,
4 . ° — T r i s t e z a . , . . j

í : Z -
riormente. Esquecimento de palavras ditadas.

7.0 _ Compreensão difícil e lenta.

a a,.,;,.. J _ ~t. rÉiií.Ti7,;™-.s "
i z z i Í - . a j tprofessor. Férias exíguas c ^ ^ _|uno freqüenta,

e maiores de acordo com certos grau q

- , . , - ei..iuo, do c...tabeIecimcnto dc 3 períodos dc
. . (f>) ,Tá SC cogitou, cm nossa Icgisbçao

férias, no ano.
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Técnica e economia do trabalho. — íintrr o trabalho que conduz à cslaía c ó
portanto condenado, o que. por falta de direção, rende pouco e o cjuc, bem dirigido
oferece economia de tempo e de forças, não 6 de mister vacilar na escolha.

No assunto é importante considerar a questão das pausas de repouso, do material
de trabalho, da direção, do método, das horas de exercício, etc.

Os períodos escolares Icm grande significação no trabalho infantil. O período
matutino recebe alunos após uma no:tc de repouso, sem as marcas da fadig'i diária.
O tempo, normalmente mais fresco nessas horas matutin.is, oferece melhor oportunidade
ao trabalho. Pela tarde, já c diversa a questão. Jn os alunos passaram por trabalhos
ou realizaram brinquedos c não têm. como os outros, a mesma disposição para o
e s t u d o . ( 9 ) 1 1 1

Grupos tresdobrados. Nestas escolas os períodos de funcionamento são os
seguintes: 1. _ das 7 e dO às 10 c 30; 2." - das 11 às 14 horas; 3." — das 14
e lU as 17 e 10.

vcnientcs-caralcr econômico, trouxe entre nós, porém, os seguintes íncon-
eficienie-̂  exîüidade do período de aula não permite que a escola realize trabalho
que vão ° é grandemente prejudicial à saúde das crianças,que vao para a escola mal alimentadas;

c) a limpeza d.e classes í feita sem o nocossitio ,1̂0, t
prejudicialmente. rtem"o"drÍa, ° da criança, mas aumentam-lhe.

condições PCcuIiarcŝX «coU Í suTo 1 ° i®" podcrá ser decidido à vista daslidadc de seus professores Coniud ' tios métodos de trabalho e da qua-
gogos . que es tá r e f l e t i da na h i g i cn i s t as c pcda -
duração do trabalho escolar " í tio ensino, assinala a média de 5 horas como

Duraçao dos exercícios ou lições — M- l-
esteja, que não manifeste, ao cahn rt' i auditório, por mais interessado quesmais de cansaço, A oscilação da alencãn • 7 prolongada e intensa.
eias c também manifestação sabida d" enomeno conhecido. O bocejo, nas assem-

, N» esçoie p„mé,m divc„t o de fcdiB». dDtempo das hções: a idade da crianca a ̂  ''"í consideradas na regulação do
nrnW ■ " adquiridas pc\o 'alun a '^*orcício. a personalidade do pro-v e t r o ' " " ' ' ' ' ' " ' ^ ■ ' = 1 - "spertino ou noturno. Peratura. o período do ano. o período matutino.
. Chabot estabelece que o i
«'de::- de^r "Í2'TJ' P»" « d-ersae idades sct»Para a duração das lições fíxa^ ' a 14 e oito para

a 10 anos - Lições de 15 a 30 ■
tecreio ao fim dTTo'*̂ ^ entre duas lições canos ~ Lições de 30 a 40 m'

anterior. tiutos com as mesmas pausas do esquema
lios 'inflexíveis ou'Hgiúosy"'}?' ̂''""laudo só t™ ■ lu'açao as hçoes, A cxpcnêncla''^",Ja*" guiatias por hoiá-

"ança e coniínua ' "ao e possível inedir-sc a
(9) Ver capíujlo — o ,,

(10) Medida que nasceu í
(11) Num artiijo puljlica/i. " 1 aulo, em 1928 « r - .M. Dcm,..kV t't-iiVSi- Â' -'La r

^■'taçòes sôbrc êsse biológica do bocejo,
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I'l 'iblcmat fiaia citudo.
I — Qii.ll a íli-ti il)iiiç"io do trmji'i rin iiossa- escob"; piiinárías?
II — Qual ii.Ts f.rtil.i- rlv liiucímiameiiUi tresdiduado?
ó — Oiiiiii» dbtiiliiiii M triiijni seminal <!•> ••sciúai ?
• t — C à i m o ( l i s i d i i o l e i i i D " d i á m * . , ._ ciiiais as %.ml..i:r Ms .m ilesi.inl.ic.iis d..s timá.i"- de dou períodos ̂
I. — Quais os aiuumnilos a favoi de lim.íiios nuuimetite erqucmalicos." — Como <ii\i(l<- ■> uiiqii) do aliiii" n-i ercoU nova. ^
n— Ou.- .n-ov. ,1:. ilivU-ão do temiv) e-ubelefida pm C.Ii.-ifiot.o — iji i i- jn-ii ',. (ia (li\ i«.io lio temi") e-Ubelecida poi v.iuiooi. ,
9 - Qual a dist.il.ui.:ào do Uinpo da riian«.a. un alcmiias «"'flU — Coiini poijiii.i oigaiii/ai nm Iioi.iiis» de dou pciiodos para

A colocação das matérias nos horários. — Sc ao alcr-se
distribuir no horário escolar as matérias do prograrna. arbitrária. Matérias hác de que natureza scr.ào elas? F.ssa "oT dm<'drscmana. Algumas há que
que costumam ser clianas. outras que se alternam n rcacio, tais o
iniciam o período escolar, outras que o tinalizam. ' mental c outros, mera ativi-
nntccedom. E havendo assunlos que esiçcm • Korírio?
dade muscular, como colocar as mrilérias a que pertencem. ' ni,nm a supe-

. . . I » r , 1 l e m o o f j u c a c e n t u a m a s u p eE finalmente considerad.is as exigências do rn i n colocação de umas.
rioridadc de certas matérias sôbrc outras, como dosarlidas como superiores na educação e de outras. ̂  o, que exijam

Diz 3ai.le.steR05: "Não se deve inici.y o ra . matérias que sirvam
esforço mental máximo, mas colocar no inicio o exigem maior esforço
como que de preparo ao trabalho mental intenso, c pcçnm menor atividade,
no centro do período c, depois, inclinar-sc^yara que
com a inlcrcalação dos necessários descansos . fodi**a WacNER. depois de

Tomando o número 100 como índice do produzem esse máximo
várias experiências, chegou à conclusão de q"® J-.rnlio 77.de fadiga, .a ginástica 90. as ciências naturais 80 c o

o crtipo. Ob.ícrvar as tie —
'.qriilibrá-las nos horavios.

-| ue se fecha às solicitações
. O trabalho individual e o trabalho coletivo. — necessária à vida dado meio social e que se furta aos A escola que so
Comunidade, cresce deformado morai e ®®P',"j" - o auxilio mútuo c otrabalho individual do aluno e proíbe a sd» "
ohcirisrrio. concorre para essa deformação. . , „ =,5 portas da escola para

Necessidades da civilização em que ̂  Jc vida. e traçaram-lhe ̂P d̂ir-lhe a transformação de seus de ens.no cdo trabalho escolar socializado. Trabalho J! homem
desenvolvida em" centros ou projetos. e de humanizaçâo do homem,''«va ordem de coisas: a escola, agência de social.z ç
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poliincntos dos'̂ inipiiIsoŝ mrnrai'sX'̂ -̂ ^̂  '"" "l''!"''": fu.i ..i„>. iuMÍd.i<li-s «I.-^ Dc-uiro do sruon c Snrti '''' '•«■■■«•-"jã.;.trabal K. cnatlor, tivrc, lunda.n.-„tal à fn^ma^,, Í" ,'■ os ni^rjo«; do
<10 atkbd^'X.l'Sr" ' 'or,o„o, .u.ddados
dcd/L|:;;„"-id,id. ,„ „ „„„„,,,^3,,1. J' P^'obli'ina^ ^UTRidos dn IiVr->v r* % • É•puU'ses c alvitros, para o nhmo rr$(j[ví-los"c osroloiui-s inolivus da ind.ii;at;"io,
. e).Ncssc camit.har, apoiado noV ll» , l""l"'oda«).'.s.tuaçao problemática" ao tateio da ''-Oloxão vri» as r,ia,p;as da

11) Enquanto íecliado cm c! ^ P<^^n»i"!-a paia a solurão fina!

novas concepções. ® aUit ias pcisonal idados, doscolnc novos

Problemas para estudo.
1 — Co,no organírar uma escola .. • ,

6 - c X ' i r n i b a r d o d i s c i p l i n a , p a i a p o r m i l i r
""C'"c c eiva ,ln .|„„„ „a'':;7v",;íl':;«cim:r:,"A ap̂ dadc „ wfcrc par.icipatüo

P'opna íonn.ição".
dtstc caSÍ!" ̂  '■■"'"'nc de i'rdticai Esc 11o res desenvolvemos diversos dos assuntos

V I

P R O G R A M A S E H O R Á R I O S

Leitura. — Os programas n<ão são ccmo Iriilios de vin-férrca, sôbrc os quais deva
correr, invariàvelinenlc, a m«áqiiinn da escola; são direções com clapas vencíveis em
determinado espaço de tempo indicadas a vinjores livres e inteligentes pela experiência
dos tjiic as seguiram, mais de uma vez. Meros orientadores da proccssuação didática,
devem ter ampla flexibilidade que lhes permita ncomodnrcm-se as múltiplas condições
que os subordinam. Tais são estas e tão diversas que se poderia, de modo sumário,
preconizar um programa para cada cscoLa. (JoÃO ToLEDO).

Disseram as linhas .icim.i o essencial sôbrc a função dos programas. Outras re
ferências de utilidade para o estudante dc escola normal irão sendo aduzidas no decor
rer dest t is l inhas.

Das bases que devem alicerçar a construção do programa. — Já coube ao professor,
na história do ensino paiiiisln, n organização de seu programa. <*) A experiência ante
rior vinha provando que os programas elaborados pelo Estado, se constituíam guias de
tr.abalho indispensáveis, resscnliam-se, porém, da não participação do mestre na sua
feitura e mesmo, de velhice c de iiioportunidndc.

Ao meter mãos à obra, p.ara criar seu programa dc ensino, que considerações
soem preocupar o mestre? Sôbrc que fundamentos devo assentar o programa escolar?

Prelimmnrtivcnle, num. O programa dc ensino dcve servir a uma determinada
orienl.nçáo política do Estado. Não há programas npolíticos.

E porque .1 serviço da sociedade e dela reflexo, a escola deve modelar seu pro
grama pela atualidade de assuntos, capitais à formação do homem dessa comunidade.
O program,1 deve atender .ns exigências soci.ais. Dentro do quadro social, por sua vez,
a vida se distribui por várias outras sociedades especializadas, com interesses peculiares
e típicos. Daí o progr.ima para a escola rural, para a escola urbana, para a escola
do litoral, construídos é verdade, sôbrc uma base comum, que deve servir a qu.aí-
quer escola.

Ainda, o programa deve servir .à crianç.a e esl.a, qualquer que seja encontra-se
cm determinada fase do desenvolvimento fisico-psíquico, com capacidade limitada à
idade e interesses peculiares, no período de vida. Por isso há necessidade de bases
psicológicas, no programa.

i^or fim, n graduaçtão da matéria pelo ano escolar e pelo currículo primário a
distribuição cie exercícios, a seleção de lições, etc., devem ser preocupações pedagógicas
que fundamentem os programas escolares.
1'iúliltnias piiia ciMifA'.

1 — Qual o iiapcl ilas léeiiiea.s íiiiulaineiitais nos piogiain.is da escola ptimária?
2 — Que i i iqiortáncia ati ihuir à escula alíaí jet i /ai i le?

— Que íiiuçâo suciali/ndoia eleve ser eoiiíi.ada à escola?
4 — Que í i inçãi) i i ís iei i izacloja deve sei- i l ie at i ibuídn?
f) — Que pape! abrasileirador e nacioiiali/.atlor c.abe à nossa escola?
f) — Que .se entende por escola educativa?
7 — Quais devem ser os fundainentos filosóficos do programa prunário?
fl — Quais devctn ser as bases polilicu-sociológicas c psicológicas dèssc programa?
9 — Potie o professor construir o seu piaigijma?

10 — Que vem a ser autonomia didática do mestre?

Renovação de programas, d) — Os programas que envelhecem devem ser renova
dos, a fim de que fiquem de acordo com as novas exigências da vida social espelhadas

(*) Na administ ração de I -ovnrvNço Fi lho, i ia Diretor ia do F. i is ino. 1930-1931.
(J)_ O Deiwitamenlo de Educaçrio ac.ab,-» de, a título cspciimcniai, renovar os programas pi hilários.
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(jiic com isso

na escola. A sua renovação, que deve importar ao mesmo tempo na rer
conteúdo e de método, de ítiosofia e de fundamentos sociológicos, constitui
capital importância na vida dos povos, ft a própria renovação cia escola cjUw
s e p r o m o v e .

O trabalho de reconstrução, porem, deve ser largo c proíiinclo, alcanç.anclo lôdas
as opiniões e todas as camadas sociais, pois que não há nenluimii desinteressada na
n K r n M n _ » * 1 . _ l i _ . . 1 . .t o d a

n o m o v i m e n t o a

cdu-

^ todas as camadas sociais, pois que não há nenluima desin
obra da educação. Aos pais, particularmente, que quase nunca opinam a rcspei
educação de seus filhos, deveria caber a oportunidade de parlicipaçã"tavor da escola nova. do novo método c de novos programas.í̂  ̂
Trabalhos práticos.

2-iS» e^ol.ir, npc,,,!,, St.,. P.,..Io, cm 1331.
" ' ™ "

cação social ,]a cri.mra "̂"" cnsmo inimario todos o.i itens cinc se icíerei' — Esuidar alguns lipos de programas estrancelros
9 Z P^°Sramas desenvolvidos en pS?in Z p" " P 0̂5raina.s co.n centros de iiiu-rí-s ̂curar a otnr nosso programa piiniárlo .ao lipn He piogrnma gloíialirAdo.

(Examinar o vafor'de'̂ca£"iler'̂ '̂ "forma do programa do ensino primário. —
1 — Hucstionário adi i i um plano dc trabalho a respeito).

4 - ^ " « n n a i s .
g Z a '"''"^""iais. baiupiL-irns c diretoies de rinpicsas.
? = ISl £ ■= '^-'■l.é.Hii.is escolares.10 — Estudo do proer.ann Z: l" iniái io.

14 - ProIranZ Saía n! ̂ '̂ -'dohrado,.
11 - Proli-ama Ea a E TT' ""dobrados.

i§ Z dos proR,amaw}'̂ ''''\'̂ V""

» - Sm3.''d.'';.?d"rr

Chmago. Estmldra geral (1926 ̂92̂7̂"''̂  Escola Elementar "W. Francis P.srker
(r'rimeiro grau). (*)
O MEIO PRÓXIMO:

' . g v .

•̂ fímcníos;
Plor]iação: ° O m e i r ' A h c » .

respeito da
láCic^r-r-

■i'-Pcrimcntnl. sôbrc visim. rl,^ niancas a museus

Educandário

(''ciíímcnín: — Matérias-primas, onde oblé-las. Preparo dc amostras dc pano. As
peças do leito dn boneca.

Ocupação da família no bairro.
Eiluílos (Ia gcncalagia dos povos: — O homem da caverna. Seu abrigo, seu alimen

t o , e t c .
hsludo das csquimaus: — Sua morada c alimento.
Otilras aíiviJüí/cj: — Cuidado com os unf.-ridií. Os pombos. Os peixes do aquário, etc.
Cii/íuru; — Colheita do trigo. O phiiiliu das sementes.
Coriri/iu; — Preparo d.i geléin. Os cerc.ais. .A niantciga. O cacau. Bolos c doces.
Prática socio/.' — Reuniões. Diversões ao ar livro. .Aniversários.

Assuntos ocas iona is .

Exercícios da manhã: — Representações no palco. Califasia. Escrita. Cálculos. As
artes: música, trabalhos manuais, educação física. (Segundo grau).

Centro dc intcrêssc: — Quatro atividades industriais no meio próxima.

Co lhe i ta .

Aíoagcm: — Os trabalhos do campo: a debulha. a ventilação e a apanha das sementes.
Fabricação do pano: — Tecedura e tintura. Estudo da vida do índio. Estudo da

vida do pastoreio.
Tratamento dc uma ninhada: —— A alimentação, a coleta de ovos. os cuidados com

os pinlinhos.
^Issuntos ocasionais: — Leitura. Literatura. Califasia. Escrita. Ditado. Artes: música,

educação física. Consecução de um mínimo indispensável.

Um excerto dos programas de Minas Gerais. — Iano: O dia dc criança.

.A escola
A c i a s s e
A n t e s d a c l a s s e

Depois dn classe

Alinienlação

As refeições

Os a l imentos

C a f é
O almoço
O jantar

r Legumes
Dc origem vegetal j Verduras

l Frutas

D e o r i g e m a n i m í

O vestuário

A r u a

A c a s a

De origem mineral

O uniforme da criança
O terno do papai
O v e s t i d o d a m a m ã e
Os chapéus
O calçado (engraxate)
A roupa branca (a lavanderia)

A r u a
Os ve ícu los

A c o z i n h a
O quarto

í Carnes
} Laclicínios

Ç -Água
l Sal
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2.® ano. — A luU contra as intempéries.
Influência do calor sóbre a pele.
Influência do íno sôbrc a pele.
Influência do ar em movimento.Influencia da alimentação sôbrc a IcmperV.iirn do corpo.
lnflu?n % ^"Sostâo. respiração, circulação.Influencia do movimento sobre a lemDcr.Hura do corpo.
2." — Animais

a) Grupar os animais de acordo
com a organização de que dis
põem para reagir ao frio. ao
calor, a umidade e ao vento.

õ) Grupar os animais de acordo
com o auxílio que fornecem ao
homem para que se preserve
aas intempéries.

— Plantas

°) Grupar as plantas, de acordo
corn a organização para reagir
as intempéries.

t) Subsídios que os vegetais fornc-
«m ao homem para reagir às
inlemperies.

j 4. — Inanimados
o) Minerais — Uiilírl^J

Ex.: — Animais providos Jc penas, dc
pêlo, de uma camada dc gordur.a:
animais cjue se escondem dentro d.i

. i n i m a i s q u et e r r a , e n a s á r v o r e s ;
constróem abrigos.

Ex.: — .Animais, tuja pele aprovcila-
lc-i:r.os; animais cuja plunia.gcni apro
ve t-mios — anim.'iis, cuja séda apro
veitamos. Lã — sêda.

Ex.; — PI.mias d.is regiões cáliilo-sç'
tas; p|.a:ilas das regiões cálido-úmi-
das; plantas das regiões frias.

1)
2)

3)

para o vestuário — algodão, linbo-
pnra a habitação — macieira, to
lhas.
para o aquecinienlo — lenha-

1) vestuário (botões), etc.
2) hchitação — pedras, metais.
3) aquecimento — petrólec, carvão

pedra.
dc

Os astros

homem

ação do calor do sol trl H
dõ "w t io\ itc r

. 1°" multo IZTlJ' """" '"™
« n s o l a ç â o . •

P I t A T K A S L S C U l . A t t L s U h

Um corte do programa soviético. (*)

1) As estações do O t r a b a l h o c o t i - A família e a es
a n o . d i . a n o d a f a m í i i . 1 . co l a .

nu campo c na ci
11 - 1 2 a n o s d a d e .

2) O a r, a água , o O t r a b a l h o d a c i .As instituições ad
so l . P l an tas o an i d a d e o u d c u m a min is t ra t i vas da c i
m a i s d o m é s t i c o s c quadra da cidade dade e da aldeia.

8 a 9 anos s e u c u i d a d o . onde mora a cr ian-

ç a .

3) Noções e observa E c o n o m i a d a r e As instituições ad
ções elementares dc gião m i n i s t r a t i v a s . I m a
física c dc química. gem do passado da

9-10 anos A n a t u r e z a l o c a l . região.
A vida do organis
m o h u m a n o .

4) A geografia da A e c o n o m i a n a c i o A organização do
Rúss i . t c de out ros n a l d a R ú s s i a i estado, na Rússia
países. A vida do de outros países. c cm outros paí

l O - t l a n o s organismo (do cor ses — Quadro do
po humano). passado da huma

n i d a d e .

(*) Ler a respeito: A. PiMcr.vitiir. .-If Icoilas lieiiagógicai t a nova eátuttfiio
u a U . R . S . S .
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I d a d t t

S e n t i d o s

Lições de
C o i s a s

H i s t ó r i a
N a t u r a l

S e n t i d o s

Lições dc
C o i s a s

H L s t ó r i a
N a t u r a l

S e n t i d o s

Lições dc
C o i s a s

H i s t ó r i a
N a t u r a l

£.«/><TlVnfíflí

o a l u n o
d e d u z

£.v/7críênc»oj

O a l u n o
d e d u z

Expe r i t uàas

O a l u n o
d e d u z

1.° Grau — ENSINO PRIMÁRIO (»

Programa e horário das escolas primárias paulistds — 1889 (O

L e i t u r a

L e i t u r a
c o r r e n t e

i n t c r p r.

L e i t u r a

S o l e t r a r
Ler por

c i m a

I . fi l u r n

J'rincipios
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(1) Êâtes dados foram extraídos do livro "Um retrospecto" do professor João I.ovrrnço RonntctiRS.
NOTA. — Os alunos dc escola normal devem analisar cuidadosamente o horário reproduzido.
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^ 1 . ® A N O
, Leitura de sílííiJÍr " ampliai o'vor'-llii obsei vação sôbre objetosAnálise das síníene ' ""^.?' e roncun.,!^ ! ^''ino. ^

Leitura aliernàdá pnra" n^^èconr.""" "" «"•R'0 P'''" professor-
, . Cunhecinicnto de , ncçro c na e-inPi "•'^'""'"lo de frases c palavras destacadas.Cicios de rinias c a . P "«^as. foimàrh

n , o o s a p r o v a d o s i i a r a e s t a c l a s s e .. P ŝervaíao — \ nd "

• - ' . r s t r i r j í S i * ° fescrita do professor, Justificando
d«Crlcl« H„

E x c r -

° " . S f - - r - i v i - - = - r « f
infantil. 8'aviiias cxi,,. • 'P'nbdades essenciais, sua utilidade,

T V J • • * ' ^ o í > l V í l S j ( J U t * t . » . t 'oral peíôaluno!''̂ '® Professor, de liÍMÓrias ̂  ̂ ■̂•"ntos i elatioiiados com a vrd.-»

Ê cSdor vSdÕ "" P"l""i'as poesias aprendidas por audiç5o.
S S o ™ t S " r iR e s p o s t a s , « " b c c i d a ^ « ^ " t e n ç a s .

, EsecntIS di"o 'Jí""»'!» bistóri,, '1° "laç5o, brimi>i="Ii"
, °' ír„\i;™''=»=or ou do „,„„o, singelos, toiundo

(*} Ao lado dêu„ __.d.ste programa. ,

Trabalhos nuinuais — Recoilc de pcdarínhos de jiapel para a foimação dc arranjos
d e c o r a i i v o s .

Exf ic ie io.s fáceis de tecelagem com •er i ient ina, juncn, láf ia etc.
Dobiat lma e execue.-ão de c l iapéi i j de papel , bar t ju inbos etc.
Rcco i tp e oo laeem de s i l lmc las em jupe l .
Execiicãc) em |)a|iel-r:ii l-ãn de biimpiedu», objetos cumu.os e motivos diversos, relacionados

com as aulas das demais disciplinas.
.Mculel.igein. em liano uu pl.astilina, de fsutas, ílôies, folhas, sólidos geométricos cCc.

.Irr.jce luira as nieniníi» — Estudo dcs pontos mais simples de ciocliê com .agulha de
osso e com fios giossos, como barbante, lã etc., para a execução de objetos vUeis, como
golas, cintos cic.

áfiiiiVa — Res|iiiaç.ão lítmica.
C . m t o s l i m i t o f á c e i s .
Rond.as c briiupiedos mnsicai.s.

Iniriafãn i)irt/rxn<;h'rfl. Cálculo — Exercício com o auxílio dc tornos, tabuinlias, sementes,
ticsrnhns. estampas etc., para a apiendiraccm tias quatro opcraçTics sóbrc os números dc 1 a 10.
Noção iiiluiliva de metade ou meio. terço c quailo.

ConlaucTii direta de objetos ou de grupos tie objetos até 20, dc 1 em 1. dc 2 em 2, de
3 cm 3 ete.. na ordem cicsccnte nn dcciescenie. elevando-sc essa contagem grathialnicnie até
inn. limite a fjiie nrio devem exeetler os r.álculos desta classe. Lciliira e escnla de números c
ust> dos sinais das quatro operações e de ignaldatle. Organiração do calend.trio mensal.

Algarismos romanos até XII c boras do selógio.
Conhecimento prático do metro, litio c (luilograinn. Pioblem.as fáceis. Numerosos "jogos"

aritinélicos. Representaç.ão gráfica dc cálculos c piohkmas.
f„r,„nt Estudo tia i-sícra. cubo. cilindro c primin. à vista dos sólidos. Comparação

désseS sólidos eritie si C com objetos usuais. Sua construção em barro, cartão clC.
Vofõej cniiiinis .A criança: nome. id.ide. data c lugar do n.ascimeiito. Sua família:

liais, irni.ãos. e outros parentes. .\ rasa paleitta. Seii« rotnjiai linu-nins: sala dc visit.as, quartos,
sala'dc refeições c ro/Iiiha. Móveis e titensílio» domé«lÍcos.

O coriio cia niança. Suas jiaites exteriores. .V limpeza do rosto e das mãos.
Sua alimentação. O pão e o leite. O feijlio. n arroz e o fubá. A batata c a mandioca.

As frni.as e .as verduras. O açúcar e o mel. .A carne e a gordnia. O boi e o porco. A
galinha e o ôvo. A ágtia potável. O café c o chá. O sal r os tcmpero.s. Cuidados com os
d e n t e s . A d i g e s t . ã n . _ . . .

O vesuiário da críanç.a. O algodão, a ia e a «ed.t. O clnpcu e o calçado.
O banho: o salião. a escova c o pente. O' brinquedos. O exorefcio c o rcpotiso.
A esrola. A situação da classe no prédio esrolar. Os utensílios do aluno, A disposição

do mobiliário escol.ar c sua conservação. O aicjamento c a limpez.a da classe.
O quarteirão da escola. Nomes das mas próxím.as. Camínbn percorrido pelo aluno, para

ir à escoía. Nome da cidade, do mimicipio, cio Escadci c do País.
A iluinínação da classe. O sol c a dírtção da sombra ao meio-dia. A orientação c os

pontos cardials*. A medida do tempo. O quatlranic sobr c o relógio.
O sol c a chuva. O arco-íris c as córcs. A B.mdclra Nacional.

2 . ® A N O

Disciblina de expressão. Leitura — Leitura diária com naturalidade e boa pronúncia.
Extilicação do sentido dc palavras c c.xprcssôes, no contexto da lição. Reprodução do

t r e c h o l i d o . _ , . , _ , , .
Conhecimento dos sin.ais clc pontuação para os efeitos cie expresso da leitura.
Exercicius freqüentes de leitura silenciosa cm livros c revistas da biblioteca escolar. Resumo

oral do assunto l ido.

Linguancm oral — Palestras tendentes a desenvolver a observação c o vocabulário da crian
ça, versando, por exemplo, sóbrc as suas ocupações na escola e em casa, seu proceditmmlo à
mesa na rua, no recreio, nas reuniões familiares c públicas: sóbrc a correta posição do corpo,
quando de pé, sentado ou deitado; sóbrc as mais importantes atividades do distrito escolar, etc.

Descrição dc gravuras que representem as belezas naturais dc nosso país.
Reprodução de histórias contacLos pelo professor cm aulas anteriores.
E.xplicação e rccitação dc anedotas, fábulas c pequenas poesias.
Línguíjgrm «criífl — Cópia dc sentenças do livro dc leitura, substituindo algumas palavras

pelos seus sinônimos.
Breves descrições dc objetos ou gravuras ja comentadas ein classe, provocadas por um

q u e s t i o n á r i o o u r a s c u n h o . ,
Formação dc sentenças coordenadas com palavras conhecidas.
Reprodução dc hislorictos, fábulas, poesias fáceis, etc.Ditados dc trechos explicados prcvinincnte.
Redação de biliu-ics sôbre motivos familiares.
Desenho Desenho de formas naturais dc eontórno fácil (frutas, raízes tubcrosas, etc.)

c de objetos manufaturados dc íinraas simples^ (vaso dc bairo, tigela, inoiinga, etc.), que
serão colocados em posiç-âo bem visível para tôda a classe.
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Desenho de memória de objetos obscrxados cm aulas dc outras matei ias.
JJescnhos ilustrativos dc trabalhos gráficos.

çãoTepS' Srnfdl í?. com fólhas e floirs singelas, cuja dispi-si.' oposta scra sumariamente indicada no «inadii i lugio polu pi <>íe.s»'r.

anlmais"''plamas,'''ctc°'' ~~ caitao, executado a cóies, sóhi.; csIjui;i)i de ligiu.is.Trabalhos dc contas, nós, tranças, etc

C f r s ? -■Cu'tdlo'̂ dT pLurcm m"'" ̂  semelhantes.Remendoŝ  SeTr Tpr̂gaVbott."'"
Acresce para as meninas — Croché.
A/uíica Respiração rítmica.
Cantos do populário infantil.
Cânones íaccis a duas partes.

tenaa ê miíliarcs. ' Estudo concreto da formação dc unídadc.s. doienas, ccn-
MuIiÍplicação'"SíiJo por'"mrn'̂"̂  "̂o <:.-cccdam a dcícna dc milhar.«'a vida prática Ni!m Aplicaç.ão das f|ualro opeiai;""as. Noçocs elementares dc fração' Josos que facilitem a mcmuiizaçâo d.as t.ibun-

A i H s r r i r ' " ®compras no mercado, a rób du 'roup̂ '̂cVĴ ' fáceis dc cálculo nieiilul, aplic.ados a
Pormos Faces Ti,

ou mTsí "scs^ sófidís robjcios""'^ " <■ piii"''''*"-^ o t > j c t o s c u m u i v s . S u a c o n s t r u ç ã o e m p a i > e l c a r t a o
Noções comuns —. a« • •

c „ , á c , i a „ . a .
Os tecidos . Os jogos ao ar livre U r t=o"scrvaçao tios alimentos.
Os animais ó, -"a bigiclol "? montanha ou ã beira-mar.

localidade Sr F ^ A hortL ' , ^ circulação. O asseio.planta. A festa das avpT®*"Í"® ® SCrminacão°H '̂̂ f P''»cipais plantas cultivadas naA escola e seus arrcdo T'®'""- Ç o do feijao c du milho. As partes de uma
transporteOoiafs*!'"®* c'ponto'̂ ŝ  pifo® dc aula. Estudo da planta da cidade:Acidentes geoeráfim u P^orcscos. Seus caminhos c cstrad.is. Nícios 'Ic

O "idô  primuTv™ Kd". P'-'t'cipais denominações dad.is ãs 0.1"'»-
^ datL hbtólS-*'? Í"?' ^ O '"'cio da coloni/ação.^ Bandeira &.! <= 15 d? rvemSr"*'

n - . .

> Z7 efo ÉÍSlcios
r ? , f " " "^'Iieua,em orol ^ r, .r ; „ , o m t i o t e c a e ^ , . r , r e x p r e s s ã o .i-inguanem oral — Cn i . "colar,e predicado. Rep^^e • """amento n,.-.-" "exSSsTu""̂ '""*'"® «"tcn"â °'' Sonom̂ <!« período simples. Sujcif

d® livro de leiS dc D,uda„„ ' advérbios c prcpos.çocs,
- S i l - " ^

Explicação da

dadL_e à Pátria e^^ôScT ""u"dev ' """ antecedência,eclamaçâo em prosa Itábitos d™ poUde" ̂  'Á ̂  ®
P "aez, ordem, previdência e economia-

Linguagem rícrita — Exercícios dc mudança dc rcd.ação. Redução c ampliação dc sentenç.is.
Ditados dl' trechos prcvi.amcnlc cstucbdos.
Reprodução de contos, fábulas, pocsi.as c dc assuntos dc outras autos.
Descriçõe.s dc pessoas, niiiiiiais, plani.as, minerais e objetos comuns.
Xarraliv.is de fatos observ.ados pela ciasse, encaminhadas por um esboço ou questionário,

sugci ido pelo jiroiessor.
Redação de rart.as simples sôhrc motivos familiares.
Desenho — Cú|)ia do natural, servindo de modelo os objetos usuais dc forma interessante

insetos, aves. jieíxes. elementos vegetais, etc. Noções muito rudimeniaies de perspectiva de
observação. Indicação da intensidade c c.xtcnsão da sombra a traços de lápis.

Composições decorativas, coloridas a lápis ou a aquarela, cm forma de barras ou molduras,
nu dentio de eoniurnos geumétrlcos, constituídas com clcmeiilos copiados diretamente de nossa
f a u n a o u i h u a .

Desenhos dc iiu-móiía para a ilustração dc exercícios dc linguagem.

7'rolml/i<pj nifinuaiV — Execução de tr.abaihos úteis à vida corrente: fazer um pacote, cnca-
p.ai um livio ou caderno, pregar um botão, etc.

Tecidos e trançadus cm papel, taquaia, vinie, ar. imc, b.atbanlc, etc.
Nós e l.iços. Filé. Aplicações diversas.
Claiioiiagein. Execução de objetos usuais.
.Mcidel.agcm. Jardinagem.

.li-rricc puta a srçâo lemitiina — Pontos de costura; .alinhavos. piegas e bainhas. Remen-
«Ins. Cerzir, casear c pregar botões c colcl-.êtes. .Aplicação nii peças do vestuário c dc
adôrno para a cas.a. Ponto cruzado cm pano grossu. .Aplicações cm motivos desenhados pelo
í i t u i i o . ' I " i i c ô .

Músiea — Rrspíiação rítmica.
Canções c liiiios escolares.
O H i n o N a c i o n a l .
O r í e ã o .

Iiiieioçá» matemniica, .'Iri/Hictiru —^ Estudo completo d.i numeração decimal. .As quatro
operações sóhre inleiios. Provas. Excrcicios variados. Pioblcnias com abstr.içao de números.
Piocesso.s mi-ntais pata a lesolução de questões da vida coriTiite.

Noções concretas de fração. Fração decimal: leitura e esciita dc números decimais, reduçãoã mesma denominação; alteração do valor dos decimais.
/Vs quatro opeiaçõe.s .sòbie decimais. .A|)]icaçõcs piáiicas.
Múltiplos c .siibmúhiplos do metro, do litro c do gramo.
A numeração lomana. A moeda br.isileita.

Ccnitielria — Linh.as c suas e.spécies. Posições absoluta c relativa da linha reta.
Traçado de linhas pcrpendiculnies c paralelas, com rcgua c compasso.
Divisão da linha rela eni partes iguais. Medida da linha leia.
Espécies de ângulos, triângulos c quadriláteros.
Ci icu lo c .suas l inhas. Medidas dos ângu los . O t randcr idor.

jVoC'b'i comtin.i — O sol e as estaçõe.s: c.ilor, frio c umidade. O Icrméimctio. .A mudança
dc estado da água: sen cicln rin a naiuieza.

O cnloi e os fenômenos aimosfériros. .A vaiiedado de clima. .Animais c plantas próprios
dc eada zona tcireslre. Abrigo dos animais contra as íntcmpciics.

Produtos imimais. vegetais e tiiiiicrais utilizados no vestuâiio. na liabiiação c no aquecimen
to: iiêliis, pluinas, lã, séda, liiilio, juta; madeiras, tellias. tijolo.s, cal. gêsso, areia, cimento,
granito, imíimore, vidro, louça, ferio, cobre, chumbo, e.stanho. zinco, alimiinio. óleos, hulha,
petróleo, etc.

A iiuirada dos esqulinaiis. índios, africanos, e árabes. .A ca.sa do nosso caboclo. .A mclhuria
da l iabit.ação Mirai.

A alimentação em iiusso país c em outros. A caça c a pesca.
Cniilados liigiénicos com a dige.slão, circulação e icspiração. O aiejamcntn do dorinilóiio.

Efeitos benéficos dos jogos e exercícios gináslicos,
As iiebidas nocivas à saúde: cerveja, vltilio e .iguardetite. .A cmbiiasticz.
Influência du calor e umidade sobre as plantas. Princjpais iiabalhos c instrumentos agrí

colas. Estufas e viveiros. Processos artificiais de repioduçâo.

Ceografta e. História — O município da cscol.-i: acidentes gcogiáíieüs. indú.siria, comércio,
cidades mais iiniiortantes, meios de iransporte etc. Seus vultos ilustres c moniunroios pú
blicos notáveis. .As autoridades municipais. A comarca c as atividades judiciárias. O mapa
do mun ic íp io .

O Estado dc São Paulo; limites, aspecto c clima. Seu litoral; fundação dc São Vicente;
Martim Afonso c João Rntnalho; Santos e Brás Cubas.

Os piiinitivos tempos da Capitania dc São Vicente. Os índios c os jesuítas. Nóbrega c
A n c h i e t a . A f u n d a ç ã o d c S ã o P a u l o . _ _ - • ^ .

Montanhas c rios do Estado; cachoeiras c saltos mais notáveis. Os nos percorridos jiclos
bandeirantes. Povoamento do .sertão. As min.as c os cmboalias.

A aihuinislr.Tção «Ia Capitania; costumes antigos c festas jiopulatrs. «Amador Bueno.
A vinda da família «cal ao Brasil: a franquia dos portos e das indústrias.
Ü giito do Iiiiraiiga. José Bonifácio. O Museu e os mominicntos históricos.
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do noja^hí^,.-, 2holI<;ào di rscravui,"»!. A hnimarrin c n <lp..M»vt)lvimcni"
A ■ ! . ,■ l a u l i v u - . i l ^ M r p s .

l a ç ã o ' 5 - r . . m u n i . - a . ; : . < . . S u a P . ' - P V *

d c

4 . ® A X O

Iriluia 5Í|pncÍn"t'̂ ',yó'"ínn,V,'K''- ~a ''M"".".iv.i nn pioM p vri«<i, si inprp prrccdutn
Leitura du diálouorinfrò . ." H.. .VMu.tn lido.
Li'iiiira dc tri-clios r^tiiíd,. "i*' • ''daniii! i- dr ollt^o^ v» «i«mos litcjáito*.nl" dc assunins tratados'rm ̂ .d ̂  ioinais. rjc Hvios iiiMiitiivo .̂ para n di-scuvolM-^ f u l i a s d i « . f i i , n n a 5 .
L , i n 0 l i a a ^ t M A * . P A r « . . . .

» - n m r a d c t r e c h o s c t t r - i l d , . . . 1 • ' o - í M i u . a n i i s

do tiatainento Rramaiir.nl C(»iij,nt.n,;.n(i th- vr.hos cm M-ntenÇO. niudanÇ;
.Amphaçrio do vorrl.uln,.;, , d.alo^os.S.nonimo,, a,„òm,.,os, lu.nu^n].. « 'í'"!" -'.-nv.nrr.o r r..,..pod.;rm dc p.dav.as

cs...d"'r'^"'="^^" "'Jãmns ion dn! LVo do dicionário,estudados cm outras disciplinas ' escolares c rNposi^o dc a>
Narra.;ocs dc episódios r d'.. .

s u n P ' s

r.2 "rife'fit" ' •"•"•":■■
tt-clamação r,„ Parjr„l„ cnni|muo a J„ „„„p|,.xo.

f s r ' - r - - - . U v . .
R'iSrsrSL;',: r'l:': 7'" """■Cartas, ofícios, iccihns i. d.n classc.. leobos c rcqucimentos.
tJeseri/io — Cónia t

yrrdar"'o"ie£ '̂'D- "''scrv.nçá.n. dc formas oaturais. e de
dc trabalhos eráíiros '''' dc reounf: t• '*"• eorcs on a aqwaichi. .

ComposiçS„ drc,,,,i. ''•«hraf.a, h.stória, ciências, dr. Desenhos ilnstrat.vos
"Sulha c dos objetos f.!f,"' ''"""''•irei, etc en, aplicados ao adórnn do

-r.vi-. ».™e, j„„„, c,c.

Trabalhos dc jardfnnJ .̂ """'eLigci. '"«"sira^ao concreta da equivalência das áreas-
oniJo

Aplicações m ' ""''as, Ijabadouros, aventais, camisas

Pontos orna-

j-OU-

A í • • ' " P

ânçõra c hini"̂ ''̂ "̂, '"''""ea.
8r& ^
'Açõcrü"á£i°['̂ ^̂ ^ ;̂ '','tt<'tífo - • -

-̂.duar̂ °p'̂ "M'"-''';Ã'i iinprõpiî  ""'"̂ "1"'aT." lumioTí'"'̂ " r>l'craçõcs sõbrc inteiros C

■ . J ã T i • i c e - . . . , ; , " " - " - . ^

decimais-
n i i s to e

ü incsina

A conversão

Apiic í̂ô;;-!"»"?"-

"'""E'i'as rílü™,", ''"""iL"."'™'" "l® impiMc, de al,alimentos" '""P Jo c;inl,i„. c m coroprs'

f.V»ni«-/r/u Trac.ado com o aiiNÍlio dc rvgua e compasso, dc ângulos, triângulos e qua-
diüátrios. Coiistiaiçãi» ilo polígonos icgid.ircs.

.\l- ditfa da circiinCn ênci.a c do perímetro dos polígonos.
A-.-ali.ição das ánw dos ((natii il.itcrc.s, Iriángnlos, polígonos rcgnhrcs c do círcnlo. Equiva-

lènci.i dc íigur.as gcométric.as. Problemas.
Dilciriiin.açrio do volume rio prism.a retangular e do cilindro. Achar a ciibagem da sala

de aul.i, a r.ip.scidadr dc um c.iix.ào etc.

.VofVi rouititit — O coijio humano. A pclc, os ossos, os músculos c os nervos, o exer
cício c o a'-cio crpnr.al. Os liatdios <le mar e dc sol. A limpcr.a do vcstu.áiio c da casa.

Os piincíp.ais óicãos c fnnç>"H-\ d.a iligesirio. respiração c ciiculação. Os sentidos. Cuidados
liigiênicus p.ira a comsci v.k ão il.i saúde. O legimc alimentar. O ar piuo c .a água potável.
O rh-nirritos d" ar c «Ia água. O gai. catbúnico o as combustões. Efeitos iiocisos do uso do
f u m n I - ( I o a i r o o l .

.Níolr-itl.ts toniaciosas r iiifrcciosas: tiaconia, amarelão, maleita, sarna, lepra c tuberculose.
A iiniiiiid.idr. O-- lioviiii.nis c sanatótios. .\ vacinação.

O, aiiiin.UN i..-iig'»"s: meios de cmnb.nê-h.». O tiatamento d.i raiva: o Instituto Pasteur.
A moMÍ. ihii.i d.A cobia; o Uulaiil.Ã. Cuiatisos dc urgência.

A í.j.'i-ud.« de ni.icão. A ulilidailv dos .animais domésticos.
IJét.i> dc this-ificaç.áo dos animai», inmando um como tipo dc cada cla-ssc.
O. ti.ib,dbos íl.i niça c o apn feiçoainentn do« processos .agrícolas. Algumas noçõ«-s s«')brc

n .-,dii\«t do r.il.'-, algodão. r;m.a-de-açiicni. laranja, cereais, mate, bnrracba, cacau, ctc. As
pl.iii l.as mcdreiiiais do litasíl.

O c«mfòiií> d.i sitia imuhina. A canaliíução de .águ.as c os esgotos. .A duminaçno a gás
P à eleiiiritlade. O aitloniõsel e a pslvatla de concreto. .\ estrada de ferro c o aeroplano.
O tiansatlánlico c o liitlio.aviai'. O telefone, u telégrafo e o rádio.

f't-n/irn/ia O céu c os astros. O sistema solar: id.anêtas. satélites c coineta. Eclipses..A lepresenl-tçâo da ter:a; o globo e o ma|«a-múndi. Noção de escala. Linhas e círculos.
T . a t i t n d e c l o n g i t u d e . . t i - .

Os oceanos e <»s continentes. .V coiifigur.ição tl.a America do Sul. Localizaçao do Brasilc dos demais países: suas Capital.», aspectos mais notáveis e relações comerciais cô n o Brasd.
Descriç.ãn íísica do Brasil. Suas coniliçõcs econômicas e divisão adminístiativa. (Nume

rosos escTciciiis aii.Niliaves dc cartografia).
Países c Capitais d.a América do Norte c tia .•\inciic.A Central.
Conlircimentos gerais s<*ibrc a Europa e as outias partes do mundo.

Ilistôiia e Iitslrurân civUa — ü descobrimento d.a Aiucrica c do Brasil. Início dc sua
colou;7.ação. Os indígenas, tis africanos c os europeus. A açao dos jcsuít.as.

Os gtrtciniis gerais. \s invenções cstransciras. As bandeiras c as minas. As lutas internas;
cmboabas, mascates e palmares. Asiiiraçõrs .à independência. Tuadcntcs. A transníigraç.ão dafamtíia ii'-:il para o Brasil c suas conseqüências. ^

O grito do Ipiranga e o gnvêrn» cie D. Pedro I. .\s regemias. O reinado dc D. Pedro 11.
As guerras externas. .A aboliç.ão tia escravatura.

A prcclaniação da Rcpúbiiia. Esfutlo sucinto do período r<:publicano.
V-rntageiis tíe nossa forma de governo. O voto c a sua Importância. .As atribuições dos

poderrs thi Estado. As fôrç.as .armadas: o exército, a marinha c a polícia. O serviço militar.
O iêiii c o dever dos jurados. A necessidade dos impostos.

Os direitos c dcveics do cidadao brasileiro.
A Bantleir.a Brasileira c o Hino Nacional.

Nt«T. \ : Ler P ingra tuas
3», 4v c 5» graus.

e.sperimentais do Departamento dc Educação de S. Pauto, 1', 2»,

Trabalho prático. — Inlcrprelar o seguinte trecho de LOURENÇO FlLHO: "A expe-
rícncia tem demonstrado que. cm relação aos programas de ensino, há uma verdade
elementar donde convém, partir: cada mestre só executa o seu programa, aquele que
c n rcvclaç.ão dc sua inteligência, de seus conhecimentos sistematizados, de seus pendores,
de sua personalidade enfim. Pode ser fornecido ao professor o que de melhor conceba
a técnica moderna, como roteiro e guia. Pode a administração baixar instruções minu
ciosas. que tentam mecanizá-lo. Na prática, porém, se é mestre de verdade, se põe alma
cm seu ensino, s.iberá iludir tudo isso, ou iludir-se a si pr.iprio. muitas võzcs. e seu pro
grama real será sempre ele próprio, será a revelação de sua capacidade técnica .
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M O D Ê L O D E I I O R A R I O 2 —

-rJZl "I 1936""'" '''• G".->rallnguctiIVJ&. o scgumtc projclo dc horário: (*)

H o r á r i o :

d i v i são do
t e m p o

10.45 hs.

A® 11 hs.

.10
,30

Às II
Às I '
Às 11.50
Às 12,5
Às 12,20
Às 12.40
Às 13 hs.
Às 13.13
Às 13,30

M hs.

15 hs.

DL-RAÇÃO

15 m.

15 m.

20 m.
20 m.
15 m.
15 m.
20 m,
20 rn.
15 m.
' 5 m,
30 m.

h.

A U L A S D I Á R I A S

Comp.irccimcnio do profcssur .5 rscol.i.

Canlo (2.''''. 4as
(3.^\ 5.- c L......
lanche. Cham.-id.T.

" -í-a" e G.a"). Ginásllc.i rcspir.al^r'"^
(3.̂ «, S.a" c Sábados). Rcvist.n cie asscio e dc
l - _ - L / ~ i

— OcuparõcR .® . a n o R . 2.® c 3.®
— Ocup,iç5rs 1.® . a n o A . 2 . " c 3.®
— Ocup.içõcs 1.® . m o A . R c 3.®
— Ocupações

n n o A . R c 2.®
— Ocup.içõcs 1.® a n o B . 2.® e 3.®

Ocup,ações 1.® a n o A . 2.® c 3.®

Ocupações 1.® a n o A . B c 3.®
— Ocupações 1.® a n o A . B e 3.®

Lcilur.i A:
Leitura B:
Lcilura 2.®
Leilur.i 3.®
Cálculo A:
Cálculo B:
Cálculo 2.®
Cálculo 2.®
Recreio.

2- -feiras; — Exercícios de observação:
sala ou nas imediações da escola: Ciências f>-

c naturais. Cálculo e Ccomclrin.

feiras; — Exercícios de associação: tjco
grafia. Cartografia. História do Brasil c E l̂u-
cação Cívica.

O.ns c Sábados; — Exercícios de
«"pressão c dc aplicação: — Linguagem oral
« "crita. Desenho. Caligrafia. Trabalhos ma-

Ginástica e Canto.

e recomendações sÔbrc a conduta na rua «
^ Ireqüência diária.

Quando havia "̂® 'resdobrados.

Segunda. Térça. Quarta. Quinta. Sexta. Sábado.

I h o r a ; O b s c r v a ç . ã o .

2.® líora: Associaç.5o no tempo e no espaço.

3.® hora; Expressão concreta.

4.® hora; Expressão abstrata.

— 3

Horário organizado para a Escola Primária do Liceu Rio Branco

1.® PARTE: Comunicação dc material, narrativas, recortes de jornais e revistas.
sua cliissificação pelos próprios alunos. Leitura silenciosa ou coletiva.

2.® P.ARTE: Exercícios para aplicação de cálculos. Trabalho cm grupo.

R e c r e i o 2 5 '

3.® PARTE: Trabalho individual livre: caligrafia, cálculos, pesquisa para asso
ciação. cadernos de vida.

4.® PARTE: Exercícios de expressão, compreendidos o canto, jogos ginásticos,
construção, redação, desenho.

O professor tem inteira liberdade para mudança de ordem doa exercícios,
lal tenha sido o trabalho da véspera e o andamento do projeto ou centro. Mas
um exercício de cálculo, leitura silenciosa e escrita c necessário cada dia. da
forma que melhor lhe parecer.



_ 4 —

Horário para classe de transição — 4 boras

D I V I S Ã O D O

T E M P O
D I A S D A S E M A N A

Cbamada e distribuição do materia/

Técnicas fundamentais j (Cálculo oral c escrito)
L e i t u r a

Coordenação das matérias
em torno de um interesse

Ciências sociais, físicas e
na tu ra i s

/Religião
R e c r e i o

Técnicas de expressão

Artes industriais c domés
t icas

A t i v i d a d e f í s i c a

Lições de coisas
Geografia e Cartografia
H i s t ó r i a P á t r i a

Educação moral, religiosa, cívica c higiênica

D e s e n h o

Linguagem
Dramatização
M ú s i c a

Modelagem
Trnball ios manuais
D e s e n h o

G i n á s t i c a

Preparo para a saída

5 '

I ° hora

2.*^ hora

2 5 '

3.*^ hora

ú l t i m a
m e i a
hora

D i a r i a m e n t e

O
1 <

u -

t -

o
b :

o . s
> u

' 5 5 < 5

i .

- =

F " 3

D f
— s

D i n r i a i i i e n l e

Horário para escola isolada de 2." c 3.** graus — 4 horas

D t S T I ^ l B U I C A O D A S M A T É R I A S

Chamada c distribuição do material

T é c n i c a s f u n d a m e n t a i s

R e c r e i o

T é c n i c a s f u n d a m e n t a i s

Observação e associação

Ciências sociais e naturais

Técnicas de expressão

G i n á s t i c a

Cálculo (oral e escrito) 2° grau
Idem, idem, idem — 3° grau
Leitura — 2.° grau
Ocupação — 3° grau

Expressão
Treino de caligrafia
Tr e i n o d e e s c r i t a

Linguagem oral
2° c 3.'* graus

Leitura — 3° grau
Ocupação — 2° grau
H o r a d o c o n t o

Ciências naturais - Higiene
História - Educação moral e cívica
Geografia c cartografia

2.® c 3.® graus

M ú s i c a
T r a b a l h o s m a n u a i s
D e s e n h o

2.® e 3.® graus

Preparo para a saída

DIVtSAO DO

T E M P O

10'

4 0 '

3 0 '

4 0 '
2 5 '

3 0 '

3 0 '

3 0 '

5 '

D I A S D A S E M A N A

Dj.Triamenlc

Diàriamcnte

Diariamente

Rotação scm.innl
Diãriamonlc

2.". 3.". 4.-'>, 5.^
6.® c sábado

Rol.ição semanal

Rotação semanal

D i à r i a m e n l c
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Horário para escola isolada de 3 grãos

DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS DIVISÃO DO
T E M P O

D I A . S D A S E M A N A

Chamada e distribuição do material
Cálculo oral — 1.® e 2.® graus
(Ocupação para os outros graus)
Cálculo oral — 3.® grau
(Ocupação para os outros graus)

Técnicas fundamentais • Leitura — I.® grau
(Ocupação para os outros graus)

f Treino de caligrafia
Expressão j Treino de escrita 2.® e 3.® graus

l Linguagem oral
R e c r e i o

Leitura — 2.® c 3.® graus
Mora do conto

Técnicas fundamentais j r Treino de caligrafia f
1 Expressão - Treino de escrita I.® grau
[ L L i n g u a g e m o r a l l

Observação e associação f Geografia e cartografia f
Ciências sociais e natu- j História - Educação moral e cívica 1.®, 2.® c 3.® graus

r a i s L C i ê n c i a s n a t u r a i s - H i g i e n e
r D e s e n h o f

Técnicas de expressão Trabalhos manuais 1.®, 2.® e 3.® graus
l M ú s i c a L

Ginástica

10'

4 0 '
2 0 '

2 0 '

3 0 '

2 5 '
3 5 '

2 0 '

2 0 '

20 '

Diàriamcnte

Diariamente
Diàriamenlc

Diariamente

Rotação semanal

Diariamente
2.". 3.-', 4.^ 5.=»

0. " ' c sábado

Rotação semanal

Rotação semanal

Rotação semanal

Preparo para a saída 5 '
1

Diariamente

7

Horário para I.® ano de escola primária isolada — 4 horas

DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS
DIVISÃO DO

T E M P O
D I A S D A S E M A N A

Chamada e distribuição do material 10' D ia r iamente

Técnicas fundamentais

Leitura — Seção A
Leitura — Seção B
Leitura — Seção C
Ocupação para as outras classes
C á l c u l o

Linguagem oral
Linguagem escrita
Treino dc caligrafia

70'

30'

3 5 '

Diariamente

D i à r i a m c n t e

Rotação semanal

Observação e associação
f História - Educação cívica
J Geografia
l Lições de coisas - Higiene

30- Rotação semana!

Expressão
r D e s e n h o
J Trabalhos manuais
l Música

3 5 ' Rotação semanal

G i n á s t i c a

Preparo para a saída
5' Diàriamcnte

ObservaçÕhs: — Está entre essas atividades, o intervalo do recreio: 25 minutos diariamente.
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M O R Â R I O

1 1 P e r i o d 2 . ' ' G r a u

H O R A S S E G U N D A - F E I R A TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA Q U I N T A - F E I R A

1
S E X T A - F E I R A SÁUADO

11 às 11.10 E . n l r a d a chamada, c a n t o c higiene

11.10 às 11.40 L e i t u r a —
—

— —
—

11,40 às 12.10 A r i t m é t i c a —

—

— — —

12.10 às 12.30 H i s t ó r i a Geografia l-lislórin Geografia H i s t ó r i . i Geogrnfi.n

12.30 às 12,45 Linguagem o r a l —

—
—

—

12,45 às 13,15 Linguagem escri ta —

—
— —

13.15 às 13.30 Lições de coisas G e o m e t r i a Instrução moral T r e c h o s G e o m e t r i a Instrução cívica

13,30 às 13.50 Caligrafia Desenho Caligrafia Desenho Caligrafia Ginástica

13,30 às 14 Cálculo mental Problemas orais Cálculo mental Prob lemas o ra i s C á l c u l o m e n t a l

í



H O R Á R I O 2 . ® G R A U

Chamada e distribuição do material

p v , . I . - f , { C á l c u l o o r a l e e s c r i t oi y e s e n v o i v j m e n f o d a s t é c n i c a s f u n d a m e n t a i s • !
[ Leitura

Observação e associação ̂  Ciências sociais
Lições dc coisas
Geografia
Educação Moral
C í v i c a

Expi

Linguagem oral e escrita
Desenho

Traba lho

Dramatização
Religião

D U B A Ç A O D A S
A U I J V S

1 0 m .

3 0

3 0

To d o s o s d i a s

' ' i * T o d o s o s d i a s

3 0 m . R o t a ç ã o s e m a n a l

Todos os dias

Rotação semanal
S á b a d o

r
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Algumas indicações práticas podem ser fornecidas, a respeito:
1'̂ ros não devem ser tão altas que se lorncm inacessíveis à

j j oferecem vantagens quando reguladas em tamaniio c altu-ra. de acordo com o tipo infantil.

maior̂ rnm^̂ j j'al'uras c íeitios. devem convir à criança c dar-lhe amaior comodidade para ler.

venientes'̂ d'''̂ ' ° opaco no mobiliário. Os reflexos do luz. provenientes de certos moveis, prejudicam a visão.
a critérios diversos- A disposição de livros numa estante pode obedecer
deração de mair̂ulío é
mente achado. ^ ^ momento preciso, o livro seja fácil e ràpida-

bibliotcca c trabalho m'r A escolha dos livros que devem constituir uma
indicar _dua5 categorias consideração. De modo geral, podemos
hvros de informações ou did^v'" i ' didáticos c de literatura. Como
»oç6o.. ji,, „ -=d». os que servem para ministrarnesse grupo ficam os livros 1° ̂  ̂ '"sc. para completar ns observações dos nUmos:
científicas, etc, Como livro» À história, aritmética, álbuns diversos, revistaspela leitura (livros de cslamn-.»' j'Jcra'ura os que servem: a) para despertar o cóslo
clc,); i) oj qyg servem oir ' ' ° de histórias, folhetos diversos como fi? •de histórias, contos, seletas "'^''ura (livros de Icitur.i. livros
(Do programa de lincuanem do entrando nessa categoria revistas c jornais

Além das indicacõ« o Tcuidado na escolha de livr« àlill I apresenta, é necessário lembrar o
urbano. litorâneo e da idade'mem! t T° V'""' íuncionar n biblioteca: rural.

n»a sumária classificação de desenvolvimento, etc.
í> hvros de contos infam '"^^""1 seria esta:) histórias e historietas, parâamk' ̂ "'̂ "̂'̂dos, de fadas da Carocha;

»" t ro in fan t i l : ^ mora is e ins t ru t i vas ;
") obras-primas de d'«íe Gulliver. OdisséuT Mo )'̂ "̂ P"»ndos ao plano infantil: Aventuras

y}^ ' "omcro, Lusíadas cm figuras. D. Quixote. Robinson,de aventuras;
é Sr""
/ , e s e l e t a s ;
í ) =

O fc: f hiMótu e viagens famosa,:
'") dicioná a vida dos iní biografias, poemas históricos;"05, álbuns, inventores e grandes invenções.. d^naii infantis. _ r l,- '

à " r e l c n C d e ' ' ^ " ' ' °
publicações cndereçada?̂^̂ '"-'®"̂®'" j°rnais inl°\̂  assuntos em geral pertinentesa saúde espiritual d ̂  *̂ "3nça. Cuidad̂ N ̂ "-'V Sazelinhas, suplementos e deroa'
dessas publicações A pode sofr,.- merece este ponto, uma vez que
matico aproveitamento "ploração desvios com a habitual leiturae linguagem adequad de crimes de dramáticos e trágicos; o siste-
bca e condenação. ® c"ação de cMad de assaltos; a freqüência no uso

®s emotivos, tudo isso merece exame, cri-
•■ARA LEITURA:
iORNAls INFANTIS

O s j o r n a i s i n f a n t i s , t . O s c a u A u g u s t o G u e l l imente entre a criançada ,? ®'?i"cntos edur • bx-Deicgado Regional do Ensino™ *■ " por cscopo"tŜ  inestimável. Ciiculaiido periôdica*
publico os assuntos que se relacionem com
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a vida cscol. ir. t i . t t iMnii ir ao.-; .tIumos o conhecimento de fatos interessantes c que Ihes des-
rierlcin emusiai-iMu jivbs coisas r raiisas nobres, que lhes possam enriquecer os ccrcbrozinhos
c m f o n i i a r ã i " .

O j<.iii.il infantil na escola sociali/.n o cducaiido:_dá-lhe mais campo de exercício para
a aplicaç.ã» «!'■ .m-u ccnheciitn-iito; dívulca-llie iiuvas lições, .sem inlcrferéiicía direta do mestre;
far. apn.xiiiKiião dos companheiros de uma mesma classe, de escolas diferentes, de diversas
csrr.las de lima loealid.ide. ds- localidades v.árias. c mesmo entre diversos estados c paisca
difeieiites. reali/antJo tnii iiiteic.imi)!'» sadio, de ami/ado c de cultura.A luesença dos joinais Iníanlis e revistas estra-e-'colarcs, nas biiiliotecas dc urii cslabclc-
ci inentn ih- ensino, é medida assar i eeomeiidável. que pouco temos visto na prat ica, o que
seria de elev.ido alrance. poiqiie acostumnri.i o i-siudaiUe ao contato com a imprensa da a-
dadc, esi.id» ou país. rniit3ti> êsse iiidisjietisávcl na vida pratica hoje em dia.

si:c:e.st<*ji;.s 1'.\r.\ orc;.\.\iz.\çao de u.\i jornal inf.antil
1 — Da .sua feição

l-m inr.intil potle ser: m-anuscrito: b) d-Uilografado; c) mimcograíado; J) im
presso: r) do tamanhu dc uma Í.MIia de papel .almaço, tamanho esse que deve ser mantido
paia lúd.is as suas edições.

2 — Da sua chi.vção

a) 1'M.inovcr um.-i letmlào dc alunos, dc preferíticia entre os da classe adiantada, e na
qual .seirin expostos os planos pata a crlaçao dc um jornal infantil, „rAV,^n Imb) reseis.u um dia da semana iwia acompanhar OS interessados a uma oficina gralica-im

niosnar-m̂  in.ineiia de se comporem os originais dos artigos a serem im-
.ípó,™.OS , .c^uo, d, ™gc.n d» io™.,

vísi t . ido e. bem assim, das vnnt.- igens que i> mesmo tem „ , cr iacão
c) piovncar. no dia seguinte, entre os alunos, uma conversação que se picnda à cnaçao

dc um jonialzinho do cstalieleciniento.

; { Da rsco i . i iA dkfi.s- i t iv. * do seu .vo.me

a) Submeter os nomes inclirado.s a uma solação úníc.i para a escolha definitiva do seu
aceita a idéia, piomover "enquetc" fiaia a escolha do uomc do íutuio jornal.

•t — DA SUA MVXI TENÇÀO

n) Se éle for impiesso, conseguir tlos cviaheleciinentos comerciais da cidade anúncios a
preços razoáveis, jiaia a sua jiiainiieiição.

b ) v c n d é - l i i a p r e ç o í n f i m o à q u e l e s q u e o d e s e j a i e m : . r , . -c) SC o jornal de início, $c apresentar com fundiu, edita-lo com cliches , pois sua fciçao
S C m o s t r a r á a t i a c n t c ; . , •

d) dar-llio ampla divulgação, quer 110 ambiente escolar quer no meio social,
r) cstaliclccer o sistema do pcrmuta entre os jornais da terra c os existentes nos outros

estabelecimentos de ensino.

5 — ÜÀ SUA DIKIITOIIIV i: IIEDATORES
<j) Elegcr. jior aclamação, a din lni la que ri geiá os destinos di> joi nal-rinho;
b) dar ensejo para que o lorpo de seus ledaloies c colaboradores seja o maior possível.

( i — Da sua função
<j) D.ir pulilicldiule, una lodapés do órgão infantil, de frases c conceitos patrióticos, con-citando seus leitoie.s à jirática de são.s eM.-iinaiueiilos;
b ) i n i b l i c a r e i i l a b i i r a ç f i o v a i i . i d a : , • t • ■ •
<■) exaltai, cm mui.s páginas, n.s grandes vultos e feitos tie nossa historia paCria;
d) editá-lo dc piefeiúiicia nas data.s n.acíonais.

7 — Do .SF.U AllQUIAO
_ Ter no estatieleciiueiito uni auiiiivo nai.i aí serem colecionados alguns exemplares de cada

t i t a g i - m q u e s e í i z e i .

Problemas fiara estudo r ihbalt ^.
1 ~ Deve uma biblioteca infantil u-r livros policiais?
i ~ ^ '"•"ança eojaboiar na escolha de livros para a biblioteca Infantil?— Condena ou aprova a ieitiira pebs crianças <tc livros dc Edgar Wallace?
4 — Que acha dos livros de Júlio Vernc?
5 — Que iniporláncia atribui aos livros de ficção?
C — Como podciá a cr iança t i rar proveito de lei tura?
7 — Que acha dos livros de Monteiro Lobato?
fl — Que acha de livros da coleção Tcnamarcar?
S — Qual a função das bibliotecas nas exigências da educação renovada?

10 Õual a sua opinião a respeito dos suplementos infantis?
Trabalhos f / iá l icns.
1 — Organizar, com a colaboração das crianças, uma barra decorativa dc cenas iniantis, para

a biblioteca escolar.
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2 — Fazer traballios de cartonagein para uso na biblioteca: folhiulias, riilecúui;itl"''i<*s 'ic
postais, marcadores de livros etc.3 — Desent̂ ar aquarelas para a biblioteca.

^ — Fazer panncaux'' de feltro para ornanicntacão, com cenas cia \id.a infantil.
^ — Ensaiar descnlios futuristas cnin motivos índigeiias.6 — Fazer um friso com assuntos brasileiro».
J apniibndo. em barra decorativa, de brincjuedos infantis.« razer dcscnlios estilizados com motivos da vicia rural.
in — alluins com postais.Jdein com recortes, rotogr.asairaç. etc.!i t cartazes sugestivos cjue despertem o desejo t).: Irr.1- fazer cartazes dc consellios para leitores.
1.J — l-azcr desenhos com ílôics di: nossas plant.as.

Ler e comentar o scjuinie resumo. — "A cscoln ciará a cri.anc;.! o amor ao bejo.
prendendo a sua vida cm auras de beleza. Tudo quanto há na escola influi no ospírilo
inrantil. mcsrno aquilo que nos parece insignificanic. Por esla razno a simplicidade, a
or em, a c tea eza, a suavidade hão dc viver ali perenemente. P nunca devem passar

Brato)" " o inarmÔnico. nem o ordinário". (MeP'N'^
comô eíien»"* - "A biblioteca da classe devc comprccnder-se
um ari^á io n 'l da biblioteca da escola. Para ela são suficientes
«utiSe Serí'"""'í Os livros serão os de que n ciasse mais comumcntc
para casa os I V" ° os da biblioteca são os clc levar
Federal) Pro grama de linguagem do DÍ£'r' 'o
1'robUmas para estudo.

d ; . c b „ r 73 — Qiwis os livros indisiicn^tv .• ® ''císn bibilolcc.v?
Como fazer uso da biblioiVc.a''d" ""

T r a b a l h o s p r á t i e o s . '1 — Granizar com o auxílio •
3 ^^cntar utna classe no uso •""" I"^t|uena biblioteca dc cl.assc.J — Orientar uma classe n . do dicionário.4 Estudar tuna tthção dc íivrr'̂ '"-r'" ̂ n atlas.
S~Org.an,̂ ar numa classe unm - -MÍ'=d"arcs do ensino.

Q ~~ ^'■sanizar uma bibllof i Iviiura.l i Z d ^ r t c o r í " ' " ' ; " "Cut,car livros de texto ='̂ ^""tos agrícolas.
. Biblioteca do aluno —11em usar na escola' a coU"̂  «"v.dade educativa c de grande sentido socin con-
passam T'' ̂ ^prov^̂ dVde seus alunos, c «orná-la poj
taml ' " "®rnponhar o verdiH ' dêsse aproveitamento que os .dí:": ^ dTtt ? dc saber e é por meto dei'detas tomadas aos livros ̂ er beneficiada, graças à apropr.açuo de
<̂"■0 estudo.

^ - Ss; Ss = ™.prc.ucl„.;
Trabalhos prátieo, '"«"«nada a orgtiib^^ {."«crçâmbio do livros? ,í - Orl/n ! "'S=»"'zaçao dc bibliotecas do aluno, cm casa?
2 — F o r e r i a n c a
3 _ C d b i b l i o t e c a . | , i b l i « -4 — DcscnK'^'" 8'avuras «,17.. ® orgauizaçao de u' '

7 — Fazer - •^"^Paiiha' ^"'^vciios que ncA guarda de livros.
8 — " . ' g " t o e s s n k r ' l a v o r a , • t ' r a r d o l i v r o ■ «— Oricnu^a" '"^''^adorcs bibliotecas particulares, do> 0 - - E i i s S c o n s e r v a ç ã o c u s o ." «"-unleccao de

f e s q u u a j s S I , r 1 - ' I ' - t o s .* leituras doH t "roj g u-,
S " g . n ™ , d . „ „ . s c o l a r s í l - "

o u t r a s a ,> ai seguintes;

1 — Qm- lUras vocc jã Ivu?
2 — ( i i i s l . i d c I r r ?
•« — I)r í|ue IImo iimi» gostou?
4 — Trni liviüs cm ca.»a? Qu.iis?
•' — Quais i>s livruN (|Uc deseja ler?

ÍÍK«-i,'tí« pflifl Kuin fiisuuisa mais avr/da. (Par.i aluno? dc E'col.a Normal).
I — Quais :is ubias tlr consultas jiaia os alunos, iiidbpcmdvcis iiimi.a biblioteca escolar?

- Grsv:,.s iibia-, quais <»s autoios prcfeiido»?
4 — Quais as obi.ns de cousullu jijia |uofessòrcs?
4 G.is mesmas, (,uai» os auloies pieleiidoi?
J — Fornecei um exetnplo cjue jiossa ser gencializado pcLa importância da obra c mèiitu de

s e u a u t c i i d e :
«> livios de bistóiia c historietas mudas c dc fundo metal c insliutivo;
w) Jtigos e biinquedus educativos;
c) livtos de contos infantis;
i l ) f á b u l a s :
«•) livro» dc viagens imaginária.s c avcntuias;
/ } t e a t r o i i i f a i i l i l ;g) livios cie descrição c iianatisas de viagens c cxplor.açôcs;
«} livios <|uc tiatam de itivenlos e desc«>beit.is científicas;
») livros riue se ocupam de lieiueza d.i flora c da fauna brasileira-;) l.v.os que e.studam a natureza, a vida, „,os e costumes de nut,as pátrias e povos.

Dc acordo com as ies|>ostas c iiifoniiaçòcs diversas:
a) organizar uma relação de cinqüenta livros para ciianças;
l>) fazer imia lelaçao de generos de leituras paia êsscv hitorcs"
, 1 b " " " ' ' * ' « > a s p e c t o I l t e r á i i o -" J l a e n i , s o b o a s p e c t o i m u ; i l ;
«•) idem, sob o a.specto artístico;
/) colecionar c estncl.q- iteclios telativos à leiiuta inf.mil-" r t L T : - «

as , „d | , . v. s , . a ,a „ i a „ ,a , ,

os d: aSd̂  Ao ,r„,.„„os d„ audi.drio oa «cola í.aecos rcfcròacia s6brc» c _ á o s ^ . a d i d o s É í c & ^ S :
Ç . em que ha excelenles oportunidades para o desenvolvimento da técnica de ler,
I'robletnas e trabalhos práticos.
I — Coino oiganizar mn "clube dc leitura"'
- — Quais os seus objetivos, no ciu.so primáiio?
■> ̂ omn interessar uma criança ncs-sa organizaç.ão?
; — J4rgamzai- um 'clube de leitura"..1 — Organizar resumo dc leituras sòbrc o a»»untoO - Organizar álbuns para a biblioteca escolar, de acmdo co... os seguintes assuntos-

dc nosq, mdustna; 1) poetas brasileiros; f) feŝ .as po?ula,es t î 'ildra»-̂
dc yanos iiovos; m) caravelas c navios modernos; beleza» do mundo , 'I.

f çr:;íi*\l;idlS;rd''Pi^i;'dc utua^^^ t:d?'c!:rr "'^vCidade à Rua Iloutcbric, 3. O pessoal da Biblioteca consm de t -:•» i ll r T"'
especializadas, uma das qtiais diretora, que ali se .acitatn lodo» os dias D. ô,««'Plfmadas eFrança lhes chcgatn pedidos de informações, que cl̂ V̂roví̂q Í a a "es"
a E E H " - ^ ^ Ô ;

a IG d-.s lioins-alcBros de Argel 6 administrada jjor um "comitê" de menino» A. n
S'do e fiscalizad""^ / J° /^^c ĵbleia Geral das crianças inscritas. Êsse "comitê" c difi
Argel Os i,f adjunto delegado da Instrução Pública e pelo bibliotecário da cidade dê8̂ '- Os aderentes a prtmcira "Hora-alegre" atingiram, no primeiro ano a 350 A biblioteÍ



9 2 a . m O . m o d ' Av i l a I- ] ;ATICA.s ESCOLAUKS
0

ĵyidida em diias seções: dc
I I? . ®nos , c do ou i roas Ijibliotccas infantis dc Aiei

domicilio do cine a Iciiiira na
lioras da qumia-fciia a olhar
"11 nao desviá-los dos csi>oites.

i J . i ( I

P'ocirados, os dc Júlio Vcínr !!' iÍO A / c n t i a e n i ' i ' ' M a y i u - U . m K - n r .bibliotecas dc Argel. I'lallus acetca dos livios (jiu- mu fmmiiilos .'is cii.iiiÇ.ir. nas

Algum modelos dc

(D.a Revista Educarão — nf 2 — agôjto do 1929)

impressos para a Biblioteca Infantil.

b i b l i o t f x a

Tílulo da Obra
Nome do .Autor
Localização

(Nome da escola)

N . °

N . o Nome do Leitor
Cbssc D a t a d a

R e t i r a d a
l í . i t a d a ; ,

Devolução Bibltotycaii

R O Ç A ( V I D A N A )

Tales de Andrade, 1897

2." edição

São Paulo, Conip. Melhoramentos (1935)

Ficha ideográfica

V I D A N A R O Ç A

2." edição

São Paulo, Comp. Melhoramentos (1935)

Ficha onomástica
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VIDA NA ROÇA
2 - b - 106

Andrade (Tales), 1897

2." edição

Sao Paulo, Comp. Melhoramentos (1935)

Ficha didascálica

Q

EscoU

frcQte

CONSELHOS

b Os livros são os nossos mclho
res amigos.

2

3

4

5

6

7

8 . .

Ve r s o

9.3
ruATtCAS r-sCOLARF-S

Escola

BIBLIOTECA INFANTIL

NJome do aluno

Idade

Data do início da leitura

Data do final da leitura

Numero da obra

Nome do autor

Nome da obra

Ciasse

I — Marque o lugar de sua leitura

observações

éstc cartão.

Êlc deve sempre

,do.

acompan̂®̂  ® l i v r o .

2 — Não perca éstc cartão

3 - Procure conservar o livro muito assea-

4 — Não estrague nem rabisque o

lar de5 — O aluno só poderá ter um

,,ido ao aluno faxer troca

„da ob" d.

de livros di„.am«lc com ouiro.

do livro.
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M0Dr±0 DE REGULAMENTO DE UMA BIBLIOTECA CIRCULANTE

Art. 1." — A biblioteca circulante dcfln escola tem por fim principal proporcionar
aos alunos mais adiantados livros escollüdos que lhes permitam dedicar-se em casa a
le i tu ras amenas c ins t ru t i vas .

Art. 2." — Os livros e demais publicações que constituem a biblioteca escolar pro
cederão dos próprios recursos da escola, dos donativos e empréstimos de livros que
fizeram as pessoas que se interessarem por esta boa obra.

Art. 3." — O livros serão emprestados, por enquanto, .nos alunos das classes mais
adiantadas e a outros, conforme o critério do professor da escola, observando-se as
seguintes normas;

l.® — Nenhum aluno poderá ter cm seu poder mais de um livro, nem conservá-lo
por mais de quinze dias.

2° — Para solicitar o empréstimo de livros se fixará um dia determinado da
semana, no qual os alunos formulnr«ão seus pedidos ao auxiliar do bibliotecário de
sua respectiva classe. Êsse fará a relação completa das obras pedidas e a entregará
ao bibliotecário que fará a distribuição dos livros solicitados.

3.® — Cada aluno terá cm seu poder uma ficha geral, que entregará quando
pedir o livro e que receberá quando o devolver. Nessa ftcha consignar-se-á o título do
livro emprestado, o nome do autor c as datas da entrega c devolução do mesmo.

4.® ■— O bibliotecário terá um registro onde fará constar a relação de todos os
empréstimos com indicações dos nomes dos interessados, fichas dc entrega c devolução
dos livros e estado dos volumes devolvidos.

5.® — O aluno que receber um livro sem capa c obrigado a devolvc-lo encapado
com papel forte e limpo.

(3° — As manchas, rasgaduras e estragos devidos ao descuido do leitor serão
compensados com a compra de outro livro igual, ficando o novo na biblioteca e o
deteriorado em poder do comprador.

Ari. 4.® — Para o bom serviço da biblioteca serão designados um bibliotecário
e dois ajudantes bibliotecários. A designação dos três se fará entre os alunos das
classes que fazem uso da biblioteca c por sufrágio dos mesmos alunos. Esta eleição,
será secreta c realizada para cada ano escolar, na segunda metade dc fevereiro.

Art. 5.® — Na eleição do bibliotecário tomarão parle os alunos de todas as classes
que utilizem a biblioteca: porém, na dos ajudantes bibliotecários unicamente os que per
tencem à classe do candidato a votar-se. O número do ajudante bibliotecário será
sempre igual ao do cias classes que se utilizem da biblioteca.

Ari. 6.® — Os alunos que utilizam a biblioteca farão uma reunião gerai duas
vezes por nno: uma na segunda quinzena de fevereiro e outra na primeira de julho,
para examinar o desenvolvimento da mesma e ver se c necessária alguma modificação
que melhore o seu funcionamento.

Art. 7.® — Como meio de estimular a afeição à leitura e para que esla se faça
cm condições proveitosas, organizar-sc-ão, de quando em quando, concursos de tra
balhos escritos, dando conta das impressões recebidas ao ler os livros mais importantes,
do juízo que sc fêz acerca da obra lida.

Ari. 8.® — Como meio de fomentar o desenvoKnmcnlo da biblioteca, o corpo geral
de professores e alunos poderá estabelecer a contribuição de pequenas cotas semanais
ou mensais por parte dos interessados, cujo produto sc destinará à aquisição de livros
e rev is tas.
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S I C R E T A R U D A E D U C A Ç Ã O D E L E C A C I . A D E
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO CAIXA ESCOLAR

SERVIÇO DAS INSTITUIÇÕES AUXILIARES DA ESCOLA ENDEREÇO
Praça da Sc, 108 - 4.» andar - $/ 405 - SÃO P.\ULO BALANCETE DO MÊS DE

A R R E C A D A Ç Ã O
D O M Ê S

C o n t r i b u i ç ã o
A l u n o s

Con t r ibu ição
P r o f e s s o r e s

Cont r ibu ições
P a r t i c u l a r e s

C o n t r i b u i ç ã o
P r e f e i t u r a Al iment.ação C i n e m a F e s t i v a l L . B . A . Juros ' Eventua is TOTAL

D E S P F . S A D O
M Ê S

A s s i s t ê n c i a
A l i m e n t a r

M a t e r i a l
E s c o l a r Calçado Roupa

A s s i s t ê n c i a
M e d i c a

A s s i s t ê n c i a
D e n t á r i a Impresso C i n e m a I C v c n t u a i s

E n r n r r .

Sopa T O T A L

N . í D E A L U N O S

B E N E F I C I A D O S

A s s i s t ê n c i a
A l i m e n t a r

M a t e r i a l
E s c o I o l ' Calçado Roupa

A s s i s t ê n c i a
M é d i c a

A s s i s t ê n c i a
D e n t á r i a E v e n t u a i s

Sal tJu c io mês nnirr ior

Arrecadação do mês .

N . 9 D E
B E N E F Í C I O S

Soma

N.® de alunos do eslabelecimenío
N.® de alunos inscritos na C. E
Dos inscrilos, quantos recebem auxílio
C a d e r n e t a d a C a i x a E c o n ô m i c a n . ® S e r i e

D I R E T O R D O E S T A B E L E C I M E N T O

T E S O U R E I R O

Data:

Despesa do mês

Saldo p/ mês seguinte

NOT.A: — Este balanceie deve ser precn-
c l i i d o c o m l e t r a s c n i i m c n i s b e m
legíveis.

J ' R E S I D E N T E

I N S P E T O R E S C O L A R

V I S T O D A D E L E G A C I A

Mod. 24 D.E. - 20.000 - Ví-962 — Balancete Mensal — Cauta Escolar p/ Delegacia.
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Aparelho de cinema > Marca e N."
Rádio?
Gabinete dentário? .
Assistência médica ?

Nome do dentista
Nome do médico
Nome da educ. sanitária
Nome da enfermeira

N." dc alunos hcncficiados durante o mis com:
Merendas
Material escolar ^
Calçados
Roupas
Medicamentos
Assistência dentária 7"
Assistência médica

d e

O T ,«ourei ro.

d e 1 9

O Presiclcnle,

O Diretor do Grupo.
V i s l o

Inspetor ILscolar

PublÍ<Sit S '-nviudos à Doicgacia alé o dia
"npliqui. em ônus nai- ' '"'"""r""' interessados c nicsinopaia a Insiuuiçãü.

ObseRVações t

que for de interesse)

r i i A T U A s i : s c « u . . \ i u : s 1 0 1

Da Caixa Escolar. Leitura. — Desde 1892. exisle cm nossa legislação escolar a
uliíissima instituição. Na Lei n.® 88. dc 8 de setembro desse ano. aparecem as "caixas
econômicas"' como instrumento educativo. Dizia o art. 62 da lei citada: Tanto nas
escolas preliminares como nas complementarcs. e nas escolas normais, haverá uma seção
especial, denominada: "seção das caixas escolares", à qual incumbirá:

I® — receber dc cada aluno as pequenas quantias de 100 réis para cima, alé perfa
zerem uma soma que possa ser depositada em alguma caixa econômica, onde houver.

O objetivo visado não era o de assistência, mas o de educação do depositantc,
um meio dc despertar no aluno o sentimento da economia.'"

A caixa escolar com objetivos dc assistência, data da reforma dc 1920 (Lei 1.750,
dc 8 dc dezembro). (O

Novos rumos no assunto. — A Constituição bcdcral dc 10 de novembro de 1937
cm seu art. 130. estabelece: ""O ensino primário c gratuito e obrigatório. A gratuidade,
porem, não exclui o dever dc solidariedade dos menos para com os mais necessitados;
assim, por ocasião da matrícula será exigida aos que não alegarem, ou notòriamcnte
não puderem alegar escassez dc recursos, uma contribuição, módica e mensal para a
c a i x a e s c o l a r " .

R E G U L A M E N T O D A S C A I X A S E S C O L A R E S D O E S T A D O
D E S A O P A U L O

C a p í t u l o I

Da (Icnonúnação, cxístcnciâ e fins

Artigo 1.® — Denomina-se Caixa Escolar a instituição da Escola, cuja existência
e fins se enquadrem nas ordenações c normas estabelecidas neste Regulamento.

Parágrafo único — A Caixa Escolar deve ser considerada uma instituição auxiliar
da Escola na medida em que, prestando assistência aos alunos, contribuí para o êxito
do trabalho escolar, e uma instituição escolar na medida em que procura cultivar nas
crianças o espírito de solidariedade humana.

Artigo 2.® — A Caixa Escolar tem por finalidade específica socorrer educandos
reconhecidamente pobres, com o que fôr materialmente necessário para sua regular
freqüência às aulas.

Parágrafo único — As funções da Caixa Escolar só devem ser exercidas por ela,e não por outras organizações. A Caixa Escolar pode, todavia:
1) Dcscmpenliar finalidades de ordem financeira das Cooperativas Escolares, onde

essa não exis ta.

2) Auxiliar as demais instituições da Escola.
Artigo 3.® — Compele à Caixa Escolar oferecer aos alunos necessitados, indepen

dente de autorização e pela ordem de preferência:
1) Alimentação.
2) Material escolar.
3) Vestuário: agasalhos, uniformes, sapatos.
4) Medicamentos e óculos (com receita médica) e material de consumo para o

gabinete dentário.

(1) Lei 1.750, art. 22 — Fica in.siituida a assisicncía escolar, para o íün de factUlar às
crianças ímligcntcs a íicqticncia obrigatória às cscnia.s primárias.

Farúg. /o — O goxôrno criará, para a realização da assistência, uma caixa escolar na
sede de cada inunicípio.

Parág. 3* — Os recursos dus caixas scião constituidos por subviiições anuais do Estado,
das Câmaras Municipais, por dünati\os. legados e coniiibuiçôi-s dos sócios.

Parág. .As distribuições n.âo [uidcin ser feitas cm diulieiio, m.ns cm tecidos para roupas,
calçados merendas, remédios, material cscokir c lios|»cdascm cm colônias de férias.
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indispensáveis a'inslalacS Ensino poderá dnr autorização para os gastosPaZáfo 2° - A ' "io S'bmce dcatário c cozinha «colar,
toria da Caixa Escolir encarregado de alimentos c fixada pela dirc-ParácSo fDelegado de Ensino,dades previstas nos itens \ os!*" cuj«ns possibilidades ultrap.isscm às neccssi-de seu sail no e paragrafos anteriores dêstc artigo, poderão inverter até 20%d e E n s i n o d a R e g i ã 7 " ° ^ S r. D e l e g a d o

orientaçãôdísêviço df stíT Êlcoíar.'''' ins'alada sob os auspícios e a
l í s s i m o s s e m o r e o u e d i n h e i r o , s a l v o c a s o s c s p e c i o -P"ravafr6.'''-''S àTel'
artigo e que visem exclusivamAni . ̂ "'orizar despesas nao especificadas nestepuas da Caixa Escolar ̂  assistência aos alunos, dentro das finalidades precí-

Arliso 4.» _ £ vcdcdo à Caixa Escolar:
) D„p„, da raaiarial parlencania ao pairimônio do Eslado.

regular oûdâT' per'®"̂5"''̂  Patrimônio da Caixa Escolar, sem processoScl-o-drtiiL̂ iSliics'̂ dTEscl''"' °
tae"sTpTóodo ' - que possa haver

despertando o interesse devem ser instituições atuando no meio social,cursos para aqiisicirde ' os problemas da Escola, mobilizando re-
de alto-falantes, livros maleriar d̂ iH j""̂ °Srafo3. projelores, vitrolas, serviços
Escola ativa. àid^Uco. c tudo o mais que constitui recurso de uma

Parágrafo único — Ocfins deste artigo com anrr.va,.s poderio ser utilizados para oi
Serviço das Instituições Auxiliares d^a e!/? ' autorização da Chefia do3. deste Regulamento porem sem prejuízo do constante do artigo

CAPÍTur.o II
Da admínUtração e da participação do, escolares

f — otet̂  administradores da Caixa Escolar:
2 — Conselho Fiscal e Protetor;
3 — Comissão de Alunos.

cretário, um Diretor e rcspcctivoŝ ^M^̂ *'̂ . Presidente, um Tesoureiro, um Se-
artigo 9.«. respectivos suplentes, nos .êrmos do parágrafo primeiro do
o Dlî io'l̂ Ca'ira EsPoCnâl%?d3o';«f' ° ''' =

Paráorafn .-.r.: rx , . ^ "^^ta exercer outro cargo,é seu substituto na direção d̂a Caîa É?cola*!° Professor de Escola Isolada
efetivos, pais de alunos e oessoas eleitos entre professôres, substitutosíadas pelo Inspetor Escolar do Distrito \ r eleições presididas ou orien-

Artigo 10 — O Ton. ik r "bendo-lhe a fiscalização do pleito.de dois ou mais professôres eleitos"^ai i ^ A Diretoria e é composto
cipah Juiz de Direito. Promotor Púbr n'i Presidente da Câmara Muni-« P."o.s 8rada..°'co„,Wrda° por So"'

PRÍT ICAS E f iCOLARCa 1 0 3

Artigo 11 — Haverá, obrigatòrinmenle. em cad.s Caixa Escolar, uma Comissão de
Alunos, composta de cinco ou mais membros, escolhidos pelo Diretor, dentre os mais
adiantados, cuja escolha deve ter o sentido de prêmio e revcstir-sc de solenidade simples,
nas próprias classes.

Parágrafo I.® — A Comissão de Alunos contará sempre com a assistência de um
professor, que os orientará para o vida associativa.

Parágrafo 2.° — À Comissão de Alunos compele auxiliar a Diretoria da Caixa
Escolar; participar ativamente da organização de festivais cm benefício da instituição;
apresentar reivindicações de seus colegas, as quais serão encaminhadas â Diretoria e
terão a competente resposta.

Artigo 12 — A eleição dos órg<ãos administrativos das Caixas Escolares será rea
lizada no período de dezesseis de fevereiro a trinta c um de março e o resultado
obrigatoriamente comunicado por ofício direto à Chefia do Serviço das Inslltuiçõct
A u x i l i a r e s d a E s c o l a .

C a p í t u l o I I I

Da competência dos cargos

Artigo 13 — Compete ao Presidente:
1 — Assinar, com o Diretor, a correspondência, exceto a dirigida .à Delegacia

de Ensino e à Chefia do Serviço das Instituições Auxiliares da Escola;
2 — Assinar, com o Tesoureiro o balancete mensal dc receita c despesa;
3 — Visar as contas a serem pagas pelo Tesoureiro, pelas quais será igualmente

responsável;
4 Representar, com o Diretor ou em seu nome. a Caixa Escolar cm todas as

relações civis e sociais.

Artigo 14 — Compete ao Tesoureiro:
1 — Ter a seu cargo o livro de receita c despesa;
2 — Ter a seu cargo a guarda dos documentos comprobalóríos da receita e despesa;
3 Efetuar pagamentos autorizados, mediante comprovantes.

Artigo 15 — Compele ao Secretário:
1 — Lavrar e ler as atas das reuniões:
2 — Redigir a correspondência e copiá-la;
3 — Orientar a Comissão de Alunos.

Artigo 16 — Compele ao Diretor:
1 Receber as contribuições c donativos e mandar registrá-los em livro compe

tente, dc modo que. cm qualquer tempo, possam as .autoridades, contribuintes
e interessados verificar a escrituração;

2 _ Fazer ou mandar fazer compras devidamente autorizadas pela diretoria;
3 _ Promover festivais c iniciativas outras, lícitas e compatíveis com a finalidade

dc obtenção dc fundos para a Caixa Escolar:
4 _ Providenciar o registro de bens da Caixa Escolar, com termos dc doação

ou compra, no livro de alas ou em livro proprio.
]7 O depósito e retirada de dinheiro, somente serão feitos cora assina

tura do Diretor c do Tesoureiro.

Artigo 18 — A caderneta da Caixa Econômica (ou outra) deverá ser apresentadaaos Inspetores Escolares e entregue, juntamente com o último balancete do ano letivo,
à Delegacia Regional do Ensino, que. durante as férias a manterá sob sua guarda.

à
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Capítulo IV

A „ - ^ " í l u r a ç ã oArtigo 19 — A , .
P e n t u t i n d o e * a m . d i s s C a l * , i ? i

j Í j deve ser cl.ira e clocument.Tdj,
P-̂ lo Diwor"*'Pre vf"'"'"''"'''- """ '"̂ '••ncetc cm Ir« vi.î :

de ~ O ̂ "̂'dcale. ,crão encaminhadas à Delegacia. 'Ar,igT2lT' OsT'''°"as Vias- , „ • documentos

.Ambas as vias f'̂ ĵnpanhara- o bal T"°® cinco anos: a sc-

Escoir '%' ' '^cu ara ' "° a documenl .Tção corres-
PaH„ r dos baiat-T InstituiçGcs Atixiliarcs da

documentos"^^/ "~ Çomp i visados pelo Inspetor do
P - - ' „ , — " < * a o s b a l a « - . ' " s t i u i i c u c s M t i x i l i a r c s o .

^ocumentos"^^/ "~ Com t visados pelo Inspetor dc
•°«ildr p°rovid-'''''°''̂  co-íespoT" "Sficacfô "'̂ ' examinar Iodos o<Providencias. '̂ P̂°«avel peU, si.u 't, "'''7 '"mo dc visita, sendo,V irregulares, se a respeito não tiver

dnam a ̂  f ̂  As C "" r S S í S ? - p — -
o b t a r 2 3 fi n a l l l b e n e fi c i a d o s .
'nensal P®" dos es-ni ̂  ̂ ^̂ dos, insn"/̂ "" ®"bordinar ̂  auxilio material a alunos

A',-"J® "üportànr'- "ienos Diretore d ® normas estatutárias.

:.t£|
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Artigo 32 — O Chefe do Serviço das Instituições Auxiliares da Escola pode
proceder, pessoalmente, pelas autoridades do Distrito ou por representantes credencia
dos, a inspeção às Caixas Escolare.s c outras instituições.

Artigo 33 — As Delegacias Regionais dc Ensino apresentarão à Chefia do Serviço
das Instituições .Auxiliares da Escola, durante o mês de janeiro, relatório do ano ante
rior a respeito das Caixas Escolares, com inventário pormenorizado, alem de observações
e sugestões.

Artigo 34 — O bom íuncion.amcnío das Caixas Elscolarcs pede dedicação, discer
nimento. espírito de iniciativa, os quais não podem prender-se exclusivamente à letra
dêslc Regulamento, mas atingir o seu espírito — que é o de promover verdadeira
comunhão entre a Escola, a hamíÜa e a Coletividade, sempre a favor da criança.

Artigo 33 — As Caixas Escolares também podem ser constituídas junto às Dele
gacias dc Ensino c Inspctorias Auxiliares, compondo-se das escolas isoladas que lhe
estão subord inadas .

Parágrafo único — O cargo de Diretor da Caixa Escolar poderá ser exercido
pelo Delegado dc Ensino, Inspetor Escolar ou Auxiliar de Inspeção.

Artigo 36 — No caso de extinção dc um Grupo Elscolar e conseqüentemente de sua
Caixa Escolar, o seu patrimônio reverterá para a sua congênere mais necessitada, dentro
do Município.

Parágrafo único — -A transferência dc que trata êsle artigo será feita por pro
cesso documentado, ouvida a Delegacia de Ensino e com a autorização da Chefia do
Serviço das Instituições Auxiliares da Escola.

Artigo 37 — Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Chefia do
Serviço das Instituições Auxiliares da Escola, "ad referendum" do Dlrelor-Geraí do
Departamento de Educação.

Das medidas aconselháveis para a regular contribuição às Caixas Escolares. — Em
bora obrigatória a Caixa Escolar, há no assunto um ponto que não deve ficar esque
cido: o pedagógico. Trata-se de um benefício que os menos necessitados prestam aos
mais necessi tados.

A escola deve realizar junto às crianças c por elas junto às famílias um trabalho
educativo, pelo qual se desperte na consciência de cada um o sentimento de solidarie
dade humana, indispensável à vida coletiva. Por meio dc palestras, histórias, leituras
e comentários o professor irá aos poucos formando no aluno esse sentido social.

üm impresso para registro das contribuições;

C A I X A E S C O L A R

— d o —

G r u p o E s c o l a r

f e v e r e i r o C r $

m a r ç o C r $

a b r i l C r $

m a i o C r $

j u n h o C r $

T o t a l C r $

j u l h o C r $

a g o s t o C r $
s e t e m b r o C r $

o u t u b r o C r $

n o v e m b r o C r $

T o t a l C r $
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CAIXA ESCOLAR
— d o —

Grupo Escolar

Cad"neta do

Alunc

N ome do pai

N O T A S

') Os alunos que não alegarem ou
notoriamente não puderem alegar
escassez de recursos, devem con
tribuir mensalmente para a Caixa
Escolar.
(Ari. 130 da Constituição Federal
de 10-11-37).

2) A contribuição mínima é de • • • •

. . . m e n s a l » .

O D i r e l o r

- " A . .
''j® w propõe reunir''''̂  ""IP diretoria de escolar e uma associaçno livrc.educativos e o .' Po"; diversos meios a nomeada pelas próprias crianças e' " ' n " m a i s I n , e c r i a r i n s ' l i t l - " ' " " T '

mai, ativo ml Protetoras da escola, etc., com o f.mmais educador o ensino."

(Ballesteros).

nomes de"? ® Ponco agrupar' na campanha professores
esc- i '̂ '̂ '̂ '""0/, O p. ®P®receram ®'̂ nos em associações escolares com' Z ' : " » » - - i -nm Cin " ° ®m Um de menin! A mais antiga coope-„ ® "colar e na d"° ®"ecadou 2 IQn o nome de As Abelhinhds «

evi.u^'"^ «úmuL a. '"íXerial ei.».; - '^^ncos. emorcoados deoois na compr»
- "colar e na dTl'^^'^^dou 2.inn' o nome

«c. (.), 'Paclho, de i". «dquirido íil museu, .
p . ' ® t c i n a s d e t r a b a l h o , p o s t o s

c o m p r ®

•claraM. Profit declara
237 museus escolares.

„_balho, postos de te e
"nia c»

da mstruçg ® « niateria) »{ -f.
periescolares. que tor"®̂

Prátici ^^»P®rtar „ "n^ureza, pela objetividade"forços.^^" sentlm
—-o?aríão°'Í̂ V-̂ ade e ajuda mótua. medianje' ^ Notas toDi H comunidade de trabalho e' " livro, t

. n

de A. Ballesteros.

P R E S I D E N T E

E S T A T U T O S D A C 0 0 P E R . A T 1 V A E S C O L A R

C A r Í T C i - o I

Do nome, sede, duração e área de ação da sociedade

Art icco 1. ' — Sob a denominação de COOPER.XTIV.A E.SCOL.\R
fic.a constituída nesta daia, nos lermos dns leis em vigor, entre

0 5 n l i i n o s d o , c u j o s n c . m c s c o n s t a m d o c o r p o
«Ia fita íle fundação e outros que. dc futuro, forem rcgulannontc .admitidos, uma cooperativa
escolar dc fins ediic.itivos e econômicos que .se regerá pelos presentes estatutos.

Ariieo 2.' — .-\ Ci.opcr.Tliva terá sua sede n
n a c i d a d e d e m u n i c í p i o d e
do Estado de .S.ão Paulo.

Artigo S.v — O praro de duração da sociedade é indeterminado c o ano social coincidirá
e o i n o a n o l e t i v o .

Artigo -1.? — A área de ação da Cooperativa, para efeito dc admissão dc associados, fica
l imi tad. i ao edi f íc io e<rolar.

C ^ P i r r i . o I I

Do capi ta l socia l

Al ligo .'i.f — O capital da Cuopcrativa é variável conforme o número de associados o de
q i i o i a s . p a r t e s s i i h s c i i t a s . m ã o p o d e n d o , p o r é m , s e r i n f e r i o r a c r u z e i r o sí c , $ : í ) .

Artigo fi.' — O capital da Cooperativa será formado pela subscriç.ão dc qjiotas-partes
n o v . i l o r d e c r u z e i r o s ( C r $ ) c a d a u m a .

Artigo — C.a<la qunt.vparfe poderá ser paga de uma só vez ou em prestações raen.«ais.d e s d e ( C r S ) . a t é a s u a i n t e g r a ç ã o .
Artigo n.» — A prova dn p.igamento da prestação feita pelo associado, por conta d.a

quota-parlc a que sc obrigou, c o recibo passado pelo Tesoureiro da .Seriedade no seutítulo noinirialivn.
A r t i g o 9 . ' — C a d a a s s o c i . n d o d e v e r á s u b s c r e v e r, n o m í n i m o , u m a q u o l . a - p a r t e e n om . á x i m o q u o t a s - p a r t e j , n ã o p o d e n d o , p o r é m , u m . a s s o c i a d o

possuir qiiotas-partcs, cujo valor represente mais de um terço do capital, nem uma quota-
-pürtc pertencer a mai.s de um associado.

Artigo in — O associado só poderá transferir suas quotas-parles de capital a nutro
.associado, depois dc integradas e com autorização da assembléia gerai.

Artigo 11 — A restituição das quotas-partes ou prestações pagas por conta das quota.s.
-partes, no caso dc demissão ou exclusão, será feita dc acordo com o Art. 21.

CAPfTm.o I I I

Do objeto da sociedade c suas opcr.açõcs
A r t i g o 1 2 — A C o o p e r a t i v a E s c o l a r J " " , P O f o b j e t o

p r i n c i p a l , u n i n d o o s a l u n o s d o " i " ' j . T - d e n t r o
^os princípios do sistema cooperativo, da solidancd.ade c do auxilio mutuo c promover adefesa dos .seus intcrCsses econômicos, com o barateamento do matcri.al escolar e do que
'or exigido para .a vida escolar.

Artigo 13 — No cumprimento do seu programa de ação, a Cooperativa se propõe:
a) fornecer aos associados, pelos menores preços possíveis lis-ro.s, cadernos, material

escolar, dc que necessitem durante o curso, bem como, calçados e peças dc uniforme;
b) manter dentro do recinto da escola utn pequeno sortimcnfo dc material escolar dc

consumo forçado, para atender aos pedidos dos associados.
§ 1.9 _ Os fornecimentos da Cooperativa scrâo feitos exclusivamente aos associados e

' t í n a p r e a d i n h e i r o . , . . .
§ 2.9 — Aos associados de fracos recursos financeiros, sera pcrmitidcj o pagamento cm

«n̂ iços prestados .ã Cooperativa, não devendo ê.sses serviços prejudicar os estudos desses alunos.
. § 3.9 _ A Coopcr.ativa procurará ainda, na medida do possível preencher mais os se-

SUintes fins:
a) promover a formação dc uma biblioteca "iiTfantil aberta aos associados;
') SX,T.rrríno™,Í^»To o qu, a„od.,d„ deverá p,„ur

p e l o m e n o s u m a á r v o r e ; . .
o) cuidar da apicultura, avicultura ou scriciculCura; ^
®) promover excursões de caráter ínstiaitivo e rccicatiso,
f) manter oficinas dc trabalhos manuais;
s) instituir a sopa ou lanche escolar;
b) manter um campo de c.xperiéncias agrícolas;
O organizar uma comissão dc escoteiros.
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p . C A P i T L - l - O I V
Ar t i so 14 - ■ ' "■"CS C r csponsab i l i dndc !

Artigo vigo^ ««"ctados c ilin.il;.,!o, m.ii não p-tlcrã »cr
asrocS. traindo para "l I'<-'Iir> P-r cscrÍP». _ã

Artigo 16 — O • ' «10 pai ou tni.ir c icr pioposto por lioisASiinnr a fidn rb ntntrlcul:. . . J.'.ia clc ntl.nls-
lirai ião

< c u s

po r « tm
Dir«o,„ -- -na.o pHo andado a que pert

° Papmcnin dc Cri o seu títuln „ • •
Artigo 18 _ S2j, dir,-', "«"inativo só rccdjcrá iim outro mediantea) tomar :í:'£^'$n,ís.rs°c: ■ ■

propor a Djrcioria'"„̂ ^ ̂ " '̂quer quc '̂wh" q.m ncl.is sejam tratados;
í ! o p i ; í u ; ' " : s : r c i n í v ^ n ^ r r - ^
aj romparcccr às ;u,nl ,5!" associado-

tratados; assembléias gerais c '
c) Mtistawí «•"'aliilos c os t arcssnr-sc por i„<)os os assuntos que nelas sejam

" « 4 1 ° i r ^ A 1 . ™

r í g o -

C ) í r ! ! ^ q ^ o :

q u i s t i ' ^ / S ^ O ^ - - a i .■ - "'"'-.i- 4r,,°
n Cooperativa '^a escola, poderá, s<'-partes à r« "a Cooperativa

A r , - r r . . ^ ^ ' • ' T U I . O Vâ flrdo '|.°rn~a W -̂ «mbléia g , Geral
da sociedade de' -Aqaeu'̂ ^̂EMTRi'â  Serais ordi„à,.

a t . 1 - s e r t - n i : , . . . c o m , . . . - ' " ^ P n i r - . s c - â n a . . ^ . . ,"s vvr t -s por ano, nos mcst»
° „"■>'. =.-»«.̂  """"-.-c-ão d

Fi . ca l ;
"■»■"<. impo,., , """ ""■"

Artigo 25 Jiijlal do coroei™"' «Ktmbl" " ° "'S n̂'r ü Iratar, será
l.?=."liW d,„ Í«TO|S »»■>■ só ,0,5

convocada

dos assuntos

" n T e S T ° o ^ - " t ' ^ - u v a . t t e s ,- A."Í„»"™ÍI? •'"■"bióia, ,5 ",° " "'®"'= " '""«A
negS'e , -=> Permitida a discussã

"S-0-!» -.iao„.o do c™ >^^5®' ^' .SS '"«iirr'V' Tbn

"" "^queiido «''ào r ,. '='"Paio, o prcsi l ® «"aioria dc votos.' "** 'Poiiientu""'^ por 'dente terá voto dc quahdndc
P v r a d a m a e i t r .

' • * a v r « i / i . . o - p , » . - . * 1 — ^ ! * « « j j j a i u i á s A u

'""""-•ntotor''"' por aelam -S-S- - Peb sistema do voto• fn assembléia. s e c r e t o ,

At tico 2q — C.ida axmriado terá direito a um só voto, qualquer que seja o número dc
q i i i ' t . - i ' . . p . n t < - s q u i - r " " ' " - i - . . . . . , , . z

Artigo 30 Df> fiue se pn5<ar nas .-issemblcias ecrais sera lavrada uma ala que seraa^Miiada" pelo professor" que .T-sislir à reunião, pela mcvi c por uma comissão designad;i
ln-b : i<s> 'U i l i l v i . - i .

C s P i T C i . O M

I )a D i re to r ia

Artigo SI — A Diretoria ser.á composta de cíneo (5) membros todos associados, ek-ilosna assembléia ceral ordiru'iria que se realizar no principio do ano letivo.
§ l.v _ Os menibcos da Dirctoiia teião os se.guiiitcs cargos: — presidente, secretario,

t e s o u r e i r o , l . e e 2 . « ' g e r e n t e s . , . . , • , . .
§ 2.«' — Os diretores não podeião ser reeleitos para o exercício social imediato._
Ãnigo 32 — Vacnndn-sc um cargo na Diretoria, os demais membros escolherão um

m e n i b n i d o ( l o n s c l l i o F i s c a l p . i i a s u h s t i i u í - l ' ) . ,
Artigo 33 — Sc mu nu-mb.o .Ia Diretoria deisar de ainipnr seus devcics. podera ser

destituído <io cargo pi-lo voto dc dois terços dos associados reunidos cm assembléia geral
c x l r a o r d i n fi r i a .

. A r t i g o 3 4 — A D i i e t o r b c o m p e l e : . , _
a) resolver sôbrc todos os ato.s de gestão d.i Cooperativa;
b) resolver sóbre nt romjitas que a Cooperativa dcv.a f.izer;
c ) a i i t o i i / a r a s d e s p e s a s t i a C o o p c r a i i v a ç ^ . • j , .
d) estabelecer os preços jielos quais seiao feitos os fornecimentoŝ  aos associados,
e) tomar ronbecimento mensalnu-ntc do estado rcommnro da sociedade:
fl fleliberar quanto à iiduiissãn c exclusão de a^ociados;
R> realizar as transaçr.es da CufiperatKa cseUisu.imente a dmlieiro;
h ) f a z e r a s c o m p r a . s p o r r o n c o r i ê n c i a ; , , . .
i i r e s t d v e r s ó b r e a c o n v o c a ç ã o c . s t r a o r d m á n a d . a a . s 5 e n i b l e i . a . _ ^ ,
Artigo 35 .A Diretoria se icunir;í ordmàriamciUc uma vez por mes e extraordinariamente,tantas vSzes quantas necess;'..ias, e registrará num livro tud.v as deliberações tomadas.
Artigo 3(1 — Os iiu-mbios da Diretoria deverão trabalhar na mais perfeita harmonia,prestando uns aos oulios todo o auxilio preciso para que a Cooperativa possa preencher

Iicrfei ianicr i tc suas final idai les.
Artigo 37 — Compete ao I'residenlt-:
a) coiivoc.ar e instalar as asscmhléins e rcmiitãrs; _
b) assinar todos os dociinii-ntos c papéis d.i Cooperativa, juntamente com o secretario;
c) fazer o relatório para ser ajiresentado íi assembléia geral do íim do ano letivo.
Artigo 30 — Compete ao Secretíirm;
a) redigir as alas c a correspondência d.i Cooperativa;ill assinar com o pi rsidenie _ toda a rorresiinndéiicia;
r) fazer todo o serviço escrito tia Cooin-raiiva.
Ar t igo 39 — Compete ; io Tesomcire i ;
a) recohcr dos assoriatlos as iiniiorlâncias das jóias e_ das quolas-partes;
b) arrecadar todas as importâncias devidas à Coo]aemtiva;
c) fazer os pagamentos aiitoriz.-itios pe!:i Diretoria;
d ) r e c o l h e r d i à i i a m e i i t c o s a l d o c m c a i x a : ^ , • , •
c) ter sempre rui dia a i-sci ituraçno da caixa, com entrada e saída de dinheiro.
Art igo -10 — Cfi i i i i ietc aos í lereri tes:
a) zelar pela guard.a de tudo que jieiteiicer â Cooperativa;
h) receber o arrumar as conijnas efetuadas iiela sociedade;
c) fazer nos assocl. idos a entrega t ios j iedidos.

C a p I t u l o V I I

D o C o n s e l h o F i s c a l

Artigo 41 — O Consellio Fiscal é composto dc seis (G) membros, sendo ires efetivos^ c
três supíenfcs, eleitos cm assembléia geral, com tnatidato por uin ano. sem direito a reeleição.

íXrtigo 42 — Ao Conselho FLscai compete exiu-cer assídua fiscalização Hil.re os negócios
da Cooperativa, examinando os livros, .as contas, os saldtis de artigtis em estoque, o dinheiro
cm caixa c a correst iondcncia da sociedade,

P.AKAGKAFÜ CNICO — No f im dc cada .ano le t ivo o Con.sc l lu i F isca l apresentará seu
parecer sóbre as contas da Diretor ia, p.ara ser subuu-t ido à aprovação da assembléia geral
d o f i m d n e x e r c í c i o .

A r t igo 43 —-O Conse lho F isc . i l poderá convocar ex t rao td inàr i .amcn ic a assemblé ia , se
ocoricrcni motivos graves e urgentes.

C a p í t u i . 0 V I I I

Das sobras líquidas c do fundo dc reserva

Artigo 4-1 — Das .sobras líquidas .apuiadas no h.alanço da Cooperativa levantado no fim
de <»da exercício scião detluzido.s dez. por cento (llJ7c} paia o fundo de reserva; os restantes
noventa por cento (90%) constituirão um fundo e.snecial a ser aplicado em obras dc fins
culnirais, sociais ou recreativos, a critério da assembléia Rcral.

Artigo 45 A couta do .fundo de reserva ser.á constituída pela_ pcrccntagem a que se
refere o artigo auti-iior e tiel.is jóias de adiiilssãn a tjiic se reti-n; o riuágr.-ifo Único do art. IG.

Artigo 4G Ü fundo de reserva é tieslinaclo .a reparar algum prejuízo que a Cooperativa
venha a ler c não pode sei einiuegado em operações comuns da mesma.

zirtigo 47 No caso de dissüluç.ão da Cooperativ.a a soma qiie^ estiver escriturada nn
fundo lie resciva levertcrii em favor da inslituição local de bcneficêticia que a assembléia
de associados designar.
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C.^PITUI.0 IX

A.IÍR,. HO _ ̂  ̂  áiíposiçSci c trnnM.úria»
I r a o r d i n á r i r " " " " d r s e u s r s l a t i i U ' sí 1.9 ^ A Kf «ssario convocar uma .issiinhliü.a prral «x-

" m , o u r m f m s c S " o í l ± ' l ^ ' " c i a d o ^ ; S C n ú i n r r i í
^ . § 2 . 9 - ' ^ , " ^ P ^ ' - ^ ^ n c a d . - n u t a d o < • . n a A

' i S S ^ r ^ T ^ . ' ^ 3 r £ ; „ a u
profcMor do «labrlrcimmto f^yh,

... .'^"■So 50 - êJ, ' "? «icempenho da., R,^- rcunior, da Dircloria r OTirntar
«liinamçnir. o dínLlro ''cará cn2rrS" '1"^ í'"'-»'»Artigo 51 _ ^ ° Pertencente h Coorrcrltit rixchcr do Tesourrirn e «iiaidai.

A r ? F &
« i ^ i c o i r ^ J - " ' "sociedade et^pregado ,.nra n dr.r.n,..-»l.<. de"í "00 po„an, ser executado, pelo.s â ociadu,.

V I S T O : j

[«"fios que oSĉ'̂n """ ̂ ê/icado aplicação cuidadoso. Quanlo aos
flor!"!'®?' ' dá O ciíri será preciso realçnr-llies o» mérilos.f® c fauna de tôda$ homens, costum?.̂  "o* transporta ris mais longínquas

rmaj pg,̂  esludn *8'oes do glol̂  •• cj ' ItabitnçSes. processos de trabalho.

SSiSfS ■»" = coopc,..iva?
1 ~ Qual. :: o"™,„""P"ativa uscol..?l ~~ .São c*„rr'"'-"''"'idade, a . material didátíco?^=at" S:rdr4î ^ ST
Ír§.<otY„eT/'Se 3LeT"-"ÍVvêâ, fòd" H-^ - et i T J^^PlmasT'' C o m o q u ®

PHn.âri. """" ■" """< l"n.u par, criança?1 — A • 7 " ' ' " ' - ® a q u i s i ç ã o p . •
2 U « " ^ ^ r a U n i n r a s l a l a ç ã o d e u m a p a r e l h o c i n e -

I l l n r c a p a r a, ^ fc: - -SV» rr » «-o - «a ,..c /.'.
te - .ua.,
' e - S ; . . 5 . ^ ■. - r . ã e . ' " " ' '
'I Suando o 'í"®rna 6 J iatiifaz? ' ' dentro do assunto: cinema■' «!5-í,t!S5'£,

Do rádio. — Ií.ste inslrumenlo de educação dos tempos modernos, apesar do sua
utilização nas várias atividades da vida humana. Icm prestado entre nós poucos serviços
à obra educativ.T. hlnlretanto. nenhum .aparelho mais insinuanie que êssc para coadjuvar
a tarefa da escola, nenhum mais prcstadio para a divulgação da musica, dos padrões da
literatura, da boa dicção, das formas corretas de linguagem.

O aproveitamento das ondas hcrtzianas. na educação, há de vir sem demora e a
escola ficará com isso dotada de um novo corpo de mestres que ensinam, que orientam
c que educam.

Num quadro sumaríssimo de cooperação na obra do mestre e da família, o rádio
poderia prestar os seguintes serviços: educação pela música, teatro, dramatizações, história do país e do mundo, intercâmbio escolar, etc.

Música. Não é necessário justificar a importância da boa música na educação
da cri.inça. Tão benéficos são os seus resultados e tão evidentes, que sociedades alemãs
de mestres, se empenham por que sejam as crianças levadas com freqüência a concertos
de renome, onde possam ouvir Wcber, Schubert. Mozart e outros mestres da arte musical.

O rádio, a serviço da música, poderia aproveitar números de orquestras e de
orfcãos escolares e transmitir discos escolhidos. Como propagador da literatura, sua
tarefa seria grandemente apreciada com a transmissão de poesias, peças teatrais, páginas
escolhidas, biografia de escritores notáveis; irradiação de trabalhos literários de alunos,
histórias, etc.

Como ampliador da obra do mestre. Iransíormar-se-ia em repetidor de lições, em
divulgador de temas ou problemas geográficos, históricos ou matemáticos.

Um sem-número de serviços poderia prestar ainda: narrativas de viagens, concuisos
literários, maratonas intelectuais, divulgação de lendas, dc efemérides, etc.

Rádio e expressão oral. — O gosto da boa linguagem falada que vai desaparecendo
da escola e do comércio social; a arte dc conversar, tão admirada em outros tempos e
que perdeu hoje cultores; o hábito da correta pronúncia que não constitui mais preo
cupação educativa em nossos dias, poderiam ser revividos e reabiiitítlos graças ao rádio.A certeza de que somos ouvidos c de que há um auditório à escuta de nossas palavras;
o uso de falar ao microfone, ora para ensinar, educar ou recrear, ora para liderar outras
pessoas, cria para a linguagem elementos mais ricos de persuasão, de clareza c de
beleza,* tornando-a assim, pouco a pouco, instrumento dúctil e prestimoso na vida social.
Problemas para esludo.
1 Que serviços poderá prestar o rádio à obra dc ^ucação?2 — Como poderia nossa escola beneficiar-sc com a difusão radioíonica.3 — Qual poderia ser o papei do rádio na arucutaçao do proíessorado no Estado, o na orien

tação do proícssorado rural? • , . . , , ,4 _ Qual pode ser, porém, a obra dcseducauva do rádio.
T r a b a l h o p r á t i c o . . , , _ ,

Estudar cm livros c revistas o problema do rádio a serviço da educação popular.

Do teatro (*) — Como atividades de teatro nossa escola primária conhece apenas
as representações no final do ano letivo, para comemorar o seu encerramento, a entrega
dc diplomas ou prêmios.

Assim utilizadas, as atividades teatrais não beneficiam o ensino de quanto seriam
Conslilucm mero, «uplenles n« vida da ccola. nao eaercco, .rrlesrante, do

c u r r í c u l o . , .
Fnirctaoto, uma simple, arráliae de,»enda a, múh.pla, „.uaço=. educai,va, que oleairo pode cr ar na escola, como inslrumenlo jeral de educação e parl.cula, de ensmoe dc aprÍndiLgem. Bnsla ver como néie se ensejam exercícios a Iodas as ch.™adasc a c n p r e n a i z a g e m l i n e u a B e m o r a e e s c r i t a , o d e s e n h o , a d r a m a -

matérias de expressão: a musica, o canto, a linguagem or etização, além dc seu aproveitamento para a formação moral c artística do aluno.
(•) Ver nossa Pedagogia - Temia e Prática - 29 volume.
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assistido,
i l u n o s

Dois aspectos do problema — n ■ .
cduc^or do aluno, quando nnr Al i íiludincU.. potlc serDesde 1897 intentavam soclcd-des' o" quando simpleímento por ó!cas escolas a freqüência de Icatm* r alcmnt-s proporcit>nnr ;i alunos
dois mil alunos foram levados a' jonciro de 1898. pela priimirn vrz.pratica não sofreu descondnuTdade T"' ' aHamburno. Dc .nlL para cá aedim. Bremen. Breslau. Dresden ? exemplo de Mamburgo. as escolas dca crianças. • ® o., organizaram também representações especiais

tjtn sumária apreciação- *
Persona"""' ®f"ece à sua eclucaçlio" n V '"'"'i |jtncficios que o teatro realizado
do eôsirr* da cxDr«Ao d socialização, estudo da língua e deou a feitura de cenários e dc quàd"̂  cslados emotivos; formação

«ercklL orna grâ uacSo'̂ d realização do teatro como ins-
mudas, quadros típicc

cprescntaçõcs de bislóri

exercícios d "ma graduacSo'̂ d ̂ "írr- realização do tcalelegoliir d q "'"Pl̂ Sê rLr '̂ '̂ ="'̂ '■>̂ 05. que. passo a pdo falo,' hiltóric« ̂ kclchcs, SméS d'® criança se c ^ natural aindi n„ ' ' representações --
de papéis ou d '^^'.^"do nas diferentes -.tlv" f difícil
criação de lipos".!?"'"®'' Ecsliculação. ínleror^t"-"lemoriz-,^ ■ '"'"Pfotaçüo de vidas, arranjo dc ambientes

■ o s .

a S

v á
ã o

o d e s e r
c o n -

dirigida pet" mèí'''' ̂  'rabalho Hvre. _ a
duzir os a práiicj, atividade teatral dos alunos podi
versos e de s/̂ c(c/ies ̂  Sapizaçâo dc números ̂  também, educntivamenle cw*-
, , Ê ««n̂ lCl ="ivid,d"r"|i"*,° P-l̂ . »o a,r«„io d= músicas, dcf«ta5. desde a „! IL^"^'"^ ^«"ceda ao J •ivremcntc.A criança encerra ei ""'"'̂ ros até a Xcolae' dc organizar su.assaa naiure^g e â escola cT Psico-afeiK^^ r feitura de convites, ele.

o , "• ''P05 capazej d» nas classes os líderes, os
< • t e a t r o ^

üludTé̂ p̂I (°'<='ore, «colar«."̂ ^̂  podcm ser aproveitadosdiretrizes a o 'Pj ""^nte. o j- r- ®' c da história d ^ familiar, da vida escolar.. DÍot'n/"?«"f̂ ordt;:::̂ ^̂ dos obSs I P°̂ °- o Pon'° digno de
convenien»'"^ ° Plano d ' ® ,'deais educativ ° 'catro infantil deve visar, das

r ".c ü '..ss- - " J a a f a v o r d e n t r o
autores de teat teatro, para ateatro para criança. (*)

das peças
i a t é c n i c a
s u a divul-■ - ' t a j .

^fsanirar nn .
1° capitulo t]a"P° 1'iimár

5 r is''?""" "'•rSu ' '""o r„r "" ""

" Z T , °teatro. /-« r^dacU„„^ "eobr . ?
ddrdf'&s Ar»n n ç , r g u c s . o c a p í t u l o d e d i c a d o

itH. ^ ^ctaíOfiín _ ...
2' vol, — desenvolvido cap»*

" " o ^ ' d a g o g i a t
= Pr íü ,

a o

r n - iX ICAS ESCOLABES i - i o

As associações dc pais e mestres. (2) — articulação da escola a família constitui
boje uma das grandes preocupações da educação. A obra educativa que vivia fechadanos olhares dos pais c dos interessados na formação da criança, e hoje campo comum
d c i n t e r e s s e d a f a m í l i a c d o m e s t r e . , • i • . » u -

Pelas associações de pais c mestres esse desejo pode ser realizado, e o intercâmbio
de esforços entre a escola c os pais melhora grandemente o trabalho do educação e
beneficia a escola com instituições indispensáveis como bibliotecas, museus, sopa escolar.
g a b i n e t e s d e n t á r i o s , e t c . i j - t - \

Não ficam apenas nisso as vantagens das associações a que aludimos. Uenlro
delas, como desdobraroenio normal, podem surgir grupos dc estudos dc problemas
educativos, círculos dc estudos matcrnais. círculos dc estudos pre-cscolares. horas de
l e i t u r a , e t c . . . . . .

Dc um relatório sôbrc a fundação de associações desse gênero, ressaltam os seguintes
benefícios para a educação, graças h articulação entre a família c a escola:

) — Aumento dc duração do período escolar.
2 — Melhor freqüência dc .alunos.
3 Organização de livros de textos uniformes, no ensino.
4 Criação dc jardins da infância.
5 — Aumento c melhoria dc salas dc leitura.
6 — Campanhas higiênicas.
7 — Bolsas escolares.
8 — E s c o l a s n o t u r n a s .
9 — Merenda e sopa escolar.

1 0 — C l í n i c a s d e n t á r i a s .
11 — Melhoria na vida familiar.
12 — Melhoria de disciplina, etc.

ESTATUTO PADRÃO PARA AS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E MESTRES

C a p í t u l o 1

Da denominação, fins c serie ria Associação

Art 19 — Com a denominação dc "Associação dc Pais c Mcsircs", íica fundada neste
Gruno Escolar, onde terá a sua sede. uma instituição cujo fim 6 a umao entro pais e mestres,
nk colaboração de tudo quanto visa o bem-estar da criança c o bom funcionanicnto escolar. .pirã̂ raL Único — Esta Associação fic.n subordinada a Diretoria do Lnsmo (3) sob cujo
patrocínio c fundada, c que será árbitro nos casos cm que houver necessidade.

C a p í t u l o I I

Dos sócios

Arf — São considerados sócios desta instituição todos os país de alunos e profcaôre#d£...'''ÍLL«nS.o bc". p™oa. c.anha. que .u.e,cs»m por «u As»a.çao c
Que desciam fazcr parte da mesma.
u c s i e e s u i u e i e < . u i i t i . » * . , •

que desciam fazer parte da mesma. ^tj, 'r,-itn I'mirft — É ilimitado o numero dc socios.
H-ivorá duas categorias dc sócios: beneméritos e ausiliarçs.Art. .19 — ̂ hidaram a Associação com auxílio pecuniário sensível e aujubarci

S.-I0 bencmçYWf, auxiliarem a instituição dc qualquer outra forma.' V , - ' f i a r a m a A s s o c i a ç a o c o m a u x i l i o p c c u i u u i i o a « i . a i » e . c « u a .S.-10 f'£"cmvritos os q ic ajuri ^ instituição dc qualquer outra forma. _
'̂An. 4e° i bcnemé̂^̂  como auxiüarcs terão as seguintes obrigações:
a) comparecer às resultado benéfico para a Associação;
b) sugerir qualquer ^ n.cs ÍÔr designada;í) nao recusar .incumbência algu î  Conselho Diretor; . .
d ) v o t a r c a c e i U i c a r g o s g i , j i , r d o j u l g a r n e c e s s á r i a ; , . /e) requerer convocação a^cmb e , q o .̂-isiocs dc intervir cm favor do bom íun-
f) procurar, na escola ou tora ucia, luua

cionamcnto escolar.

— — . . t , . m i A i ' T r n i i e f o i O G r u p o E s c o l a r d a L a p a ,
(2) Como referencia digna Alvares Cruz, o primeho estabelecimento quena capital ao tempo dingido pelo Piol. J Q A,,adacão dos Amigos da Escola — inaugurada a

organizou uma associação deste gciicio1 3 d e m a i o d c 1 9 2 9 . , c i : ; n
(3) Hoje Depaitanu-nto de Educação.
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C.\píTVLo in
Da* reuniões

T>cce2w ~ o.d.narias mrmalmc.u. r ' •
Parágrafo único - On' .. rM.ao.d.nunns, vo«s quant;.»'"al fara antecipadanu-iitf tonvocai.r.o Uisias leimiõcs.

C2*píti.LO IV
Conselho Diretor' - Esia Aüociaçio icrá dirigida no

um dirctor-geral, que s^á ^rl'rctor, composto de:
"•«a 1* sccretári;.^ ° Grupo;
uma 2* secretária-
uma tesoureira;

_ _ q u a t r o p a i j j j , ■

queTaÍ ^-"«l^rVrerr" "" VTodcdadc?"''" comissões, uma

Capítclo V

«■ " s v " í , ° , 7 r
"" """ ™ "PP"li....n.<,s, „ ,dju.,..,

? receber e m» . '«oureira:
'Apresentar o ^ 'v ro Dró, •

estudar >■ ^^^aíssSo Fisca] m ' r^epositar cm lugar apropriado
í'®'- tôda.

íora

Art. II _ ^ '• ""'nados pe
estudar • ^"nuwão Fisca] r« —i*"«iar cm lugar apropriadoocasiòr, resolver tâd-.. ®"'upetc:rSr propostas e assu

P̂arágrafo único — de trabalhos on ̂ r̂ dos nas reuniões e discuti-los cm

c o m o

Capítülç, VI
Art. 13 — n P®^'m6nlo e »..

"nportânda .nfnü,será »pJ5eaç5„
, Art. 14 _ o Cr? 0.50 m-'^^'AJ^'ufdo nrl

-SSin "Sir isv .7"°-"■»
Í ; " " p p "' ' - í - ™ ' . , p . . u „ a . . . .

®>'» nccesa,;̂ ,. C 9 D -

r n . l T i c A . ' ? E . « c o i . . \ n E s 1 2 : '

d) instituição de um prfmio em dinheiro para o melhor aluno defci minado o curso. prcm.O í-stc que scra depositado na ̂ aixa Lconomica do ̂ gar c
só poderá ser icti.ado quando o premiado atingir a m.aioridade. O prcinio pode
também ser em i i icdal l ia ou objeto.

ParáRr.-if.. único — A importância ou valor dc«sc picmio será dctciminado pelo conse-
l l i o d i r e t o r .

C a p í t u l o V i l

Disposições gcraU

Art 15 Esta Associação poder;'» promover, quando oportuno, reuniões .sociais, conío-
rência» etc., não só na sede. como cm outros lup.arcs antecipadamente escolhidos.

Art IG — Qualquer dificuldade social ou moral que surgir no seio desta instituição será
levada ao conhecimento e julgamento do Scrxiço Geral dc Organizações AiLxihares d.a Escola.

Art. 17 f.sles estatutos serão completados pelos regulamentos que o conselho diretor julgar
necessário expedir.

Art. 18 — Os presentes estatutos, aprovados em asscniblcia geral realizada aos ... dias do
j f , ê s d c d e e n t r a m c m v i g o r n e s t a d a t a c c o n s t i t u e m a l e i
orgânica da "Associação dc Pais c Mestres" do Grupo Escolar dc

c só será reformada por deliberação de dois terços destes.
Dos presentes Estatutos serão enviados, sob registro, um exemplar à Delegacia Escolar e

d o U à D i r e t o r i a d o E n s i n o .

Nota — Ê preciso atualizar os valores aqui mencionados.

Como organizar uma associação de pais e mestres. — Aos alunos do curso normal
entregamos a tarefa de. uma vez estudado o assunto, organizarem uma tal associação
na escola primária.

Para isso será necessário elaborar o piano de trabalho que. compreende reuniões,
correspondência, palestras, grupos de discussão, etc.

Um trecho para leitura. Leitura. — "Os pais que pelo simples fato de enviarem
os filhos à escola tão depressa quanto puderem ser admitidos, acreditam ter cumprido
com o seu dever de cidadãos e bons pais de família, estão em grave erro. Na educação
das crianças c necessário que cooperem constantemente pais e professores. Muitas pessoas
parecem esquecer-se dc que. durante o ano escolar, as crianças possam a quarta parte
de sua vida na escola, e que a tarefa mais importante da vtda dc um pai e a edu
c a ç ã o d o s f i l h o s . j j ■■A criação de uma associação de pais e mestres significa que a comunidade estainteressada na educação de seus filhos e que está disposta a prestar o «"jc'ho e
cooperar para que as crianças alcancem um harmonioso desenvolvimento mtelectua..
moral c físico." (Antônio Alonso).

Para leitura. Clubes Agrícolas Escolares. - "Aos Clubes Agrícolas, está confiadogrande papel, de máxima imporlâncm Tm^hV). rdivuíga-

pônio e por isso mesmo são ferozmente com a i os. aos doucosr - . 1 f ; n n l i r l - . d e s f u n c i o n a r à m a n e i r a d e c u n h a e u a o s p o u c o s .

i„»„S'eU„':rint"dr.Ldo-.e „«.='n-̂ io .5» pouco cul.o, u.í „a„.fo™.ó-lo co.plc
'""'pI;;™. rt cu7t COU.O j --rmclodos preconizado, pela empobrecimcnlo c da acidez doterrenos, abolindo as queimadas processos para se debelarem as pragasnosso solo — quer ensinando o uso dc nrática de dcsbastes. enfim, tudoe evitar as erosões, o selccionamento populações rurais, livrando-as assimo que é absolutamente ignoradô  e ® ̂  completo divórcio em que se acham
desse estacionamento em que estão amar
do mundo científico.

São as seguintes as bases em que « Tn̂̂anLcer a vocação e a profissão
a) Dignificar o trabalho manual. 'o amor à terra, o sentimento da

do lavrador; incutir na consciência de econômico o patriótico;
nobreza, das atividades .-igrícolas . a ideia do seu v.iior
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<í) incentivar a policultura escola, na fnmilin e na coletividade;
P™d° ™ prMc. o, nri.n?'!"".': »?""'""»™. mclodos nRfícolai

rendimento das criacÕes e lavf, °a agricultura científica c demonstrando o
e) colaborar oara « IX «"«tadas e tratadas;

agradável e aperfciçoando*a Py^^pente da vida rurni, tornando-a maii
cultura em geral; pon o de vista da sociabilidadc da estética e da

/) formar e cultivar bábitos d
e dos hábitos c noções necessárÍw"Treplrâ^ vivcnda bonita, alegre e higiênica

fi) ministrar informações estatí.i 7 ̂  consciência sanitária;na, o comércio e o transporte- ̂  ' ®uíras relacionadas com a produção, a in-

'o°'o,s.„iz„ L <■ viveiro que fornuç» mudo.
n ) d o , , 6 c i o . r" f ei: '
•?) combater a e - «ubstituida por outras duas que »e

■ - I n . o V v r i " ç - ,

"n de melhor atender aos ̂  comuns às 'í j"̂ "l"̂ cendo n sua mente." n"' de vida *" "ntribuindo'S't '^'ividadcs rurais, a
Deve ra t ambém n* l ' modo pa ra a t r ans fo rmação

dos moradires do í"" delicada, . •
; cilnlfr"*̂ " cuidado Io°À "'® '̂«ccndo uma " """P'"*''® ® conquistar a
f- do país, Que »«í f "d®-os em comitn!/..-- c'"- «• disse modo.^0 com os departamentos técnicos

s privilegiadas popula-
Koje^ti: - TIZ'.L.os técnico:

P̂ °f",or fará. está d ' ' " Pr.vilcgiadas popula.O* Clubes Agrícolas náô' ̂'̂ "̂de auxUlartî"̂"̂"' ° desenvolvimento do pro-
CastTnko " "r- ° ̂ mérred" 'r"̂ ^5es; ° desempenho.da Hor l " em das pág in jdc há mu i to .da mente j"""̂ udo com a "P ""'̂ cs vida, em""̂ '̂'̂ "- "Saudade" — TaLES

Hstado!"u' j''"®"' « ditâ d" ̂ dhô". cuja"«»c.. têm o, "CluU A°' -América d ®M Jamais se apagara
PcrfeiuI'J,: - Î ^P^blica Domi°dentad«es "̂̂ « «ecessidldel 4H. ''ue ̂ "do que,^ " P c c i a l L c o m u m a p o r c .

p o - i n i c u r i v . c , u -

?r £ Sf
quesr ' e dio ''■="'«»• ' vencend .agricultura, é rcaliza^h.ZTTJ' ®vicui,I,;^® de nota. í '°das as dificuldadesg " ' « d o a s s i m g o v é r n o r e s o l v e u a
—17-^ ' P - -4 pe los s ' e ovos esco lh i dos

V e r n f t . . - „ r a ç a . P e q u e n o s p o s s u i d o r e s , c o n s e -

D o m i n i c a n a ,

^ue, no pri-
porccntagem

®«"Ti a seWãn ̂ '°'®8Ídoŝ ê ê 'ĵ '® °̂' governo res.
, ® p r i m a z a P d o s ® «

^ * ^ ^ ^ n o s s a P p o s s u i d o r e s .
• Teor-

Oria Práiica

Precisamos também realizar algo nesse sentido em nosso meio.
Elstamos fartos de saber que o Brasil c um país essencialmente agrícola. Temos

visto tudo o que se tem feito pela agricultura cm nosso país. mas, não há negar, o
pouco proveito que tem fruído justamente quem mais precisa desse amparo e conselho
— o agricultor, o agriciilior ilciraclo.

Já disse o grande MiCLEL CoLTO: "No Brasil só há um problema nacional — a
educação do povo".

Precisamos educar a nossa infância, inculindo-lhe amor ao solo, enslnando-lhe a
ler no livro da natureza, pois. como sàbiamenie disse CoNSTA.S'CIO VictL: "no sulco do
arado a moc idodc en te r ra os seus v íc ios .

Tal é o ideal dos Clubes Agrícolas, e por cie estamos pugnando.
Alem de todas as vantagens já expostas, élcs também dão oporlunid.-idc para que

SC faça algo dc realmente educativo e proveitoso em ensino rural, enquanto não fun
cione um estabelecimento especializado.

Eis, aí a razão da existência dos Clubes Agrícolas. "Havemos de construir com
essas pequenas ahelhinhas um futuro brilhante para este nosso Brasil, onde tudo é belo,
grande e bom." (Ana SlLVEtRA Pedreira) (*).

CLUBE AGRÍCOLA ESCOLAR

Compromisso

No quintal dc minh.i casa, com licença dc meus pais e por meu próprio desejo,
dedicar-mc-ei ao tratamento da

PLANTAÇAO

de

d e

d e

CRIAÇ.^0

d e

d c

d c

A s s i n a t u r a

INSCRIÇÃO
Nome do pai

Nome do sócio

Escolf

Classe

Professor

Rua

Bairro

Cidade

Estado

^ volume
(») Ver a fospt-iio c!o assi.ut.. Runili"-", "

publicado em 1914 — Iinijrtiisa Ütui.il dn
dc Sld .Mi.nccci — ]iuraliza(ão.
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DO PROFESSOR

Fomação e Aperfeiçoamento
Do professor. — yi i

S : . » - P a r H c i -
b"lh.m na Cat °C ° a " """"■'a''' de "oCaC " "'"i'ilhas locai.; „ ,„„
escola e a atividade ou® sobretudo o dV^^ virtudes domésticas quede refletir ÍbÍ TprS 'T
«m um contato direto.^ hTn^^'^ lhe dará nsua vez
(Lombardo — Radice) ° P'°P°̂ cionará a colaboração dT '̂f "1"®'

^ ^ ^ ' ' ^ f a m í l i a s e m s u a o b r a "
- - . i r a

Nonaal, nela rcal.a. , °r"f"„™°' " eand,da,o'ãÒ teuC"' »eeua-
Sôbre a iacficiã„cia d ü "" Pedagógica. (1) '°8'e«e„do „a Escolaeeiendidos. (2, sCdÍioTtĈ7"" ■"""'̂ '■"d.s vc„. ,ã„.
f, trjr-'-'eP«:e: --== -danado o.e e„.i„o'?tS- cUnica,
Do curso normal. as''TrtctÍ" Icu

•4 ̂ =°íd?ÉiF™ Ŝ[4iS. -) ,nao realiza ensino rekl de R' l • r- P'̂ dagog.ca. além de'nais prahca. com mais higiene e r̂ V Educacional, cuia "
".eerÍ dJt̂ SÍr -"Scl̂  de e„.
dmplés attterd/'lTcriJ""-'"''' "'=" da realidade '°° """
endaÍaSatf"^'^ " t ep.ipo ^ ^"eee? e.CCt,: V"?" vollada. ̂

T l T T C - l P ó , , ^ - ^ e e r e . p ó e i e—da a e..a,„„ g„ ,
Vraera. S."!""" ' 'a ee«™ „„„a, pa„l i . .á, ,

a decadênc ia jd a , „ „ „ „

I ' f : . \ T I C - \ . S E S C O L . X R E S
1 2 1

E. cntrclanlo. .t profissão exiiO daquele que a procura qualidades ínalos cO professor prim.Wio. diz Al.Mr.lI.A JÚNIOR, se faz como todos
c qualidades inatas, despertadas e aprimoradas pfla cultura. i «"> re a
•̂3 sintética e consagrada cxprcss.ão de G.ALTON.

vocaçãoDa vocação para o magistério. — Que cia existe, sabem-no '"'j?* °* ̂ra
«fenlaram para o caso. Mas que hã falta de jeito, de queda. " normal
.«"Ccio do m.aqistério. c matéria pacífica. Tal candidato se revela no cu«o w'n?apaz clc c.xpor qualquer assunto por falta absoluta de predicados; ̂c aborrcccL. cm sua presença; tal. finalmente, não quer saber

A admissião ao curso normal dcvc sor restringida pelo ̂  realmente, gostoP" e o diploma só clcvcr.n ser conferido ãquclcs que manifestarem, realment g
P®fa o magistério. (3)

cxon̂  Professor leigo. — Pelo Decreto n." d.7S0, ̂  28 declarava cmseus ̂  profcspôrcs leigos do Estado. O dccre ̂  isoladas, rurais
e Uri '̂ '■Dndos (|uc ao tempo regiam classes em L;i:,,cão não haviam apu-rad • Professôrcs leigos, c que os processos de habil.taçao° convenientemente sua competência profissional. ,

A l e i . ^convenientemente sua competência profissional. professores do
p.,,̂  nnc permitiu a existência do professor leigo no quac a de n.° 2.269, de 31 de dezembro de 192/. ̂
do - N» P»'l^ I05Í>1053o do ?"™° o rmo-
çIq I- primário — estão esclarecidos os processos de '"fembora várias4"̂ .r"fcssnr no magistério. O concurso que regula o assunmodificado, s.itisfaz. (-1) . . . ^hcccr seus direitos
e d.v dentro do quadro, cabe ao professor L îhar para que n Îa
haja r"'̂*- ■•'d'-̂PUir-se ao meio em que se situa sua escola, traba^ '®"d,mento apreciável.

í

Acostar'"' de sôbrc o meio exercer '-""limitado."'J'a-se à vida rural e ganha todos os vícios do meio
°Posto inteligentemente ao ambiente, c jfya sobre a populaçã1", ' ■ ° profoJ,. porím. cxcrccr influSnca .duc»l.va

^ " « I a s e r v e . , d i s t â n c i a , n d e s m -difíceis nessa adanlaçiio c fixação "o comumê  |„g,r,
P°'ím d ° c "-cio, a pinsão e a res dínca do prote® 'ndicnr remédios a essas dificuldades. fessôrcs que
RI, do professor. - Nossa legislação-m sequer alfabetizam. Ex'gia-se ant̂  fet v

P̂ 'mentos do professor, no ano. e um mínimo de prom ̂  ̂ .̂ .̂ nstan
qup' ®'̂ í'̂ ?'̂ 'rto. professores que não produzem.rodeiam outros, dedicados, honestos e pro u cursos se-

''̂ '>dár4̂ ''̂ 'f®''í°««'enfo do professor. t5) — " Tel̂ dccrescc.'-Xecr:: /ursí--1'^: ri—® ^,
^ J " c d e q u e »
^n'o opinião comum de csíu^s cspe<d '̂ ̂ '̂ 'ÍncDi, dcsapar®"'tia ®®dos a f *? mata, insuscetível de aquisição p ^Jacar inerente

''̂ oécie Ĵ nbcccr que essa espécie de iiutmto de educoi
( 4 ) V v V T X - 2 . ' e d i ç ã o .(5) yj ° Iíecreto-!ci n.» 12.427 e o capítulo aa ..^ c c r c i o - j c i n . ^ e ^

o capítulo: Biblioteca do Professor.
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dc levarem oo professor'dlmcXs dr̂uhûr ou "dêU P̂-ovidSncins capazes
d e a p e r f e i ç o a m e n t o . t r a z e r e m o p r o f e s s o r à s f o n t e s

b i b l i o t e c a d n _ _ . .
d e a p e r f e i ç o a m e n t o . " " " — • • M t v. i t m u p r o i c s s o r a s

teca Pedagógica. íd«iamTrL"mrÍ"d°t de Delegacias, a Biblio-
de livros pelo Departamento de Educacà" ''hTf Um plano de compra

»ad:^ j. I. ^ • de publicação trimesir-nl nrvd-
A R c u / s í c J r i d u Z s T T s e n t i d o . ''a se se transformarem'Siicaiar'm ' ̂  ""vcrler-se em órgão pres-

alcance dos professores. ^ '''' doutrinária; mais prá-
( n r c k ^ r i e l ^ I

tndio de consulta se se transformar em
° ^ ' ^ n n c c d o s p r o f e s s o r e s ; m a i s p r a -

5 ^ . i c a ç ó e s p e d a g ó g i c a s c o m odeEducaçao(6) doRiodeJaneiío.aRev̂ ^̂ ^̂ ^̂^ Confederação Católica BrasileiraIVbnas Gerais, a /í̂vísfa de Educação, de Ênidt"' t '̂ "̂1 da Instrução
Alem desses recursos para o aperfetolrT , Santo e outras. (7)

nbr SrX ,/erf professorado. as reuniõespod™ p„,„. J; «P̂ façoamopio, o, co„fo,e„,i„. ..
j r "«lentes serviços à causa do ensinoPapel do professor. — Scdir;, i i

= H i S : f — - r
daquele que só fala a * j crescimento espiritual A 1 ° P®''''̂ dor dc energias,

, D» m.i, ,t P'-f" braMloTo. ■"'"'I -■"» «6",o nacbp.li-í °o?'- - Aj.:Vott'ir -• —- '=vo,"■■i- - p.ofoss„,do ,tr"""""° »iroo»™";™'
r r o t e s s o r e e d u c a d o r ( " « : v c r i a s e r J i d o p o r

Clapp fixou de, ' I- 1 J «almenle sejam capitais

,, - S:: —— r--' ™.... p,d
t i o ; 9

(5) Simpa-

^ Roasseau. CUpa,"̂ c ; vÍS°'

ITÚTICAS ESCVJl-.^UES
1 2 3

So o„„, foro,,,. ,o»l.po„,e, o, quol.dodo. dcojivoU n=nvalii-la,. M,„. ,|„a„los doícilo, quo condonam „ro„,od,avolmonlo o proles,or,
foram ainda catalog.idos 7

''"'ó/.Miaj pura vsluilo.
1 —
i —
3 —
4 —
' > —
6 —

9 —
l ü —

Há uma voiarãu iiaia ci lna^•i^tt'li"?_ r.. „.. nrimârío?C;„n.o SI- Mli/.t .-nlu- nó. .a ímu/açao do primário.
fluais as bars dessa fminaçao. dr IJ-W '"'f,,,,,, rfe Caetano dc Campos?
Quais as diictrizcs c1rs,a fmmncao na u-foiiua de^ l̂ aeian
Quais os prrdir.ados desejáveis lu. ineslie niHa, França c
Quais as direlri/rs <ta íormação dc proiewcr nós?Quais as posMlilidades de aj.erfciçc.amenlo dc piofe.ssor
Qu.al a função do inofesdor iia zona ruia ' , csiraogciro?
Qual o ,.a,.cl dc firoícsor na zona de
Quais os direitos e devercs do piofeasor pi

•ifeienle ao prof<»»s«r.

AloiuanliB?

ro fessor.

fraialhos fiâtiros.
1 — F.siudai- na Cousolltiacão das I-t'S dc fni'j"» n
^ — KsUidar iia legislaç.ãc dc trabalbo a iy.,,.,r30 dc ensino-.d — I;suidai o papei do luofrs.sur na inodrr . ,)j„írssor primaiio.
d - O i g a n i / a r m u r e s u m o d a l e R Í s l a ç a o e t c . . s ó b r e e s s e P K
•; — Oiganizar uma ficlia-iebunm de aiiigos- ;! capitules sõbic o professor. - ,í; - Ler em EscoU, Elloraa, de Almeida -1""'" o i.robk"'<' àa lormaíao do' ^ L e r o l i v j o d c K o r s c l i c n i U * ! » ' . * ' "

- L e r e m - d e D u p a i i l o u p - o j E s c o l a S o m a i .
d — Ler em .1 EsraUt A'oi fl, de Jon.atas bi i • ; uiral.

— L e r a s s u n t o s l e f e i e n t e s à " • i . O t i r o U s s o r .
jl — Esiudai o novo Dccrelo-lei nv l;*''-'.' ,-i,i,, Mii.-mda Santos, o capitulu =2 - Ler em EiUnoiU, dc Educarão, de

L e r ü l i s ' 1 0 < \ v r . v e r n u k í ^

^ .1 •' C: citado, rccfimendamos ainda a
Bibliografia — Alem do que no Capitulo ja

leitura dos seguintes trabalhos sóbre o assunto. o iftj ianciro-
Lustosa, Irene — Uma pesquisa vocacional. Revista do

-n^arço | 947. Belo Horizonte. Mmas Gerais
Revista FORMAÇÃO — Rm. n." 113. I yd/, u p— pesquisa.
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I X

DO MÉTODO E DOS PROCESSOS

Leitura. _ "Método é nalavn A

L m i r F - « r v i u d o - s e 1 r k A s s i m c o m o d ecaminhos facc.s. de caminhos difíceis assim dc caminhos longos, de
Z I f Z ^ < l c i u \ r \ d i c m P O U C O r e a l i z o r - s e
pedacocii ^ modo econômico ou de foj^nia agradávelda compreender fLr T O método é. na novaA, li 1, Mekan-;/) " "'"í"» "PO:,lánca. J!fcrcnlcAs linhas transcritas dão mm .

' ' ' " 'As^I l '^d? S esclarecem sufi-
X"cim!nlo no ensino ̂ «"1̂ 10̂ 0 mestre, seu desconhecl-Passivas (falía' 'de monótonas (TaU^d ^«co-(faita de adi ''^^"7^adc da classe), a auU \l, ^ el"no). a aulas
pretende « r. 'empo à capacidade d ou excessivas cm matériauprir a alisência dc método, de. ''P̂ neler), a aulas cm que o material

problemas para estudo e discussão
( I )

" i ™ ' / " " " •■ r - ° ' . - i "
mal-entendidos e danoA^' ^ d® "ivcsligação científica %"" "*?° inexplicávelNo entanto a dU cadT d ^ ^ -^"ecm de sérios
. ,') -o método LSco rf"; ™?

«Slom >Sco%°c^^ ò™°„°i,r:^=" "™°' ""i"»'
co„d?. ò"Stt fi'" o'" S

..™W,.,o o„o Filho). F*'
entre método lôgj-o

L, ntétod
o n i f r o -

também

(2)
Quantos méindnc J„'""■ ■"■ • ■•■■'• t z-s-i s- - ■ -.-

^ ® um só caminho

:ad.i um com suas vantagens
,quelc estudo, servindo menos

para alcançar éssc íiin. 1 Li v.irias espécies de métodos, cad
ou defeitos, c.ad,» .|u.i| p.irlicularnirntc indicado a csle ou aquí
P n r a o u t r o s " ( D e v . i r i a s m e t o d o l o g i a s ) . . . - j - m J o

. b) "A mluição..-inalitica é o meio supremo, o método un.co do ensino-"tais são confusões e alu-rr.ições" (Sampaio Dobw). princípios
c) "Os mefochis ge rais de aprendizagem são j.j.,°as""''Tais são. por

pedagógicos, siiscelívris dc aplÍL-.-iç.io em muitas siluaçoe métodosexemplo, o método da discussão, o dc projetos, o de dcmô
"Pccmis visam objetos definidos (por cx, o ensino da gcograt
"tclica) . . .'• (Acvavo), d loeias pudemos anotar

d) Dc uma resenha de métodos cil.idos em diversas 'T . j-acionaL cronológico,o» seguintes: geral, especial, inluilivo, íócnico. dfdutivo. imr amUUco.
rcgrcjjivo. progressivo, exposifívo. iníerrogoíivo. Je re es • contos, àe problemas.
°"oli{ico.slnlótico, lógico, ãc projetos. Dccroh. MonUsson.ousificí. dc corivcríüçóo. etc. cawclciísUcoj íu»da-

Aoü noi malistns cabe jirncur.ar na diversidade de"ais do riiétcido ..u dos métodos dc ciiíiuo.

í^cfiniçõcs dc método (para estudo): ^
1 - Método intuitivo. - Ê o que leva « dt qS" cr "nĥ imenlo o

l 'validade. O que provoca sempre, como \ dos sentido»do respectivo ob̂to por intermédio dcss sentidos.^ríio fonte do conhecimento. . hccimcnlo é fe't®
2 — Método indutivo. — É o que faz P'""^ ^ «Sam
•neio da obscrvaç.ão ou da experiência, 'cvando < os reg
«ilações que existem entre esses fatos, para q
t t a r c h n d o p a r t i c u l a r p a r a o g e r a l . . . f ^ i e n d o' . 1 - . . « - i n r i o i o s g e r a " ' .

Método dedutivo.
n . - t L „

p o r

a s r e i
Ê

c o m

c o n s

ra do particular para o geral. . «erais. fazendo
Método dedutivo. - O que «lâ'o"

que os alunos reconheçam que os casos p« do geral ao par m
'®qüências daqueles princípios. É a marc a «rofcssor. no

..nosicão oral ou escrita do p
Métodc^nsino. £

a l u n o s r e c o n h e ç a m q u e o » c s o í r i t o d o g e r a i
daqueles princípios. É a marc professor, no
todo expositivo. - Consiste na exposição orai ou escn
preicção. o discurso, a aula u a- rático de perguntas

. 5 _ Métod. i„.crroea.ivo. - T,mWm cham.do dialog. . "C^ " p o s t a s . q u e a c i ê n c i a
- ̂  — Método da redescoberta. — Ipírilo.̂  Assenta na ciência-iransfundc e que deve renascer cm "̂ "̂Ŝ^̂^̂bertas que os criadores

convenientemente dirigido, fará as mesm rcsolvé-ia me or.

p,' - Md.„d„ ..Iiiioo, - Ê af;'\̂ nálise o espírito realiza o trabalho de ̂oisas- simplifica as relações existentes e ..aiítico no ensino a
, A c-spccialmcn.e o método anaO aluno iiomialista estudara -P

• . . r i f i c a a ' ^

M é t o d o s i n t é t i c o . - P o r ^via separado, ou que foram dadas P
sínteses. ^ b-itura e da geoS^a "•

'̂0T.\; r.iiutlar o chamado método snilvt experimentalmente ̂ .̂̂ rdo

de fenômenos, em circi.nslanc.as deterrrt o que deseja verificar.

tui-
Nqt.v :' e da

®hál
o o n j

i .r^e havia
l u n i o s
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Al»»..= i,dic«õ„ sób„ .

méíodo dc ensino. " " P™ muilos insliumcnios de método, processo, não

3 I h "'""" ' "'■ — P— n- -..odod. .pr.ndi„,eS."' P— ap-.nde, chnmndo processo i„,„l,ivo. base
A didática deve levar « lP'...ca da síntese. " ='™o a analisar para o condnair sradnalmen.e ,3

l ° '"''"""""''aU.o do mestre é faaer o ,. ^ — A intuição é empreoad r - . ^ P^'P^'lo»-
"̂'̂ "̂ °'vÍmenlô "Í,eIecíaí''' ° d<= abstração.' — Na escola deve o ,1..

S - Nada vale a observar-
ODServaçao sem abstraçãoAs ciências de observ-,..- ' ^ abstração sem intuição.

To"! X p-ouisas. as mateméLs
°"""r -afvidades de um só T - »o qu® nom !l í" alternadamente pelapensamento" (G. R,c,rX)"°' '"vidade que constitui .'""l ° "P̂ í̂̂ es diversas de

I I ® c o n s c i e n t e , o p r ó p r i oO método intuitivo i o'2 - A intuição nos fornece ĵ rĉ  métodos.
«»im a ob?erraçâo°' '"*"'''̂0 constitui a b elementos do conhecimento.

„n.e dc " P^̂ '̂ ^de'Tr̂ d """r' conhecimentos, sendopara o emprego A- f° .'"'̂""̂0 ou Clt õcs; o método 80 desse método. '"'•̂nírvo. ,sto é. constitui a condição
I — A " S a m p a i o D ó r i a -

P"«PÇão menTnU tt""' ""̂-nr ou érealidade pereebid'a ° '° " '"'"'í". o"So°d ' A base de Ibd.i
n -ttlltf^ - - -a a Io , , ^

„:r "• tôeí-"- P"-"« P«
^ - Quais os Cíal̂ n ''''
5 r i • m é t o d o t i *

.-S:-::2:::rr-sr' - O" 'ti::*'::"'
®0 método da v 1

P'ones... e í*' ® «ormaj d»

A/c-Wo = ,'̂ ^minho Dara
Processo. _ ..p,-rvimos na prá.tca dos .rjoT". f-""- de ensi

" í " ® " m m e s m o d e q u e n o s
pode ser empregado por

processos diversos. Processos dc ensino são os meios peculiares empregados na aplicação
d e u m m é t o d o . "

h) "O método c a eficiência dos meios para o alcance dos fins. Os processos
devem conter nccessàrinmentc o método, mas se diferenciam dclc, como os estilos se
distinguem da linguagem. Os processos de ensino são os estilos dc método didático
(Sampaio Dória).

Modos de ensino. — São as diversas maneiras de instruir os alunos: de modo
individual, de modo simultâneo, de modo mútuo.

Formas de ensino. — Maneiras de dar a lição, expondo os assuntos, ou interro
gando os alunos: forma cxposilivn e forma intcrrogativa.

Direções para o professor dc prática. — Através de aulas, no curso primário, con
venientemente preparadas, o professor levará o aluno a compreender de modo claro
c persuasive 01 problemas da metodologia.

Sugerimos as seguintes atividades para tal objetÍToJ
1 — Oricmar os alunos no conlieciracnio do método intuitivo, com aulas dc lições dc coisas,
2 — Orienta"'a clasl-"irnoção"̂ j-i análise mental, na (armação do conliccimento.
3 — Mostrar à classe o que c lição indutiva. (1)

5 Z S;SrTi;'':̂ iín;ff".oír«o*̂  generalização e na formulação de princípios c leis.
7 r ° I ttu7.ivíPa, de boidm^, ^
8 — Dar um.» aula toialmcntc cxpositiva. dc geografia, historia ou cicncia.
9 — D a r u n i a a u l a d c p c i g u n l a s e r e s p o s t . a s . . . . . u „ „

n — Dr»in Tr̂ ĉ -plo "íoLubd vcrd.ide, com auxílio das crianças.
I5 = dc tal forma que o seu método se evidencie
14 — Dar"ulna"'áu?a! a fim de nortear a observação da criança sobre o fato de perder o

corpo mergulhado na ápia parte dc seu peso.15 — Idem, quanto h dilatação dos cor|)Os.
16 — Dar uma aula sobre os movimentos da terra.
1 7 — D a r u n i a a u l a . s ó b r c f o r ç a s . . . . ,
18 — Dar uma aula sóbre a concordância do adjetivo com o substantivo.
19 — Dar aiil.as aiirovcitando os seguintes temas:

= ; ; , c r ; ò r t o o . d v ^ . 1 . m , . ™
_ K™'" lítoC^d? Z a.dito„„p dc dob OOTO.. b-a .o„or .o

T » i Í j t í t ' j r o o i i K ' i i o r c i l c s l c s i i b l r í i í J ' o n í 3 i o r . • • - r *
\>nTi dividir IITU iit<>duto uor um de seus fatores, basta suprimir esse fator.— L um Snà"" fín .liví!ivel pnr oulro c lambem div.s.vcl pelos fa.ores

— Unrnámer; dividindo .as pa.celas de uma soma divide também a soma.
— Emprego dc lodo e o todo o.
— Emprego cie poiqur e de por r/nr.
— Nunca se começa scnieiiça com pronome oblíquo.
— Não .SC põe crase no n antes de pal.ivr.as masculinas.
— ; \ r c í l e . N ã o d a l u z . . .
— A soma dos três ângulos dc uin triângulo o igual a dois r
— A área do triângulo c igual à metade da base pela altura.
•— Um número é mú l t i p lo dc ou t ro

v e z e s .— O emprego do m antes dc í» e dc p. _
— O emprego dc maiúsculas cm nomes próprios
— D e o n d e e c o m o v e m a c h u v a .
— Multiplicar um número por 10, 100, 1.000.
— Expedições exploradoras.
— Biografia de José Bonifácio.
— O b i c h o - d a - s é d a .
— D c o n d e v r m a m o s c a d a f r u t a ?

a ü C a a u a s v p e i . » a . v u . . . . _ ,

quando o contém uma porção exata de

(1 c 2) Ler a respeito dos dois capítulos da Escola Brasileira, de João Toledo.
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~ ̂ "505 liorálios.
— 0?mi rn .b . ' " " " " " « • "
— O Rio Tietc.

— S.nĴ  ""nca pode ser objeto direto.Sendo o sujeito coletivo gccnl o verbo fica no singt.l.tr.
drúxulas'.̂  " acento convcnientCj agudo ou circimíleso, as palavras rs-

— A Bandeira Nacional.
Y termômetro.As cobras.— Sinônimos.
Cálculo nicntal— A maleita.

— O amarelão.
— Divisão dc íraçõcs.

X

A L I Ç Ã O

Leitura. — "A escola tradicional nada mais era que uma casa onde as crianças
aprendiam o que lhes era ensinado, decorando as lições que os professores moTcovam,
depois Íoniavíim. e que lhes forneciam elementos de informação e saber, que só mais
t a r d e d e v e r i a m u t i l i z a r.

Todas as noções, mesmo pedagógicas, relativas à escola tradicional se prendem
a esses pressupostos.

Estudo. — Ii. o modo de aprender uma lição. Aprender, significa aceitar e fixar
na memória ou no hábito, um fato ou uma habilidade. Ensírtar, simplesmente uma dou
trinação daqueles fotos ou conceitos. O ciclo era simples: o professor pre/ccíonavo,
morcíiva a lição c <oniavo-a no dia seguinte. Os livros eram feitos adrede, em lições.
Os programas determinavam o período para se vencerem tais c tais lições" (Anísio
TErxF.mA).

Diretrizes da lição. — Sob este titulo agrupamos algumas notas relativas à lição,
na escola, resumindo as idéias dc alguns pedagogos que idealizaram processos didáticos,
de caráter geral, aplicáveis a Iodos os estudos.

a) Os passos formais de Hcrbarl. — São conhecidos como passos formais da
lição, na pedagogia de HERDAttT, os seguintes: preparação, aprcsenfação, associação, reca-
pitulação e aplicação.

Preparação. — Com este passo inicial prepara-se o espírito do aluno para receber
o assunto da lição. As idéias antigas, armazenadas na mente, permitem a aquisição de
novas. Estabelcce-sc entre cias uma ligação, uma associação que facilita a aprendiza
gem. Só assim se realiza o .ato dc aprender. A .absoluta novidade das idéias novas e a
ausência dc idéias antigas na mente infantil, impedem a formação de outras.

Apresentação. — Preparada assim a mente infantil, no segundo passo ela entra
em contato com o assunto da lição. A apresentação pode ser feita por processos orais,
escritos pela inierrogaçrão, mediante experiência ou demonstração.

Associação. — O terceiro passo hcrbarliano visa o estabelecimento dc associações
no espírito do aluno, com a articulação do velho ao novo. São os exercícios de com
paração c cie combinação das aquisições já feitas e das novas, permitindo o enlace de
idéias, necessário à organização do pensamento,

Recapilulação. — O objeto do quarto passo é a descoberta das idéias gerais e a
passagem para o plano das abstrações, com abandono dos casos individuais e das coisas
concretas. Aqui cabe o estabelecimento do conceito, da lei, princípio ou regra, redu-
zindo-sc o conhecimento a uma expressão verbal precisa.

Aplicação. — O último passo formal é a aplicação das noções aprendidas aos
problemas e coisas da vida. Consiste, geralmente, no uso da teoria aprendida, em exer
cícios e práticas.

Modelo de uma lição herbartiana. — O professor, na classe, fala de insetos, dando
noções ger.iis pela palavra ou pelo desenho. A mente do aluno se prepara para
aprender a lição. (I.® passo).
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senta o tema da licIô'TnjcL̂  "Jingidas. pela exposição do assunto, o professor apre-
r r . L 1 * U - p a s s o ) .i l ^ n C â n i t n h â n c i O o ã s s u n t o a l n n n e * -

. p— . i«,,: inJo é :
fora da escoll âdlacrir̂ ínl";!'
' í>) O» passos formais pnm Gnti.lig. — \ Anrr.«on., - i , • ■
laçao c compreensão de uma lnrcf-i 2 — P de um olijolivo ou acci-
zação dos métodos de trabalho. 3"— seleção c orRani-
Elaboraçâo independente das ctaoas «,.« 1 ° t'" processo oni passos. 4 —' - —..o, ..aS" ;r:tri-r at,ar^ r„3ar-
2 d a , r a t a , . , o .se desenvolve em forma de traballm. Fs as f' ~ ̂  Processo dc trabalho

b i o l o n i n ; ^ f " e n s a i o s cfessor e respostas das crianças; infor̂ a^oef e' d" P^o-
interpretação; ocupação silenciosa em"um tr '] de fontes históricas"derno para tomar notas; trabalho escL ' - ° '«P^. papel ou

do írabiír' r' oficina; exercícios ̂ --̂ fica; expressão corporal; cxcr-«rabalho; (expressão; aplicação). (A^d^
Trabalhasrra6a//it7í práilcos.

^ fabricação°Z «""eaninar numa classe dc 4f aT , l'-'?'"" com o pia
^ tabr ica íao do a , ' In " ' s«u i izar numa c lasse dc 4 t> ,• D e n t r o d o m e s m o p b n o o r e a n b ° " " "

• * J U S P a s s o s H a L a a a f » É . .da íil-o % "'"f Sallwürk. - 1 __ r J-ou opk-eoço-f.̂ -̂-*" - «3 - mrçó:\ntirvididâ ír/!
curioso esquema de Hçãô ôm̂ f̂ ensinar (L,\v) — Tlógicos. Segundo ele o fenôtí," <̂ c biológicos "»abeleceu ume toda ação é um processo S° • "'•''is simples ® P^'^®"
uma in te rmed iár ia , a e laboração " " ia Par te 5® ® '^^®™ento. Daí dividir tôda ° ou'^^rjbS °

dos alunos e as reprcSTacs"'"'^''"' ""P^^Üo). — Com I n saber:da elaboração. A observação As observacS ̂ "perla-se o intcríssede sua atenção. '̂̂ 'dc cm interior c cxleri ct o material
E "» p r im . , , , j „ , , " • • ' • P Pb jco

q u e „ , . d , . a . P s e , e a l i „ „ „
P , , . « r e a l i d a d e stlaDoração. —- É ^ - •

P R . ^ T I C A S E S C O I - A R E . S 1 3 1

Para Lay há os seguintes tipos de expressão. — o) Exprcsiõcs inconscientes; gestos,
atitudes, movimentos; b) Exprcaõci comcicnlcs: I — Conformação, configuração
criadora no terreno científico, artístico, ele. 2 — Aplicação: acomodação de expressão
a determinadas circunstâncias. 3 — Acomodação: adaptação dos órgãos sensorials e
dos processos anímicos a novas percepções e representações — exercício ou expressão
para torná-la rápida e segura.

Como preparar uma unidade dc ensino ou lição. — LaV considera nessa prcpnrn-
ção: 1 - - A determinação <ln lol.iliflaflr objotiv.n que deve ser aflqiriridn no ensino
intuitivo c tia lol.ilidaclc formal no ensino formal. 2 — A determinação dos meios
dc otscrvflçúo e de intuição, necessários ao desenvolvimento do assunto.

o) observação nas excursões escolares, nas experiências, por meios intuitivos:
objetos reais, preparados didáticas, modelos, figuras, etc.

b) experiências c observações na escola: objetos, informações descritivas, etc.
3 — A determinação das fórmulas dc expressão (linguagem, desenho, música, mo

delagem, uso do barro, da areia, da madeira, etc.), experiências, cuidados com plantas,
animais; representações dramáticas, atitudes, conduta, etc.

4 A determinação do desenvolvimento das lolalidadcs objetiva c formal nas
respectivas matérias.

Um modelo dc lição de acordo com a técnica de Lay:

1 — Ensino objetivo. — A germinação do feijão.

Tema, indicação, problema. —• Da semente brota a planta. Verificar como acon
tece o fato. Por onde começar?

1 — Observação. — Plantar e regar a semente. Observar como germina. Qual
a rair? Qual a folha? Onde ficam os tegumenlos?

2 — Elaboração. •— Destacar a cobertura da semente. Escrever o nome tegumenlo,
pronunciá-lo. Qual a finalidade do tegumenlo? Desenho da semente. Estudo do
embrião. Procurar o embrião na semente. As folhas embrionárias. Conhecê-las. Es
crever palavras novas que aparecem. Cotilcdoncs, estudo e desenho.

Estudar mais minuciosamente o embrião. Quais as suas partes? Desenhá-lo.

3 — Exercício de comparação. — A alimentação do embrião. Resultados parciais
da observação.

As demais partes da totalidade objetiva c verbal são desenvolvidas assim: o) a
semente consta dc tegumenlo. embrião e colilédones; h) no embrião se distingue o
eixo da raiz, e eixo do caule, as folhas embrionárias c as folhinhas do caule; c) as
folhas embrionárias contem n reserva alimentícia: d) a semente lira alimentos do solo;
c) o eixo da raiz cresce constantemente para baixo c forma a raiz; /) o eixo do caule,
pelo contrário, vai para cima; g) o caule sai do solo. as folhas tornam-se verdes;
/i) ao consumir o embrião as reservas alimentícias, as folhinhas embrionárias ficam
vazias e caem; í) a planta passa a alimentar-se por si mesma.

Expressão — verbal, gráfica, física, modelagem, etc.

Instrução formal anexa. Leitura. — Tema. Uma poesia sobre o trigo.
I — Observação. — Interpretação da poesia; estudo das idéias.

II — Elaboração. — Explicação do lido, resumo das idéias.
III — Expressão. — Leitura expressiva: gestos, mímica, dcclamação.

Problemas para estudo.

1 — Qual o tríplice processo dc aprender para Lay?
2 — Quais 03 exercícios dc cxproMO nesse plano?
3 — Cunio organizar uin pl.ano de lição de acordo com cie?
4 — Conio dar uma aula sòbrc o iiiillio, na mesma orientação?
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Da verificação do desenvolvimento mental da classe c de seu preparo. — A verifi-
de uma como de outra coisa pode ser feita «ilr.ivés de:

a) prova escrita, comum: sob questionário, ou trabalho livre, ditado, resolução
dc problemas;

f)) interrogatório;
c) Icilur.i oral ou silenciosa;
d) testes dc escolaridade c dc inteligência.

Nota: f. ti», çiaiulc valor coiilivcer aiubüs os pontos lembr.iclos ncst.a última p.arte. O seu
fii-sconhcciintnio é c.aiisa tUw iiiaioies eiios na n-:iii/aç.ã" «U piúiic.v tl'> viisiii".

Da preparação mental do aluno. — O fenômeno da prc-nlcnção, b.astnnte estudado
em psicologia, csci.arecc a ncccssidiidc désse preparo. O «aluno deve ser conduzido ao
exame de um problema ou dc um princípio, com n atenção preparada, disposto a
aprender.

Recomenda-se que:

a) o professor recapilulc noções fundamenl.iis indispensáveis à formação dc
outras mais amplas ou mais profundas:

b) que o trabalho dc aprendizagem, do aluno, seja suficientemente motivado,
que êle esteja interessado no trabalho.

Do ponto dc partida.
fl) . ClaparÈDE diz: "Uma lição não deve ser outra coisa mais que uma resposta,

resposta que a criança acolherá com tanto maior avidez quanto mais lenha sido levada
a formular as questões que lhe dizem respeito". (Ponto de partida — necessidade da
criação);

fc) Dewey, por sua vez: "A melhor, se não a única forma de preparar a lição
c aquela em que o objeto a ser aprendido suscita a necessidade de uma explicação,
apresenta uma particularidade inesperada, perturbadora". (Ponto dc partida — si
tuação problemática).

c) O ponto de partida pode ser a exposição do tema pelo professor: Princípio
do Arquimcdes ou Mamíferos.

d) Pode ser a proposição de um problema formulado pelo professor: Por que o
mar ora avança sobre a pr«-iia, ora recua?

c) Pode ser uma indagação do aluno: P., que quer dizer aerólilo?
/) Pode ser ainda: a leitura de uma lição do livro, a apresentação de grav-uras,

objetos ou anim.ais. a contagem dc história, etc.
Do método. — "Que pretende o professor? Fazer-se compreendido. Ê êstc o seu

fim imediato. O que o professor quer é produzir no ccíebro dc seus alunos, o fenô
meno da compreensão. O professor intcnt.i ser compreendido. Sem dúvida lhe ilumin.!
o espírito a finalidade última da educ.-.ção. Mas. quando ensina, o que lhe cumpre,
é que os alunos entendam o que explica." (SamPAIO DÓRIa).

O trecho reproduzido lembra exatamente o fato — o professor quando cnsii»
procura favorecer no aluno o fenômeno da comprecns.ão.

Papel do mestre: — preparo da lição, ordenação de «ntividade, exercício dc recapi-
tulação, preparo dc material, governo dos alunos.

Papel do aluno: — atividade: "O princípio de atividade própria do educando c
o único apto a criar e aperfeiçoar a capacidade de acertar, e o hábito sucessivo
dc agir com acerto". (Sampaio Dória).

Princípio a seguir na lição: Learning by doing. — Na realização da aprendizagem
ao professor cabe dar ao aluno a ncccss<-íria liberdade de ação, permitindo-lhe a pergun
ta, a pesquisa, a consulta, etc.

O professor para boa processuação de sua aula pode recorrer a ilustrações, cc-
qucmas, experiências, gravuras, interrogatórios, objetos, filmes, leituras, etc. São os
recursos auxí l iares,



7

m

Das aplicações e dos exercícios A i • i
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c) realizar experiências;
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=) realizar trabalhos manuais;

ensinar outras pessoas;
"'"'"var e redigir as observações.
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çornqueirôn?Técn7ca'didŜ^̂̂  o significado d.s s '^«.onar certa matéria. C fa« a"̂ "'"'" ̂ "P^^^Scs. de usom eximi -'" o l; 2 r - dc certa questão?
- "n foT 'de t l ? " d ;"m assunto rlarlirr- " aq?eía'"'''."*̂ '° capa^Se = ■

- - m a i W - n ç õ e s .
L ~ - L e r c c o m e n t a r . _ e r e -

, "O ̂ "̂ Prêgo da o r
o p e r í o d o d ^

de aprender de cor 1 ^f^^mada p^o cuTa ^•'«ramente ciul "dvi-

r u . \ ' i " i c . \ s ! : s r i i i . . \ i : i : s 1 3 n

3 Ler nos livros abaixo citados o que se refere ã lição c ensinar.
1 — Como se ensino — Sampaio Dória.
2 — £njin<jr a en.sínor — Afrânio Peixoto.
3 — Como pensomo.s •— John Dcwey.
A — Diíliifica (In Efcnla A'ovo — Agiinyo.

Defeitos comumcnte observados nas aulas de prática.
o) O plano cic nula embora bem organizado, não tem correspondência na aula.

.•\ aula, apesar do plano, é improvisada.
h) O plano ê organizado com perguntas e rcspost.is. o que constitui coisa inútil.
c) A linf̂ uagcm ê mal usada: as perguntas são mal formuladas c as crianças não

entendem o pr.ilicante; o praticante usa de repetições monótonas: nê. né. enfõo. enIJo.-
a linguagem é obscura:
a linguagem c preciosa, difícil, pedante.
a linguagem ê viciada: um livro para mim ler. ou um baila homem:
a voz ê inaudivcl.

d) .A interrogação é feita a um grupo dc alunos, ou a determinado aluno. As
respostas são ciadas em côro.

e) O material c desnecessário — A noção a ser aprendida c simples, mas o material é variadíssimo. ruidoso, complicado:
o material é mal usado, usado fora do tempo:
o material trazido à classe não é usado.

/) A ilustração feita no quadro negro (desenho pedagógico) ê defeituosa. Ex.:
■•Isto c um quadrado", diz o praticante, e faz um rctãngulo qualquer;

a ilustração c muito pequena, muito confusa, muito apagada.
g) As gravuras usadas na aula são muito pequenas, impróprias, descducativas.
/i) As noções são dadas crrôneamente. Ex.: Dizer que tudo o que voa é ave:dizer que um pólo é quente, outro é frio. explicar que inseto é bichinho; dar o Sul

de São Paulo em Santana, etc.;

complicar o que ê fácil. Ex.: Dizer que a causa da chuva são as "precipita
ções atmosféricas".

i) A atitude do praticante é condenável porque anda sem parar, na classe
.assume ares doutorais, não sente .a classe nem governa os alunos mostra receios infun
dados grita, dcciarn-sc enganado no que ensinou, ou esquecido de tudo. etc.
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A prática do ensino nas escolas normais
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Dos exercícios dc observação. — O aluno praticante relatará o que observar com
relação nos itens abaixo (ficha geral) e com relação às demais normas.

N O R M . A S PA R . \ O S K X l - R C I C I O S D E . n S T. A G I O F. D E O B S E R VA Ç Ã O N A S
C L . A S S E S D O C U R S O I ' H I M . ^ R I O

(Fic l ia geral)

I. ORsr-RV,\çõr.s ura\i.s i'ar,\ o rR.\Tic\NTF. oi; est.vcúrio:

Deverá :ip: i-.bciitar-se ao profesbor d.i cl.assc, Já informado sôbic a marcha do ensino, na
divripUiia, c citliiear-sc em sitii.ação .adecpiada ;i_ observação da aula escolhida mi ij.aia (|iic foi
di->icnada. Recomonda-sc .m estagiário dispn.siçãii mental para observ'ar com o firme iiinpóbittv
de aprendi-r. a direção .geral do trabalho docente. atitude dos alunos, o di-senvolvíiiu-otn
tm-iódioi d.i liçãti. a fim de colher (lados de Iiiterêsse jiara a sua foimaçâo pedagógica. O obser-
v.idor di-ver.á u-gistrar nesta fólh.a, cm íiMha csperial ou caderneta f.atos_ cuja. aprceuição [lOs-
le i ior em seminár io ou aulas de cr i t ic .a possa t razer vai i t . igei is à real ização da piát i r.a do
i-nshio. D.iiá. nesse tr.abalho. preCetctici.a ;i.s qiu-stues de real \alor didático, deixanrlu de I.ulo,
Iioiiiietiort-s inúteis. Assim, destacará, espcci-ilmcnte, qiiestt'ies de metodologia e aineiidi/a.gem,
jiioce.ssos de ensino, princípios de .ação docente. Colherá, sempre que iin^ível. elementos _fom
tpie eimrriar e debater etn círculos dc estudo /-roíi/sTiicf rfrdíilfc-os, de cujo exame, disens-.ão e
.sohie.âo liiaiá com seus colegas experiência pata o cxcicício do ma.glstêiio. Manteiú. nnr.a
tanto em benefício de stia formação prática, espíiito abcitq c acolhedor às rcalíd.ules dn ensmo
e piüciirará .aprender com os prcifessòrcs titnlarc.s d.TS cadeiras c niinistrantes d.i aula a técnica
do ensino, para ganhar tamiicni a capacidade do técnico do ensino.

II. Rf.nRf;Nci.\s p.mla ob.sf.rvaç.so:

1. Condições da sala de nula com relação 00 ambiente, arejamento, iluminação, ventila
ção, cajracidade, silêncio, mobiliário, acesso, etc.

2. Observ.içtáes sóbrc os alunos na_ sala. laboratório, biblioteca, ctc.j número de alunos,
dispnsii;3(r ou disiribuiç.ãu. atitude discijilinar, lelações sociais, cooperação no iraballin, etc.
.•\iuerlar os ínlerêsses manifestados, os nmtivo'i íumlameiitais de apruiidiz.ngein, as pcrgunt.is, ns
ptolrlemas apresentados ao professor, as sugestões provocadas jn-Io Ir.aballio, etc.

3. Observação sóbrc tnalfiíal didático usado na aula c sóbrc outros recursos facilitadores
dn ensino. Citar a espécie do material, origem, uso. distiibiiição, praticidadc, utilidade, ade-
<inar;ã() à lição. Observar o cmjircgo de niamiais, livros de leitura, map.-us. aparelhos, eir.

•1. Oí)servar o lugar da innU'ria da Itçâo no conjunto do progiama _ total (curso) e paiti-
culai- (série). Considerar a articulação po.ssívcl c efetiva da aula do dia com as demais, no
a n o l e t i v o .

5. Fazer anotações a respeito dos Iraballios dos alunos, cm classe, bciii como a respeito
dl! tarefas para c.asa. Apreciar os problemas dados, os exoicícios, os questionários, os testes, os
sumárioi. Dc cada tipo antes cnumcradn guardar cópia.

G. Observar, atentasncntc. as direções teóricas da aula (mrlodo), e as realizações práticas
fpnicc(.-o), anotar as linhas do trabalho docente (c»ui»io)_ c .is do tr.abalho mental dn ahiiin
{afirfndlzaacm). Conhecer o trab.alho didático com rel.ação aos cxercicios de _ raciocínio, juízoe crítica no aluno, c às tarefas dc tncmoiização e dc elaboração pessoal das lições.

7. Anotar dentro do pbino geral do observado o problema dc maior interesse que encon-
t i o u n a a t t l a .

0. Observar os predicados da /«nfiimgcm didática empregada na aula.
!). Consider.ir o assunto da atda dada sob os aspectos dc rigor científico, cducabilidade

do ahino, contribuição para a sua formação intelectual, moral OU cívica.
10. Amesentar sugestões dc natureza didática a respeito _de medidas que a seu ver. po-

deiinin mellior.nr a ação docente: novo método, nova distribuição dc exercícios, outra tccnica
de apresentação dos assuntos.

11. Declarar sua opinião a resiicito dc fatos que, embora de valor para o exercício do
nuagistério, não foram, entretanto, incluídas nestas normas.

) — Assunto de aula:

(i) Sobre que assunto versava n aula a que assistiu?
h) Como foi apresentado o assunlo?
c) Foi dado pelo professor?
d) Foi sugerido pelo aluno?
c) Nasceu dc qualquer fato ocasional?
/) Estava dentro de um ceníro ou dc um projeto?
g) Era sugestivo, original?
/i) Como foi desenvolvido?
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2 — Método:

t) NoTte°cí°iÔfdr°l T''"T 'cnlcncas?0 O ;ãoX' r : . t i ; " " "°
^ — Vocabulário:

0̂  "̂ omo loi apresentado?<0 Por que foi apresentado?
") Era sugestivo?
n n ° " ' ' ; e m p r e g a d a s ?

0 nZe ititV.rtaest̂' ' '•-"Im. pesa esclarccí-la,
— Pronúncia:

í>) Com'^^r pronúncia, na classe'ià) Como classif,car êsses defeitos? (̂ )

c„::%rs
5 — Escrita:

í') ^"''Srafia. cÓpia, ditado, etc.);
n 2"^® escrito?) Como foi escrito?
2 Interesse dos alunos;
2 ifnraçâo da aula;g) Tipo de letra;

' — U e s e n h o :

^ Ha-via-Sl;-' P- i"o>
1 £:-ssts"tL.?' t ; t L ,
® — Geografia:

4) tuT''"' ° -""mo versado?

a i " " » P Í m . o . a _""°" •""""""" <54re . f,„w„„a
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c) Houve perguntas?
i!) Como foram feitas?
c) I louve emprego de gravuras?
/) Elouvc desenhos do professor ou dos .liunos?
g) A iiulsT foi ativa?
li) Que duração teve?

9 — H i s t ó r i a :

a) Foi aula de fase ancdólicn?
í>) Da fase biogr.ífica?
c) De recapitulação?
f/) Exposição?
c) Qual o assunto versado?
/) Flouve adoção dc livro?
g) Houve desenho pedagógico?
/i) Houve construção?
í) Qual o interesse que a classe manifestou pelo .assunto.
;) Qual a atitude do professor?

1 0 — A r i t m é t i c a :

a) Qual o assunto da aula?
h) Foi de contas ou cie problemas?
e) Foi de Inbunda?
</) Usou-sc nela material?
c) Foi .aula prática?
f) Flouve uso de livros?
g) Como foram dados os problemas?
li) Foram problemas d.a vida prática?
j) Tipo dos problemas?

Nüt\: Observ.-ir o processo que as crianças empregam na resolução de seus problemas.
11 — A r i t m é t i c a :

a) Os problemas da aula foram escritos no quadro?
/>) Foram ditados?
c) Foram tirados de livros?
d) Flouve apelo ao raciocínio do aluno?
e) Como se encaminhou esse raciocínio?
/) Como se avaliou o trabalho?
1 2 — A r i t m é t i c a :

Direção. — Assistir a uma aula de problemas no curso primário, realizando as se
guintes observações e atividades:

Como foi dada a aula? Que relação havia entre ela e as outras .aulas do dia?Quem apresentou os problemas? Eram prcblenuas orais ou escritos. Como foram«critos?' Foram interpretados pelos alurios? Qual .a t̂ rÍooT̂ Ls
foi orientado o r.aciocínio? Como sc alcançou a solução? Qual a resposta dos pro-blemas? Quantos alunos acertaram, qonntos erraram? O problema eslava ao alcance
da classe? As crianças podiam resolver os problemas dados.

KT V • . ..,nKt,.iin.i [la aula: ó) piociiiar a )iniccniafiem tie ciios c de acei-
u . . . , . , 0 1 . . . , » . . . . . , . , . , 0 .

1 3 — D e s e n h o :

Em qualquer cl.asse do curso primário.
1 — Observe o tipo do desenho do aluno: cópia, imaginação, hislória. ou ilustra

ção de aula. 2 — Sc é cópia procure observar o modelo; e sua colocação na sal.a,
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o colorido. 4 — Se c dc«rnKrt J das parles, a fidelidade da ciSpia.
transparência, exagero de minúci.as aú.ínr' do desenho infantil:"-..ao o do„ a".:vs:i;o-'d:::ri;iiA-, ^

— Cartografia;

Que relação há ê Íro mapT̂ 'or-'crolui?''''̂ "̂ ''̂  noli>ndo: I —
finahd.ide se procura com o Iribalhn ̂ ''̂ tdadcs da aula? 2 — Queo trabalho? 4 _ O mapa an./eT"' ̂  - "inncas realizam
cnançiw representam o relevo e os rios? l — ú geografia? 3 — Como .as

Qufis os defeitos principais ouc oK.»„ ' prccisa a localizaç.ão dos lugares?
">.p«. fcllos pel., criança,? ^ ""P"' 8 _ Q„„| „ cccdCdo do.

•Noxa: Colecio»,

— Caligrafia:

nos seguintes pon̂ o"T' í'"''Srafin e fixe sua atcnç.ãoo tipo de letra qual a visibilidade qual _° 7'"=."''''̂ ° n criança? 2 — Nélc. qual
c l d e r n ' " l á p i s ' p e n a ^ O ^ p ' p < ^ '

cC pi^aSLr--«
Warda7mo.bC"to Íabaího'' o? ̂ «̂ ''0,. Procure n .letras dc crianças. ' O ŝani/c uma coleção de tralnní,"̂  T"'"' •'=""•■•• P">c.irc

rraiwuios de caliR.afia, para conhecer
16 —- Leitura:
Direção.Direção. — Ao obs

a t e n ç ã o n o a s s u n t o d a l e i t u r a f 3 " i r -de leitura? 2 — Que áciloú d""" ° ®«'8"intc- 1 '11° n í® "P«infrncnte sua
"•00 foi folia a sua leitura. 3 -
caçoes in t roduz i r. im ^omo foram dados « . . • - • 4 — ObserveComo apresentaria a liçaoT̂ g '̂ ''"̂ -lo mais cducàlivl"!'~
assunto? 9 o..» - • — sugestões mr-, .• t i •nteressanle? 7 —
o t ^ c r v o u , „ l . " m . n , e , m . ° t i r n n , d o

^ l U — Q u e q u a l i d a d e s
— História:

observlç̂ sl "T 1° o "Ia de história no ? n"rgiu o assunto na aular3° ̂ "tro de 'um centr̂ ' seguintes
o " r -

n compreensão infantil?''8 ̂  'o° 1̂ °'" ̂  ̂  Comi'crianças?
âula assistida. IQ Oue fa©-.. j . ® Professor nrla•^^
à compreensão infantil?"s'' ' 1'°'- ̂  - Como 7o" as criancns?• " Que m7d ?"' "Ia malir "'7 °

N i u e m o d i f i c a r õ e s i n i . ^ J • • ® « t p r e c i o u ? 9 p"'•oduziria no pUno dessa .,.la^ ' -"odificações introduziria l"'',9 -
• 8 — G e o g r a f i a ; ° " ' • » >

^pStTrir -ITISE "7 ?o'f
•<^P«rar materi.a| que auxilie

r r . . \ T I C A S E í ^ C O L A I l E S 1 4 1

1 9 — F í s i c a :

Direção. — Assistir a uma aula dc física num 4.° ano e dar conta do seguinte Ira-
bnlho: 1 — Fixar os objetivos da aula. 2 — Orientar a classe na confecção dc
material par.a outras aul.as (aparelhos p.ara experiências). 3 Realizar uma expe
riência sôbrc a clislilaç.ão da «água.

20 — Composiç.ão:

Direção. — Depois dc assistir a uma .iul.a de composição num 3.° ano, responder«ns seguintes questões: I — Qual o assunto da composição? 2 Como foi êle suge
rido? 3 — Como foi prepar.ido? 4 — Como foi avaliado, depois de feito? 5 —
Que inlerêssc as crianças manifestaram pelo exercício? 6 As crianças poderiam
realizar o trabalho pedido? 7 — Que assistência prestou o professor durante a rea
lização da tarefa? 8 — Que erros comuns ofereciam os trabalhos? 9 Como pode
ria classificar êsscs erros? 10 — A que .atribui a existência desses erros nos trabalhos?

.\'oT\: Copie a mollior e a pior composiç.ão tia classe. — Apicscnle a relação dc ciros
c .«lia ft lupiéiiria.

21 — Ditado:

Direção. — Tendo assistido a uma aula dc ditado, em 2.® ano. observe as seguintes
questões; I — Por que foi d<ado esse exercício? 2 — Dc onde foi tirado o assunto?3 — Como foram apresentadas as palavras desconhecidas? 4 — Como foi feita a
correção de erros? 5 — QunI a duração do exercício? 6 — A que atribui os
erros das crianças?

Not.n: Copie o liecho dado no ditado. Faça uma relação dos erros dc grafia, da classe.
DO not;i nus tiahallios. Faça um gráfico de notas.

22 — Educação cívica:
Direção. — Depois dc assistir à aula dc educação cívica, responda ao seguinte ques-

tion.ário: I — O assunto interessou as crianças? 2 — Houve amudade na classe.3 _ Os exemplos, os fatos foram tirados da vida real? 4 - Que benefícios po-
deria a criança auferir da aula para a sua educação cívica.

V T. , • . • I - f - i f T i n < r o l r c a s d c e s c o l a u m a e x p o s i ç ã o d o a s s u n t o .
Eisa' ;,-"\„?cíiràç5Ô lâ"!r rpíá.;» d» à;,la' Id» . i.» pon» por pon.o,

23 — Operações aritméticas:

Direção. — Observada uma aula dc contas, responda às seguintes questões: I —O trabalho realizado pela criança foi inteligente ou mecânico? 2 — Compreendiam« crianças o porquê dc certas pr.áticas? 3 - Como as crianças usaram as tabuad«?4 — De que recursos usaram as crianças para calcular: con̂ram nos dedos, usaram
lornos. cubos? 5 — Praticou-se o cálculo mental? 6 — Houve mero emprego decontas ou elas foram integradas em problemas? 7 - Os cálculos podiam ser realizados
pelas crianças?

Not.,: Copi. cpp.p, quo viu rcalimia,. Faça u» plauu do onriuo iu.oligou.o do .a-
buada. Rdatc os defeitos que observou na aula assistida.

24 — Livro de Leitura:

Direção. - De acordo com as indicações das fichas do 28® capítulo sôbre llvrosde leitura, estudar os livros usados no curso primário. Relatar depois as conclusões de
s e u e x a m e .

25 — Correção de trabalhos escritos:
Direção. - Procure assistir a uma aula de correção dos trabalhos escritos paraobserv.-ir: I - Como foi feit.i a correção de erros? 2 - Quantos erros foram

corrigidos? 3 - Quem corrigiu os erros? 4 - Como l̂ rabalhou a classe nessa corre
ção? 5 - Foram escritos os erros no quadro negro? 6 - Foram copiados os erros
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eram os erros corrigidos? '9^^ ^ trabalhos? 8 — Dc que cspi-cíe
itilerêsse manifestaram os alunos na aula? " •"■'̂ rcssante no Iraballio? 10 — Qiic

26 — Reprodução:— < \ c p r o a u ç a o :

-j Por que c como foi dado o cxicícTô "̂? as seguintes questões:'i ^ motivação do trabalho^ 4 ~ C " í • ° assunto escolhido? 3 —
M»vrasse da classe no trabalho^ 6 ~ r? •' o assunto? 5 — Qual o
/ — Como foi avaliado o trabalho? ""'vicinde: reproduzir?

v a l o r . i ' S I S : ' v v . i l « l " v . . = .■ „
2 7 Higiene:

fe"d' f r~ ^'fude'dS Íunol 1't i r a r d a a u l a ? 4 D u o . - i r ^ ' " n o s , n a n u l a ? 3 0 . . « - 4 1 •
f n n r » , . • 1 m a t e r i a l f o i i i 4 ; - . r l r 4 C J u c p r o v e i t o p o d e r i a m
príkoí"r'"t'- ^ - Q"al o valo? dèssTs conselhos e noçõesHouve leituras? 9 Quil "®Çocs. 7 — Houve algum trabalhoûal a motivação da aula?

2S ~ Tarefas para casa:

3 ^ - C o m ^ s í o ' ' . t r e f a s s ã o
é feita a correr-''''^ tarefas? 4 'evam cias essas tarefas?
c a s a ? l ^ S T u t ^ Q u a n d o ' ^ - C o m oO «̂ -balho de casa vem sendo t,o s ̂  ̂  • do trabalho dc

Cop. em seu cade.„ u. . 4,. ̂ '̂̂ '-̂ '—n.e?Cop. em seu caderno de p.ltca
7 Q ^ a ' g m n a » d e s s a s l a r c f a s ..1nf7AJogo edncalivo:
Hirecão.cure observar: 1 °P°rtunidade de assistir à ' •3 — Como foi cmprecad"^ ̂  Hnalidade desse ÍS?'?^ 9^ P^°-

-viços que p4to??Tt 4-Xm on? ^ ^modificações sugeria no jôgoÍ̂  '"̂ nifcstaram arèr" ° ̂  ~jogo em apreço? 8 — Que S? % Por cie? 7 — Que
Copie em seu caderno de prãtica , P"""
Trabalhos manuais:

Htreção. £pj .

3̂da a cEe? T?! tratilío;? " ̂ Ŝuintes questões:
0?T por^?' ^orientação do profe ^ - São tra-Qoo benefícios observou na p ̂  ̂  Onde são » - Onde

— -emservj:::/::̂ ^̂ '̂̂ ---
31 ̂  Projeto:
Hireção. a„«eotntcs particularidade?'"? "̂ 'rabalho como •

horário reservâ o"̂  ° 'écnicâ f i P''o'̂ *="or no Iraballi 4 '"'cresseHcios que a atlv-/"; ? I n /""lamentais dentro 1 ^ ~~ « dosP.V4 . Si 'l» p'4t "6- o,-' ■>
V u a i s o s b e n e -

PRÁTICAí) E::COr..\RES 1 4 3

32 — Centro:

Direção. — A observação que fizer sobre o dcsenvoKàmcnto de um centro deinteresse pode subordinar-se aos seguintes pontos: I — Como foi micia o o centro.
2 - Qual o inlerõssc das criancas por õlc? 3 - Qual o papel do professor no tra
balho? 4 — Qual o dos alunos? 5 — Em que horário e desenvolvido o centro,
ô — Qual a disciplina dos alunos no trabalho? 7 — Como usam a linguagem oral
e escrita no centro? 8 — Que fazem as crianças fora da escola para realizar o tra
bnlho? 9 — Que colecionam? 10 — Que visitas fazem?

Xi>T\r Ci.piai m. c.hKiuü dc iu.Uka as diversas fases do trabalho assistido.
33 — Método:

Direção. ~ Ao assistir aulas no curso primário, observe especialmente a pjtc meto
dológica da lição, dc acordo com os seguintes planos, um para cada observação.

1 / - s 4 1 r , . , N - i t s k t l d a ^ 2 — Q u a i s o s f u n d a m e n t o s1 — Que método usou o professor na aula a.sistida._ 4 _ q orofessor linha
desse método? 3 — O método trouxe vantagens ^ Jiçao- ideonadoplano organizado? 5 — Houve recapilulação de q _ atitude
de material? 7 Quais as aplicações do aprendido.
dos alunos?

— f a —

_ . , , „ : , i : . , 9 9 H o u v e o p o r t u n i d a d eI — Qual o método usado na aula que assî  • ̂  deduções? 5 — O mc-
para intuição (quanto)? 3 — Houve induções. 7 — O trabalho estava
«odo foi ativo? 6 — Que análises mentais fizeram os alunos. q ■
Hn.acordo com a class?? 8 - A aula foi bem desenvolvida? 9 - Quaiscícios para a fixação do aprendido?

— C —

I - Que difeveuçe. pode esUobeleee., den.vo IJLr/î 'cbedo:
f processo? 2 — O processo inspirava-se no método. ^ ^

auditiva, motora?
— d —

, ^ . i , , ' ! 9 A e x p o s i ç ã o t o m o u o t e m p o d a1 -- Como o professor expos o assunto. ̂  perguntas? 5 — Como
aula? 3 — O professor fez perguritas? salleados? 6 — Quais as quali-
foram interrogados os alunos: em ordem numeri . assunto?clades das perguntas feitas? 7 - Qual o interésse da classe pelo assuntô

I V

, . . , „ K 2 2 C o m o o b s e r v a r a m ?1 — Qual a observação que os ^^tlvidade dos alunos? 5 -
^omo o professor guiou a observação. ^ ní . j; horta escolar? 6A obse „eç . „ f o i f e i . e e . « revo ras . co . as suas obse r -

■ Quais os resultados do exercício? / *-omo
vações? 8 — Que instrumentos usaram?

— f —
_ . , „ J „ , . 1 — O u c d i f e r e n ç a e s t a b e l e c e e n t r e

mé.rvP''^°" Ouais as perguntas formuladas pelos alunos?método processo e forma de _ Quando o professor segue o método
— Quais as formuladas pelo protessorr t ^ inhríilvo?

expositivo? 5 — Quando o analítico? 6 — Quando o mtuiti
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ampliações ou dwdSamentò?ToI>'-rf<-iIamcnU- sofreraproveitando os sesuintcs assuntos- einto t i difícil, u vista di-lcs, en.ir milros,

de aulas no ̂ curso* p̂ rimLio" exercícios de observações c de prática
primário. É graças a cies oue I normalistns façam estágios no cursoe da dificuldade do trabilbr. j® ° ícntido da continuidade, da responsabilidade
significar apenas presença mas -iPclasses da escola elementar nao devemétodos e processos drS;inr ^ aprendizagem de

vai revelando. desLar^os ~
pais, as auloridadcs. aos amicos dn 1 escolar, redação de cartas aos
tagem. organização de mapas eslalístico!̂  alunos, procura dc porcen-
jogos, gráficos, inventários etc. Alím J- ™ mensal, hsla de alunos, material didático,de trabalhos, do ensino individual dc crirn°e-,r i*" encarregar-se de aulas, da correçãoo lanche, a água e a roupa; a iluminae;' arrasadas. Trabalhos de pesquisa sobre
Iizados com proveito por éles. Ç'o e o arejamento da sala, também. seriam rca-

Das turmas de estágio — O • i
yemen^ que cada aluno o fize^e du^M^ ^® convenientemente Qrient^r1«< "P mínimo. As turmas devemcom o professor responsável pela classê  sobretudo nas suas reia-

Do relatório de estágio — A. • ,•
organização dos relatórios de estágio nàs rK °̂" ®'mples direções para a

msses pr imar ias:
t-scola Normal

Ah...
Professor de prática
Período de

Dias
Horário: de
Qasse

estágio
de

classes do estágio
dados da cli

s ^ '"formações gerais
l foi determinado .®-' '01 espontâneo ,,,.
foi contínuo ...
no mesma classe

! 7 diversasf) observações feitas ..,
fi) trabalhos realirvrl

açao organizada ' P^q^sas. etc.)
p™bl.„a, p,.,

jj Observações ..
O data c assinaturas (do .

professor da ,-1 e do praticante).

-íl

0 estudo e sua direção. — Num curso de escola normal, destinado à formação
técnica do professor, seria lamentável a ausência da biblioteca especializada, como la
mentável seria a formação de mestres com as simples poslilas de nula. (*)

Recomendadas, porem, aos futuros mestres, n aquisição e a conservação do hábito
dc ler como fundamental a sua formação não se diz que deva apenas ler. A leitura
como instrumento aconselhável dc saber, não se resume simplesmente em ler, mas subor
dina-se a preceitos dc reconhecida eficácia. Traçar cm duas palavras as normas para
ler, eis o nosso escopo.

1 — Conh ecido é ü Velho preceito latino rion niuífa scd niullum. a que Baímes,
judíciosamentf. acrescenta: "devc-se ler muito, mas nao muitos livros. Eis uma regra
excelente. A leitura é como o alimento: o proveito não está na proporção do que se
come, mas do que se digere".

2 — Ler a fim de ganhar alimentos para a vida intelectual e moral, não ter
.apenas p.irn exames, tnl c o preceito de ouro do estudante. O que foi lido de afoga
dilho, na véspera do cx.ame, o que foi devorado para conquistar notas, desaparece com
ns emoções das próprias provas.

3 — E finalmente, ler para crescer espiritual c moralmente, tendo à mão ele
mentos para a reflexão, para induções e deduções exalas, a fim de poder formar da
vida, dos homens e das coisas uma concepção segura c ciara.

A leitura c seu aprovcilamenlo. — Para que a Idéia se definisse claramente em
seu espírito. Frocbel dizia andar com ela por lôda a parte, pondo-a em diferentes
prismas de exame, localizando-a por todos os aspectos possíveis. Era o conselho vivo
de aprender com inteligência para memorizar com firmeza. E a memorização é indis
pensável ao estudante.

Dificuldades diversos costumam, porém, embaraçá-la; grande cópia de leituras,
variedade dc preocupações, multiplicidade de exigências escolares têm feito da capacidade
tie reter do aluno, uma faculdade impotente. Daí a necessidade de criar uma segunda
memória" ou de auxiliar a natureza, o que justifica e aconselha o uso de notas e de
referências de leitura, cuidadosamente organizadas, ordenadas e guardadas.

Notas e referências: Origem, ordenação e uso. — São de diversas naturezas as
notas que o csludante têm interesse cm conservar, sendo mais numerosas as provenientes
de suas leituras. E. a propósito, é sábio o conselho de ler com o lápis na mão ,
cvilando-se. porém, a prática de modificar o curso da atenção para tomar notas.

É aconselhável, entretanto, que sejam tomadas cm folha avulsa, simples indicações
do assunto e da página, a que devemos posteriormente voltar.

A nota deve ser sumário ou resumo, dando conta precisa da passagem lida, e que
consideramos dc importância para nossa cultura. Deve conter, no mínimo, todas as
indicações úteis capazes de nos darem, prontamente, o espirito da questão e o lugar
em que cia se encontra.

Aconselhável é ainda que as notas sejam feitas a tinta, sendo inútil explicar a
razão disso.

A leitura de jornais c dc revistas é também fonk que nos fornece considerável
número de dados, dignos de serem arquivados. A seleção de artigos de jornal, de utili
dade para professores, principalmente, constitui prática recomendável, pela variedade,
oportunidade e utilidade de artigos que as fõlhas diárias oferecem, f-ortado o artigo,é indispensável colá-lo cm papel resistente e apor-lhe o nome do jornal e data, cabendoentão ao leitor a tarefa de colecionamcnto que poderá fazer em pastas numerais.

De utilidade ainda é a guarda de trabalhos pessoais: esboços de monografias, de
planos, de livros, de reflexões, notas, produções hlerarias ou cientificas, projetos, observa
ções, experiências, etc.

riíTurnestc livro um capítulo com relação escolhida do livros para a Biblioteca do
í r i i f f s s ü r , _ . ,

No III volume de Práticas Escolares, há um capítulo dedicado a Ensinar a aprender.
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seguimos com o apmvtuame^ «■ tnl con-
escrítas. reflexões redigidas, de pensamenlus fixados pelas

Da classificação das nelas n i,-,u il j ■ i
a rcspeilo de Iciluras lem pela frente j r u inlcleclual rnu- deseja documenlar-se
Notas tomadas ao comr das m de ordenar ou classificar suas nolas.bem feitos e que o trabalhador intelectu^ariem ò '""'d-,
documentos de trabalho e de aplica ã momento preciso, valem por

Como classificar as notas tomada"?5 i •
É conhecida a prática de nnm - " t ^

Ções: caderno de lingua vcrnáculi cadernos, distribuídos êsles por cspecializn-
um deles, a nota lançada uma amk n, Psicologia, cie pedagogia, clc. Rm cada
gmafuo. Horários. etc. ' tilulos cluridalivos: cx. /V-jgruHM».

alfabética. Projeçocs de letras e as notas seriam lançadas nélcs em ordem
As fichas. O conh 'A

avulsas de cariuhrn'' "otas em fichas não precisa de muitas
manuseio. ° vantagens diversas ̂ 5"''""" '"'T' °̂ S.-inizaçõo• as quais, a de transporte e de

As fichas podem ser de ref • •
J» l»do esquerdo. ÕTí T'" '''= """"'P'"' =""» """'"P

ordenação e guarda dn̂  í; t, ° ̂ ŝ unto, cm letras maiores que as das nolas.
kmr"r dificuldade graças aos fichários. às

Emluil^dr'iP'""'''' chamar a alenç-ào dos eslu-há que copiait!"'̂ "'̂ r de cultura cm'̂ f '"desculpável que se apossa de muitos,
dão como encerrai P^2Ínas e páginas . de reflexGcs criadoras, alunosencerrado o trabalho de estuda" ' a fichas os livros e

LOUÍncoT"' de discussão. - Re J •aproveitáveis na"°áu?"̂  JOfnpendia excSenter nor ° ""̂balho do professorde prática do ensino. trabalho de seminário, muito
A J i . c q > . 5 o J _

te seminário, I _ a.;, ,
T- , ' — Sôo duas == 1 tiludes na discussão.Falamos para niif. Grandes funções dn fnao podemos obedecer! falamos tamb'̂ '̂"' ̂  tomando c a dc conifcflfc.

2 — N e s t e ú i l i m q u e r e m o s , o u p o r q u e

Zr:'°' °r' nj'̂ t '°8° "°v.. "">■» <1° domínio dmbólioo (pon.or.
-"-q-ivt'setnT;" ■>»''= "^"LtZT ° "
I S Ô T ' Z " - " ' ' - ' ' " o - I ) " " i -

4 "«'moi cm mcnie ™''°' Pelos °Ònl í "''"""de normas, pctfei-
qt/sctíi»™" Feri, o„ .n_. "

5 — Pode suceder, ainda, cm qualquer dos casos, que a lula. apenas iniciada,
dcsencor.igc um dos contcndorcs. que lhe quer c%ilar o seguimcnto, a lodo transe. Nesta
hipótese, o contcnclor desencorajado, foge com o corpo aos golpes desferidos, ou negocia
a paz, dc qualquer modo.

6 — No combate verbal, as situações indicadas se reproduzem, com fidelidade.
Ou a elas nos entregamos, com o intuito de vencer, seja como fôr: ou. procuramos
evitá-las, dando pronta submissão, real ou aparente, às idéias do contender; ou ainda,
fazemos jôgo franco, dentro das regras firmadas, para ganhar ou para perder —
panhando sempre, de fato. com a utilidade do exercício, sc dele nos soubermos aprovei
tar. São frcs atitudes, que convém examinar, em separado.

I — Atitude opiniática.
7 Vejamos a primeira. Aquélc que entra no debate, com uma opinião ou

convicção inabalável, desejando impô-la, seja como fôr, é um obstinado. Não quer
ouvir; se ouve. não escuta; se escuta, não se convence, muito embora os argumentos
contrários sejam claros c irrespondíveis. Xcm uma aliliidc opmtóhco, a qual pode ser
perfeitamente sincera, ou. ao contrário, delibcradamenlc falsa.

n) quando sincera.

8 — A atitude opiniática sincera pode ter como causa:
a) falta de compreensão do valor da discussão. — Nesta hipótese, verificamos que

o conlendor pretende, sinceramente, ter descoberto a verdade, verdadeira, imaginando
que o seu ponto de vista é acertado; não admite, por isso mesmo, o valor da
discussão como processo dc pesquisa ou de verificação dos conhecimentos: não admite
que n discussão seja uma forma dc aprender c de controlar o que sabemos. Pode ser
inteligente c culto, nada importa; representa o tipo do que poderíamos chamar o idea
lista ingênuo, daquele que só crê cm si mesmo, no que sabe. no que imagina saber.

b) falta de informação necessária ao conveniente e.xame do problema. — Neste
caso. não mais o tipo de inteligência, mas a deficiência dos conhecimentos opõe-se à
compreensão da questão, da terminologia empregada, ou do ponto de vista. A obstina
ção c aí sincera, mas fruto de ignorância.

c) falsa noção do valor da opinião autorizada. — A atitude opiniática pode de
correr ainda, de uma falsa noção, quanto ao valor probatório da opinião dc uma auto
ridade no assunto. Por isso que leu ou ouviu de alguém, tido como auloRidndc. uma
opinião qualquer, o contender a cia se apega, não admitindo que essa opinião possa ser
revista, ou interpretada, para certos efeitos. Anslolcles disse... — acabou-se ;
Bergson disse — "acabou-se". Não. Nenhum conhecimento, noção, regra. Ici. princi
pio está acabado. A autoridade pensou e exprimiu seu juízo, em dado momento, tendo
n mão certos elementos dc informação ou dc pesquisa. Dentro dêsses limites, a opinião
pode ser inatacável o. por isso. fêz-se carreira. Devemos respeila-la. mcdila-la. toma-lacomo ponto de partida, muitas vezes. Mas queii, nos assegura que a mesma autoridade,
diante de novos elementos dc estudo, mudada a época, viesse a chegar as mesmas con
clusões? Crer na autoridade, sem mais exame, é um ato de abdicaçao do pensamento.
Pode ser atitude sincera, mas não produtiva.

. c „ , ; í , „ d o d » M . d = j
r L ; a o a e o ^ p i . . , .
vista, ou múltiplos pontos, nao Íxaminarmus por lÕclas as faces. Essa
tivermos suficiente agilidade jvî ^ há p«soas cultivadas e inteligentescapacidade é sintoma ̂ 0̂ leu ponm vista. para efeito do exarne

'Í'":;im:irrretrm:ndo'ao ponto primitivo, quando oportuno. E uma atitude
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Íara^ il de ou ' - ' I " convcnicnlc.t̂ crica e IrZdn P^^oas perfcilamcn.c conhccecloras dc .uatécnica, e versando problemas, mu,to simples e objetivos, a princípio.
formaL MarcortfT̂ "' ~ ̂  pode ser tolerante, inteligente e bem in-
mpo na de modoTn- T en tus iasmo, com e la scprópdo Dá"e aí o fenS^T'"' ^ ^los outros, nem de sicstruturalistas de fechamento de Tŝ ru'/urr'"!'' Racionalização, e os

abóbada. na estruturação do o j °P'niao emitida c como a cha%e deseria pô; lido"baixo ^ Corrigi-la ou alterá-laA atitude continua a ser sincera tão'̂ since?"''° o contender sc defende,
está vivendo. Êle está sensibilizado n ^ j ^ personalidade do contender avenham em abono de sua opi"Í ' ReíTT;̂" lão-shmen.e os atos e idáias quepercebe, às vèzes, nem mesmo ouve tudo m îs " ° ê""!!: "*1°
que se imagina, entre os opiniálicos smceroa. " " muito mais comum do

í>) quando insincera.

pode existir, premeditadamente òo contend!!"'™̂  inferioridade de caráter.
- " t i ;

seus próprios conhecimentô'o'T(ImcndaÍVT''° ̂'̂'cndc e insustentável, à luz dcinente se necessário; e quando mais iãôt P-̂a Iodos os sofismas que lhe ocorram;levando-a pa,a o terreno pessoal. É como o j"'" " '̂ "'̂ "'são, ou a perturba,dtstra. o parceiro, pa,a .urripiar-ll.; o" naLf' ' u "''a"'"'' -l"" <>= """=
_ , . " " ' P " - " e n g a n a n n c o n t a g e t n d o ,^omo dissemos acima el-. d..-..defeitos do caráter. Contudo, é rara"Ím'"''"°̂  fraqueza de inteligência que de

S:i 'V'ih -'«lisêncTas in.eSgcm^s.T fre!o que iáVev"" ® sinceridade apr«e,;̂ ^ " c nos débeis mentaiscômodo eprodutiCo^sirhon '̂r'' ""parfhonesto, praticariam a íionesild J Patifes soubessem como c
2 A , - , j ^ p o r e s p e r t e z a . . . "^ — Ablude de indiferença
IQ

que exÍi dê rnvTcit'neŝ ^̂ ^̂ ^̂  n"
c o n v i c ç ã o . ' o p i n i ã o h e s i t a n t e n u - - • ^ u q u e i a , h a v i a c o m o

desejo de firmar umaA indiferença ood^ rr. -t

=e™ottgaj: "S?- ao assunto cm debate,bUidade. aderem^fáS e "0^"" Ss cÍ" ona... Querem ficar bem: são'" opinião dâ sugesliona-
mentos de votação em oual P^̂ cguiçosos ou comodist ® ̂ "loridades ou da maio-cem sentados. Jer orSnr ^""1aquêlerat '"°-ou com os chefes? ' » °'har. pL^de P—-

Cl ir se, afinal, com a maioria

") Em relaçio ao assimto.
lâneas ou duradoirl̂ ŝôbr™ relação ao assunto nor]neste caso. é retirar-se do'̂ dS"" '"s'nnles. ̂  Pî eocupaçÕes momen-
«e jus ifica a co-participação fort 1 calado M-"%do indivíduo sincero,
parcial ou total no assunto, o o„ discussão, poj' _, ? havendo interésse, nãoquestão Pode provir ainda de fram° ao conlenVr̂ 'i de ignorância,da questão em si mesma. ̂ «̂queza de inteligêncír "'°'"P'̂ eender o valor dao que obsta a compreensão

b) Em relação ao próprio processo do discussão.
13 _ A indiferença pelo próprio processo da discussão c mais grave. O indivíduo

normal fàcilmcnlc compreende o valor do debate, cm s, e para cie e atraído funcio
nalmente. No entanto observa-se que há indivíduos indifercnles nao so pelo assunto,
mas indiferentes pelo processo da discussão, cm st mesmo, ou ainda receosos dele.

14 — Essa atitude pode provir:
â  de condições de temperamento, que tornem o parceiro (não diríamos bem aqui

o "contendor") instável, limido ou sugestional. Nessa hipótese, a discussão nao se
engaja, ou a adesão c pronta c fácil, mesmo para conclusões contraditórias ou disparatadas.

b) dc condições momentâneas de timidez, decorrentes da presença de supenores
hierárquicos, do fracasso cm um trabalho anterior — de um sentimento dc inferio
r i d a d e . e n fi m .

c) dc fraqueza de' inteligência, que obsia a compreensão do valor da discussão
cm si já como processo de pesquisa, já como processo dc aprendizagem. be isso
está tão claro no livro tal ou qual. por que o para que discutirmos? Note-se. porern.
que o débil mental ligeiro raramente apresenta este tipo de indiferença. Ele e aguerri
do. anti-social, mais que associai. Sua atitude mais constante é a opiniatica. sincera
c ins incera .

d) dc ignorância sobre o assunto, que o parceiro não deseja confessar, por mal
compreendida vaidade ou por preguiça. Esta última modalidade pretende defender-se,às vêzcs, sob o disfarce de ccpticismo filosófico... "Não merece o nosso esforço...
tudo é relativo... não há opinião que não tenha contra si outra opinião... etc.
Neste caso, a atitude é clcnunciadora de defeito de caráter ou de temperamento, na
maioria dos casos dc fundo mórbido, e grave. Já ouvimos certa vez de um aluno que
essa atitude tem sido a de grandes espíritos, como Analole France c Bernard bhaw. Ao
que. fácil nos foi responder: "Voce tem tôda a razão, meu filho.̂  Mas eles tomaramessa atitude como ponto dc chegada, não como ponto de partida, so depois de «ntensivo
estudo, dc história, filosofia, ciência e literatura. Quando V. vier acultura, que qualquer deles revela em seus escritos, ficara muito bem a V. ̂ "sm" o
ceplicismo. Ante disso V. apenas faz lembrar o homenzmho que nao sendo nobre,nem rico. nem inteligente, nem culto - foi ao padre confessar-se do pecado de orgu
lho. . . A história é conhecida .

3 A atitude dc crítica metódica.
15 _ A virtude está no meio. Sc procuramos corrigir os excessos dc cada uma

das atitudes contraditórias, dantes estudados, veremos desenhar-se uma terceira, que

mciád i ca .

16 — O opíníáiico padece de extremo subjetivism̂  em sua forma mais pura c1 J PIZ reoresenla o idealista ingênuo. O indiferente se apresenta, aoelevada, como • P . prática, ou é tangido pelo mínimo esforço: adere de
contrario, com exc«s P .. excesso de subjetividade; noutro,
pronto, faz dc Mana vai com as i."'. ĵ Q t̂e; noutro, a fuga ao combate,
abdicação da personalidade. um adversário, nem do desejo deFixado um novo objetivo que n __ ^ pelo próprio vn/or
comprar a ̂  ̂ 0̂̂ 0 contendor tem que entrar em campo, com convicções, deconstrutivo do dchu/e. Aq̂ ' o esenlarem fatos, idéias, argumentos_ que con-
que nao abrira mao enquanto nao P pensamento primitivo. Mas
vençam da necessidade de retirar, no L sejam mais caras, são
compreende que tódas ,,^,50 completa. Tanto quanto deseja que- suscetíveis de analises, v Pretendendo justificar a sua em funda-
se respeite sua opimao. respeita -t,. demais e sobre êles meditar. Con-
mentos lógicos, quer cMheccr do, funda—
seqiicntcmente. obnga-se a maxima
u m a a t i t u d e m o r a l .
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c r í t i c a m e l ó d i c a o ^
estivessem fora de si. Reparem comn / \ pensamcnlos como sc
esquema ou compondo gráficos, situando P̂ ^̂ soas só sabem disciilir levantandoprocesso de objctivação, muitas vezes orerá^^ Próiirias idéias. l'", um
como que se desliga das pessoas tomi ' «emprc ulij. j or ólcs, o pensamento
Ape.o.do„„,erdo,.cor::Vr. ' P-'-IP-.I.laçüo, de mistura com o assunto Claro i' • torno não entram em cogi-
de consideração social, de respeito los d «'o ri5o significa a ausência de tato.
reais ou presumidas. Mas. tralando'-.o . autoridades no assunto,
esta no direito de aplicar sem hesitação';.,' de modo inflexível, o conlendoilacunas de seu próprio pensamento, como na ̂ "'f'"ção tanto cias
parte e juiz: espírito aberto sim. mas ^ cada momento, êlc c
como tal se apresentem. ^ '"^lina diante dc tabus, só porque

18 — É *j

".ai.™ aluL., ,or.Õ; ob" X -"P" P» ca7" i'" ' -al.Sanca.
Surammte, islo é, lemTo'n d' a e s s e s a l u n o s d , . m ^ s p r o n t a m e n t e c m a i s s e -

!9 - O domínio sobre si d" - " '
para esclarecer, os "apartes" ''mp'cs. As" Z competente. Saber
habito de lançar os "aparta" brasileiro mesmo que sejam
tempo do contender oup de papol ' ser permit idas. Ovi3ta sóbre o papcT e ' lese o Terminado o
que dantes lhe acudiram a ° '«^'menle deve " 'Tcnas ouvia, lança atamentc ouvido. " E. faU. eníso das razões contrárias,

2 Q ' s e n d o t a m b é m a l c n -

Í,"t'"'i="l="«''°ôncteoVp7ir̂  o comendo, n5o quer vencer
r v -« de que .„bos „5„ P'»P-.o, po, fal̂ d'"'" .■ncrpernd,,. poro ambos:
■"formações necessária,, tese" "r'"/Piniáo formed, '.f'""» definição de .irmos:

a discussão"' '^"'^^'"^da como proce«so"^k^^"®°^' atitude tr.ins-a discussão em sruDos «.. objetivo, d. ._ í" ?agressiva mnire.

•- «a discussão em gcupo ^torna-s.
O exame da lécnic,

aclarar muitos dos pontos d • ""̂ «̂ O'cnte

» " i q n m a s » q .
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a) Organização tios grupos.
22 — O grupo de discussão deve compor-sc dc pessoas do mesmo nível intelectual,

com estudos semelhantes. Trniando-se dc adolescentes — que scj.am dc pequena dife
rença dc idade reunidos por afinidades naturais dc temperamento c de simpatia recíproca
O número pode ser variável. Nossa experiência tem dcmonslr.ido. no entanto, que os
grupos de estudo não devem contar menos dc cinco elementos, nem mais dc nove.
Com menos de cinco, o trabalho dc cooperação seria precário; "pontos dc vista" pouco
numerosos. Com dez ou mais. a ordem dos trabalhos já exigiria organização formal,
com perda de tempo. Ainda mais, haveria "galeri.V, circunstância a Icvar-se cm contíi
com adolescentes. Nessa idade, pcnsn-sc mal sozinho; pensa-se pior ainda, cm grupos
mui to numerosos.

23 — Cada grupo deverá ler seus trabalhos coordenados por ura chefe. A expe
riência mostra não convir que a chefia seja permanente ou efetiva. Ao contrário,
deverá ser rotativa, succdcndo-se nela todos os membros do grupo, um cm cada semana,
por exemplo. Ao chefe incumbirá distribuir os trabalhos preliminares; abrir as dis
cussões; encaminhá-las como um presidente de assembléia, velando pelas regras, mas
sem formalismo; reduzir a escrito o andamento do debate, c propor, por fim, a redação
de urn relatório. £ssc relatório terá a forma dc esquema, nao dc ata. Deverá fixar a
redação conveniente do problema, a definição de têrmos. os argumentos favoráveis a con
clusão assentada, e a indicação das fontes de estudo, de que o grupo se serviu. Deve
ter. no entanto, a sua opinião, que exporá por fim. e que sera tomada na mesma con
sideração em que as opiniões dos demais parceiros o tenha sido.

b) Marcha da discussão.

24 — A marcha norma! da discussão de um problema apresenta as seguintes bases:
a ) p r o p o s i ç ã o d o p r o b l e m a ; _ , . . .
b) definição dos lermos, se acaso necessário, para melhor compreensão

tacão do ponto de v is ta em que é tomado; . ,
c) proposição de uma solução provisório, ou de mais de uma. ̂material obtido, seja de observação, seja de experimentação, seja de pesquisa
d) e adoção do -ma dela,, oo de nova soluçãosurgida da comparação de diferentes soluções (uma solução eclelica. por
e) "fçí̂flnal d. solução odo.ada pela malosla. com exame do, temo, em-

pregados.

25 - A p,opo,ição do problema ot ."'Íl
t i v i d a d c . U m p r o b l e m a m a l p r o p o 8 . ^ ^ d e t e r m i n a d a
gressões dc nenhum valor. como. por outro lad̂.
solução, pelo que encerre ^ que serão discutidos, cada
r ,r;'S: embora co„elaolonados.

26 - Muitas vêzes a ̂  lin;j;'írcotum"coV'rcepçlo'-
!::rii:rÍX,̂ ê̂ rr,p.ra.,̂ e,orte<mtê
O mesmo conceito. Igualmente, a definição de um ponto ̂  rinfância?" 'obriga .a esse
Questões dc ordem muito geral, como p de um ponto de vista biologico.
trabalho preliminar. A infância P°d° [dem. idem; de um ponto de
descritivo ou genético; de um ponto dc visa p
vista social, etc.

27 - A p,opo,ição de uma soluç» P-̂rm
marcha do trabalho. Ela polariza a alença p j jg onde novas soluçoes pro-
extrema os contendores em dois campos ou m
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conseqffiSs."A'„i;çr'p;„tó̂^̂  comparada, c analisadas. ™,„ ,õd,„ .a, ,„a,
'̂ j™P'"°^35ão, tal seja o tino óc ""u que carecerá de comprov.-jcão.obudo desde início, ou exigir nov« pê our ?'' dô mateV.,.!nos de simples documenlação bibliògráfica'° Problemas expcrimcniais,

2 8 A s *

oprcndîaoc'̂  minutos, horas ou seinanas.* P̂ clc sor mais ou menos
eviWcn/e o T' r'' membro do ompo só ̂  ̂  ctucinl da discussão, paia cícilo de
nu estab 1 "°*i '"'"'nmenlos. Sc a concl r "''''i"' " conclus.ão que sintod™ ac ""1°. » Pcitipios ei"": SP'um. mvis.osaTréprià rd - u"" '■'Pdl«e. o, fatos o T"' I'""' na fundo hiSer a'''" P"'"'™» devem °r m T "" " ''«'iiisd" dos lirmos.com í,rmm° fcdo stâ l r'™""'" "•™i"',l„s. 'Atento cname
cm debate T """T' ''"'"do conhe-id™ ' """° "»= demais. Discutir-se-,íno eorS do. "."dasCíá ' , de cvoluç.ão da idOia
''«porta. Será^T''«d pode conclui Je pcnsitmcnio. que suscitou

--"ioc cuidado, cm separar os
soluções contraditóri ® oom a dedução '"'^"Çno- Tome-sc cautela
sentados em íavor ^ lenha-sc o cuid negação. Quando duasdo debate. de outra, para "ree^'^ argumentos aprc-ons ituição da marcha do pensamento
1 A relação final d i

P«fcitamcnte".'°VerÍfiquj' do pÍobÍeLl'1rmd'"°"'' "'«""'""os do grupoproporção do Drobl^B? ^ "«'ensão e a cnmrv' - dara, e a da se ajustarsolução definitiva, nem ̂  "Solucão"?f̂ ,° 1*̂ °' 'ôrnios são as mesmas na" os elementos dó grupj"."^"". '̂̂ ^ '̂"'̂ '«onte cerla^ significa
melhor solução. Mas «« à altura do rx, ui ° fo' bem conduzido,
por uma conclusão presume. Pod» ° Prosume-se que essa seja a
dade, depois de estudo "̂̂ -̂"-̂ "'l ®"ônea. M ,̂ a unidade se manifeste
'ogilimidadc. No caso d"°j ̂ ""̂ blema. numa l° acordar, por unanimi-mais aprofundado so solução, reforça a presunção dad-ersos. roferenter':ti -«bri' a q^^aestão. para

• e o r r e n t c s e m c h o q u e e l a b o r a m d o i s r e l a t ó r i o s") P-epnr. J,

" • I c t . t e , em hnve r

oc oJog.a, de aphcaçSo de n? " P«was 3/ ' membros do gruDo tão sô-

- t i ^ t S r i e -
íseTde mdfnnVm°'t■"̂ ''"''" r""°" '""""trend.z.Vtcdncnção eempr,ll: et.'''
q Ê,.e mnterin, deveie se refenr à pesquisa bibliol/r" de a

procura de opinis»^arquivamento.P'"'5es de autoridades: mas sim.
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respeito, o grande valor do debate é dar "sentido- ao trabalho individual. P®''"""Indo e. muitas vózes. dirigido. O debate, porém, processo que e de \Pre"J'"8 ̂
como Iodos os outros recursos dc organização do trabalho mie cc ua . a ^
•"vcnlar o estudo... sem cs/udo. nLs form.as de 'rabalho aumentam o rend mento

csfórço. Mas a necessidade do esforço subsiste. Sem cie. nada ha dc criador,"a educação.

sal

(De Arquaoí do InUiíiAo dc Educoíão, do Rio).
Da sala dc prática. — A professores de pratica ̂  .̂ Ĵ alhamM cm salas

? «mbicnle para os exercícios dc ensino. Durante vários
a s s i m o r g a n i z a d f . .y n i i i u » c x r r i i J v'Sâim organizadas c só podemos dizer dc suns vanlngcns. ̂ .aecial dc anfiteatro
ou aconselhável que n sala cm apreço tivesse acomodar-se os alunospelo menos que contasse com galerias laterais, onde pu c- . j gnlu-
«̂'̂'cnles. bto evitaria a permanência dc assistentes entre as crianças, ou de pc u r s o p r i m á r i o . , , . x f i ( . i r a s a d a p l a d . n s à sAlem do exposto, as salas dc prática deveriam con ar c ' trabalhos dc

coo ou que pudessem ser graduadas, o com mesinhas para ensaiarP e r n ç ã o . n o e n s i n o . , , . . . . . c o m o l e t o p o s s í v e l .
É o '""''"fRlc. a sala dc prática deveria ter material ̂ Ternos assistido a aulas
dc por natureza modelo c nele nada devera a • ^ giz.pratica em que o aluno normaiisla anda pela escola mte.ra a cata

Pür<j fl argn,n:a(ão dc u«ia sola dc /"dlica - Problemas para os aluno
„• Quais as v.nnlaKcn!. da sala dc prática?
3 O "i" ""»'"'bá.ja?
4 ^'lal ticve ser o seu mobiliário? . ,,• Qmií a disposição dos lusa.cs pa.a os assisicntis

resolver o problrina da lorali/acáo dos asMStcntes.
y- .oino c<|iiipar a sala com maicii.il clidálico-
jj- Cffnío ,I,,tá.la dc livro.s?
9 . n " ' " " * 1 ' ' ^ ' " r i e p r á t i c a ? . . . „ , , , 1 , d e p r á t i c a ?Qnc rclaçõc.s estabelecer cntic o curso pniiiario c

i'nltícu''â  i"obkiuas já K-nibrados oulios há que podem scr discuti
JÍĵ'|V'̂ '̂'̂"!'CSiiir uma classe csiiecpl de analfabetos para

3. es ] jcc ia ! deve ser se lec ionada? . : , . , ,nmentc?
4. fv oiR.anizar classe dc 1® c 2® .çr.iu, J pcnecial? escola ou5. pn,?"'."® abinos devermni ser matriculados '̂ dc uma criança, na

"̂'3praticante incunil)ir-sc da alí.abcfr Ç
5: poderia .ser fonn.ada dc alfabctizaçHo cm casa?

Oup «conveniente que os nornialisfa.s jjoladas?"c praticassem também nos grupos escolares e e

"«̂ rm?] '*"̂ ''.̂ "'0 de prática. ~ Utilizada apenas a sala ̂  curso primano.Má d : a presença diária dos praticantes em classe
nisso.

^ ' ̂ '"̂ r a rclução dc material didático c du mobiliário no C p
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fornecido, npcnÍTLlo dê îrrnçt:"'̂  scguinlcs plnnos nqiiÍ
do JJ prííct °nf coÍ ■I'a A. ou B. ou C
. i c a s s c s u i d a s P a r a l a n l o , r e a l i z a p r ã -olternados. cada um dando trís níl̂  oTr 1 Íl"' - u'i

2^ ArnmiN^ U J ■ ,, ■ ^ Irabalho ira ale a nlfabelizarãn das crianças.do cálculo (programTde "l ̂"̂ano)" ■■''̂'''lotiznç.ãQ (leitura c escrita) realizar o cnsi.no
tes desenvolverão o profrarm ^ ampliando êstc trabalho os pratican-

4) É escusad I "b
organização escolar. ° irabalho de prática deverá incluir todo o dc

5) Sc a pr'l'será dc prática do 2.® ano ferias dc junho, o segundo semestre
6) Se o Irabalho X' rno plano, poderá ser feito fom'o«'®'o sc não for contínuo como

e. várias classes). No trabalho Srupo cm determinada semana
t>) semana da leitura silenciosa- il f<-'rão por ex.: o) semana dc problemas:

^ ' ̂ ^rnana da tabuadn; d) semana da carta, etc.seu favor algumas vanl̂glns'̂'como IL''""'' ~ Psla vellia organização Icm a
Dentro dela os alun« 1^1 defeitos,

com as sugestões abaixo: ser divididos cm turmas, de acordo

2 - Cada ™rLTvete7um"d3 ~ As turmas devem tranJ ̂ "Ponsávcl.
As turmas podem realizar̂ irarih"'"
Do irabalho fei.o o o '""mo dia.

execução:" = » . J ) r c o „ o „ ç õ o P - p a r . ç „ o , D
"lano a.

Modelos de trabalho. - C] ,
T r a b a l h o _ A u I ^ A . B . C c D .rtuias de leitura — 1 o
Cad

™ ola„o. Jo Irobalho Uho ,
Gtopo, B, C D "" ° »P'PSPnlnJ»s ' Ji'™""

»Smdo' .no~(vt"7'°" loi,u„ „„^ C observações) primário, ou aulas de leitura

, „• » " =■

construção de ,.,r, •- ""'"Cro IQ {] ,

(1 aluno).® númerl ̂tulldrCI aluno;"

l ' i : . U " I C A S E . S C C ' L A I I E . S 1 5 3

Grupos B. C. Ü, ,. — übserv.içücs sobre o ensino da aritmética cm outras classes, ou
nulas pnitic.is de rálculo. Poderão ainda criticar livros dc texto, de problemas,
estudar a carta de Parker, etc.

Plano c.

Trabalho — Geografia — I.® ano.

Grupo A — aula sôbre acidentes geográficos (1 aluno).
feitura dc relevo desses acidentes cm massa (1 aluno)-
aula dc desenho sobre o assunto (I aluno). . , „..„„,5f;ros
organização com as crianças de um álbum com vistas de acidcn g

(I aluno).

C'upos B, C, D... — Observações.
Plano d.

Trabalho — História — 2.® .ano.

Grupo A —- nula priitica sôbre os indígcn.as (1 aluno). obiclos relacionados
colecionamcnto de gravuras, desenhos, cartoes-postais. recort
c o m a v i d a d o s í n d i o s ( I a l u n o ) . i \
construção dc uma tuba indígena — "maquette (I aluno;,aula de histórias sôbre índios — auditório (I aluno).

Grupos B. C. D... — Observações.
Uma velha prática — Ler e comentar o trecho reproduzido. — A pratica

f̂ scola Normal da Capital tem sido feita sob trcs aspectos.
') observação.-" 'v rvação.") aula figurada.

" ^ ' l a p r á t i c a . a l i s t a o b s e r v e
A prática dc ensino por observação consta em fazer ''"f. ̂  Q meio de que

métodos e os processos postos cm prática nas di\er=>as . pequeno relatório,
II ̂ '=P3c para obrigar o alano a observar í cx.g.r dele depc, P^ OU escrito, ou .aula prática. , - c •, m orópria classe em que o
lem I cio ensino por meio de aula figurada, c ct ® um dos alunos
em ̂  ̂ '̂ 'oua, considerando os alunos como crianças ep r o f e s s o r . , E s c o l a s - M o d e l o
anev é exercida pelos alunos crn uma f'/ " e determina a
dSí- ' C) lente da cadeira de metodologia p,„lo ̂  1° volume- 1917̂  para a prática." (Do Anuário do Ensmo de ̂ao
ind; crítica das aulas práticas. — Após a aula P'.̂ ' , '̂ 4ais que ao professor° ° " 1 r cHcios que traz à formaçao do
mes? assistentes essa tarefa, notável pelos benefícios qusistemática e bem orientada. Diremos, antes de tu '
tcce, • sugestões podem ser dc utilidade nrofcssor dc pratica •,"í" "nccl,.,„r, „„ d«,=v. a pnUvrn cri tea. Ao
9Ue '̂ '̂ '̂ "tendo com alunos o sentido da palavra.C ["'.r»'"' """" ""."'í" titcl'ja critica, em S"»''Parti '? ainda orientar na aula o estudo das f . j ̂ ,̂5,. necessidade JAlheio r* "■? apreciação das aulas práticas, a fim de estabelece• bem intencionado, a respeito dc nosso Ira a 10. conjunto dc ..

""ria mais educativo que ?/®" -Jade. copacichJc de P •
t/,y " crítica educativa, a saber: o/»;eíii'ií/ndo. imp valioso quo o con icc
^ ' ^ ' c r U - d e i d c i a s d c d e f e i t o s e t c .icos dc oposição sistemática, de caprichosos.
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Da autocrítica. -- E-Xcelenle IrabalKo cheio clc benefícios para a formação tl.T
personalidade é o da autocrilica, muilo recomendado nn pratica cJcolar. O normalista.
após o trabalho que realizou, examina o plano de aula, sua cxecuç.ão, defeitos ou quali
dades c justifica imparcialmente tudo quanto pós cm prática,

Ds como realizar a crítica das aulas. — Na parle dedicada aos exercícios dc obser
vação na cscoln primária, há vários guias dc trabalho que podem ser utilizados neste
assunto. Além deles c preciso organizar-se um plano dc critica, flexível, a fim dc
que cia não se converta em discussão inútil c deseducnliva. Damos dêssc plano as
linhas gerais. O debate, porventura travado na crítica de aulas, nSo pode aspirar a
valores de educação se não fôr convenientemente orientado, O que não tem rumo, o
que entra por todos os assuntos, o que gira cm tôrno dc pontos sem importância, nào
merece o nome dc debate pedagógico,

Ao professor dc prálica incumbe ordenar o trabalho dc crítica, o orientar os grupos
de discussão que se formarem. Quando necessária sua opinião deve ser ouvida porque
ê!e é o guia, o condutor dos alunos.

Juízos, opiniões, problemas, conclusões. — hlá juízos na crítica de aulas, que nada
exprimem e devem ser combalidos: são os juízos dos indiferentes ou dos apáticos: "Achei
a nula boa". "A aula foi boa". Há juízos obscuros: "A aula podia ser melhor".

A nosso ver a aula de crítica é especialmente uma aula de problemas. Jc porquês.
£ preciso indagar: "Por que o praticante usou material? Por que dramatizou o
assunto? Por que deixou de ensinar tal coisa?" Mas os problemas dessa aula só
terão valor educativo, quando rematados por conclusões. Problemas abertos, sem pes
quisas que o encerrem, sem estudos que o solucionem são meramente problemas. É pre
ciso. nor o..» .,.„i.i crítica, seja í-le solucionado, caso seja pro
* 1 — — — ^ " i ^ N - n v * . í » t i l l , i C i U C d l U U U 9 l | U c Q

ciso, por isso, que surgido o problema na
blema de valor, na didática.

Surgiu certa vez em aula de crítica êste problema: >1 criança aprende a ler compre ominaneia aa função visual ou da aucliíiva-̂  A questão merecia estudo c cxperi-
mcn açao. E por cies se chegou à conclusão aceitável.

Sugestões para guia da crítica.

ção do nLnrT̂/ '̂«peilo do praticante: atitude, preparo, governo dos alunos, organização do platio, domínio da situação, predicados, etc.
didáticos, etc. ""̂ P̂̂ ito do assunto, do nialerial. das ilustrações, de outros recursos
ciplina, etc. ^ alunos: atitude de interesse ou desinteresse, ordem, dis-

critos. movimentação da classê êt̂ c'" P'̂ ^̂ 'cmas surgidos, perguntas, trabalhos cs-
Da documentação da prático — í • i

ma criai e de dados durante o seu fiir '̂'"i o praticante se docuntcnlc dc
açao e o caderno de notas, constituí A adoção da pasta dc documen-
„ l Í ° m e d i d a ,Hnn»'. de í,ek„., e„j„, .na.cia!, de „,ífieo,, de Imielin,. de
, ■)« Didáde. e
tda:'r:„tr:'d"°™"'t ico , que se la sò o rgan izado no cu rso ® pessoas in te rcs -O Museu DidálÍ?o'"'-u'""'̂ '' documenlnr? "l"'" I'"í
maleri.il para as d' ® maleriaj nlr ° |rnba!hos realizados pela escola.emais disciplinas do rnr ̂  ̂  " pratica do ensino, conterá ainda

Finalidades do Museu U A- ■
lÍ própTafdc centro de sugestões p"° "finalhS"d'" primário, ja para
e lembranças para a crfacà de outras « Museu Didático servira' "'açao de material. nele encontrarão motivos

1'RÍTTCAS ESCor. . \BES
1 5 7

Organização do Museu. — Um movimento coordenado de upesso.is intcrcss.idas pode promover a criação de Museu Didático J"" °
normal, ou grupo escolar, sem grandes despesas, uma vez que o ma e
cionado não constitui coisa dc alto preço.

_ Direção, — Um Museu Didático não é dependência da alunos."'nos. nem fechada a todos os olhares. Deve I desfalcar
«•"carregados dc sua manutenção e funcionamento. O habito de desfalcar ç
Carregar livros sem clcvolvc-los ainda c muito generalizado.

Fimcionanienlo. — Pela sua própria natureza o Museu Precisará con-conslanie íunciorinmenlo. servindo a escola cm tôdas utilizar-se.
udo. de regulamento claro que oriente as pessoas que dele que

Renovação. — Enriqucccr-sc constantemente deve ser a ■ concorrerá paraAs contribuições de alunos c dc p«so« estranhas a escola
"tnpliar o material existente, renovando as coleções que pos

Algumas sugestões sôbre o material do Musen.

Aritmética. ^ - o do cálculo, caixas de
") Material para a formação da idéia de número. ĵ oi sugestivos, jogos.

objetos, figuras dc cartolina, escada com numero ■") Material para o ensino da labuada.
n Material para o ensino dc horas.
\ ° ensino dc frações.Para o ensino do sistema métrico, etc.

Leitura e linguagem. leitura. Quadros de
Quadros seriados com assuntos para motivar dc história» mudas.

,. sílabas. Quadros de histórias. Quadro de e r •
\ g r a m a t i c a l .

Uineminha dc filmes de cartolina. Gravuras.

G e o g r a fi a . .
Relevos do Brasil, dc São Paulo, de diversas parles do mun

cl rj"'''''» e mapas geográficos.' Album dc vistas dc países.
' J '-st.nÍ5iicag_

Guias.
Mapas para reconstruir, etc.

.âveii do" > G a , „ i „ < , a b , R C r n . o s d c Q u . d « .
Ptoduç.io dc quadros célebres sôbre historia um

í) Lislória. Cartazes com poesias sobre etc.. Uoleções de postais, gravuras, poesias, se o . , . j, embarcação.
f\ ^ssiinios indígenas c coisas a f r i c a n a s . y e s t u a r i o , o »

Histórias diversas: da casa, do trem a vapor,
do avião, etc.

Fducação cívica.
M Pp"«'oiras do Império e do República.
c ) p " " á r i o $ e c ó d i g o s . , ,
d) com dizeres alusivos ao Brasil-Vistas do Brasil, estatísticas, etc.
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X I I

O ENSINO DA LEITURA

(1.® Parte)
E x * -

Sm parK^nS ° Professor ou o praticanle cias escolas
conheeím '^^'dades quc o tnk Ik i possam com mais desembaraço cn-

prS^ of"«e, O camc pr.-Iimin.T do osson.o, o
problema, o conlatos dificuldades qug soem " curso primário, concorrem para fainilia-

n á r i a d e c o i o co início do' prática daTí!'° ̂ "'cs, o aluno-mostrc dentro d.i classe
a a u l a s d c l e i t u r a . <a 3" .T.« oreaní T ̂  P-f«»òrcs c alunos, anotadas as liç

transição de 'rabalho diário'?1° sentenças, a repetição dc palavras vi
«*P<riência real d atividade l 1k® ̂ '̂ ''sâo das classes cm seçõesdo trabalho dc alfa& ° aprendiz, pela própria observação

M á t o . 1 „ . . ^ " « b e t u o ç a o .

. pri-
desdc
lições
veri-

* J » . '
' - P«'> o . . °

global.PSentenças coT "f citado
leúura con.Ulc „=, aaálUo^ "P""diíaii(.m J ' """ P'lavr.1, quanj"""" nlivitindc que P»

e.'";. " 'ep.rf'" "l? leilur, „ v "»™.
,■ 3 « . . . . e n e j e q r f J h l M -

nálisc d<as
irmi to

'-análise: l.'' = .
'"adoj ■ "'̂ "QÍ/jorn'"' '̂ °'̂ °^ '̂ '̂ 'nelhanl dc umn consciência diit'fd" •para o T ^ m"Pf5cs Qni'' "'"o pcrcco - ' ° dc urna consctcncioP r i m á r i o " T " " ' T " - " ° õ

cnmo "̂ ^mbuco, 1929̂  "COBAR — Programa dc
i , , i . . . • -

E n s i " °

^«nficar seu í P'moes ti-,
^ ~ ~ ^■ - c u r s o c r i t i c a d a s p e l o s a l u " * ^ ^

e™a8e; " ; ; , " ' e r t cu la . ; ; j , "e „ „ . , „qc ia r "ensino da Iaíu ^ P^Uvraleitn... a com o seu "semir Ainda
imagery p ^ articulação. É a

2 - Sam

'?®''dade qui <í"sino da lei
•-'««ino da Uit. faiavra ^ ® Palavr-, ^ '^^P''®®ÇUta, e, no atir
respectivos e ® ®"ociac3?i° sentido vista". Ainda: " Ler c• corno conseoii' • ̂  'War-em ■?■ ® articulação. É a finalidade

''̂ ^̂ "•̂ ncia. Sfafica de certas pllavros com os sentidos
í * ) P a r a ê s s e t r a k ^ p a l a v r a n o v a " .

«í-vccmos no -
^ p J t u I o V t • 'inúmeros planos orientadores.

• s e

• S C

d o

' ' = * 0 a l u n o " b e , e m n o v o e x c r c í a op, tuddr as objrçoes que coiilr.i .. tncUulo art.iiítico costumam ser feitas. Graças a obser\-acõeí
que íirci no ciirsn piimario poderá jiilçar n mêrilo dessas oh|Vçõcf. (1)

Objcçocs: I.n — O mclodo anclitieo ioma por finalidcde dc ensino da Idlurao que lhe c mera conscqücncia. Entende que o ohjclh-o dc ensinar a ler é a relação
clircia da forma verbal com o respectivo sentido, quando, cm verdade, c a relação da
grafia verbal com o respectivo som.

~ f'-'odo analilico considera como clcmcnio material da palavra a forma
c o som. admitindo a palavra escrita, quando cm verdade, não há palavra escrita c sd
o som c elemento scnsnrial da palm-ra.

n r n n n ^ d c p a r t i d a d o e n s i n o d e l e i t u r aU IODO. as sentenças, quando cm verdade, as sílabas e as letras são pontos de
partida mais facets c mais legítimos.

'̂ •. .T P '"'̂ '®do analítico c dificultoso, uma como ciência oculta, só acessível araros imciados; a sua cfiaencia pratica depende da personalidade do professor, en
quanto a solciraçao, a silabaçao c os processos fôniccs estão ao alcance dc todos.

or̂ i>°"T,''''̂ 'T' O mátodo analilico c de efeitos pouco compensadores c a suapratica atesta mediocridade nos resultados. Por outros processos se alfabetiza muito
ma,S C bem. O método analítico é moroso, o método analítico só tem razão de existir
Tnol̂  7ÍT - disparidade entre a pronúncia e a grafia Tinglês. (Educação — Sampaio Doria, págs. 368 c segs.). (2)

3 — 0 método slobat para Claparèdc: -- "Seguramente para uma pessoa one iá
penetrou no mecanismo da linguagem escrita, a letra c mais simples do que a si?aba eesta mais simples do que a palavra. Não ocorre, porém, o mesmo no caso cia iança
que vc pela primeira vez um texto, Para a criança, a palavra c mesmo a sentençaformam iim desenho, cu,.-, fisionomia a cativa muito mais que o desenho dc letras isola-d s que nao distingue no conjunto. Por isso c com freqüência vantajoso císinar a
criança a ler. começando pela palavra em vez dc começar pelas letras isoladas" (Psico
logia da Criança c Psicologia Experimental).

4 A leitura é uma função visual (Decrolv e Mlle. DÉCANd).

d o e n ? n T l ° l ' " , u ' ^ ' ^ v i d a d e p o r
T r i o ' , ' T ' r e a l i d a d e , adi lhT '̂ '•'"?̂ '̂̂ «bllunImente. pede cm especial a inicrveneão de duasdistintas, a função visual e n função motora da linguagem, sem contar as at

de ordem mais elevada que mtervcm na compreensão do sentido do texto"
n..., prjn^^rdial que rege todos os demais 6 o fenômeno visual,mente a leitura visual, ch.amada l.ambem leitura mental c a única leitura."
■ i f i r m - . ? s " ' " ^ ' " ° e x e r c í c i o v i s u a lnfirmar-se que a imagem visual desempenha na leitura papel preponderante."

ocas ião
leitura,
funções
vldades

R e a l -

e pode

Nota: Fundamentos da opinião supracitada (para discutir rm r1-«c»^. r - • ,SC desenvolve com mais antecedência que a função auditiva- b'l ■, ^ íunçao visualnumerosas e mais precisas que o ouvido. (Cf. PsycholoBie et pcdagogic dl Ia tTurer̂""

e s t e v e ' w H ~ ^ ^ a l e i t u r a , d u r a n t e m u i t o t e m p oiólirl 3 • T" i' «P'"'o iníanlil e na falsa noção do simpleslogico c do simples psicologico. Aprendendo as criancas pelo ABC começavam ÍTíun Memorizando a letra pelo nome ou peto som. mais'tarde îo rcTg íamT c'smulos provocadores de reações agradáveis. Apenas confiavam à memória o símbolo

Í2Í ̂ 'l.res..nmd.as por vários autores, contrários ao método analítico,objcío-es c'mdal Sampaio Dóri.a apenas discute as
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árido, a nomenclatura alfabética; agrupavam depois letra e letra, formando a sílaba.
Sílabas e sílabas reunidas, organizav.nm-se em palavras. E as palavras cm sentenças,
quando lidas, indicavam a alfabetização.

Em 1330, IcKELSAMER iniciou o emprego do método fônico, prática que foi aper
feiçoada por Krug e outros pedagogos. Consistia éle cm ensinar os sons das letras,antes das sílabas, palavras e orações. GltOSSELlN. em 1886. recomendava o processo
fonomimico, para éste ensino. Consistia cm representar cada som com uma mímica
do rosto, usando de preferência o som onomatopaico. Pela vocalização, ideada por
Lance, o aluno aprendia pela substituição do nome de cada consoante por outra deno
minação que recordasse seu som: o ruiào do carro pelo r.

No domínio do arlificialismo de que tratamos, não poderíamos esquecer uma cita
ção. E a leitura repentina. — Adétodo para cm poucas lições sc ensinar a ler com
recreação de mestres e discípulos — de A. F. DE Castilho.Sena curioso e bastante instrutivo reviver aqui a arquitetura desse método que
alcançou sucessivas edições. Mas porque impossível, deixamos de lado a larga crítica
feita aos métodos antigos, do ensino de leitura que o livro encerra, e outras indicações
sobre a proccssuação do trabalho, e tomamos apenas duas amostras de suas lições que
o autor diz serem lições excelentes para o ensino das vogais:

Ensino das vogais (a, e, Í, o, u).
Ensino do A

Gravura de um velho

Èste preguiçoso passa o dia a hoce-
jar. O som que faz abrindo a bôca, c
umas vezes mais. outras menos claro.
Ora nos seus bocejos diz À, com o
valor do primeiro À de Ave, ora Â,
com o valor do primeiro e do segundo
/I de Ana. Â direita está a sombra
déle; e como ao homem costumam cha
mar por zombaria o Sr. À ou Â o mes
mo nome de ou dão a sombra.

Ensino do a

Gravura de um menino

O rapazinho é madraço, assim como
o Sr. seu pai. Encosta-se às árvores,
segundo ali se vê na estampa, e faz,
abrindo a bôca, os mesmos sons que o
pai. Por isso lhe chamam o ó ou d
pequeno. A sua sombra, que está à di
reita, chama-se igual á ou d peque
no. C*)

Como esln sS ]■ - do método, dá idéia de sua orientação.
senlaaTL poderíamos lembrar ainda outras, como a repre-Ati ® burro, uma águia para o a. uma espada para o d. etc.Ate doces e biscoitos foram fabricados para o ensino das vogais.

A CoMÊNio se deve, com a publicação de seu Orhís sensuoíium píc/iis (1658).uni abecedario ilustrado muito característico pela ingenuidade dos desenhos c pelo apro
veitamento que fez do velho e do novo, na didática.

Arnaud, na dissertação: Adcmoirc sur h règlemcnt dcs éludes dans Ics leltre,
humatnes, traz um capitulo sôbrc uma nova maneira de aorender fíiriltr, i iquer espécie de li.„ur,. Tôda » refor™, nada LI'rte L/. do TonSet
Nomeiam-se as consoantes com seus nomes naturais . lu
rn.ul'"de Vscal"" Pron"nciá-!as. A idéia* do método f̂ néticí

aluno, vendo a palavra a rep" h o i, l J "a- "r"""'" °Assim continuavLa .,„r, 'a; : Í'"''lidos, era, en.ão o momenio dV pronuncL o, sons íl '/ """" T"""
'"'Umfeltidardét 'LLÍ::"?'™lerpa rL/=:,5-v:rfLS-r5^Xari

{*) Ortografia dc Castilho.

'H

■f

o método fonético aperfeiçoou-se mais tarde, recebendo o nome de mc'fodo das
palavras normais (Normalwortermethodc). Foi estudado por LaMBRUSCHINI, na Itália,
e por VoCEL, na Alemanha. O primeiro assim defendia seu método: "Como a mãe
pronuncia ao filho a palavra inteira, assim o professor deve mostrar escrita a palavra:
como a mãe repete várias vezes a mesma palavra e vai pouco a pouco marcando as
parles menos perceptíveis ou menos percebidas da mesma, assim o professor deve mostrar
progressivamente na palavra inteira, escrita, os sinais de seus elementos particulares, pri
meiro os maiores, depois os menores".

VocEL, fazia o mesmo: ensinava pelo desenho c pela palavra impressa — Hul
(chapéu): pronúncia carreta da palavra, estudo dos sons, decomposição das palavras.

Resenhando rapidamente o passado, com relação à leitura e o seu ensino, c
curioso observar a marcha progressiva com que sc veio da letra a uma totalidade
maior de compreensão: letra, sílaba, orações, historietas.

Tendências diversas no presente se pronunciam a favor do método das sentenças,
das historietas c dc contos, todas porém concordes no tomar como ponto de partida
um todo inteligível à criança: palavra, sentença ou hislória.

Ao lado dessas reformas que caracterizam a moderna orientação da aprendizagem,
convém acentuar que, dentro delas, sc precisou melhor o sentido da atividade da criança,
no aprender, o uso dc jogos c dramatizações no ensino, e uma nova concepção das
finalidades da leitura. O ponto inicial, porem, está no conhecimento mais seguro da
psicologia infantil, especialmente da função globalizndora na aprendizagem.

5 — A leitura para Brooks. — Brooks procura explicar a atividade global do ato
de ler em processos de simples associação. Quais são êsses processos? ále apresenta
os seguintes:

o) as impressões visuais são recebidas pela rclina; f) o impulso nervoso passa
da rclina para o centro da visão; c) novos impulsos e associações sc estabelecem,
para dar significação aos sinais percebidos: d) o impulso passa para o centro motor;
c) o impulso passa do centro motor da palavra para os músculos da língua, dos lábiose das cordas vocais; /) os órgãos vocais sc movem e produzem as palavras.,

A fase Inicial da aprendizagem apresenta para o mesmo autor três processos.
O mestre pronuncia as palavras para o aluno e então:
a) as impressões sonoras são recebidas pelo ouvido; f>) o impulso nervoso passa

do ouvido para o centro da audição; c) o impulso passa entre os centros auditivo e
visual, estabelecendo associações entre a forma e o som da palavra.

(Cf. Lourenço Filho — Testes A B C).
Nota: Na cxiiUcação acima só fui considerado o .aspecto fisiológico da leitura.

6 — A leitura para Lourenço Filho. — a) Ler. na fase inicial do aprendizado, é
imitar a conduta de ver sinais escritos ou impressos, para falar. Será preciso motivar
o aprendizado de modo que a criança, diante dos mesmos estímulos, reaja com identidade
de condutas verbais externas. Certo, melhor será que esses estímulos desde logo signi
fiquem alguma coisa ao aprendiz. Nesse caso. ler será ver para falar, para entender o
que SC fala. dando-se assim, o processo em toda a sua normalidade ou integridade.

b) Mas para que isso suceda, será preciso supor, na criança, antes de tudo. uma
capacidade de discriminação visual, que lhe permita distinguir palavras entre palavras,sílabas entre sílabas, letras entre letras. Ora. a visão da forma é movimcnlo, exigindo
coordenação das reações do sistema motor da visão. Será necessário também que a
criança apresente um mínimo de atenção dirigida e de resistência à fadiga, para que o
condicionamento, que se lhe procura dar, possa ser alcançado.

c) Mas não é só. Isso permitiria associar as condutas de reação da visão de
formas às condutas de vocalização ou enunciaçao. Para que o sentido real da leiturase venha estabelecer, desde logo, será preciso que .a palavra enunciada sígní/iquc. que
ela venha a tornar-se linguagem real. (Obra citada).

7 — A leitura para Aguayo. — "Ler é perceber as formas gráficas das palavras
cscntas. compreender-lhes o significado e, quando a leitura é oral, traduzir em sons
articulados os sinais ou símbolos da escrita." (Didática da Escola Nova).
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Exírclcios I'Mia alunos.

1 Estudar o piuhknia da pcrcrpràn sEijciútira. na criança.
3 — Fsnin'-ir^n aiivid..d,- de .aptcndi-r a ler, segundo os divei.-us autores citados,j Lbliiuar o lato do sincicti'nio no dcM-iiIio infantil.

8 — 0 método fonlco no itnsino tia leitura. ~ "As f.iscs do Iraballio didálico
serão, ao inver̂  das do método de tentcnciação: Iclra. sílaba, palavra, frase. O pro-
do son . '7^0 ^ d i v id indo o l rab .a lbo cm: cmissdodo son. c representação cscnío. Dopo.s fará o cnsitio das consoanles."

Prosrama de linsuaf-cm tio Distrilc. Federal),
núncia dlses n "7 Pçrsottascns têm nomes começados por vogais. Pro-p í o n T n c i a a v o n T ^ a b ô c a q u a n d opronuncm a voga] o. Desenho de co.sas circularcs com forma de Denominação

qucs?pass'aÍoeMlld7conIZL7?sim̂a) ensino, pelo sislema fônlco. da articulação que a consoante representa;
b) representação gráfica e nome da consoante;
c) sua ligação com as vogais.

Dominadt uma e ° de articulações que permitam representações onomatopaicas,
o e Z c i ó o " O ® ■ - • ' " n o s c o p i a r ã o

e troL ~ narração de uma pequena hislória
com alllnim curtas, que representem a história,q pretende ensinar repelida freqüentemente e escrita a giz de côr;

cj copia de letras;

vocaiŝ  rÍI duas vogais e uma consoante; articulação das consoantes com asS - S l e t c r ' -
vovo-.'̂ l/vro toví d" palavras e frases: vi o vortí. vi a

f) conhecimento completo das consoantes;
g) estudo dos ditongos, da colocação das consoantes depois das vogais (ar e cs)

e dos grupos consonaniais.

,. O método da leitura Castilho. (*) — "Começa o professor dando aos seusiscipuJos ideia completa e adequada do que é letra, e faz-lhes compreender exatamente o uso de letras como sinais de sons elementares das palavras, não lhes dando
nomes que façam entrar no espírito deles idéias de coisas que sejam tais letras mas
simplesmente os seus naturais e correspondentes sons.

Tomando os sons mais isolãveis. mas claros, mais distintos, os sons manlenívcis
prolongaveis, que podem ser arrastados, começa pelo exercício destes o seu ensino o,,'pratica. Associa no espirito dos discípulos a idéia de letra ou sinal escrito do somo conhecimento do som (ouvido), e cs movimentos fônicos que o repH,,,«erccios repetidos forma essa associação complexa de conhecimentos e movimentos dl
modo que a audiçao do som da letra reprodura a idéia dela e siisrifr. loo "•«•".'os. de
vocais .deslinnclos a reproduzir aquele. Conhecidos os el^m • movimentosdas pa-avras debaixo dLes trés pontos do ZT2 - o do som ouvido: 3 - o U falado oL L • =
combinando os sons elementos dois a dois. três n três " «"Sŝ m̂çoes mais complexas
palavras símpiiccs (sic) e curias out se.Tm V oi 'l i csrorçando-sc por comporpor ól„ ..bils," ^ dos aluoo. , formom palavra.

(•) Escola Brasileira. .Método dc leitura - CaSTiuio.

r i ; . \ T U ' A s i ; > t < i i . A i : i ; - I G õ

Algumas linhas do processo.
I — Estudo das vogais; 2 — Estudo dc consoantes; 3 — Esludo de vogais

imilalivas. a saber: R — representa um som prolonç-ivel e semelhante ao rouco ruído
do rodar dc um carro que corre; F — figura dc um som prolongável à imitação do
que produz a fcrvura dc uma fritada que /eri-e em fogo foríc, etc.

4 — Ortografia fõnica ou climológica.
5 — Depois do esludo das vogais e consoantes, com a formação de palavrirs;

aza. iiza, uzo, rizo, xão, rãxo, óje, vem a formação de frases como estas, reproduzidas
ipiis vcrfris;

A ui'c VüZüu o ôvo. Róza axou a xaVc. Eva rczáva e fiava. O fuzo Jozc raxôu.
Jozéfa rifou a sáia. O raio raxóu a róxa. A xuva êxca o rÍo. Karía a rua jc axova.
A uVa ni£>//ioii o xapúo.

6 — Modelo de um trecho para leitura. — "Claudino trôusse as frutas na fralda
da bluza; n bíuza era branca e muito clara; como está suja c negra. Credo Claudino!"

(Escola Brasileira — Método de leitura — CastiLHo).
1. t'lsliidar o jiiolilrina da iK'icc])çãt> sincrélica, rm geral, c na aprcndizagcni da leitura.
2. Oi.cMiii^.ar estjiiiinas que e.vjdiquem a ativid.adc dc apicndcr a ter, segundo os diversos

autú i i vs c i t .ados .
J. Eslndar a pcreej içãu sí i ic iél ica no dcsonl io infanti l .
•I. Kbtudar mrdianle observações nas classes iniiii.írias dc 1' ano. o problema da fixação

dc p.alavias ])el.is ciiaiiças e os jiroci'SMis didáticos mais nnprcgados paia isso.
Estiid.a.r os fuiitlaiiicnlos psito-pcdagógicos do métod;) analítico no ensino da leitura.ti. Discii i ír us fundanu-nlos psico-pedagógicos do método fóníco.

7. Exjior as tí ifen-iiças íimdainonuiis entir n método analít ico c o fônico.
f). Dizer quais os aigumenlos .mais incisivos contra o método fônico?
0. Em (|uc porção entra o inélodo fônico no método analít ico?

Id. Qual .1 critica desíavotável^ que ]iiidei íamos fazer ao método dc Castillio?
11. Cloiiii) jiiideiia o méloclo fônico ser aplicável à escola primária?
12. Qual a sua ujiiiiiào sôbrc o método global?
13. A t[uc os piofessôics rictiominam método misto no ensino da leitura?
14. /Uéiii do aspecto fisiológico, cm que outro poderá ser estudado o problema da leitura.
15. Eslabeiecee n.s linhas caracleríslic.is qnc distinguem os métodos analíticos c os sintéticos,

n o e n s i n o d a l e i t u r a .
16. Estudar o cliamado "método dc contos" no ensino da leitura.
17. Estudar o iiapel do_ interesse na aprendizagem da leitura.
10. Estudar a oiiciitação do ensino da leitura cm nossos piogramas primários c cm pro

gramas dc outros Estados.
If). Observar cm classe do 1« ano o método adotado no ensino da leitura.
20. Fazer um lesumo dos diversos métodos empregados no ensino da leitura.

A preparação para a aprendizagem da leitura. — Recomendam em geral os didatas
e a experiência aconselha que não se faça cx-abruplo a iniciação da criança nas aulas
sistemáticas de leitura, mas que cia seja levada a essa aprendizagem por meio de ativi
dades preparatórias, a fim de que o trabalho escolar se torne mais suave e agradável.

Problema sugerido pelo assunto. — Como preparar a criança para aprender a ler?
Algumas sugestões para a solução do problema:

a) Aulas de história contadas pelo proíessor, pelos alunos, inventadas por estes por 61cs
i l u s t r a d a s c d r a m a t i z a d a s ; _ '

ò) Modelagem dc objetos cujos nomes podem constituir parte do vocabulário da leitura-
c) Desenhos v.ariados, de imaginação, com elementos dc conto que vai ser aproveitado

na leitura;
rf) Confecção dc álbuns pelas crianças, com a colagem dc figuras de animais, plantas

f l o r e s , c r i a n ç a s ; '
e) Verificação das imagens mentais que as crianças tem dc coisas, animais e plantas.Mostrad.i uma figura ver a que cortesponde no espirito infantil;
/) Mostrar às crianç.as livros ilustrados. Provocar o desejo dc Ic-Ios;
g) Escrever no quadro nomes dc alunos c fazer a leitura deles. Escrever nomes dc alunos

cm cartazes c entregá-los aos donos;
h) Nomear com pequenas etiquetas os objetos da classe. Trocar esses nomes e criar

jogos para a colocaç.ão dos nomes certos dos objetos;
i) Organizar séries dc figuras em ficlias c adaptar-lhes os nomes. Organizar jogos dc

adaptação tios nomes :'is figuras;
;') Escrever pcquriias ortiens em cartas. Mostrá-las às crianças para que as cumpram;
l) Fazer uma folhinha para que as crianças leiam os nomes dos dias;

»i) Organizar jngtis com os nomes das crianças escritos cni cartões. Depois dc baralhar
ésses nomes, pedir que um aluno descubra os donos desses cartões;
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p Z.irrÍíL'"''Gui" T«o"m Adnptar ,h-1. ...n circu!..i i c a r s o b c ! l - ; p a r a < , » „ • a I d a a p . i l a v r a q m -

pond^fiitüs as palavras. Fazer com c(«ie a cihnra I'iu't iiytiias concs-..P) Empregar descnlios de Jmu'iias mucl? ='"istonas; ^ _ •••• As ci iai içat. oigam/niao a l i i iguageii i dessas
í) ArliíÍdos%l\.r™"'n"(||"J"„''''̂ ^ ''f de diveisüs tipos;

>"'mes. â.voies rajas ÍOIlias tO.ti «o-') Desenhos de objetos simples eon. os ncnu-s po. baixo.
ciclos eriuniLdos,°com?\'am̂^̂ ^̂ ^̂^ na'de'̂ro.'*" nüo só na prática dos excr-c desembaraçar sua linguasem. ̂  cot.sersaçao cum crianças, a fim de tornar flexível

rimos Apen^ a título de sugesiSo arp.i expon.os e suge-
luttar a.f hc... sugeSa'^dc ? ' r'''ò^ "r [.iMÍcanles. em 1934:o a s L m < r í l . ' W o . ' h i i a b , ' " " ' i " " . C o l o c á - l a c m
d a p n n i - ® _ S c a \ u r a . G u i a r a o b s c i v i c ã o r f i s a ç a o c o m a s c r i a n ç a s s n b i eda conversação estabelecida, cinco sèSas esr."'"^^"" Conseguir através

O b . e , , „ — , U o . a . „ „
2 - ™ r ' " "
4 _ adaptar o <|uadro nec^ro à"ah. ci"-"'dro negro:
5 _ \l ''""'Ciro para indicar as nahvias ^ criança possa nsá-lo;3 _ -Aao escrever com letra irrcBubr ̂  j sentenças escutas no tpiadio;
7 — D a r ° c i n p V e g a d ó - " e t n m u i t o a p a g a d a :
?, — Escrever uinâ 'â UM?'!'̂ '' sentenças cio quadro;» - Sciar as gravura^ B f"" ̂ i'»bá.bs:_

para todus os e.xercicios de leitura.

Sugestões para a feitura das gravuras:
1* OH.vvunA (Para 3 un 4
2 » í l r v o r c .

3 * c J v í c S " f p a " " = • u n i g a t o p r ô t o c s -
■l" GR-u^nr- o' '""SC.'" canarinhos enquanto o outro foge.
- « = =
7» CRAvuHf 1 O ■' ? f'""- «^'"^ndo, arranja-ilie uma gaiolinita
8' GR^ îfa^Üvo'lia '̂ ̂  ̂ •■' novo para a sim gaiola. O menino
9' grÍvIS''!: canarinbo e vai jm.a10» ORAVu î - A moíj!" P.ofe-ssôra e os colegas.

|l«CRAvcftA — O """.dvvemos prender nem matar passarinlios.12» E ijLTiMA mcvvmcv — Sm ,- mas êste volta de novo à gaiola.
q « ) » v f a „ c . , „ c . c i d „ „ i T a j ' T ' j j ; : " ' - • " °

STscHrdê'grrvm̂^̂  da cbssl-.jmlo quadro,' ímjâ' desaparecido. ̂ "̂"''̂"'"̂ ''=1"■anças dramatizando ou dese."í.ando 'às o r" ̂ •̂ "'«"•adas, com a atividade das

í - o ' u " o é S i e s ' ' : : : ; ; " r " 'pabiâ oí exi:reÍeToíà..rop'a'i'L"̂ ''''̂ '̂''' -o.agVm.-r;- como deí c a c ^ s o e s t á ^ à ^ t S ' « -

natural , c.po„l.„„„enl. co„v„,açõa. .„,re prollcan'c.
(*) Ver o capítulo de linguagem oral.

Arvorfi, canarín/ios, amarcfos. gaio prelo, Ncgrlnho, galo mau, poria aberla, fugiram,
gaiola, comer, r/e mcnsm/io. pegar, pegou, malar, olha, menino, cspanlar, salvar, fugiu,
pássaro, mào, casa, trata, cuidado, dourada, alpislc, água fresca, volta, sai, dias, para,
manhã, acorda, canio, escola, colegas, professora, prender, sempre, morto, fundo, brin
c a r , e t c .

Com êslc conjunto de palavras e expressões não foi difícil o aprovcitamcnlo das
palavras chaves, ou fípícús para a alfabelização da classe: casa. come, cedo, etc.

Exercícios para a fixação de palavras. — A aprendizagem da leitura só se realiza
pela retenção de um conjunto de palavras ou de expressões dc tal forma que, reapa
recendo essas palavras ou expressões isoladas ou entre muitas no quadro ou no livro,
•abe a criança reconhecê-las. (*) A vista da dificuldade que esta fase do ensino oferece
aos professores e .aos praticantes dc cscobis normais, sugerimos a prática das seguintes
atividades para a fixação, pela criança, do vocabulário de leitura.

Artifícios no quadro negro. — I — procurar certas palavras nas sentenças dadas;
2 — procurar quantas vezes determin.ada palavra aparece no quadro; 3 — procurar
nomes, no quadro; 4 — prender certas palavras dentro dc círculo; 5 — sublinhar
determinadas palavras; 6 — apagar palavra? designadas pelo professor; 7 — colocar
cartões sobre certas palavras pedidas pelo professor: 8 — esiabelcccr competições entre
os alunos, organizando dois partidos, para a leitura dc palavras; 9 ^ dar as costas
para o quadro e dizer o maior número de palavr.is; 10 — ler as sentenças do quadro
de baixo para cima, de cima para baixo, altern,ada5, etc.

Artifícios fora do quadro. — 1 — colocar sobre gravuras coladas em cartões os
respectivos nomes escritos cm liras dc cartolina; 2 — tirar de um envelope com
cartões cm cada um dos quais foi escrila uma palavra do vocabulário da leitura, uma
determinar palavra: 3 — Irocar palavras por gravuras correspondentes: 4 — de
senhar figuras c escrever correspondentes, abaixo. 5 — organizar jogos educativos a
serviço de leitura, etc.

Testes dc verificação. — Além dos processos comuns de verificação do domínio
de vocabulário por parle das crianças, podem ser freqüentemente empregados testes de
verificação desse domínio. É bastante desenhar cm folhas de papel, figuras como:
um galo, um cachorro, uma gaiola, etc., e ao lado delas escrever três ou quatro palavras,
correspondendo apenas uma à figura.

A criança deverá sublinhar a palavra que corresponde à figura.
Problfinas /laret discussão.

1 — Que impniifincia atribuir ao vocabulário no ensino da Icilur.i?
2 — Esse vocabulário deve ser sugerido pela criança ou pelo professor?
3 — Que palavras, dc preferência, dcvcin ser empregadas no ensino da leitura?
4 — É indiferente o emprego de qualquer vocabulário?
5 — Como ajustar à csporicncia infantil as palavras desconhecidas da lição?
6 — Que importâneb alribuir-sc .ás rimas, na leitura?
7 — E às onomatopéias ?
B — E aos nomes sugestivos?
9 — j: novidade «■ originalidade no vocabulário?

10 — A todo voc.ábulo usado no ensino da leitura corresponde sempre uma imagem mental,
n o . a l u n o ? . . , ,

11 — Que sentido aliibuir h expressão: ".As sentenças sao veículos das palavras ?
1 2 Que iinportánci.a atribuir ao vocabulário, apresentado dentro dc contos ou dc história?

Uma investigação para servir dc estudo na metodologia da leitura. — "De acordo
com as investigações de Goldscheider. Müiler e outros autores, em cada palavra e
mesmo em cada frase curta, há certas letras determinantes que bastam para o reconhe
cimento do conjunto. Letras determinantes são comumente as iniciais, as consoantes de
traços grandes e as formas características.

Também se demonstrou que a primeira metade dc cada vocábulo é mais impor
tante que a segunda e a metade superior de cada letra mais que a metade inferior."
(C f . Acuayo ) .

(*) Ver a propósifci deste ponto a opinião de Lourenço Filho, no Inicio do capitulo.
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Os exercícios de revisão. Tn J -
memorização de vocabulário. Sem ria" aprendizagem da Icilura é aA rcyisão do vocabulário de Icilu " é T °«r feita, já para verificar o dominió X ? <=
""""Recom da nula interessante e''dcXjlda rrX'áX,''d conhecidos, que tornam

imbrança a 'iç^o^da" psicdonTr̂ Tmor'" "" 1'̂ ° ""'' '<=■ do esquecimento. c,c. '"'̂ ntonzaçno. das pausas n.a fixação do aprendido.

«>80 ■> desotynTX̂XXel̂  TT oprcnclizagem da leituraf'"'. seu valor precípuo está cm crhr ' ,m mentido de meio c não dequo fnrem a criança esquecer que '̂ 't
Alem desse valor, o jôgo coletivo of ° '• ••̂ P"-»dcr mclíior.

é. 2t 'Z "r -mo rdX£or.X°nr^'""^'^^'= -'unos
ciável Ná domínio de situações diversas facÍld"X̂ ^ ° '̂ '""cnlo de hábitos
Porone ,. £ «''POr a riqueza '"""da um treino social apre-
humana iniciativa do professor íT .'̂ .^°Sos a serviço da leitura, mesmonio das d'f ","f >'"ooo insistência c o seu vai ® P'̂ ŝticos como a originalidadeA present ^ ° vocabulário e no domí-

t t r t ' " ° T " " " ^de uma s' • oferecidas muitas fncilidade o professor podedc curiosos jogos educaW «P-veitadas para a organização

rand?!f^" P^juenos objetos. Em cnvc-
. — ^ ^ ' d c n s e s c r i t a s ~ P r r . • o b j e t o q u e^ - T r ^ ^ T t ^ - Z l T l «

C j t j a c r i a n ç a q u e r c c r h » . ° — C u a r i i c o
;l!;Í -«,—«• =-,.,a o .id„.

5S^V:iH?g?°'Tp
s.,-0 -

1 . J S . J f A L A V R A . ?

criança que conqira a "mtk-̂ dcveP? '"f""'"- ̂ "Punta. Passando" "Oue" '"'•*P'-«entando
t k l - o S ' " O " . o i d S " ' ' ™ ' -■pedcmt pâ r adian̂ te. .as palavras què llicf s'io"aprefeniad"s

de ci„c/Tmal! '""" " Cartõezinhos com rimas. Cada criança oro • .
l- Jôgo das cores — Diversos cartõ ,1 a- P'ocutara fazer uma coleção

I s i u -
I h c
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8. Jòga de coleciniiarn, iito — Escollicr palavias de uma coleção c guardá-las cm envelopes:
envelopes de nomes ds- anim.iis, de luunea de íititas. dc íloies, etc.-'• da jí Wt/Ar.uirrt — C.iriões com de.seniuis ou gravuias dc coisas ou animais com
nomes paucidns: jiaio, i.itii, galo; Janela, panela, etc. Ajustar a cada figura o nome corics-
p o i u l i - i i t e .

lit. y.iço da i'raciira — i'loiui.ir no meio dc c.ulões, cada um com uma palavra, 2 pala
vras pe<lid.is ju-i-t inoívssiT.

II. /"K/i das jloics — Guavuias lepicsentaudo flores e cartõezinlios com os nomes respec
tivos. Ajiislar o iu«me à .guaviiia.

11.'. Jógo d-'S ifcoilcs — Riemtadas íigminlias i-iu cartolina, com os nomes escritos, muna
face. deve a cii.me.a lei a ii.ilavi.i. Depois, voltando a figuiinlia, conferir o nome com a
ropi ei.eillar..'in.

_ !•>. J'-s" d.; f<iiiihiiitii''t-s — De.seiiiiar um animal em cailão foue. Dividi-lo depois emvaiins piil.iros r em r.id.i um colocar uma pal.ura. .\ criança devviá recompor a figura,
lemio .no mcMiio tempo as pal.ivr.ns e>rMtas.

-- /".V" .d" disciilí» -- Ordens du professor: "Façam um bule, um chapéu, uma gair.n-
~ \ eiih.im liii-c.ir o iioiiie dessas culsos. O piofcssor tcii picpaudo tiriiiiias com o nome

dos "bjeiüs qiu- mand.ii tieseiiliar.

Ler c comentar êstc plano de trabalho. "Como ensino a ler meus alunos". — Êste
jogo permite a associação do ensino tia leitura aos diferentes centros de interesse. A
profcsíôra encontrará entre os cartões dc que se compõem o jôgo, series que se rclacion.nm
com os seguintes centros do interesse; — familiü, brinquedos, animais, atiincníação, ncios
da íramporfes. etc.

Para quem não adote os centros de interesse, a numeração dos cartões indicará a
ordem a seguir. Essa numeração obedece, o mais rigorosamente possível, às prcdileções
da criança, segundo observações feitas nos classes, onde este processo tem sido empre
gado. A criança gostará dc receber em primeiro lugar cartões com figuras de pessoas
e coisas, com .as <|uais ela conviveu ale então. É natural pois que os primeiros cartões
sejam os que representam: papai e íiiumãe.

É grande a alegria da criança ao receber êsses cartões e maior ainda, a de poder
escrever êsses nomes. Dcvcm-se dar dois ou três cartões, cada vez, à criança. Êsses
cartões servirão dc assunto à aula dc linguagem oral: cm seguida, a criança copiará a
palavra escrita sob as figuras. Êsse exercício será mais interessante se fór feito no quadro
negro, evitando-se, desse modo, que a criança adquira os vícios tão comuns na escrita:
letras .lo contrário e ligações erradas.

Sempre que forem distribuídos novos cartões, estes exercícios se repetirão. Desenhar a figura que a interessa, colori-la e pôr o nome, c também, exercício que agrada
muitíssimo às crianças.

Dados 10 cartões, passa-sc à 2.̂  fase do jôgo, que consiste nos seguintes exercícios:
— A criança colocará sobre cada nome, um cartão com a palavra correspondente;

2° — Guardará as figuras e mostrará cartões iguais aos nomes que a professora escrever
no quadro; 3.° — A professora pedirá um nome. e cada criança mostrará o cartão
com êsse nome; 4.« — Mandar escrever no quadro negro, os nomes correspondentes
às figuras recebidas.

Êsics exercícios deverão ser feitos, um dia, com cartões em letra de fôrma e outro,
com os cartões em letra manuscrita, para que a criança se familiarize com os dois tipos
de letra. Repelir êstes exercícios, sempre que forem dadas novas figuras às crianças.

Bom conhecidas pela criança, umas 15 palavras, começará a 3.'' fase do jôgo,
Esta c a mais movimcnt.ada c interessa cnormcmenlc, à criança: cia vai cortar os cartões
para, com os elementos obtidos, formar novas palavras. Esta fase do jôgo deverá ser
precedida dc uma demonstração feita pela professora, no quadro negro, para que a
criança não corte mal, inutilizando os cartões. A professora fará a criança pronunciar
a palavra, destacando as sílabas, para que reconheça dc quantas partes ela se compõe:
escreverá essa palavra no quadro, cortando-a, em seguida, para que a criança possa
cor ta r o seu ca r tão , sem e r ra r.

As palavras novas, deverão ser escritas pela criança, no seu caderninho de notas;
essas palavras deverão ser usadas em sentenças, aparecendo, então, a oportunidade para
a criança aprender os vocábulos que não se pode figurar, como por exemplo: és/c, não,
meu, etc., etc. Repetem-se as diferentes fases do jôgo, ale se acabarem os cartões.

O jôgo está arranjado de modo que as palavras ficarão sempre, escritas nos dois
tipos dc letra, para que as crianças aprendam, simultâneamenle, a ler e escrever.
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_ j ® levada, espontâncamcntc, a desenhar as figuras que mais a iiilcrcssam.podendo a professora. Icvá-Ia a organizar uma cartilha que será ilustrada e escrita
pela propria criança.

figuras, o jógo ficar>á transformado cm jôgo dc paciência,
os c-irtnn^ car ao, tem no verso, a palavra já dividida cm sílabas, c a criança virando
Guc a í-i-laif ° ""s pedaços aos outros, formará inúmeras palavras. Tòda a vez
corri"ir o formar uma palavra, deverá reconstituir a figura, ler o nome e
6 fin̂ uns r. t '"«mo se fara relativamente h escrita. Os cartões trazem, no verso,

A . ™ T = l e i » » n o m e .As palavras dos catioes dão para formar -10 palavras.
a professôraTL pronlo um regular número de palavras.
nhLerI °„r an í "" ° oaadro. e vcr.ú que a crianía reco-

Ém vê, rT r"?' TI"»""" 'ilataa que não foi possível figurar,
palavra ouc -im a criança poderá, também, cortar os carloezinhos dc
co r r i g i r á o e r r r ™ ? " ' suma pa lav ra c r rad . i .

40 Dal" « -'^ba errada, com o nome escrito sob a figura.que as crianças retêm facilmente, segundo a observação da professora.
1) Mamãe
2) Papai
3 ) V o v ó
4 ) T i t i o
5) Moça
6 ) M e n i n a
2) Moleque
8) Macaco
9) Palhaço

10) Bola
I 1) Galo
1 2 ) G i r a f a
13) Guerra
14) Gravata
13) Chave
16) Cobra
12) Hidropl ano
18) Bicicleta
19) Cidade
20) Baratinha

2 1 ) N a v i o
2 2 ) A b a c a x i
23) Xarope
2 4 ) C h u c h u
2 5 ) Z e b u
26) Repolho
2 7 ) L i v r o
2 8 ) Á r v o r e
2 9 ) U r s o
3 0 ) F i t a
3 1 ) F a c a
32) Gêlo, gelado (ou gelatina)
33) Esquadrilha
34) Sapato
35) Presunto
36) Limão
3 7 ) B a l ã o
3 8 ) R a t o
39) Porquinho
40) Janela

( I r e n e M u n i z ) .

UM PL.AXO GLOBALIZADO DE LEITURA

classe da I.scola Primaria do extintor'') glob.alhado levado a cabo numa
A dasse — l7 ano C eoniV.-!, '"^titutu dc Lducaçao. (»)P=los icsies A ü G. Po.iodo T fuücionâ nm'" i""' classificados entre 8 c 11 atros
Nota- Houve '""C"o..ai>K-nto „da manhã: 3 hoia, diárias de traballio.

*1" Piograma escolar, com hora
a c i i in / ' " ^ - < | i ia i )do mui to dch« ' ' c iv i .ssen i de uma t icssas l i i s tó r ia»volv men.n"'';' «'"'"á-ias. Àm.r no á .. i.mrais, tão elevadas que

" alfaljciiTação. E pa,a sua con-
c bistrutivò, """'wl''" «|i«e d.-s|>e,te inú-.êssV clu"' " )^'?jcto converta

"Piatícaiulo » niétod • • '«-ssl, qui. seja ameno, sugestivo, educativo
Sural\ VfMeííte de tazTl'"?S'' observando c explorando odivididos <-in caplmlns ot ''at">alid.-ide e Anr^J;r,'"-T''''''' "'cm o maise a n r o v e i t a n i p n i L c m t i u c t o d o - , o u . . i ^ s o b r e u m c o n t o o u l i i s l o r i e t a .t Ô ^ a s n d n - c L v ^ " ' n a i é r i l s . I , „ a i n i c i ê s s e , v i v a c i d a d ém,nucas utcs. com a associarão írrúüyrci.diüar""-

Tf

( * ) A classe eslava sob a diiccão dc n r •» c D, Cecilia Bueno dos Reta.

Iniciei o nieu conto com o.s ''Ovo.s d.i Páscoa". Est.ávamos no tempo da P.áscoa e as
naiicas tranam di.iiianu-ntc ovos dc chocolate c dc outras espécies que apareciam nessa

orasi.io, 1 roctirei .aviim .iprovcilar o iiiteréssc cio momento para o comcco da hislúiia nue
t o i . a . t c R u i n t c : ■ i * •

Zeze gniilia imiilos ovos bnniins c riifeitado.s. Entre ísscs há um ôvo de galinha, que a
tiirnina puc a choc.or. Logo nasce nm pintiiiho. objeto dos dcsvclos dc Zezc. E um piniinho
tíesotn-dicnte c .-iltivo que fugindo da vigil;incia materna diz que vai conhecer o mundo.

J-.ntra na Iioiin. jmssa nam o jaiclim c daí p.na o pomar, onde lhe cai em cima unia íõlha.
O reu caiu, giii.-i éle, e corre .i qm-ixar-se ao ici, do ocorrido. Encontra o patinho,

que o nconiiMiiha e o ajuda a alrnves.<ar inn rio, carrcgando-o às cost.as. .Adiante encontra o
peru c Juntos imi.sseguein aijressadaiiu-nte. Chegam a uma grande floresta, onde sc perdem..Avistam um enorme lõbo, Este, íingindo.sc dc amigo, propõc-sc a en.sinar-lhcs o caminho,
mas fa-los entrai' etii sua toca c os dcvnia uin a uin.

.A liistóli.-i foi finali/ada por uma exaltação à mãe, dcnionstraiido-se às crbnç.as a pru-
afnna e o valor dos mnsellin.s matei uns.

T/idas css.as peiijiéeias acima contada.? foiam nascendo aos poucos, dc gravuras coloridas,
desenhadas c dc f|uadios de caitolina c que formaram eradativanicntc uma barra ao redor
d a c l a s s e .

Cn))}o sr ilfsnn-dlreu n plano — .Apresentando cada quadro n classe, contav.a-se ao mesmo
tempo o trecho corrc-spondenle tia libtória.

. r conversando com as ciianças sôbrc cie e fazendo com que elas o dramatizassem, fácilfoi ohtcr com .gramh- iiaiiirnliiladc as .sentenças nccessáiias.
Essas sentenças eram lanciuias no quadro nc.gro e lidas pelas crianças. Depois, passadas

para folhas de pa|)el rarlão, ilustrar com desenhos iguais aos da barra da saLa, formaram aos
poucos n livro da classe, que seiviiia para a iccapitulação das lições.

Cada niaiiça fèz também n seu livrinho, escrito c ilustrado nas horas de linguagem
e s c r i t a c d e s e n h o .

A vida do iiintiriho íornereu o tenia dos versos para cantos na classe, bem como nara
dramatização.

• cantos figuram no livro, o primeiro quando o pintinho foge, o segundo quando lhecai a folh.a crn rima, o terceiro comparando .a classe a uma níniiada dc pintos c o último
sobre n mãe — c.xaltandii-a como um anjo piotetor.

As fases da visita à horta, ao jaidim e ao potnar, constituíram pequenos proj'cto.s à parte,
qtie cr.aiii aproveitados para recapilui.ir e firmar t> aprendizado da leitura.

. ̂  princípio foram feitos ovo.s de P.í.scoa cm recorte c modelagem c do mesmo modo,mai.s tarde, os legumes, as íloies o os frutos, semprn acomp.aniiados dc nomes e dc respectiva
quantidade. O número inim-a apareceu isolaflnmenlc para que sc não perdesse o .seu valor
correspondente.

Modelando ovos coiiliecerani as crianças a forma oval. Rccortando-os, notaram a difc-
entre .superfície plana c superfície curva. Com os recortes fizcr.am as crianças uma

rrti de p.-ipel carlãn com griijjos de ovos.
Do modo dc alimentação das aves, chegou-sc a falar das pbntas. Nessa ocasião fizeram

s crianças uma visita h horta, onde se achava o pintinho.

PI j çonhcccram o liortclão. Exaininarani as hortaliças, aprenderam seus nomes e uti-utindc. Fizeram cálculos e mais exercícios para o conhecimento dos números por grunos
hortaliças.

, Aproveitando a nportuiiicladc, conheceu-se a necessidade d.as verduras cm nossa alimenta
ção, com a apresentaç.ão dos nomes das mais importantes c recomendadas pelos médicos

Portadoras de vitaminas.
N.a horta .as crianças Iravarani conhecimento com o sapo, animal útil. Fizeram então um

album com figuras dr animais úteis. Notar.-un que O sapo aparece também nos jardins, e
Peles firar.im sabendo nome dc flores, .ao mesmo tempo que calculavam sôbrc o seu número.

Para mclliorar esta passagem, foram feitos no quadro negro grupos dc flores com os res
pectivos nomes c números. Como atividade manual as crianças fizeram íiorcs dc papel, rama-
thctes dc flores c jjor fim, por iniciativa dos próprios alunos, recortaram-se flores variadas
Ptíra uma toalha dc feltro com que cobrir a mesa da classe por ocasiões festivas.

Por associação, de flores sc passou para a i>rlinavcra, e desta para as demais estações
do ano. Dc flores a transição aos frutos foi fácil. Ainda no pomar estudaram as crianças
® colaboração das frutas na alimentação humuna c conheceram a posição privilegiada da
laranja nessa colaboração.
I . Digna de nota foi a manifestação dc aptidões infantis no desenvolvimento do plano da'ettura. Um aluno, por exemplo, fez difíceis trabalhos dc modelagem representando a cenaao patinho com o pintinho às costas. Nessa f.asc do trabalho o c.álculo foi feito com frutas,
isolados c agrupados.

Por transição natural das árvores frutíferas o interesse foi despertado para outras espécies
de arvores, poiido-sc cm evidência a ulilitiadc dc cada uma. Falou-se da ánore da rua que
•liem de contribuir para o cmiielczamcnlo cia cidade, colabor.i ainda na purificação do ar.

.A íôlha foi i:.studatla como órgão dc respiração d.as plant.as, dest.acando-sc então os princípios de liigivnc da resjnraçáo, c a necessidade de ar rciiov.ado par.n a nossa saúde.
. Do ar passou-se n falar dc Deus como o Criador do mundo. Foi cntâo aproveitada num

cincininha da escola tuna fila sóbre a criação do mundo.
Criado por Deus apareceu o liomem c tudo o que existe no mundo. Na criação doWundo apareceram os acidentes geoginficos. O rio foi estudado nu particular. Utilizou-se

para Isso do tabule i ro dc ate ia e o r io entrou a par t ic ipar da h istór ia do p int inho.
Por niuio <Iq projeções luminosas as crianças viram os piincipais rios tic São Paulo e

conlitceiam também a procedência da água que bebemos.
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camm/^ recap i iuhrao. dc f f i i í ia ram c r r ro r i . i ra in i i i j i i i i i ' : . R ios .í!?c.Í, ' ?' «=®^cc'onado n.is gra\-ura$. E poriim- o pit.iinlio sr pi-nli-ra na
interesse na classe Para o estudo d.a orientação, poitli» qitc despiit'ui eiionu"?
o pim?nho7á'conhccb'" "'anças conhecer os animais seUageii':. tru. difrn-ntes d.aspicles tpic

^ cena o cinema escolar com a p.nssapem do lilme; "Os animais sel-
>.Ç"ras de animais selvagens foi cmíercionado "mais nm ãllmtn.

ocasbo nn í°' " rfa inauguracãn do p..,p.nm rim-ma eseolar. 1'or essa
trajes de gala ' ̂  ""gro, surgiram como convidados todos o« piTsoimgeiis da liistóiia, em

Rcmhado'do üvio, que as crianças icccbciain cum a mais viva alegiia.Kcsultatio do cnsmo feilo de acordo com o plano:
a) Feitura dc uma cartilha pelos alunos:
} feitura de diversos álbuns;

j \ n ' i " ' " ? b a r r a d a c l a s s e :(ii Lolecionaniento de fimiras:
e) l;cuur.i da toalha dc íêhro:
;) Feitura dc flores:e) Trabalhos de modclasrm: ovo«. fruta*, animai», etc.

do l i?ro'^' '4TfSa'^a"28.(Sf,. ' '^ ^ ~ ^ ^

«no ercerlZtí í'̂ °̂"sinal consllluiu n do ensino de leitura no 1
carlazes A ^ - f Pnmaria do Ginásio Ipiranga, lambem por meio de
pánina de e-.'♦'11̂ °'̂ ^̂ ° sendo apresentados, organizavam as crianças a suaS de .nr d • Tcproduzir nc!a a figura do cartaz. Ao fim de poucos
feilamente ̂  <^oin o conjunlo dc 6 cartazes estavam as crianças lendo per-Foi lambem explorada uma história no plano a que aludimos.

«le dífTcdtLfo ae palavras e de sílabas. - Quantas vezes atravessamos
alunos pralicanlcE E "indriim^ 'n '̂sbmos na sua importância junto aos
tâneo do espírito infantil o , ° POt se «ralar de ato natural e espon-
Ça como mais lirde o d j ° separação mental de partes da sentcn-seja esta fase 'd« l-n.^/^rSa v"' professor faz que fácil• J p sistemática repetição das mesmas palavras, já pelo

)ca, ia pela revisão d»» Ii^õ»cSêvo ™ t '"""r' " >"'= rfp=;irdevo ™ cie „ colocc. já pcl» rcvl.áo dc licLc.

D6„.̂T̂c"J.Írcs 1̂  - Par, «plicá-lo. SaMPMPde consciência distinta, coisas variadas que se observem, tende a ser objeto

de consciência distinta,' coisas semcllianies que se observem, tende a ser objeto

os c pi'lo exame dc cartilha, levará

Javal, MÜLLr,R, Gray c outros, leitura foi i-studndo cspccialmenlc por
tos dessa alivid.idc. ^ maior importância fôra dada a outros aspcc-

Investigações realizadas no camno rU. .• • 1 1inleressantes. Assim é que foi observado f 'l' il 1 leitura demonstraram coisas
cou-se que cies. no decorrer da leitun «'^os no .ato de ler. Vcrifi-
na Iinba impressa, mas realizam nm m' movem de modo contínuo e regular
de pausas de fixação, £ nelas oû  ̂ ô 'mcnto de saltos e parad.as. ch.am.adas estasÉ então que se lê. O leitor não expericnlê r̂ '̂ "̂ ^ gráficas das palavras.
Realiza pausas m.nis demoradas e mais mov' particular à página impressa.

Das investigações .acerca do assunto regressivos que o leitor perito.

cr. nuiótUn da F.u.da So;a. p.̂ «. 308.

1 — "Os movimentos do ôlho durante «a leitura são descontínuos, isto c. o olho,
para ler. percorre .a linb.i fazendo s.itlos e pausc.s".

2 — "A leitura se dá sòmcnie dur.inic pausas dc fixação do ôlho, durante cujos
mov imentos não l i á v i s . lo c la ra " .

3 ~ ".A pausa de fixaç.ão do íilho g.asta dc 12 a 23-24. ou seja, pràticamente.
lodo o tempo do movimento do ôibo .ao longo da linha; as vari.içõcs dentro desses li
mites depentiem do indivíduo".

4 — "Essas pausas de fixação são irregulares quanto .ao número e duração, c
também quanto h su.a siiccss.âo .ao longo d.a linha, .não dependendo essa irregularidade
apcn.as do indivíduo e do texto lido c sim t.ambem do fim da leitura .

5 — "Cada indivíduo Icntle. depois de hnvcr lido algumas linhas, a estabelecer
iim ritmo de movimentos oculare.q que clc mantém página por página .

fi — "O éijlio Ic por frases 011 palnvr.as. o não por letras ou sílabas .
7 "Ao ler. o ôllin não utiliza a iotalid.nde de seu campo dc percepção".

O preparo de planos dc aula. - .Antes dc determinar nos pr.itic.intes aulas de
leitura, deve o professor dc mctodologi.n orientá-los na organização de pequenos p.ariosde tra[);i||u>. tjue sejam, não pl.anos uniformes, inflexíveis c escravizadorcs da alivia<ide,
porém, gui.as do Ir.il alho, coordenr.dores das idéias e roteiros do método. .

As observações dirigid.is que cm grande cópia apresentamos em um dos capítulos
désíe livro poderiam ter d,-.do nos alunos normalist.-.s suficientes esclarecimentos a respeito
do assunto. Bast.a-nos aqui tornar à consideração dc alguns pontos essenciais a boa
Diarclm do tr.abalho docente nesses primeiros exercícios. . • j

Antes de dar como de finilivo o plano de aula que pretende seguir, deve o prati
c a n t e l e r c o n l i e c i d o : • , .

fl) A sala ...n q.ir m.í <l.,r a»t... o i.citcn,.! ditl.ilico de qnc diq-ãe, o iiu.b.hano, c as
<i i iu l i> ; r i , -s i rv ia í . i < ic i l im i i i iacào «• < lc - •■i l c i i rK ' : _ _ nún ino nua l ai>) .\ sl[iiar;ãii dos alunos na rlas^e, a siia dutnhuiçao " ' j .^rlcção; '
seção ,,nal a b. qual a c; a sHeçao de.̂ cs .ajuno*. «;

Ç) O K-çciii,: da classe, ccun qiu-iii devr troc.-ir ideias a n P' ,1.,,,.ri) 1'ur mu pctiiirnu cst.ági" a inaicha geral d.is atiMd.idi-- .
indicações têiii por íimpraticantes que nao conhecem unia .sab dc aiiLa e 11.10 tin q q

graus dc ensino c d.a inaicha conium dos trab.allios cscoUiics.

. Considnandu já o desenvolvimento da aula, deve o praticante ter bem assentado o se-8"">ne, jMrt i evi tar .as iu i jnovisaçõcs per igosas: voc.nbulár io,
vei-r pid livns difinidos da aula, por exemplo. Fj " ̂  decomposição dc sentenças, de■^cnficaçau d^ vr.cabiil.ário nu-moiúado, íixaçao de palavr.as. ucconq s

\ / í " . r . „ „ . . « r c a l i / n • o b r e U i d o p e l a l i n g u . a g c m . O b s c r -'i) >ías o contato entre crianças c profissoi se rc. conseguir conversar com as
pmianio. cuidados.iimntc as regras da conversação, paia cc r i a n ç a s . _ ( , u a d r o n e g r o , c o l o c á - l a s

.1 } ,Sabei- dispor as crianças para a aula iL Icitur..® ® ''''"""1«P,do livre dc reflexos luniiiiosos c a altura do
II I) Obseiviu SC o quadro negro esta colocado Inre üc reiKx

„i , . , . .«i ,«p"- '- ' -- ■'»
'cani de.oaipadas. P. pn-ciso ocupa-las. , j p £,1,^ j-ie é sempie

. O Ter cm nome que o material, sc o prcparmi, dcsc ser 1meto c uào lim do ensino. . c cm quaniid.ade suficiente.
n sempre à mão o material dc ij^dc c que o tempo da criança é pre-. O Obsrrv.Ti* que a aula corre sob sua rcsponsabincia 4

JOso, n5o devendo por isso desbaratá-lo.

Na atividade pròpiiamenlc °„ròf"ssor''"cgcr^^^^ N'o descnvol-
°j> cnanç.a c estar de acordo com o trabalho do prolcssor, rticu
vunento dc seu plano dc aula deve obscn'ar:

«') Que o interesse é a mola real «Io difinidos nítidos, espaçados consul fhiç a boa l.igiene da leitura exige ««"oes bem
seiuenlemcnle. Neix-a.io portanto ouvindo. D.u a iicecssidadc de boa
Que a ci iai i i ; ;» apicndc a lei nao so m"" ,
(iiunúncia por paitc do piofcssor;
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) ̂ ue a scçao fhamnd:\ para a aula di' Iciiitra u'da pia trm diipito a ser ocupada nns
Kvitar, por i«o, rliaiiiar iiiii ou outro aliiiio, pxrlii^ivaitXTilp;) ÜUtí npiilnima ]):davia dcvp sit apri-spuiada ;i cla'sp m'Iii one seu seulido esteja claio

no espirito da criança;
6') Qup a aub deve ser típspnvolvida dentro de um lempn ótimo, paia evitar pplo excesso,
70S " da criança, e pela íalta. o leiidimeiito milo;) ,iiR o mclorin Ho fusiito deve prevalecer sòiiir tüdas as demais lueorupações do

piaticaiite. loi is,so u trabalho deve estar de acóido com as linhas íuiidainentais
d o i n c t o d ü .

de dír̂ oos ob.servaeão fazemoda à vista da tendência coimun no aluno piaiicante,
oreacumrso'.I " .'^'"'"daiile, cxcc.ssÍvo e mesmo euibaiaçante, m;»s sem tpiaUpierpieocupaçao tic cmiiiai com ii iéiodo.

Algutnas aulas de leilura no primeiro ano. — Facilllanclo o trabalho do professorac melodoíogia. damos uma relação de assunto para aulas dc leilurn no I.® ano. O ajus-
men o essas aulas a marcha do trabalho no curso primário deve ser feito cuidadusa-

men e, sempre com a preocupação geral dc não prejudicar o ensino nesse curso.

nlcnic míe"sirvT''/" ahiuo cotiíerrion.aiá mu r.iilaz de tamanho couve-a^s i ^'da inici.d de leiima. A sisi.a dêle deve consesnír•"i,unias bintenças da ciiaiiça.

pedagógico'" """ '""a íiub de leiiiiia apioveliamio os reciii.sos thi deseiilio
p.ahvTaV'nmii'no vocaÍ»d.iHo dâ rla'se""' "" '''■C"! '"'-' ̂ "la. inlrod"/ algmiias
nela eintu'cMch c veríric^ auteucr, íazer uma i.-visão rio vor.abnlárío

4. Aula Hr / a capac dade de retenção dis crianças,
toricta suEcstiva r,.1,v:'í .'"senliar antecipadamente .'i aula três cenas que foiinem unta hifi-

mória lócica 'd̂ as'̂ c7ián"caT m 'nvn̂ -'"""i ?"''a .anterior para conliccrr a capacidade dc mc-bnlário da aula antS! ^ cnnlada. Empregar novamente o voca-
d c

com integral atívidadĉ das c'rlan'rn'̂  .palavras c di-iivar delas timas diversas. Dar a .aula,8. Aula Hc^ríLorL % fornecendo as rima.s.
classe dc 1" grau Fazer t vr.ir; " vocabulário cinpicgado no ensino dc Icitiii.aum jôgo dc palavras." ' ''o doinimo desse voc.alnil •ário pelas crianças, llinprrgar
para o quadro negro. Escrclm '̂nc e?*" "Crianças uma quadrinha musicada. Passá-la depois10. Aula dràmalhaHa — Escollicr"nm T t"vmorização.
Transportar depois para o cart^T pequeno conto c dr.aniatizá-lo com as crianças.
veníjcaçãn do aprendizado. ««-"f-nças tiradas do conto. Dar uma aula dc leitura com
Indicar o didnnáiin da classe.''mprcgando o s-ocabulniio da classe, na leitura.
minaram. Empregar ''artíf̂ rí'ft"/''"'í' Verificar .as palavras que os alunos ainda não do-
, . 1 3 . A u l a r o m A n . / ' c n n s r « u i r e s s a f i x a ç ã o ,fixaçan do vocabulário empreg.ndo í/„tnr -"".Ia com eles. Para a
r i - ' f ' " r emão — Anr i i ve inm lo os respec t i vos nomes po r me io dc ca r tazes ,fixaçao de palavras. ''VP'-M itando os cartazes da aul.a anic.ior organizar um jògo dcJJ — Aufa coni t<m jõeo Fn-^^ • •

gancln̂  um̂  jugo <lr palavras. ' ̂  ̂  >•cvl̂ ao cio vocaljulririo <li« Iritura, da classe, cmprc-
decomposição £ Xbaí l>"rv;Tt'4rs'iiàTAs e iniciar com cias a_ t ' . A u l a c o m i m , ^ " n l j a s o u t r a s . p n i n , - . - c F r . n / i . . . i :

" i ? r ^ u c s q i V a d m s » d a r

2». Aula com Hiciouário - n • Organizar um jogo com
com̂ umâ p.davra ihistrad.a prlo de5cnho'4'"rresMndom/'*'Y'"''"° l«''tura, fichas, cada umado introduzir novas nil mu riiinn auahilier J,"SO «<>'" «=>aH ficlms.

° ° "■■ " S " " a i w S s s ;com a, ij™ do'nSo'rtc railSl;Coofoccbna, dopob,

""'Ír-Zr/Cr^»"- =iòS',O,O C.O..o O do,p o , o = ^ S o , i > z s ó , s i s o , d n o i o .

PJ{.\'1IC.\S ESCOLARES
177.

ITi. Aula ,U ,I.A,u-.uiü - D..r uma aula com pabvras da mcMua
117, Aula Hr uomrs - Aiuoveitar g.-ixuias de f.utas c dar uma aul.i empugaudo .lui

m i m e s . . X p M i s e i i a r o a s s u n t o e m d e - e i i b . . e e M t i t . i . A m o v c i t a r p a l a v r a s
liJl. Aula Hr silal,.,^ - Eiisiiiar a criança a separar silab.is na escuta, .xpioveiiar |

< i u e i i r i i i o f e i e ç a r n c a s o . , d i f í c e i s . , , ' v h a v e " ' d a d o . c h u i a ,29. dr j,atar,at '■■íIukt" — Empieg.;ir na aub tres palasras cUaxe . «ca ,"lata, e derivar del.is outras palavias. iimdaiido-lhes ;i ^"5»'; . n.abvias, ;iuxilbndo
_:hl. _ .•liifp ,om Hr.u-ulto — Iiitiodu/ir no vocabulário das crianç.is novas paia f i v i ç a o p e l . , d e s e n h e i . , e d a r p o r ê l e u m a a u l a
•il. Aula diauialhada — Aprmeil.vr um aisunio csculai qualquer i o- 1

d i a m a t i z a d a , r o m c . i i i t o . , . • • i i , . T , , , n d n c r l a n c a s e v e r i f i c a r p o r:{2. Aula dr r.nlirafão - Conhecer o vocabuláriomeio de giavuias se êsse vocabulário coiu-qumde •' 1 . g,.;,„,,a5 de objetos
Xi. .-luta aiiit r.\rri iriii dr roíiilireeiisao — .\picscn .

c veiificar a que idéias conespimdem essas diminutivus. Ensinar depois os31. _.-l»/« d. di,ah.ulhos — Dar uma aub, empreg.tmlD ümnnuuvo
d i m i n i i i i v o s m i p l u r a l . , i f 1 H a r c o m e b s u m a a u b , e m p r e -35. Aula hJ allabri., - Escolher dez. letras do alf;'bew c dar̂ com 'j-̂
Rando a letra em nomes de objetos. Inventai um J".*- '* 't/.fnic-i dêssc jògo para um exci-
. _36. rom — Jògn de tómboIa._ Apioveitar a tvcnica J s 1cicio de vei iíic.aç.ão do dotuiiiio de vocabuláiio. c.-ntcuca c dirigir a atividade de

37. Aula com jógo — Oi.canizar tira.s dc cartohna c< u
separação tias pniaM.as, pelas crianças. Cri.ir um Joj;o_ • . j, ,|m^ página de carta,
. 3a. Aula Hr srn lc in iação — Oigaiuzar j iara a yo„bulár io . ,
tluMiacla, aproveitando uma historia. Cnnseguir a ti. p,crcvendo em cada uma de39. .-liihi Hr l.ala: rat - Constnilr mn d.ido de "f'®''";*.:.suas facL-s uma palavra. Organizar um Jògo í'""^ois uartido.s c organizar com
.. 4tl. Aula dr ro,n„rlh-ão - Di.livir a. seção da_ 4' 'ãfavias. ,vies uma competição de leiluta. Conseguir o dominm ... classe. Tirar dele dez

4 1 . A u l a n - l a c i o u a d a - A p i o v e i t a r u m c o n t o . , . .
sentenças. Apioveilá-la> na aula de desenho « igiafm c f ̂ y ĵfjcar o sentido da Ici de42. Aula dr vcilicação - Dar uma a"la <lc le.iuia pam
ana ILse "Da va i i edade na un idade" (2^ l e i ) . , , 51^5 uma au la . .Ap rove i t a r
. 4;i. Aula dr coirlh-os - Escolher alguns coletivos e dar com- r . ' . > 1 M U I a c c o í c n v o s — r - b C U U l f J 4 M 4 ,

pois o assunto tiaia aulas de desenho. ,,,1,,. rt,> Iri ima â vista dc uma barra
-H. vliifa anil uma barra drrorallfa — Dar alçuni a ' ,u„3 hbtóiia dc animais,dvcoraiiva que confeccionou. A barra poderá „ j^ssas aulas. . , . .

Organizar depois uni pequeno livro dc Instuua com • pequenas historias (3 a 4
4b. Aula rom lichas — Oiganizar dez fichas ilusimOas, c,

seiueiiças) orgiuiizar aulas de leitura com essas coloridos, dar uma aub dc
, . 4C. rl„/a dc cóns — Com jicdaços de pajml ou rabalhos manuais. . .•mtura sóbrc côrcs. .Aproveitar o assunto 110 Jl dobradas: cario, passarinho, ctc. e

4/. Aula rom stliibas — Escolher p.alavras dc _ • palavras,
dar uma nula com elas. Fazer nm pequeno dicmimao do x c dar uma

, 4a. Aula com a Lira x - Aproveitar palavras com os .aula com cia.s. Tratar e.-pccialmcnte de fixar a rópriJs e dar uma aula de leitura,
p. 49. Aula dc uomcs próprios - Escolher dez jion propnoF'xar bem com as crianças o uso dc letras imumculas.

de

decor;

1 oraticanles que assistem asA crítica dc aulas práticas de leitura. — os do que obsery
aulas de seus colegas, deve caber a tarefa o® ' '11 Reunidos na sala de pratica

sem a preocupação dc desvalorizar o trnba 10 ̂  . jjjiĉ ático dc autocrítica e
° p f a t i c a n t e e o s . i « i * i e n i p s - d e v e s e r f e i t o o e x e « u i o e s l õ e s . N e s s e

- prauca que não se taz reunião ae ' pijj,câo escolar,
tlc assuntos fundamentais no cns.no e ̂  8 -

Munidos os alunos da ficha de orientação '\"' jn'deve o trabalho ser feito
"margem para a manifestação da personaUda e e ' trabalho,

ambiente de calma e de respeito, para o rcgu a
, icão a critica da aula feita

A autocrítica. — Excelente processo de auto "̂ 'q hábito de dizer as dificul-
pelo próprio autor deve ser praticada com a un anc Jgflciências. o de expor as
dades que observou na nula dada, o de fon essar , valor, pelos elementos educa-
suas próprias idéias, dão ao trabalho do pralican e ghvos que encerra. ^ \iheràaàe tudo quanto

Terminada a aula o praticante deve expor c • ^ Jq, meios de que lançou'he pareça a cie essencial ao esclarecinwnto do que
Riao ou pretendia lançar, dos erros cometidos, etc.
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cN**#. Scr̂ al- Sob a direção do professor e de pianos de crítica, deve a
opinião 1 r«n L^IL ^ 5"*^ .isfisliu. cxpondo Cfida .aluno por sua vez. a sua
excelcnips Um ' ° ° rabalbo. A prática sistemática da crítica oferece, ner.ilmenle.Drocurida '""S Pâ a debates educativos, ou gera problemas cuja soluc.âo pode ser
bíemas <^"rcícios subseqüentes. E na solução de pro-
experimenlacãf. j Professor se faz com apoio na realidade c namuito não só n «<̂ ŝado lernbrar que para a formação de técnico no ensino, vale
de resolvê-los "̂ cmicnlo tcorico de problemas, mas e principalmente, a capacidade

um plano àe crhfr̂' professor de prática organizará com .a colaboração de classe' < P orientar o aluno no exame das aulas a que assistir.

referências ̂  Kspeito'̂ d°a did.ático c sua legislação, f.azcmos
aspectos a ornamV - I ° assunto c considerado apcn.as num de seus

Nome do livro .

A u t o r

Método empregado

Número de lições

Originalidade:
n o p r o c e s s o

na forma ....
na apresenl.içào

Interesse:

L iv ro

Bases psícológic

Seqüência lósic

no assunto

na ambientação
para meio rural
para meio urbano

r t : Ã n c . \ . s i ; s c u i . . v i i l s
177

r

lC.

Unidade do assunto:

completa
parcial

Extensão das lições:
número de sentenças
cxicnsãa de sentenças

Ortografia

Correção da linguagem
Propriedade de expressão

Ilustrações

Observações

t . «:ittxiR-\ — Ediwra "A Noite"
p. Ler ateulanuiitc Lrr e brincar, cailiUia deRiü, 1944 _ esiJccialmcnlc a parte de e.xposiçao luciodologica.

n o s a s s u n t o s

nas sentenças
nas lições

Graduação de dificuldades:
número de sentenças
extensão das sentenças . .

ŷ ecimenlo de palavras r.ovusdificuldade dessas palavras ..
Exercícios de fixação:
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o ENSINO DA LEITURA

(2.® Parte)

supremo que não é outro scTãn "-'ci popular já tem definido o seu objetivoo máximo proveito social e ^ P"=. que élc tire da leitura
«nstruçao, nada mais do qua ensinar a ler. Isso seria simples
emprego.-- (Firm.^.o Costa) cujo valor depende do seu acertado
aprendizagem da leitura, noslâ anen-ir dêste capíluio copiosas sugestões sõbre acionados cbm a leitura nas classes adianLd outros problemas rela-

Do livro de leitura N • i . .
o crecemos aos estudiosos diversos î no ° O /tVro didálico e sua legislação,
n o v E n c l e r o " a n d 7 i r d o v a l o r d e s s e saos. examinamos nelas questões d T " seguem a normalistas e professôres

_ . ^ r e l a c i o n a d o s c o m o l i v r o .
1 t i p o s d e l i v r o s O K s a j

dos emT""""?Educação de P°'l « relação de livros aprovadosem hvros de: Poulo, notamos que ôles podem ser distribuí-
nslituem um conjunto de assuntos dd̂ erê T'"̂ ' simples exposições e que

{ '"Çoes coordenadas dentro d» .. . ,içoes em verso (pequenas histórî iŝ "̂ '̂  ° uriico, formando uma só narrativa,
n . . n'slonas) ou pequenos ensinamentos.•Jos títulos dos livros e da f -

consTil'ilî ''vroŝ dĴ Surl" '"'T® assunto de pequena importânciaafastam do7ivro P^^^^cnos leitores e" muitr""'""̂ "" "T "P""'""'
A . V e z e s t í t u l o s m e x p r e s s i v o i o smesma coisa se dá or,,^ j -

A bonSr.'̂ A^hT^ 7^ colorido. qrc"'porsî sL''̂ -''*' trazem, sii-
encanto dos ner, outros, de títulos ad atraem a criança: A caridade.Pequenos, pelas fôrças emocS, SÔslo infantil, constituem o

lonais que despertam.
uas gravuras. {-Já

hi»i™.c.."CX'cr,;,''"- «"bord.XXe'lXei','?"- P"-!' '»Gravuras escuras m "'u muito ligado à «n ° i «"'genaas pedagógicas e

^ . t r x r ' : - t f " " - ' - o '
menos da nercenAS S'̂ '̂ ^ r̂as no texto deve nk^d.,
da página. corlada° ren̂ "".' causas que a comdiĉ  conhecimento doa fenô-

e solução adequ«da.

rij.vru As K.-5roT..\nF;.«
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A gravura não entra no livro apenas como '!dequaí-se ao
mormente no livro para crianças, papel de relevo. • • -8 , escrita, por si
assunto, dc servir p.ira completar a inteligcncm do texto que a p
s o . n ã o c o n s e g u i u d a r . , f i „ u r a s c r o -

G r a v u r a s i n c s t t - l i c . i s . t r a ç . a d n s p o r c n a n ç . a s s o b o stoscas, disformes, são condenados sobretudo cm 1'vro eccssário dar importânciaolhos de crianç.ns. cujo gôslo. queremos justamente educar. porque através cie
nos elementos educativos que a ilusiraç.ào do livro pode cn {rjucam-no as
gravuras e do cenas podc-sc educar ou perverter o cspiri harmoniosa de
cores, as proporções c o sentido das cenas: cducam-no '"V ̂ Jucam-no finalmente,
linhas c a evocação discreta c!c pensamentos puros c $a natureza, dc Deus c
os motivos cuidadosamente escolhidos, qiic falam a erra.
da beleza.

Sugestões que as gravuras podem oferecer. ■ f- para promover ou
educativos ou descducnlivos que encerra, concorre po jgus tipos, da
prejudicar a obra da ccIucaç.io. Dc suas figur.as. c ̂  educação da criança,mirmonia de seus tons. pode apropriar-se o '-^emente a obra da for-Pcla ausência de elementos educativos pode prcju ícar ̂  quadros dcscducativos
mação do menino, sobretudo porque as impressões c
persistem na lembrança indolcvcimcntc.

Da linguagem dos livros. — A linguagem dos 1'̂  serve ao fim a q"® ̂
serie de alternativas: ou é tocada de punsrno cx.-íger. recomendáveis a e u-
destina, ou é excessivamente solta c dcscuiclada, sem criança, ou é incorre..
®|»Çâo infantil, ou c correta, mas dura e inadequada ao geivada de galicismos c de calão. _ ,lidático. mas considerar que so

Entre essas alternalivas deve tomar ° f" ° o instrumento flexíve , °'^ boa linguagem não faz o livro de leitura. Ea ĵ ais dos pensamentos adequa
®laro. ajustado à exteriorização da emoção, dos i ' -
l o r t n a ç ã o i n t e g r a l d a c r i a n ç a . d a l i t e r a t u r a i n t a n h l

Estes seriam, em resumo, os requisitos da encanto que seduz o espin o
pura, sem ser artificial: nobre, elegante, toca a
"t anlii e o atrai, sem fadiga.
' '■ " ' ' ' « m o i f i a r a a l u n o s . , m u s
\ ~ E , „ , c r . . c i t o .Como graduar a linguagem, dc modo a . . ou termos corri- e s c o l a r e s ? . , . . . . p c r r a r c x p r e s - s o c s o a g■\ linguagem dos livios de leitura pode
. O U c i r o s ? _ . , , • ?
r . D e v o c o t n c r m o d e l o s d c l i n g u a j a r ' o c r i r o . l i ç õ e s d o l i v r o .•_ pcw ser lingiu-ieein fniminenie inf.antil. «.fcrccer n.v rclaÇ
7 ^ Q"al a gr.aduação dc dificuldades que jln livro?
8 '■•""■ar o voc.ibuíáiio ""^"® ' '-.5,, de sinônimos. liter.itura infanül.q Quaj o melhor processo para a "P" „',wsiiir a !insmiS<^'" lieõcs?
10 os requisitos essenciais que deve 1 - ^ das U
11 S"® importância devemos airibuir .ao t
12 " função das gravuras nos hvros. pode,., Quais os fk-mentos educativos que }!'®® das gmvuras n^o ronstitui coisa vantaj •Quais as indicações que regulam d's,l ; Ç jó enredo,A organização dc Hvros dc iitua so liul i

p a r a a l e i t u r a ? . a r t i c u l a ç ã o e n t r e s i .■ É partidário dc livros dc lições divers.as,

o j s u n i o s — T e m a s p a r a e s t u d o . d i d á l í c " '' Como deve ser feita a escolha dc.̂ ^®"'lj°r-i''crianças?
« C o m o v a r i a r ê s s c s a s s u n t o s n u m b v r o P * - - v ^ n a '
• C o m o a p r e s e n t a r o s a s s u n t o s ? , r o n a r u r a l c a " '
= Que assuntos interessam realmente a . ' • assuntos para
j . Como conc i l i a r, no mesmo l i v ro , a . 'men inos? , , . . -en-
7 Como interessar com as lições, memn. científicos. j-<iffu3ldades sociais' — Como devem ser tratados nos livros os apresentam d«tgi«« - Como devem ser apreciados pelo P'O.ffj?®̂  " ? pírito da criança.

"ladas, de forma a gerai perigosas idôias no 1



ISO ANTÔNIO D'AVILA

o assunto acia dwnvoWdô "'"̂  ° segumle Iiçao para 2° ano. estudando principalmente

A I N S T R U Ç Ã O

olínsaçao decnrrpnte das fii'nçfvl"d" Emdn̂ 'mî '̂ ' ''t considerada cnnio uma
_-tes,_ mergulhados na escuridão da 'T }Í"Í interessado qiiamo <>< indivíduos.rganistno social; não sân I'ltcis nem •» c! mtalíahelismo. são fôrmas rlitninadas do
teinpe.amento ou inclinarões ,nal con.I.t,. " 1^'lria. c muitas vé/.-s, por seti

luíituibação para a ordem social, ' Í-Hoics do ciiim- c, luutanlo, ileim-iims

é"o^*nririie[rnd'̂ cito c qiic devem procurar, aind.i comP bltco ou privado compreende também- " '"ator de todos os bens, a instituição <io ensino
A instrução tupí-riorcomo o médico, o advogado, o eSdmin'" ̂ ""'0 certas piofissões chamadas liberais,
^ inftrução secundàriit — ■ - '*

cursô  superiores; "imistra os conhecimentos necessários à comi>i ecnsão dosnicos Silva Marques, prepara os indivíduos para certos ofícios inccá-

Dos personagens. — Não é estrmK̂de livros cm nossa memória e ̂  nmgucm o prestígio que exercem personagens
que traem essas lembranças e ain» recordações. Atitudes nossas bá

;a „ , de ceva lhe i . i ^e OU dc pac iênc ia detipos que preencheram nossos ideais'̂ '̂ duras que fizemos, c na recordação de
que seus personagens exercem na devem considerar o papel«tudo nas escolas normais ^aí esta série de problemas para

3 _ Pi-edicadô q̂ Ĵ  eics'ditcm '̂̂ "̂  «tintura do livro>
j ~ QÜe'V"soSjírd?vem'íerG - Permf''"' ''"''""«gcns dev^n 'en^rnr'^ liv,o_ de cnanças?
7 Persnn^^*^"* i'' P-is.'ado remoto exercem i f-id.ns. bruxas, anões, etc.?8 _ c ]o_cí rcu lo de rebrõerd" ' • " " Instõ. ias?
9 — O u e i n f i l l - ■ " i l a n i i l p e i s o n a g e n s a r t i f i c i a i s , d c p r c d i -'O - Qual a sua ̂Itinisr̂reíichô" dÍi%°rsTnS

°c personagens fabulosos, nuinstios e sêrcs horripilantes?
n - _Dos nomes de personagens —Pt

há '■°|'Ça5 e provocador de estados j cujo conteúdo ideativo é despertadorne^n nuc delpemrsenT mágoa. Nomes- vt a afeltva da criança com renovados encantos " ®
P r o b U m a s p a r a e s t u d o . " c o n t o s .

Graduação dos livro,. — A lá

'i- ír loir i^hur^ r ^eente de assuntos, vocabulário. ex.e'nsS™ íçõe""";:;os''̂y eraduaçãôS.eb
V -1 Iipos de tetras, espaçamento '
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linhas, variedade de temas, etc. Neste ponto poderíamos oferecer aos estudiosos
seguinte série dc problemas para estudo:

i-nms gindtmr os livros para crianças?
i t # l - \ e

I — Conto <li-vi-
o) «[uaiito à «'M.-in.ão d.-is líçõvs;
I") quaiilo no sor.ilmlário;
c l (p ia i i to aos assui i los;
d) (|ii;uitii aos tipos de letras;c) quanto às noç.Vs aprcseui.a<l.ts. . , , cada grau escolar, para

• Como podi-rí.amos fixar os objetivo, do ensino H-a "*?• , objetivos?
que o livio pude.v>-e ofi-rrcer eletiieiitos pai.n a «alî t-Ç-
Conto gr.aduar a* difieiiltl.idcs que os livros dcvciii ainescniar
") quanto à oi.c.iiii/acãn ilas scntcnça-s;
íi) quanto à moialid.aiie;<" ) (pmr i lo à apresvn iaçr io < Ic cone i - i tos . ^

livro em seu aspecto material. Alem Algumas noções cle-
cstudndo cm sua face material- Sôbrc elementos, a saber:

I- Resta-nos. anora. considcrá-lo no conjunto c nercepção visual
, D o l i v r o c m s e u • . . j ^ f r i o s a i R u m * ! ^deve ser estudado cm sua face material. Sôbrc l'* elementos, a saber:

menlaros. Resta-nos, agora, considcrá-lo no conjunto e percepção visual
P'̂ Pcl, impressão, letra. etc. Má entre êsles assuntos c o e
estreitas relações, _ j . áspero, nem transparente.

O papel empregado na impressão do livro nao deve • ' Idtura.
nem brilhante. Qualquer dèsses defeitos torna o imo 'T • j ,e à proporção que °

As letras, para principiantes elevem ser gr.indcs, " ° „ho dc "Nove pontos
grau escolar avança. "Os traços fundamentais dos tipos n ,3) que no
°7e ter no mínimo, 0,23 mm dc grossura: a largura devem exceder
[naximo correspondam sete letras num centímetro 1.5 mm dc altura; ai' 'O cm de longitude; a letra n deve ter oprox.madamenle consecutivadiMancia entre as letras mimisculas que se foram estabelecidas por
P ^^Postas. há de ser pelo menos de 2.5 mm- ® livros."un, e oferecem normas muito seguras para a imprc

Esta deve ser cm prelo intenso, com contornos em p
OwERvAçõrs:
dc 1:!.,̂  A fim dc orientar o profi-s^■ao ab.iixo aiqum.i.c iiiclic.açõ

d. .en„inolo.i.m dc orientar o professor a r«R , .
ab.iixo aiqum.i.c iiiclic.açõcs dc utiuo.aUe.

Asicrisco — sinal * para assinabr , o título principal-
Antcroslo — l" pà.gina do hvro, ducUurríro — tipo irnijando a Icf-a -lintura.A i i l c - r os lo — l i pag ina do i i v ru , u " - - .
Cursiro — tipo imitando a letra ma
Epípraíc — insnição, _tílulo. drsonho, dc uma pnVac-sitnilc — u-pnuluçao exata dc " . — eseola. _ _ escola-Itálico — titio incliiiacio , ,„.ais crofsos com o
Negrito — tipo caracterizado "1-^,35 ou dc tipos. . ou tradutorPastel — confuiwão dc (lalavras dc "tjmlo, o nome do auRosto — a pa.U- <la <.bia erii que sa' «/ i a i t o — a p a i i c l u i

cÍaI ofíciii.i 0x1 cia cn^a cclilor.i.
R e d o n d o — t i j i n c o i i n m » ? ' „ t i i n a n h o d a s m m
Versais — maiúscubs — maiúsculas mas nVcrsaictcs - tipos r«in o dcscnbo das maiu

c u i a s — E S C O L A . ,FiliAcfrtj — ornaim-nlos tipograim - ^ jcvcm »« conhc-
qualidades dc papel; opaco, ̂ "̂"̂ ''nâ iásitia, « entrelinhas3",m como o eomprimn.to das linhas, o seu numero

Icm aproveitamento do livro de leitura, -y 9 preliminar, quase sempr.feto desse livro c a leitura pelo aluno, depots dc prê r̂ ̂  crtanç
3 f̂nuoso. formador dc maus hábitos e culpado do nenhum'^ns t ra pdo l i v ro da c l asse . , . „ a esco la ,
a remediar esse fato, sugerimos que no^horário. mas técnica
oo mero exercício obrigatório consign experiências, ntravc<="conlro da natural inclinação da criança, de novas cxp

O iimicrlal que regula a questão da, que publicamos apenas
d.-u;' í'̂ '/"rntç. dc Educação, está dc acorda com " >»"««a>. nao ciu su.-v csju-satira.
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